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O R£€READOR MINEIRO. 
P E R I Ó D I C O L I T T E R A R I O . 

« a * 

TOMO 1.» 1.° de Janeiro de 18(5. ir. i. 

AO FUBJLICO. 
No estado da humana sociedade duas 

grandes divisões se apresoatao ; deter­
minadas, huina pela vida publica, ou­
tra pela vida' privada, Esta dupla re­
lação , ou seja simultânea, ou indi-
dual, submettendo o homem à inten­
sidade de gravosos devores, transpor­
ta o aos momentos da depressão, e da 
fadiga ; o lhe imprime o ennojo men­
tal , cpirçstco, que o impelle por 
determinado numero de instantes a 
num passo transeunte de sua posição. 
Mas, na presença das fadigas, que ca­
minho natural so olTereco ao trilho 
do indivíduo publico, ou do iiidividuo 
privado? Qual a transição proporcio­
nada aos fins de seu lertitivo? Nin­
guém se subtrabirá a conceder que a 
passagem para os allivios tPalma, ou 
a transferencia para o prazer dos sen­
tidos 6 esse vohtcuto grato . e jueun-
do da serenidade tia vida. Com tu­
do , nós somente nos consagramos com 
as nossas vigílias, ecom os nossos, vo­
tos aos meios recreador es do espirito, 
quaes os pomos dulcissimos das Ar­
tes , tia Litleratura » o da Pl.itoso.phia. 

Luminosa mente convencidos dos pre­
liminares que expandimos, tributamos 
à bonemeroncia publica as lucubraçoes 
do — Rervcattàr Mineiro. — Com esta 
producçâo periódica manifestamos- da 
nossa parte éislincta ceneorda-icta com 

- os nossos princípios; e o Publico, ve­

rificando cm si próprio á justa con­
seqüência de nossas premissas sen­
tira nas paginas do — Recreador Mi­
neiro— o lenitivo de afanosa lida, o 
o antídoto de seus ennojos. Porem, 
mais cordial se torna a nossa sol liei -
tudo quando ella se converte em irre­
cusável homenagem para com aquetles 
que optimamente hão merecido da 
Littoraria Republica, assim como em 
serviço spontaneo, e puro aos qua 
anbelantes aspirao a tão claro mérito., 

Nós sentimos a satisfação mais pro­
funda em declarar ao Publico que o 
—Recreador Mineiro-—, garantida em 
sua administração por solido»bases» Sno­
nos meios inabaláveis de sua existeu-
eia duradoura, inseripto einfirn no al­
vo de afervorado zelo, repousa na de­
dicação do geral confiança, que tanto* 
saberá perpetuar, quanto nos rema-
necein sustentadures auxílios de nos­
sas intenções, e de nossa nenna. 

Se inaugurámos por tanto como 
timbre da nossa empresa o»enlace do 
deleite com os oráculos da seiencia, of-
lertemos disvelados oo—ftecreador Mi-
mim— a fragraneta da flor com o frjti-»' 
eto nutriente; tributemos a Nitftía mo­
mentos que lhe enxuguem lagri­
mas ; dedique-se a Epimcnides ador­
mecido os antídotos de sua somno-* 
tencia» 



O RECOBA-DOR-MINE.RQ. 

Mcnnnculo Ctogr.jphiçp , e IJatoriço, 
.,;;.' a Província de Minus-Giruei 
tributa e consagra por grata iuc-
vitoria o — RLCKK^JJOU Mi.NF.tno. 

A mão esciulailora do homem en­
contra o ijtsís pre-ipso d e . todos os 
moines esparso e jacenle no seio da 
torra ; exlieiimsa e comtudo n [U*e-, 
dilei-çao cotn que a nalun -1 si» apraz 
em decretar \aslissii:ia sede á a g l o ­
meração portentosa desse precioso me­
tal nas entranhas do Mineiro solo, 
henigno , doce clima 

Onile nuli-.* a perpetua primavera: 
As verdes foi li as i|iii! iiUriuar podem-
•Em oul ios climas o cluiviuo inverno ; ( i ) 

deliciosas plagas , região ditosa onde 
o. habitador Icliz 

•Abertas as montanhas, rota a serra 
Yê converter-se- tijj ouro a paliia terra. 

O riquíssimo paiz , que commcmo-
Tamos , tem o elyinolugia da sua de­
nominação no próprio fado de se ha­
ver descoberto em todos os seus pon­
tos mananciaes auriferos; e por isso 

que M- i:ta!'ia 
Colm o loiro" melai , gemi o fri iclo, 
O nouifc de Geraes' por ai-triliuUi 
fcSlas Mii) as tecia . ' 

Em toda a superficie do Brasil n«lo 
se "ólTercce mais vasta scena monia-
nbosa, e hydraulica como no dilata 
do iKeatro de Minas onde se distingue 

• » . . . . 
Iluina c. lensão lougni- ima «li: inonl i - , 

Que eorlão vários rios , Isso* , fontes; 
véin-se as serras 

De escabrosos rorlirilu-*., novas guerras 

(l) Os orna Io* poi'l i-os, que Jii inuo o 
nosso arlrso . s i o |iro.|ncçõi*s .Io H'iislrV* 

-Arrsile IjIie.mari.io i:ma o nome il-* (íl .m. 
cesle S i tu in io , o Sr. Iloutnr Cliuilio. \!,. -
ucel da Costa , íaudoso Cisne Mineir» 

- * * " " * " — * ' • * - -

Tbn1;ir - l»ust-.-iiivto os Céé»,, cOirnVlentúra 
mi .uèo . , iiuaiulp, a»JS Deuses escalara. 

Porem , no sv-tema das serranias 
desta vasta-Província arreseiila se co­
mo o úiais alto ponlo' ciiliiiiniinte o 
orgulhoso ftvcoloniy de 5700' pés de 
allura cujo cullo se ergue jac.ynle 
por hum" CXCCFSO de 10$ |>és acima do 
>ystema g<'i"«il de todas as montanhas 
do líi.asil ;'* c o niagesloso rio de S. 
Francisco, poni.peaiido- soberbo com 
o numeroso cortejo de seus, conQuen­
tes", offciece a massa fluvial mais cau-
diilosa que se eleva, na scena hytlraui-
lic.i da iifcsma Provi cia , cujos lios., 
scrpeanilo em folo a uri fero , correm 
da natalicia fonte l.iciytiiosos a tiuns-
pertar alem da região Mineira argen-
leas águas trarmutigruiido pelo rio 
Doce, c Jequitiiihonhu para leste ; 
pelo rio de S..Francisco para o^por-
te ; e pelo rio Grande para o oeste. 
No meio destas grandes scenas, pit-
loreScas o observador depara com ex­
tensas cavas subterrâneas donde se,tc,m 
extraindo prodigiosa quantidade tie ou­
ro ; monos scawslao lurados de Iním 
a outro la.io; outros existirão, jutí 
lei» de-appaiccido para se despojar su­
as entranhas dos tiicsouros, que piSs-
-HIÍ.IO; outros letumliã > annuncian-
do conter mini*r;.e*-,; e hum v. sto nu­
mero emfiiii Utó corrente» soíírctao no­
vo curso , que a á-,idu mão do ho­
mem deslocara do alveo nativo iwra 
1'ar.ijiiar suas empresas na extracçao 
do ouro , e dos diamantes, « 

Eeáidern neste bello paiz Iodas as 
producioei miiieralogicas ; mas se a 
Zona equalor.jl d.i America ê $em 
hypprUulc a pátria do. ouro n Pro-
viimia de Minas encerra no próprio 
•eio p mais prtxii>so saucluariii de«$a 

] lic-j, pátria , desdeplios» de riyacs ai-

http://Mi.NF.tno
http://IjIie.mari.io
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|}v.os , quaes'ousão cmwfotir em áu­
reas fontes o.- impérios da China , e 
do Ja-pau.;oa África^ e ©s serrosU-
r.ies; a Oceania cinfrm nas regiões 
insulares do oectdcnte ; e se a natii-
resa collocou o manancial argetiíeo mais 
caudaloso m» Mexicano Guanaxualo , 
e no Peruviano Potosi, lambem oro*-
ou a Província que no* oèctips*; co-
uio o Guanaxunto , o Potosi do mi-
neral diamantino a quem Iribulao 
Uiumplialièortejo a-ágata, c o crys-
t<||'; o topazio , o a esmeralda ; a a-
inelliyslai', - c -o criysfrtillio ;• Q < rilbim 
íiiialmeiile e a sapliira, quaes«,ha-
bitadores indígenas das pátrias Minas, 

. Oit Ic ás pedra» aiiiareltas , e encarnadas, 
ytfnttitrí»1 Itatiaia, tupiellc i i o , , 
l.ine vai ÍHisear Toin plácido desvio 
Quito» q-ie de t-uiãri. |,mi|)iii'« .1 ave 
ISa iiii-ipa puiriajto, ntimix. tem suave. 
As'sapjairas aniles pijiklfi» à" serra 
Do' Itiiiiilit! , teín iiihUts a<|íiella leirn 
Aunáe ctp .trevo» ftiíitcs i Ayurtioca 
V'4 o rio nascer. ? i|ue as águas laja 
LlO grosso l*aragu,iy ; 

onde emIm se osteatão as verdes pe­
dras , na linda oôr tecendo a espe­
rança , qu3.es translúcidas " ' 
- * esmeraldas 
Quo servem de esmaltar essas giinaldas 

que adornão' nestes rios formosas Náia 
des , e que qutr'ora cingira a bella 
Kulina , 

Kulina q u e , nas graça*: .não r c ô a 
Compelir co'a Dcidude que o ni.n- cria. 

O idinia de Minas, posta que se 
aprcsòutc variado em diversos pontos 
do pai»'",- comtudo é geralmente de. mo 
deruda. temperatura , cuja prova oxis 
t*e na producçaV) aliundutite do min 
fas'espécies de fruetos do Ateio-D-
da Europa. Esljí. estado de tempera 
tuid , fie.n çomd^o de Ioda a America, 
comparado coui .os climas dos outro* 

continentes .'"•étTèteeé lium resultado , 
que nos luór-lro/ser-o clima Ameri­
cano, tom humadiflerença de 10 grãos 
de latitude j lilriis ftíodo que as muíçí 
sas conlinciilacs do antigo mundo*** 
queremos dizer , que ianto calor fas 
na Kuropa , Ásia '• África a 2 0 
gríws de latitude , como na Ameri­
ca a 10 grãos. Ser* curioso expòr^ 
mos , que a causa desta difiereoçd 
eslá , 1.* na pequena extensão.trans­
versal do solo Americano ; -2. na 
sua prolongarão para os pólos g!a-
ciaes do Oceano dominado por ven­
tos geraes, e constantes; 3.° na$ 
correntes de água frigidissima cora 
direcçtío ao estreito de Magalhães '. 
e avançando até ao Petú; A.' 'n«ls 
cordilheiras de luontanbas , cujos 
vértices., cobertos de neve,.tlcyão-£o 
alem da região das nuvens; o1.0 no* 
numero de extensissimus rios, que 
com multiplicadas sinuosidade^, «lio 
sempre procurar as costas maisilcn-
g nquas; 6.L nos desertes não areno-» 
sos, e por tanto menos susceptíveis 
da impregnação dó calor ; 7." emfim, 
nas florestas impenetráveis, que co­
brem as planícies equinoxiaes e quê 
dao origem a enormes massas aquos/is, 
qtie aspirãião, ou que se fyimú.Y..j 
pelo acto tia vegetação. 

A Flora Mineira que se pôde di­
vidir êtii exótica, eindigena, offeri-
ce quasi todas as arvores, fnicliú ias da 
pcninsíula Hibcilca , n-Juralisadas nes­
ta r-ovincia: calem dei Ias apresenta 
Ininia vegetação dilatada , e pingue 
rica dispetisadora do it.tercssanlcs pro-
•tuctos na escala llierapeulica , com-
•iiercial , e fabril. ÚíDercule da 1\Sy#— 
ica Cerifera, ó arbusto ...cujo Iron-
o e ramos se'achâo sempre, cobertos 
tecera; as arvores do'verniz; a que 

buppre a verdadeira quina"; 'a ipeca* 
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cuanha; a jalapa; e todos o* dons 
emfim de Geres, e Yertumno oslea 
tao a proereação robusta de numa ter­
ia provida, e supcrabundante em vi-
da , c fecundidade. ,„ 

jÁ Zoologia peculiar de Minas é com-
mum com a de suas províncias limi-
tropbes, e encerra gcrminaiiles rai 
zes, que tem brota Io diversos ramo 
da industria. Provincial. 

Taes são os magnifitos productos 
classificados nas Ires grandes ilivisõe*-
da. naturesa , germinando em Imina 
extensão calculada em 3*1,HO légua.-
quadiadas ; cm 209 na linha do nor 
te a sul; e em 160 na de leste a 
oeste ; contendo 1,000,000 de ha­
bitantes situados na zona torrida en­
tre 13% e'23° t 2JT 4at. S.; 44° e 
50°, 30' loag. Ove. do Observctocio 
astronômico de Paris, 

Do Hélicon desce agora, ó Musa 
Histórica, memorando destas plagas 
primitivas eras até a aurora veuU.ru» 
sa da 

fundação piimeíra 
Da capital das Minas : onde inti-ira 
Sc guarda ainda . e vive ainda a memória. 
Q'enclie d'applauso d*Albutjttt,*ríj*a-hisi«ii». 

O século 16." próximo á era do 
seu encerramento apresenta-nos a 
animosa incursão executada em liuina 
parte do território dVstà Provincia 
pelo gênio explorador' ile Sebastião 
Fernandes Tourinbo que subindo in­
trépido pelas águas tio rio Doce em 
1573 atravessou até ao Jcqiiilinho-
nha ; c por este regressou seguro da 
existência de copiosas minas. Poucos 
antios depois sobe Anjonio Dias Ador­
no com 150 brancos , e 400 indíge­
nas pelo rio Cricaré afim de verifi­
car a producçao das esmeraldas, que 
descobrira Sebastião Fernandes; c re­

gressa, por oadu havia descido o «ent 
pioaur *or. 

Decorrendo hum dilatado espaço de 
muitos annos , Marcos de Azevedo adi -
anla-se até Vapabussú , termo, indi** 
gena, que significa Lago. Grande; po­
rem mais uomiriumiiicnte conhecido 
com o nome de Lagoa Dourada, 

Km 1G93, 120 ancas depois- da 
primeira empresa de Sebastião Fer­
nandes , o Taubulen ) Antônio Rodri-* 
gues Arzão penetra com 80 homens 
tios sertões de Cuiale. Do animo iu-
irepido, • de alentados brios 

Arzão é este; é este o'temerário 
Que da Casca o* aei-lncs lenloii primeiro Í 
Vê, <|u:t 1 tlcspresa o nobre aventureiro *, 
Os laços, e as traições, que lhe prepara 
Do cruento pentio a íouie avara. 

Falleeeo em Taobaté para onde ha­
via regressado do Rio de Janeiro, re-
coinmend-mdo muito a Bariolomco 
Bueno a continuação da empresa co­
meçada. O illustre Bueno , magna-* 
uiino porem desfavorecido da fortu­
na, por quem havia sido dantes afa-
gado , dedica-se a executar: as ultimas 
vontades de seu, íaileeido cunhado. 
Toma por conseguinte sobre si o gran-
di' projecto d'Arzão; e levando com*. 
sig.i o Capitão Miguel de Almeida , 
alem de outros muitos enlie pareii-. 
les , e amigos, sãe tle S. Paulo ein 
i(i97 , servindo lhe de bússola a des-
cripção itinerária , que havia deixado 
o tlefuneto Ar-iáo. 

Assim romperão pelas matas geraes , 
e denstssimas, governando-sc pelos ca-* 
beços das serranias; e vier.Io final­
mente estes generosos exploradores sair 
ã serra da ltaverava , uue se inter­
preta— 'pedra, lüzehte--—. 

No anuo seguinte , "1G9S, o Cap^ 
Mor, M«-inoel Garcia Velho, áciininà*» 
ohade do Coronel, Salvador Fcrnaií-
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dos Furtado de Mendonça e muitos 
•outros emprchendedorcs do igual di­
gressão , encontrou-se com Bueno em 
ítaverava ; e regressando á pátria com 
12 oitavas de ouro somente, mos­
trou quo-m falta de experiência , c 
necessários instrumentos limitava es­
tes descobridores ao pouco que po-
diao apurar. Com tudo , esto lacto 
deo motivo ao estabelecimento de 
huma caza de fundição ein Taubalé, 
e accondon fortemente o*s ânimos de 
grande numero de Paulistas para in­
tentar differentes viagens uo tenito-
rio de Minas despresando a fadiga, 
o dispeiulio, o a morte, 

Lavados do fervor rjne o peito encerra. 
Pelos sertões do Hyviturahy hoje 

com a denominação de Serro Frio, 
descobertos por Arzão e Antônio 
Soares. que dá o nome a huin de 
seus morros entranha-se Fernando 
Dius Paes; chega a Anhonhecanhú-
v-a, que significa - água que se some - . 
hoje Sumidouro , o abi so demora 
tres annos, ponetrando por varias ve­
zes no dilatadissimo sertão de Saba-
râ Bussú , onde,.ua Serra Negra, en­
controu pedras preciosas de difleren-
fces qualidades ; c daqui retrocedeo á 
serra de Tucambira , que pareço si-
EiiiGcai-—papo de Tucano—. Passa 
ao depois ao rio Itatuaiindiba , que 
significa — pedia pequena e buliço­
sa — onde so demorou ; passando ao 
depois a visitar o lago Vapabussú jâ 
mencionado. 

(üorno o ardor pela descoberta das 
Minas se tornou geral , e irresistí­
vel entre os Paulistas , c«4es por seu 
gaitio'inquieto, e emprehendcdor, que 
o» na o deixava em repouso forma­
rão no ias raravan.is e proseguirão 
para o Ucsie do Km do Janeiro a-
ti.ivc.isando a. cordilheira da monta­

nhas , que devido a cosia dos ter­
renos abrirem. A cada passo entra» 
clles em combate cofh a tríbu feros do% 
Boticudos , c lascarão por fim os fun­
damentos da povoaçao do Ouro Preto. 

Dons partidos de Paulistas, eus 
quem a descoberta das minas provo'» 
cava toda a avidez de que é susce­
ptível o coração humano . choeso-sè 
cm sanguinolenla lucli ; mas os an­
tigos possuidores do paiz Mineiro tri-
umpbao dos novos invasores; e o* 
mortos no confikto forao sepultados) 
nas margens do rio, que desta fa­
tal catastrophe recebeo , e ainda ho­
je conserva , o nomo do rio das Mor­
tes. 

A corte de Portugal em conse­
qüência destes funestos acontecimen­
tos , tragicamente renovados enviai 
Antônio de Albuquerque Coelho da 
Carvalho. revestido do poder civil, a 
militar, com o titulo de Governador 
do districto das Minas. Chegando 
ao Rio de Janeiro com forças com-, 
batentes , recebe nesta cidade nova 
força armada, marcha para S. Paulo, 
e dali a Ouro Preto, onde desen­
volveu toda a sua energia para im­
por a submissão, e diffundir a tran-
qiiillidadc entre os sublevados ; o que» 
completamente conseguio a força do 
constância , e consumuiada prudência. 

As riquíssimas minas do Ouro Preto 
tiverao por seus primeiros descobri­
dores a Antônio Dias natural da 
Taubalé; ao Padre João de Faria 
Fialho, natural da ilha de S. Se ­
bastião , que viera como Gapellâo das 
Bandeiras de Taubalé ; a Thomaz 
Lopes de Camargo, que se sitiou 
nas Lavras , que ao depois vierao a 
ser de Pj*-choal da Silva; c a Ftan-
risco Bueno da Silva , ambos Paulis-, 
tes', c este, primo de Bartolomeo' 



<^RfiGRa\neR/MlNR|ftO, 

Buenp primeíró descobridor de fItíi-
verav-«i. Alguns bairros do Ouro Pre­
lo ainda u çonsertijo a denominação 
derivada de seus exploradores; c o ­
mo por exemplo — Antônio Dias; 
1 _ Padie Faria ;*—,jrna dos Paulis­
t a s — , por liav.erem nella residido Ca­
margo e Bueno rfalnracs.de S. 
í-aiilo , como lemos, referi d o. •** <• 

M«?s, já o velho IlanWote yaticina 

Desde o seio da terra "a ver o dia ' 
O mármore virá fjute aos Ceos levante 
«Edifícios soberbos ,- a elegante :-fHf-. 
JUão do artífice , a villa edificada > 
Pará «|ue sobre as outras Respeitada 
JDc líica tenha ò nome , derivado 
Dos The?ooros o epitliçto prefacio. 

- . * * . - " i . , ' .• * 

De Phlcgon . e Pyrots a* rédeas de ouro 
tiatiií o sol, e com feliz -ignoro OI 

Jíio çíro«T onze ao tiiíitaneo fnslc 
Sobre mil .ãrtecento», f*n*> le'm casto 
f.etp ecliptico cerco rmfirn. trazia .*«' 
«0 naei, que Raiava do' spu Juüo fia. 

Foi assim que aos 8 dias do uiòz 
de"-'Julho de 1711 convocou © Go­
vernador Antônio de ''Albuquerque 
Coelho de Carvalho húrna junta no ar­
raial do Ottro Preto aíiin de o erigir^ 
•BfB-vrlla.l. Servia' de Sectelaiki fda-
Xioel-- Pegado ; e rio mesmo dia se 
-ílegérãõ Os joiaes e vereadores , sa 
itodo*[ròr pliiialídade ' de votos como 
juiz mais velho o Coronel José (Io 
lhes de Mello; j(ib* mais moço For 
liando dai Fonsecaie Sá ; vereador 
Ifltris Velho Manoel dé Fígiierredi» Mas 

*C*-€hhas'í segundo vereador, IMk de 
«Gii-niuo e Mendonça: terceiro An-
tonio de Faria P!mente? ; procurador 
O eapitão Manoel do Almeida Cosia: 
e assim se conferio a'esta nova fun­
dação o nome de — Vil lã Rica de Al 
buquerque -'- reservandò-se o dia so 
guwlc, isto é, o dia Q,'paranolle 

se proccdicr 4. ip-ossa , qun eflàicllv--* 
11(̂ 1̂ 0 tomarão Os aciuj» nomeados.> 

Fpi aqui. que; o ;Ge\teri»ador Albu­
querque lançou, os fundamentos do 
liumii cidade regular situada, a eo.*: 
•A/,' fi" de latitude UiC-t-idíonai 0 
0 o ih' 5 4 ' di longitude , oceiit 
deotnl dp meridiano do Bi<> de «lanei» 
ro tirado pelo vértice dp,P^o de 
as-sucar,.. com bom.- Palácio idf» 
Governo . I»uhi Erário , >,,a (iiiu-'. 
ma Cysa de fundição. *i Na conformi-* 
dade dos .«eus paderes , ejn.strojeçõe* 
deo. hum código .de leis ,.relfilivos ás. 
minas , c a o s Mineiros» .-Tornando,'; 
se o cenlro.de grandes riqiire^a^.. abriu* 
Villa Bica o seu cnmmervio - com o 
Rio de Janeiro , ai 11 d.> que* sempre 
sujeita-a S. Paulo , atéqee,feire 1720» 
se dcsn.ejiibrou , * for»naiid0'i jeem- o 
iiiiiiienso tenútoaio , que d lie fora od* 
jodicado, a inifMirtatttê), e i-tiistee. Proí 
viiiria de Minas. Geraes « sendoío seii 
primeiro Co-ei-nadoe'se 'Capitão ü e * 
neral D. Loureuço do Almoi-dor, cuja 
posse llic ioi conferida-.com solem*; 
11 idade , ,e esplendor n<i laatri/ de fcVt 
S. do Pi1 ar, de Villa-. Bica , a i8.'doi 

• Agosto do relenidoj aii 110; 1 Çm 1 74 5. 
foi esta Proviiici-* tlrvadn áieatí-go-i-i 
episcopal, cuja Sede se aliia-aViada*. 
tia ,ne auligo. iti.aial do Caimov % 
quem o Boi,de Portugal D. João &.*• 
deo o líii-at, e nome de-— \ iila Leaí 
do Carmo — , hoje Cidades de Ma* 
riaiiiaa ^denominação .que. o. mesmo» 
Monurcba llie conferira dii-ifyuiiw-ni 
da sua muito atuada consorte. \ illa 
Bica que Á ,iintlaçáo das qm> como. 
mesmo nome possuía então a IlaMpauba 
no Cbili, e JrVagMftv conseivára esta 
denominiíÇãO. t-«í ••*•'* 3 tecr beo a de/. 

-7* ImpeWat. Cidade do Ouro Pi elo 
que lioje floreco como digaa «apitai 
iie*ta. iflcljta, lVoviucia.. 
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"Jül é o icMili.ido dós dislinclos lei" 
tOlTv, q u e elei: .•- . ; iO 

" , Pb'*' ;* . ' .itntargns , e Pedro*©». 
Al*, I I I - H - I I - , ijf.ilf.v-, Cídini-3», Canto-o», 
l.i n o » , '! d n l í n , "l*;i«-s, IJuerras , l*'url.ido«, 
•K. os -otUt-te, tpit: pr imeiro aSMgnalados 
Stí tÍM-rao no airiMí» das eoiupiíMus; 
jO* grandes f,onipre . o iiiuunilae» PanliMas ! 

15 pára.que n ais *e perpetue a me­
mória do iiti.-f.il i :ansmnpto Gcogra* 

.pliíco. e lliclmit (» odin elle dedica, 
ntos ao Piiblíro <i interessante copia 

«di-srn capital t\ne o engenhoso buril 
t.gv?vi'ira e-, que ?abora lixar no co­

ração iiiiiuiio gratas itupressões do 
pátrio S.olo. 

Conlexthra de Itrnil' Piviodiro Li' 
IcrntHó Popular. 

A palnvia p; p'il:u-é colleeliia ; ex* 
prime lnuna reunião de h o n v n s , e 
pof conseguinte dífleici ça de ca a* 
cieres intclliH-tn-ics. São as lellra» o 
aliiíietilo do espirito ; cumpre pois cO-
nlifc**!" i-uanlo o espirito de hum pi* 
vo poderá comportar de alimento in* 
ti lecliial. 

\ diflorençã de iiitelligencia nos 

sólidos [i•'rmoi.Mido .» superficial pe 
Io mais i>n>''nndo. 

Hum por.odico de ínslrucçâo po* 
pular ia i . Ii-.ioça o seii do t ino , so 
acaso não li I- ir a poripheiia do sen 
circulo pelos lies pontos dados. A 
te: c.-ii-a cla-.se não comjiorla os ali" 
nieiitos d j primeira , nem os da 
H-gnitd.i * esta u,11 sô rejeita a to* 
unidade de r;ue sõ - a t i-«Ia-i a terbei* 
ra , como também n.io lhe é po.sí* 
vel assimilar aindn os sólidos que 
imlt-ein a priaieífa a qual propura 
.-.nmenle receber a substancia na.pro* 
por-.ao da sua robu-lr-z. Daqui' re* 
sulla que todo o periódico consà* 
grado à- publica in-lrucçâo sentirá 
a perda de seus e»furços se pof 
\ciilur.i abnndona a graduada esta* 

obiiga a determinar 

l.a tia intellígencia para percorrer so* 
n»• nti* al inha de hum nível pri iat ifo. 

Calco leilas a-sim a- tres relaçÔc* 
inlcller.luae*. do publico o proble­
ma de ci i i l ixluia e organização 
com que o fí orador Mineiro devia 
niaiiile.xlar-se perante os seus leito­
res lem conseguido a sua resolu­
ç ã o , existindo ciitrn ella o os nos * 

em tres 'classes sos postulados mutuas transições do 
a lul.lidadc dos leitores. i ." A \ luminosa verdade, 
dos que pruciirao unicamente as lu* 
zcs da iii«.U*iuv;:o considerada em si 
só ; e-ii clflíSi* <3"- pouco numerosa. 
2. *** A dos i|ii< antíiO a iie-trncçâo 
recreando «**•; e.-la classe é mais nu ' 
nien.sa. o. A dus que buscão na 
lejluKL liuin pas in inpo Contra o te* 
dio , tp.e Os* ilumina e que só.se a' 
gradiMi do uiaJeria* IVivulas; e»la cias' 
se ti COIM,< üeitfjdc mo hidn complei' 
çao . e tle''d :Hicil le-labeleciuicnto. 
/Com tudo ella não e digna de 
dc.-amp ri* ; r* la l rez, ijue adquí-

Por'conseguinte , determinado ent 
virtude dn tão sólidas bases o >ys* 
lema da nossa reiiacçao > o liecrea* 
dar Mineiro convence-se dá neces» 
sidíide de seus passos nao só jielo* 
domínios da littccitura , e~ das sei* 
encias como lambem.«pelas regi* 
ões do jocoserio, c da hilat idade. 

l\oro systana de contabilidade. 

Meslrc Simão comparece peranta 
a polia ia municipal de Parir , âceti* 
sado d*enccn*nioilai* n vi.-inbança com 

n i n o o habito da II-.I,, .*Ü, possa , e i ( 0 1 J n o l | i | f c a o s l W „ c 2 c s fa> 

Sa*»har o amor dos ccnbccunealos z e m a a ^ ^ M dcuois d ? me-
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ja noite. Entro elle , o presidente 
do tribunal , c o freguez. Merlou , 
tem lugar o dialogo seguinte : 
,. O barbeiro—A culpa não foi mi* 
pba, foi de Merlon , que aqui está 
presente, que, não tendo tido tem­
po de fazer a barba de dia , só ap* 
pareceo quando o dia mudou de data. 

O presidente — Km toda o caso 
jn.10 se devia incommodar a visi-
nhança ; porem berrava-se na vossa 
loja , como se lá estivessem esfo-
landi gente. 

O freguet— Nao s© osfolava a nin-
. guem, senhor presidente ; mas . esta-
va-se-lhe fa-endo a barba,, que é qua* 

\ zia mesma cousa. 
O presidente ( para Merlon ) — En­

tão ereis vós que berraveis taõ des­
propositada mente como se vos ti­
vessem assassinado ? 

O fregiKz — Mas era que realmen­
te me assassinavaõ sr. presidente; 
pelo menos alanhavaõ-me de huma 
xnaneira atros. 

O barbeiro — Até abi é verdade ; 
jpoas foi porque me enganei. 

O freguês — Então queria cortar-
jrjoe? ,-, 

O barbeiro'— Naõ digo isso t* ri­
sadas no auditório ) porem naõ que­
ria, fazer-lhe o golpe tão grande ( lon 
ga e tumultuaria hilaridade. ) 

O presidente ( para o barbeiro )— 
Pois é. possível que lhe quiaesseis dar 
golpes de propósito ? 

O barpeiro— Nem mais nem me 
jnos ; mas era por espírito de or­
dem. V. S. bem vê que cada hum 
deve tomar conta u*aquillo que lhe 
pertence. 

O presietenle- e o frcgtecz—EolSo 
qué quer isso dizer ? 
' O barbeira-— Eu lhe digo. Este 
üerlou. é o peior do todos quantos 

- _.., _ ^ *"~r—i—-— 
fregueses eu lenho lido. ( Em pr>" 
meiro lugar, ninguém & mais ron* 
ceiro que elle na paga ; e depois 
6 um lormonto para verificar o nu* 
mero de barbas que me deve. Quaodè 
eu lhe tenho feito doze , jura*me 
que não ha ainda se não seis ; n'uma 
palavra, a cara deste amigo è a 
ruína das minhas navalhas, não fat­
iando na perda-do meu sabfto e da 
meu tempo.- Em conseqüência disto, 
assentei de crear, expressamente para 
elle, hum systema de contabilidade 
irrefutável. «•. 

O presidente — E qual fbi ?• 
O barbeiro — Vá V. Sk ouvindo. 

Do cada barba que lhe faço prego* 
lhe hum lenho na eára (risada geral) 
de modo que. quando fazemos,con­
tas não temos contestações nem du­
vidas : tantos golpes , tantas barbas 
( novas risadas). Esla noite acon-
teceo escapar-me a navalha , e seu. 
querer lhe üe o algarismo do cos­
tume hum pouco maior do que do* 
via 'ser. Eis aqui toda a origem d-0 
incommodo da visrnhança. 

No meio das risadas geraes» d- » 
mestre barbeiro condeuinado no ma* 
xâuiuiu da pena. 

O presidente convida *o*. aFero dls* 
to, a que para o futupo renuncie ao 
seu novo systema d» eontabilidado 

mlHHI*.-. i 

ENIGMA. 
Sou do repouso dos hofuens 
implacável inimiga 
Minha sorte inveja aqnelle , 
• M , s o Deus de amor se liga» 
Sí> mo nutrindo do sangue , 
Quasi sempre encontro a t/ida 
No mesmo que dam o a morte, 
Por quem soa aborrecida. 
( A decifrac-o ira ao tveguiatc »»aierc>.J 
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F O L H E T I M . 
•ENVERGONHEI-ME DE MIM MESMA 

t* TIVE MEDO! 
Eu.lre as pcsspas que o ultimo verão 

'não iirrancou a Paris /-conta-se a bella 
'Coiidessi de C... que recusou deixar 
a capital, e fazer respirar a sua t enn 

-rilliinha o -.iiidavel ar da sua quinta, 
'da Norinandia. Dcbalde se ergueu Rir. 
'de C... contra esla singularidade; de-
!bàldc apresentou.'toda a displicência e 
solidão de Paris, a necessidade de eco-
.iomi*ar alguma cousa., ..para que sua 

•ca'pa se apresentasse tirais brilhante paia 
'O inverno , concertos que se precisa­
r ã o , rendas que era preciso 'renovar ; 
tudo foi inútil , e iVlr. de C... , como 

'Iii.ir do submisso, resignou-se; elle csua 
ffilliinlia ficarão reduzidos aos ares do 
seu jardim, e as oryoics das Tuiler.es. 

'Uniu marido ciumenlo, ou aperras sus-
peitoso procuraria i mitigar- os motivos 

ipOrquc sua mulher não queria ir vêr 
f li umai quinta , de qliia alias tanto gos­
tava ; ftlr. de C... apenas pensou que 
limo i niuHiT de 25 aiinos, bella e a liei 
j-.ula , não queria separar-se dos diver-

•limeiitos da' capital. Ho ma'amiga de 
sua mulher, M." de.Mulny , aitida eslava 

'Cm Par is ; cesta ciicuiislaticia polia 
t í r determinado a Conüessa. O Con-
*de enganava se ; era cotia clfcito M " 
de ll-.ih;y que rcihilra a Condensa 
em P.iiis • mas irão era como amiga , 

•era como rival. 
II nu minei'bo, Tlieobaldg de Moii-

•tlui*, d'cssés (JUC a müiii furto na re-
•iineiii h:i:n.i bella pos ç. o na socieda­
de espirito culiiv.ulo e todas as i*ia -

'ç.is <|p corpo , era reei bido cm casíi 
•do Al.e de ilulcy, e.pareeii querei: pi cn-
d.-r-se a esta Sr.-i. ; a G»n dessa deC.: . 
o viu e sua afíbioão a Mi*, de Mon 
tlue começo i pelo t iume j a princi • 

fjiiii iiirtrjou cila 'á sua amiga lifitua *«• 
'luelli-inte conquista-; depois viu com! 

àjusi/.rr que -iheobiildo se l amava Ine-
*iiu> nssjiluo p-tni com esla. As tinas 

-vaes '-brigarão* Tlieobaldo 'aprovei' 

lou-se habilmente d'e«ta circunstancia*. 
caplivou se da Condcssa , e fez valer 
aiile cila o sacrifício que fazia aban-
.liiiaiido M'.** de Mulcy. Hum sacrifí­
cio , que se a«.-eila, obriga ; e sem que 
a Condcssa coiupreiiendesse a sua po» 
sieão . sem que nada desse ou pro-
metlesse . hunia noite a meia noite, 
a porln do seu quarto foi aberta müi 
devagn-rinho - fechada do mesmo mo­
do , e Tlieobaldo -cabia a seus pé"s. 

— Tlieobaldo ! -Tlieobaldo ! disse cll* 
coin mais susto que cólera,-sois vós? 

— Não temais; calculei tudo , pievi 
t u d o . . . * 

— Como nbusastes taiitO d\rs.*;a cha­
ve do jardim , que antes me arr.ui-
casi.es que pedistes ? 

*•*- Ninguém me viu ;'es*a chave ser» 
viu-me para chegar até a vossa pre­
sença , sem vos-comprotnettei por al­
guma perigosa contideiu-ia,* vossa crea-
da dorme vosso marido , fechado nt» 
sen quarto , não sahira d'elle antes das 
dez horas da n.anhüa. . . Ob ) Amélia , 
Ir» hum Deos para os amantes , 
que deita por terra às muralhas 
e approxinTa deus corações que 
se anrão porque Vú*s me amais , 
Amélia : a q u i , sdsmhi, pensaveis em 
mim. Hu iia hora , ó minha amiga * 
peça-vos só hunia hora , pari vêr vos­
sos lindos olhos tiius sobie us meus, em-
briagar-me com o som da vossa voz, 
ter entre as minhas xi vossa divina mão. 

'A Comi essa amava 'este mancebo ar­
dente e bello; como elle mesmo disse, 
iiNaquelle momento pensava nelle; tal-

*vez mesmo esperava hum pouco esta 
inysleriOsa visita ; derxou pitr tanto 
de iinjjir huura cólera que eslava longe 
deseactíraçSa ; seu rosto corava , seus 
I.ibias se sorrião ; c entregou a Tlieo­
baldo essa alva e delicada m ã o , que 
com razão louvava o atrevido man- • 
celjo ,• mas apenas a linha chegado a 
seus lábios , e algumas palavras apai­
xonadas tinham sido trocadas- entre 
essas ditas pessoas, que asshn sejjjo-
la-ão do UM*fido inteiro-, ouvio-se 
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abr i r , li ti ma por ta , e pa«-s-w que vieiã 
acabM.i* a do quar to da Contlessa. 

q.i.ait j) 

m— 

— Moci Deus ! q-umí pó*l«: vir i esla 
h o r a ! f-o--.li"». visto .' F,sfuu..prc.lída. 

— Sou eu , Si.i. Conti s.sa , d-.sss dt-
fora o oi r ido, ji.ço-vo.. que aluais a 

, p u t a , Talvc? já-e.sícj i!» licitada • <*Ua-
inai a vosS.ii oreaií.i peço vos mil -per-: 
d_õ''S por vos inçoimuodaa' ; mas estou 
cíieio «'ir medo. , abri", Auwiia. 

—JSão a li 1.1 Ia não es tou , deitada ; 
nãi> careço chamar ninguém,- • ' E u 

. . eu. eífrev.j.i. ' a s «i «pie.é--? 
*, Hum pi:(j«euoa,grjto.1de queixa c.dôi: 
se fez ottv.r . e i{-velou a Gonde-sa ,o 
segredo dVas i desacostumada visita de 
seu..uiii.i-i.ilo jvO nii)or.iiiat'.rüi> «lissipou, 
en tão todo o .mais amor , e . susto ; a 

Ar 

Vi sccegada • a i 'ous p.i«s0s il 
ca , a njiiiln fiib-io-ha ; .no 

dos. bii-ç 
iV .." ' ;l 

aos 

l;i l i o i a t l " 
..IHIOÇO a 

p que nina, pafs.u.i aos. m t n i . «-(.' tmina 
binços do nut ro , ' '•<.«' v "'* in.us 

• a , máis / icsca , mais qu au la , S u 
l.oiiifi» ui;.i« Iclra do. inundo ! moco , 

lu.ulta tni.lhei- , e 
de 

! • O n.eu tiabuil-.o. c go-
,_ ventura possível i e»te 

o 
,!« . ici) ,„ rnaaitot, da, IU-IIIIÜ mwiiter 

'dei i t rô de alguns aii*ios l ambem 
: ui i i i fa . hlhíi 
:zai: •* tod.-i s 

um ni n.e lo | - i'Oiu-e d ida ü 
r 

es-

tJi-.i!cr para 
, que..se foi 

Cpudess.i , apoiiLmi com o 
J ium gabipule aT-hcob i!do 
esconde.r. u!el!ej e .ella correu a abrjr .á 
po r t a a sen n u õ i i o . , 

' — Minha .íííliii est-i • doente 
E seu , i0- 'o que .acabava de corar 

de prazer , fico >i ma.is ..brançp que, o 
fjjó do seu lenço.. 

— Está-, respondeu .o Conde , entre',. 
g-indo jh-a., 

A pequenina ,encos lou soa Iamgiiifla 
cabeça, no seio d e soa .mãi-; «tia, mão 
si.njia procurava ,o q noivo ila- .Co-ulessa 
para a afifig.ir: mas Inim suor abun ­
d a n t e cor; ia dos finqs ..'innéi.s «k- seus . 
c a b e l o s , , e .seus lábios .rçsequidos não 
poil ião mais sorrir se , 

O .Colide batja com as ri.ãas na ca­
beça-

— Oli ! Amélia !.-dizia e l l e : nossa 
filha, nossa pi i ineua filha , que anua­
mos íanto ! 

E- duas. hvgrijno.s pa*ri;naes essas,la­
gr imas que os. aiij.os.apauhS^o corei;.e. 
de seus o^Im-i ; abraçi)v,a soa .anilhei;. 

-n beijava sua (ilha e .exclamava .* 
— Ila limpa*. Jior.i que. eu. ei.a tão fe­

liz ! Entrava .soçegi.do píHVl, o iiiey 
q u a r t o e dizia roíui***».: —.-_Ai-.icl.ia . a m 
ilha Amélia do rme t ianquil ia ; MU ul-.Z.i 
tuJa_abi*cai"idrcaís de huma.noite 

graça d o ! -cle.i a -pei.tii «• i.. <• meu iieai. 
<!o 'assustado ! — Se. a menina s o l h e , 
•csli- mal.í • . ...— Cot*- o, , vôo , p-go 
ua4 menina , api nas lenho l i m p o de 
a t razer . Ameba • *salv«i-.i. Salvai •'.?! 
"• E o Condi* puxa por .{.unia campai» 
nht» ; chama . créadoü., poi tetro , bó» 
lieirr, aui.i ; faz trazer o. berço, paia 
o., quar to d.r Conde" '». poique n a 
ntnis.bem fcçbailo , po ique a inài IIT.O 
l n i v i a ^ d e qiurei- deixar a . liUni, lez 
p i epa ia r a., lair i iagcin , u.aiH.oti cba-
mar o.imiiii o , e com,os yllios liios ria 
fi-íica t loc t i l e , a quem, a . d o i ,íc*íi iva 
os o!|ios e .prendia ós •.'.ritos , ; q u i i . -
vu coni foiça ,a mão da CoiidiítSa , c 
pareria ..abysníailq... cn\ [>ioluinlu,. iiti-
ses.pt-raião., 

Ai-(ieli..i a piinci,pia.stá.'.via.st a^l''l:a ; 
< nxu^ava-l l ie o suor do rõíjto , iiH 
cütla.v.i se. para elln paia lhe rerpil.ir 
o hál i to , , e seus tieí.iiiilcs hibius iião,-
poil ino iliípi.i i i.'ei, ?c . i-iA íiiidos lt-
!).i s à.v ilr.i lÁiniífi , cotl.o ic,«.*b beijos 
de lit.üia n a ; j odi .«M m u i i r a altlia, 
ile- btnii.a liiba.picsUví, a io i i i ' . , 1'eicm, . 
por..inais vi»*Ieufo que fosse o ; e u anuir ; 

^.a.'t'1't-o., l.'!u,bi-iii. J,-I -usava , na . Uvlc»-
nailili^ ;>.i't;iis;....oi,a que o : niais |C-
quc-iio.iiioviiu.eoio.ou, iui s!o. puaji i,l- z e r , 
er»ucr cout ia ç'l.'a. _ L- .SA.H^Q I.O COU-, 

I.IV.I á MI.-) i;iieimiiva,-a* 
lioiii.em, que i horava. cm 

ue li,.vi,, liiiiii... l içia j ; e ; „ ] . 
!••*• cr.i f i i . d o , i O,III ,<ÍII :O, 

i ii.po courilou*} .goi'j.';:> no i . i a i s , cs-é s.v 

-s dir-gi-n. 

no. iji:e .M.c 
li ;^s: ;n esse 
seu seio , 
trava lão fi-!' 

uia um 
ÇÜS 

de iiii-i.iilc «J<- ítu-s, il. 
li cliu tauibem LUO cia f c n d a ? -
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O HECRE.\T)On 
nSo ia perder sua l i íhi ? E o iiiii mãi 
não d.i por h u m íillio . sem que a cul 
pciu , amante , mar ido , pais „ e o: 
i nundo ínieirO? -

— ' l ' u s m • castiga , dizia ella fc - . 
•chumli o< o lhos , p i ra não -vêr a dor 
cie seu mar ido , e a» aiigintin* de su i . 
í i lha. Ainda nã > «ou criminosa , m i s 
O c i s l ig ) piv-e.le a culpa. E en t re 
t a n t o . , qu.int.is mulheres vivem cer­
cadas de l indi e tenra famí l ia , que 
nã i lêem hum crim- só , m i s ce.n 1 

.Tiniu momento.- de medo supers­
ticioso • e cuidai . Io que D*us a punia 
eiu su i (ilha queria desviar a morte 
da .petpieuin-a aoe.is.indo se-; a cada 
ino n e u t j resolvia levantar se , at irar-
se ao i pés do C o n d e , o salvar sua 
•-ilha eo ii h u i u i cau. i -sãi c o m p l e t a , ,. 
e.sper.uid.) o c is t igo, Mapois an ima, 
va-se m lis., e pe rgun t am a *d uv-suia 
SC não daria to Io O a m a r , alíen-üo 
•e -ternura ile Tbeabab lo por luitu sor­
r i - ) t li una filhinha única. E esse 
niaucebo q . u acabava d* vêr a seu, 
pás para q u e m ol!i<iv,i co.n tanto 
a m o r . o que tinha achado tão s e l o -
Ctoc.e beüo; agora, que pousava u 'el le, 
passiiid., ,[ri dor m a t e m i qua t i J * seus 
o. | ios ^e não leviutavSO sem te r ror 
para o gabinete em que elle estava 
. ' c ç l i i l o ; esse .maucebo pord a para 
«lia .tojl H as gradas c feiella/O , não 
acre.l u v a mais em seu espiri to c 
nu-uus em sua p a i v ã i ; e p o * i n l i - o 
pd-.i re norso e medo que lhe custa­
va , achava-o bsu i L*-vu. li mesmo 
a Uiva u ella ** Se llae fosse pr.-ciso 
escoüier entro o p ü de sua filln e 
e l l e , s.-rii duvidosa a su i escolha- ' 
Q ' ' f iudiêude a linha levado a esla in 
• • i j i q . i * linha cli.iiu.ulo p íixão? Hunia 
•"'v *lnl i L* da .nulb •!-., e nada in.-iis. 
0\ IIIJU Deus ! E pa rque não deix i-
v.i eíl.i i VI.*- d « M íley u seu a i n n t e ? : 

talr •/. ^*ic entã > , e.n vez ílc chora, 
se s u i *s',(* ju .-tu ao b.trçO Coui i*: 
luipi "ssã-i d es; is ide s, abi-m os ftlhas , ; 
« v d:an hi-se pira seu tiiuiido : 

— _Nã >, Sr. C í i i K ' ! j j j r mais que i 

MINEIRO. í i 

deixai: 

a q u i . , 

digiis , sou mais infeliz d o que vós. 
— E i não te aceu^o A nelia , n ã o 

te acci* • : na Norinandia nossa filha 
ulosjceria do m;suio m o d o que etn 
l*aris , • não ler imins Ia-os n u m e r o ­
sos soecorros qiif vão chegar nos. 

A este «Í >4 no , que mostrava q u a n ­
to o Conde estuva longe de to Ia a 
sujpeit.i, rouipérão os soluços da A n e -
i i , e lo n i n Io então seus p e n s u n e a -

l.i outro d i r e c ã » . ssntíu a n d i m u s 
vivamente o perigo de sufi posição. 
Tentou biim esforça para sahir d'i-ÍIe. 

— SÍSÍJ pensnís % S r . , q n e minha fi-
Ilia ficarii melhor no seu qua r to or-
dinai io •? 

— Qut.unis de i t a r -vos , Sra.? 
-—Lu excli inou ella,- e u ! 

minli i filha ! nunca, 
— Liii.ão deixem -nos estar 

c[isse o Conde . 
Chegou o m e i i c o . 
Q u i n d n se vê a cafermidade a l a -

c i r biiai ente que nos é quer ido , quatr-
•ki se vê a dòr cmpallideccr v-Tine-
lh.iu1i.is laces , e e n r o l a r hu in rosio d e 
hum a u a o , conlemplwo ;e estes symp-» 
lüiiias de mor te com olhos assustados 
: e s . . q u i l o s ; e se chega h u m l iooico. 

,|;K* pó.k* dizer a causa d'esse estado 
l . i id , que lhe pó le des t ru i r a ve -
uiiin.-.a loiite e restituí-r a s aude , esse; 
i üiiríiu <í h u m í)eus s d v a d o r , e a es» 

•i.irauça it-iiisüi*. (r) Conde tornou ú 
-ua orditi u m ene rg i a , logo que v i u t 
vie-g-iv o do i to r , - sua pli-ysionomi.-i se 
le . iHimou, seus olhos contral i idos-se 
lilatãrào e deixou a mão de sua mti* 

!-i«-i para ap-íiiar i do medico. Ath-dii 
l.-v .ulou-M* ec l io^ou-se m >is para sua -j 
.!ha t n i i s o; c i f i d i s se chega ã i 
jara o iiciçu ; ha na mos;a que vo» i 
i»se sei in ou\ ' id>. 

O m d : c o pj-goa n-x enferma che-
; ui a u luz (j u- a r d i na dium.iL*, 
la^o-idhi* ns u:ãa e amigou-a. A-uic-
)tg\ty a l u o . s o lho- , levantou a c i - f 
i çi e chorou. 

Nnqiiella idade is . 'agiimns são a 
luiou ling.i.ij ': n i j * * h i . u n ex.u** 
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m c m h u i m vontade . h.an como l i n r n 
dôr ; algumas vezes sã i mesmo o.si«i«..il 
de vida "e vigor. O doutor ' t i rou a 
i-óitpa á menina , c*cuninou.-Hic 0- pujj- , 
m ã o . , ' a s ptilsaeõn.i do ...coração , e a 
elasticidade <!<j ventre : depois entre-, 
gar.do-a ;i ml.i , d isse : 

— NixO é na Ia Si-.a. Coodessa: chego 
q u a n d o já o mal des.ippareeeu; diurna çii 

se nervosa su spende i por alguns . m o ­
ineis tos as íuneções «do estômago , e 
p iodüz io aceidèules que, vos assustá-
l à o . P a r q u e m o t i v o ' e s t a aqui es(,% 
men ina ? .é m e l h o r ' deix.il-a eni seu 
q u a r t o o rd oario .; a infância tem seus. 
hábi tos como à velhice' , e n ã o J de*, 
v é u . al terar-se sem n z ã o bastante . 
S r a . 'Condcssa*, não tem sii.fi,. esta 
men ina eteada na Norniandia ? 

-— Foi, respondeu a Co.udessa, dila­
tando-se- í lie o coração. 

— E porque a t i rastes .de. l á ? Na 
Normandio.. a filha e a mãi , con t inuou 
o d o u t o r , o lhando para a Condcssa com 
a t tenção . Estais, pai lida_, Sra,, '- vos­
sos olhos estão fechados • "decidida­
m e n t e os ares de Paris não vos servem, 
n ã o tendes força bastante para passar 
doze niezes na capital. Normaudia , í i t i -
ç tas , leite , passeios. 

— E' certo , d o u t o r , dizia o Con­
de,;" ííiiíiln íilha bade viver '- Não 
va i ler a lguma *grave* enfermidade '*; 

— Socegai , disse ó dou to r , r ece i ' 
. ando h u m remédio itisrgniíie.uile -. 
E n t ã o . , Sr. Conde leremos g u e r r a ? 

"—Ah 5 d o u t o r , abalos como os 
d'esta noite fazem o h o m e m cgoisla * 
peço a Deus paz ç saúde para minha 
«.•asa , e deixo o resto aos ministros. 

Huni creado en t rou com. hum,i carta 
n a mão . 

— Sr. C o n d e , a menina vai b o m : 
já m a m o u e a agora d o r m e como h u m 
a n j o , disse o dou to r . 

O s . olhos penet rantes da . Condcssa 
t l nbão lido o sobresc i ip to da caria**) 
e. at irou-se a cila para a agarrar . 

r ^ f e j - d o a i - i a e , S r a . , a caria c' p a t a 

mim . . , Com licença , d o u t o r . . .« 
-r- E* buui.a carta, que l iouxcrão 11nrí— 

tein á noite : a doença da -menina,., 
fez-me esquecer , dhae o c reado . 

— Minha boa Amélia, disse o Con­
de ,. depois de l ê r , para o . d u l u i o es« 
colhe melhor as tuas amigas ; pega ,, 
íií ; M.° ile" Muley te h i su l i a ! 
a infame ! . 

Fez lêr a carta à. Condessa , rasgou-**», 
espalhou os p e d a ç o s , e lançou se n o s . 
biapo-, d'é!!.u 

Dou to r , conhecei* os meus d ous 
ibesouros , muih.a .ilha e ; .minha mu-... 
l l icr , . . . pois b e m : ícceei mui to íiinila, 
ago ra pc losdias de. buuia , e ealuimiião 
a outra! 

— Socegai , soce ;a i , disse o dou to r 
v e n d o a sua palluicz.;, e yamos .vê r o 

\ ano in l io que d o r m e . . 
\ Logo que a jCondessa ficou, livre , 
. e q u e os creados se de i la ião , , i\ue M.r.u 

de C. . . e n t i o u p i r a o seu, quar to , e que 
: a immina adormecida tomou, as cores 

da s.iiidi- essa m u l h e r que o acaso, 
ou tintes o seu anjo da guarda, ti­
n h a suspendido nos poriacs do adul­
t é r i o , cor icu ao seu.qiiái.to , <; abrin­
do o gabinete onde J i ico ía ik io eslava 
e scond ido , de joelhos diante do m a n -
cebo : . 

-r- Senhor , , lhe .diz i lia eu não 
vos amo ;,aii.o a meu niai ido e a 
minha ( i lha. . . . perdoai-me '<• <*ni no* 
me do céo sah i . . . . Yu-t.i presença nes» 
te lu^oi- me f, vZ l o n l u i e r itous senti­
mentos que eu ainda não bnvia expc», 
r i m e n i a d o ' ate boje, : EM-kcauMiiit-Ma 
DE MIM MESMA E TIVE {IlEDo! -. 

Das Demandas.. 

Litígios .s.1o.fh^«4 da-estado, o-
minas das famílias. Q u a l q u e r d e m a n ­
da é .bii.ua. fúria in fe rna l , q u o . m d o 
d e s c o m p õ e , e tira .-, i«dos d o s e i * , 
ognr. Da cu l tu ra da In-ra t ira a(>fc 

lavrador; do çon)mcrç.u> ao uicit-' 
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Caébr.s do altar ao sacerdote. ( 
Litígios suo os filhos do Cháos e j 

dp ..Noitei tudo íicüos ó confusão 
e, Iri:i4is, Suo hum funesto composto 
do iodos os, males ; tom na ira in-, 
cçuilíos ; no rancor veneno ; no <!»-
lo c i ladas; /ia, vingança .raios. Di­
ante das. demanda;* anda o desejo 
da fasciidai alheia; a » lados .a làl-
si,(Tíu!e., o engano, a mentira , e. a 
perfídia,; vçni alraz o arrependimen-, 
lu , e a poliresa. Com férreos pós se 
h-u-de.etilr.ur em liligios,, e .fugir ,dcl-
les com H7.ÍUS do agnia.. 

Procure-se ata-lbar os litígios., e-
abaf.i-Jos no seu nasciinenlo., Com 
c-jle into.uto (izru-ãq os .Cyrenios bitma 
lei pela qual os homens lil igiosos , 
e , dcm;i.ndistas. eríto, chamados pc» 
rqnlo. os. juizes denominados, Epho» 
ros ; e estes , depois do, os, tnul.r 
c|,ar, ps .decl,ai:avíi.o infames. , 

Di-ja, Calão , f^ue as audiências 
dcviao-SB encher do abrolhos., e .es 
trepes para as partes mio irem plei­
tear sem perigo dçj quebrai*, as,per­
r a s . 

Os antigos Romanos JcVanlarâo na 
sua maior audiência a estatua de Mar-
syas com huma corda na uwu : dan­
do a en tender , que.aquelle qi.e. .-( n> 
rn.sao movesse demanda a .alguém., in­
corria nít mesma peus-.que o dito 
IihirsYti.», í>o qua l , por contender m m . 
Apollo .lenierariatuctilo^obi e ns van­
tagens da pitisica,. os juizes manda­
rão dar gíirrnle.. Anliganu-iile os. jtii-. 
7e.s deixav;i.o pendor*'dos em hum pre­
go Iodos os phúlos problemáticos, ou 
feitos em que havioo ratões par» jul-* 
par, p r o , o.conlt-o. Por isso Cláu­
dio Henrique » julgador P.wsiens.e , 
em hunia das suas orações forcuses , 
tríis o caso da mulher dcSn í j rna , que 
•for haver eaveoenado a sen ma: ido, 

i - . . . . , •» 

os Aicopaguas seus ju izes , a ais— 
solverao por cem annes ; por quan­
to este mesmo seu mai ido havia tuor-
to. hum filho do primeiro coz-uneiilo 
da dita mulher ; c na causa iulen-
t:tda. havia compensação de, delicio. 

f ed i a pessoa qno se põe a lili-
gar engolia*se em hirm mar do p ro ­
vas . sublifasas , e tr.apa.isas, que tem, 
por praia, a pobresa , c por porto a . 
inorle. O peior é .quc neslc condi­
d o o gaito é das pa i lcs , c o pro-* 
vcilo dos procuradore.-!. Em qunnlo 
com asrans pelejão os ralos, vem o mi-
Ihafre.. e papa .tudo» Arapoza, quo.-
vio o leão , c o urso cansado, de. guer— 
rciir. sobre a posse de butna piesa . * 
ainda que naturalmente muito t ími ­
da,, fui: so chegando , c levou com— 
sigo a matéria da. contenda» .As r u í ­
n a s , dç, dois enriquecem o, te rce i ro . 

S( H tença J udiciosa. > 

Í Ordinariamente despresiio os ricos* 
o s a b e r , por que Ilies parece que 
para lodo o gênero de. vi d* lhes b a s ­
ta o len. A osle respeito nos cem— 
nii.ii.iica a Historia amiga o «u-guinlo 
pensamento. A lArislippo pcigunloii-
Dionvsio. por que r a s o os philoSo—' 

t pbos frequcnUvao .is casas dos ricos, 
• o . não os ricos as dos phijosopliosr 
I A m i i p p o respondeo; que os philoso-
; pbos conhecem o .que lhes falia, o 

os ricos ignor.ao.o de que necessilão» 

ISaATJ-TICA CURIOSA., 

Curo das Minas do Brasil. 

Segundo a ©bi'a do Barão do E s c h -
vrrgc, publicada em Beiliá cm. i85õ , : 
ceai. o . »il»i!o . de Plutus Brasilicnsis, 
a porção de oueo tirado da Pro. in-
eia tlc Situas Germes desde 1700 até 
183o, .orca por*^5:987 «siioLas, O 
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14* O RECREADOR MINEIRO. 

«juc scex'.ialiio da Província de Goyaz • 
desde 1720 .até 1700., montou n 
9:212 arrobas: e. o d i tVorinci-i de 
íí. Paulo, dc*dc iGoo até i 8 2 0 , a 4 6 5 o 
arrobas. 

Acci-escentando a e d e espantoso 
peso de ouro o exl/aviado po rcon l r a -
Latido . o"coiiíi-cado , & c . , calcula-
se o,total do ouro , tirado d >s uiiuos; 
do Brasil desdí 1G00 ale 1820, cm< 
63:417 ar, no-valor da 974.Õ2i).. o4<» 
cruzados., ou .^89:73Jibiü-^ooo rs. 

AS r-C D t ' T A S . í 

O Roceiro e o Presente. 
Levando hum roceiro alguns lom­

bos de presente o b 1111 amigo de seu 
a m o , este, os -recebeo., c lhe dhc 
que se perfSia retirar.} porem o cri­
ado , cm, lugar de voltar para casa, 
deixou se ficar no quarto immetlia : 

to . Huma hora depois, passando por 
;Í1Ü o dono da casa, o .vendo«o muito 
Beai sentado, exclamou.* Então por 
que esperas tu ? — " Por coiisa ne­
n h u m a , meu Senhor mas 
tenha a bondade do me dizer . . . . se 
meu amo me perguntar quatllo vm 
me deo., o qua lheiieido eu .respon­
do"-.?.,,. „ 

l\'rm tanta caridade. 
—Mi*. John 0'Brie.n , cscm*âaj[r-

landez , -morre© em -lalojslado de nú-
seria , que foi preciso fazer-se huma 
subfceipçíio para o seu enter ro . A 
quantia pedida a cada -subscríplui -er.a 
íi|>enas de hum schelling. Quando 11 
li .-In foi apresentada ti H e Cum-au, 
perguntou .e-,tc para quo era.; re.s 
jiondeo-sc-Ihe que para o .enterro .de 
Mi*. O' Brie.11, escrivão, ".Para o en­
terro do bom escrivão.; íesjioudeo el­
l e . Eu aqui hunia mia de yialc li 
l i ras : a lirsíio d j scliejiií-g por e.aiu-ç- , 
»á enterrando a!-j o:ide -Ila cbe-r-t:*",, 

Trago 

A jljr denoiniiv.iij. — Suspiro. -— 

( Po.sia Brasil.irn. ) 
(Magalhães,) 

Eu amo as flores,, 
Que mudam uue 
Paixões cxpiicão, 
Que opc i lo sente. 
Am.) a saudade , 
O amor — perfei to , 
Mas o suspiro 

no" pcilo. 
A for mi cibelta 

Termina em ponla . , 
Como huma lança 
Que tio céo remonta. 
Assim minha a lma , 
Suspiros .geras , 
Que ferir podem 
is mcsmis* feras, 

E sempre triste „ 
Ensangüentado 
Quer sueco morra 
Quer 'brilhe cm prado. 
í'ae> meus suspiros.. . . 
Víus não prosigas, 
Ninguém se move., 

que digas. Por mais 

Epigiamina. 

Meu padre -dizia Olinda, 
Res-pondetido ao confes^or 
rf .certo que escrevo a qiuilva , 
Mas -a nenhum l-eubo fltnôr. 

— li .pôde enguia,' u todos 
Sem -que ás-y Lhe. canze abai > 
— A-h Senhor . ind.i não con l j 
Qul-rc-s doas , a que so) falir», 

— L o g o , confessa ter seis ! 
{ Lb'í di / elle -iinpucienl!; ) 
- Ha mais In.:», i;we foi pVa França, 

lü hn ojt.ro »*i."-,es!i d n 1L0. 
— Se Dí-.m vai ( ihe -torna o padre) 

Krj UM-ÍS breve dizer : 
:» 1 !SO'"J l-1A )-> .1- v i l OS 

lüd*J-, qtl-J l U J - d o UiiSMC. 
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Kctnptnia fttitíra. rtttmvda. 

i O trabalho c I n u u propi itíd.ide. 
2 Q.pW.Ptaiio vire dos pcodn-

CiOft da sua induslii-i. afim como 
o, proprietário vive. daj rendas-do 
geu campo.. 

5 üíitn . sem , outro ó. hum corpo 
com afina., 

/• O.pr.olrlar.i í c o |'i'np|',ielaii-) são 
os , dous.scNOs do in .tudo social. 

5, Sós nada pud»'iu prodii/.i'-,. 
6' A sua .uniu-o IV- a.sua virtude. 
7 Privau-o.pr.olíílai.i} do trabalho 

e, do sal.iiio, que di-lic o-pcr.i é 
rotibu-lo» assiu-, como .se-roubfi ao 
propie-lario. seu .trigo , ou..sua fai*i-* 
mia, . 

8 N i i ha ric> ne tn-pabrc . 11;> 
do is cundi.çõ -s pai-iiiijeii as. .da vida.; 

Hum ,1-cv-eí faz huui uubiv*. ; • lium-
olhar faz, hum rico., O casamento 
Ou a uioil'* muda lcd;ts as lundiçõtt-. 

A igualda.dti njiscc.da .coragem,, 

E m&aixçda das- tntillKrotr 

Q .Imperador.»de, Java nunca cm-

Í
rega sopãq nntllifrvc. nas, .suas, eui-
ni-v.idas , e e>cfjlhv*i (>i-din;iri;tmcnie 

as mais bonitas... Os» h-ibUatUO* deHa 
11,'ia |ulg*\o ,qne., aço»tomadas, dcsdo 
a. infância .«**, dissimularem, os> seus. 
seii!im©nlo,s•-» convém, mais do que-
oi. hointiiis para esta espe^-ie-.- d«a mi-*,-
sÕSfi J o.icaloiH disso.letiv. mais aslu-. 
cia e, recursos, na., imaginação, 
UKIÍS sagacidade e penetRüCâa c, 
hj;ma. perspicácia que.: lhas fa* * co-. 
njiecei* mais, rupidu-iuculo.* o caro-
çlpr das. pe>st as -. com*, quem leoi. 
que Ir-altw, o»sobro«ajs,quaos lonifio 
iialtiiclu t r.'.e- ceila aisloridade,, o 

Mtm..podçrQ«)0 ascendente. 

lnfa'ui-!)i(id-jdi de hum çazch-irolngtc-. 

Sr. F. — O \osso Jornal d t u ul • 
liui * mente; huma . uo.iciü falsa. 
— f'i*inipo-j**iv;el! mas íallai. . . q u a 1? 
— i.U-.C(.l'es que JIi*. l\, linha s ido; 
jdgado ? 
,*— lC ' vei da dê. 
— Condouiii ul ? 
—T-tutibciii ó vctdddcv. 
— li D forcado ? 
—Aiijda d.verdade. « 
—Pois n:io.h:il.i!; cs->cMr. R. sou etl.1 

—Nao ó .ppsiivol! 
— l i . , comJ íeníio a honra de vos 

; dizer- , (;•• osptjr*» quo dssníciilirci»-
j huma lal. iiOlii.i.i. '\ 
j •—.-sso por modo ucnhiim , meu Sr. 
j — C o m o ; . por modo nenhum! iíso 
I seria curioso ! 
! —Tydr* o quo quízerde.»,. monos.isso. 
I ;—-EíUas . recorrerei aos Tribunaes. 

—Ccimo .qi-izordes . mas eu nunca 
ii c r e i n c l o . Tu I) o que poderei fa­
rei- o-ai vosso a b a n o , c. annunciar 
que acorda* quebrou c rjtie vóscs-
Jaei actuaimciitu de saúde. Eu le­
nho-princípios., o todas sabem quo 
nunca minto.. 

E'_ fajcil.de conceber que opre lcn-
donle tiiu, julgou,;• ceeiado. acecilar 
a_ rectifiçaçao... 

A. • •moeda falsa*. 

Ctinta Ir-imviajante moderno quo 
na. Ilha de—^Miia-ma-r !>.', de CO*, 
betda » pchis -Rii**.»».»* , .servem as m n -
Iliçrcs de moeda. O preço das -venda?, 
ciliu? compras é tabulado et» mulhe­
r e s c da"-ikC-ht;ina. ditas, Ires, nu qaa-
li*.-i,segundo' o valiir do" objeclo com— 
pir.dii.; porem como teste paiz ; s a 
tniiUincs são -jsSiiz• CRgon.idoi as cor-
ro-iítí- mti!ia> vc-.es *o risco d<».soo 
rccelçc moeda falsa.^' 
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.Sido de conseguir que a tinta •» 

íiííti alastre. > 

iHiima das melhores substancias, 
ipara tornar a tinta muito grossa , 
. é o café forte; porque alem d e ; 

pão a decoaipor , da-lhc lustro e; 
trilho. « ; 

-> i 

Receita para qiv. o leite não 
azr.de. -' 

No tempo dos grarídes calores-cos -.' 
t tuma o leito azedar freqüentes vc-
.zes com grande prejuízo dos d o - ! 
"nos de gados o lavradores, Quan-' 

- d o o leite azeda, desenvolve-se rie-jle,, 
Jiquidtjr* hum ácido o qual pode sei" 
saturado á proporção que se vai 
iform-iitdo . sem ser preciso mais do 
.que ajuntar a cada três qo-artilhos 
.de leite , cousa do dez-anove gríios 
• de bicarbonato de soda; addição 
•esta que não dá miio gosto *ao-ltíile, 
••e favorece muito a digestão. 

(Pensamentos. 

Homens ha para os quaes a for-. 
:tuna tem feito tudo - menos o cnsi-
•»ar-lhes o -.gozar de seus dons, 

A niíiior parto dos.homens podia 
estar bem , mas estão mal porque 
.querem, estar melhor. 

• .CI lRONOGÍ tAr i l lA . 

'1*° OE JAÍÍEÍRO, 

ÍDa Era Chrisfãt 
•» 

. 1303. 
'Neste dia o ' patriota Guilherme "TélH 

arvora o estandarte da' liberdade llclve* 
Mea-contra os tyraitaas da A ««'ria, A 
guerra cofiscrvo^-se per iras século*:; 
nas-caiTi a perseverança , e virtude ci­
nca • triiimpliou a independência das po-
...is 'llfhclic.is , recebendo então o no. 
uedeSuissos ,derivado de— .Scliwíl/."-* 
üivtão em ,qee se disputou-, e -decidto 

da-dignidade nacional. 

mm. 
No -me-jino dia <-*.cima merreranéh !*etr-

lèbraíâo*se as -niipeias do D. Pedro 'eoiq! 
D. -Igíiêá "de«Castro , de (piem 

-,', As filhas <lò MoiAlcgo -a moi-te esSct.r 
,', Longo * loiiip-'* chor.iiulo iti-unorárao *, 
, , I**. por uiunoria etef na em fuaic pura 
, , A» lagriiiws. -choradas IrauVlòniurão. 

1532. 

No dia ja rcfeiid.» , 5I.irlnn A Tona» 
•ir* Sousa do>C!il»rn O fl o dis J.t 
hoje st>bei'i« 
ficas -cítkule» 

•capita! ; -éimtla 
iáo. iipeaü. 

d;, as i!iaj;ni« 

O — Recreador Mineiro publica se nus dia*, i . = * 15 do todos os incps . 
A redacção deíla foflia ocrupará hum volume de IO paiurws «***n 4- " , «*nu 

" guns números acompanhado*. de«uíl5d:iis « ' an ipn? . O sen prrço "& ds (?;t«>o rs. 
niuio , c thoott rs. por seis mmes »<?sla Ciil.uli: «Io Ouro pret*i ! '" »0!"-' «oiIa •J-oo1 

aunuacs , c 3 :5es rs por semestre, pagos adiantados , por isso que nesta qtrauljasc inc 
porte ilo Correio. Cada numero avtiUo cosi irá k'*"* rs. . c «*.'.!o> rs!;l'"..u::lo (-si.ni.pa-
.quais todavia não augiBeolaráõ o preço tt'a.i-;!*íi;al;iv i. Sittiswrev-i-e na l ypojjnpLi i li 
•ciai de llcrnar-Jo Xavier 1'iiilo defe-josa, e mu |.ill.H as cewte d .e -̂xs* . i dos Corri-W»» da Pr 
rf*.ia podenilo aspesínaídc fu.i , rj«a:*dr*sr". ivm stiltscriHa»*., dir-^ii'-»y t«ini»ei»l *>**i- ca ri 
ibre semelhante «abjeclo ao D inv io r d.i Tv,> .̂ la-aWia ;ni:iii-'io:i.-ida . 

. ' - , i , 

' f£)ufo-preR> íB^ó. JJ/-- i-^paiaatite u. A. fmto ilc òvusn, i iua da C.Sú u. (j. 
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TOMO ! . • 3 5 de JaneiM «de 184B. Ti. ». 

:SBOTB W.<&S<D iPDs>iiLüiao 
• * = - « -

Huma obíervaçâon -iii •«niplt*-!* tar­
dia para deu. oiu-ti'*! a-t < cr>n'díule .-e a 
«utilidade •òilfl iiiMti.ft.8o-p* polar , •«•. 

Sha. ceniliatrr.K*4oiiot*uii*«iilc, e ve-
%h «o tàtlrnciiO «« so q-o» c «lefrii-. 

Kiteoi .da igni.pinn*a «divpJdvo. O 4io-. 
tinem -naoié liga*!*» devei es « .*l.r'i*ga-
,fõe» *e ti.o porque, c.liuwi *er.-uio-
• r*l ; c «fio é *er o « » l , +<" «H«MS 
amtUíg-nle. «O» « W r c s «tJo >|inni' n , 
-Ki-ctui p.niOrPMii rum a ,í*ti»i InUi - ; 

íHpi.iicin. O ni filio o.n o 4>et 4-0 IIMKÍI*WI 
.drveic» r.oJiMvensato tai^lcm JI**.H;U> 
•tem : nrjn o.bruto. Se o-homuu iser-

«rdc o*nsodai;a-»o,•«.'•* wm.» dmewjs*<?s-

Tucil rtihiira. Ci.nvrm ante* aronse-" 
Iha-la.pion-ove-l-, Jatm-fce-la; cota-
•«I.III «ubalbar inr.f*-**?t>leriieiile na 
in-lii.r-cíio de Iodos os bou ens , tem 
iMi|Q"n »lgirn,a , .deti-anirr a In-s 
d*» (oi).(« ui e-iilos i.ti-i.s., de ma-, 
i»eiin -(,wr4 M.a -berc-tfhia it f;tiencia 
«Jupiie .a l<d^s a> cl-is-es da socie­
dade. 'Mas níio nos enganemos» 
(i.nliiiKliivdo a*, Jdéa£ que filas pa­
la» ia.*- < xpiitiieii,. .(Ji.uirdo di;M jaujos» 
pot »'M41.| h \ . tjAiC <>•• LiJi«ris-dr**-.i*»t 

n-fdos | iuii o exeniclo d;i lavoura, 
pju.a as ^»rles fui ris., ,pai-a os vatjo*. 
n i(*k~r-es da surji dade . «»a!luio |e~*. 

/Ho-iou íiiáo.noeiilirlanlo fiuf tJn*«t*í iiifKi-quenn 
,r.*6 ic i ia í icmqtui i í lo í l le recobra, o n 

icti jtizo e a Min ioleIIigentia. Pa-
.M que o-boii <vui, tjxoirju , «çinluiça 
• possa .«Mimptir .«.** k f i i M , w , * f s 

, -eqier .se b ti oi-certo gt»o de willm-a 
.em Mias fawldad-rv*. -Se-n issiumu 
•a elle poderá bem -gmwtjar .a sua 

.casa, ncib educar rAaiv«aiirnu»*f*nU! 
01 fceus íijhos ,-nríp da»' jnudenle» 
-rjôilíimeidos c vo»M*eJhota^ .tia, là-
niliii f tietii „pie.«jtar aos s*eu* sen e 
Uianlts os M>iviçiií.qu**<»dr.lle devcoj 
aspei ai , nem, iinaluiunle, lendrr vet-
éadeira , raaoavelie dignai.h/in.»,J.a-
geirt ao mu .(.-.eador, t^tmin etW* 
*»«"• t ln.ni perigoeri -et*ro, dhv\ mais, 
«oiiuiit lie btiui grande-Ciirne qurôi *e 
W|-.*flB * *»*\ IW fViíf-Hl^r1.^)»? 

OS l l l l ' ellrs se habili» 
tf iii pai>\ ler ii.uilos livros , para 
ga.-tar üií-lo a «.Ida ,, p-'ia viiein a 
MI jriii odes leltüdos^ .«ao .pieten-
iliirini em Ler o uiiindii <te sábios • 

-ewuii-lus. Ct>m|>re H>r id(|ias tuaia, 
Mi.slas da ui-tr t.t tão quo leei-beoióía-j 

. e «doi* wsnlladui. <p*e -defla ,prelen -
do-iiios i J.li t. *í) nos.-o Xrii» é ina 

: s JI.ente que cada u.diuduo lenha 
í-as- -meios de xm^regm . «?ijii maior 
| i Vieito «eu v -«l.i Sa*r.ii dade , as fa» 

' aiUlai!i.> iiue Ueos ,U.e •roucrdfo *̂  
que tenha t.s, neurMis-de que podo 
precisar 1.111 qiuilquer tili.-K.iio, « ia 
que a JMcudi i cia I-aja de o e i l -
htcar. . 4Js IIAIIÍUOS pobrrs qnc Ire-
quenlao as CM. Ias ele nu nlarrs , ti» 
rapj ú#bà<t, l o j f a ^-rauJa -uihdaiia 
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uv Imar-sc da ociosidadh , da dis­
tração e du-ipação do espirito , dos 
perigos.de h i na vida.!vago. e desof 
eMiyida da iorlitinçao ao jogo e aos 
folguedos t.imulluo-õs diiqueltâ- id"J-
da. Ao mesmo tempo, vão coiitra-
hiinlo o habito da.applicação , ria or­
dem da obediência, do amor do tra­
balho da piedade, d»., reciproca ;af-
feiçao do uns para com* outros , ele. 
Alem disso *a simples i-nstructjlrt de;, 
lèr escrevei-, e-contar desenvolve, 
polic'3' ou muito, nos meninos as 
suas faculdades, e lhes díi htitn-cer­
to gríio de cultura moral. Os ho­
mens que tem aprendido aquellas 
artes ainda quando eitt toda a sua 
tida 11:10 abrno hum. só.livro , sem-
jh*e serão mais intelligcntcs mais 

"foceis e mais rasoavets,,e consequen­
temente melhores e mais hábeis of-
ílciaes de -soti-s«•oííici >•=* do que a 

:q*uertes cujas faculdades se teim con­
servado como entorpecida»; no meio 
dn grosseira e eslitptda ignorância. 
Ultimamente, se- alg-ios destes me­
ninos pobres sahii-em das escolas 
com huma grande e bem determi­
nada propensão para os livros c para 
os estudos, o que, certamente^se não 
verificará, na maior- parle-, nem por 
ilso a Sociedade perderá. Muitos no-
niens se tem.coflocado por este mo-
«to em huma ordem-, superior- á sua 

6'fimeira condição» e tem feito re-
'.vanles serviços- ás scieticias , ás 

artes aos estados e á humanidade. 
Quanto mais que ha livros cuja leitu­
ra é sempre boa e útil', e talvez ne­
cessária em qualquer situação ou es­
tado do homem. Os meninos- que 
frequentao as escolas, aprendendo 
Bem o seu calhecismo , dão o pri­
meiro passo para o amor da reli­
gião : depois de grandes terão com 

e utilidade as obras eie-

inentnres o populares, que tratno-
de seus olTidos , artes o misteres. 
.) habito dmta leitura iuffue pouco. 
a. pouco nos costumes ,. e é hum dos 
meios.de evitar os vícios," que a - v 

como a ilha o a ociosidade. T.ie.s saio 
os resultados dá primeira inslrucçâo. "* 
-Temos visto-pessoa*) alias sensatas, 
receie e reprovar a propagação do 
ensino popular p-n* hum bem estra­
nha 'motivo. -- í)ai educação ('dizem 
ellès ) ao filho do fitim artífice de 
hunY.ag-riciJe.or:- elle deixara logo a. 
profissão1--' dô seu pai. Quando, a 
inslrucçâo. se-fizer comm4m", nin» 
gjjcm.quererá exercer oüicios humil­
des e laboriosos,—PartBce , etn ver-> 
ládè , ihcrivel1 que-«Haja homens tao« 

Sjpslo 

pouco reflexivos' 0Ui'sta»«- preocupa-i 
dos 'que dcin peso a*lão iiiulil ob-
jecçãd* Se hum homem rico' ( por* 
exemplo ) chamar a suo cana o fi­
lho d» sem feitor , em.de hum of--* 
.lieial pubre „ o mandar educar (coin. 
iseus próprios filhos , o. fizer trajar* 
••vestidos riens e preciosos lhe fizer' 
apreiidée as línguas-cultas , c as ar^ 
.les do-luxo, rtatijralí parece ,'. que 0> 
«mVnitio venha por tempo-a desdenhar* 
0 estado, a vida, o ofticio de seu* 

.pai ; qufr lhe*sej^ penoso c- repug** 
-nante lançar mao á. enchada; que se 
;uao jnljrtwIgual, mas superior -, aos se 
iis visiiibos, o até. que venha a desejar 
e a -pretend^r-i^mOregos elevados. Mar*. 
se aquelle homem rico tiver huma ge» 
iiero.sidade mais illlistrada ; se , eu», 
lugar de dar ao IIK nino pobre huma 
educação brilhante , mas perigosa , . 
estabelecer n* sua Aidea huma es--
cola elementar, a que possuo con­
correr todos o« meninos pobres , «• 
aonde se nao ensinem e-ludos al­
guns supérfluos ; por certo que Io— 

i dos' òs meninos que a freqüentarem,, 
1 receberão abi p/iucipioa »e.igjto©-.J 
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idtnna e máximas moraes , regra* dó 
bons e virtuosos costumes, todpj a-
prenderao a ler , escrever e contar: 
todos saberão bem o- seu calhects 
mo, e respeitarão as- obrigações re-
llgio-uis , civis e1 domesticasr nada 
os excitará' a abandonar, e ainda 
menos a' desprezar o olficio de seus 
pa*bs; nada'concorrerá* para-- alterar 
essa igiiüitlado , que-ser deseja con­
servada : emfim não haverá na Al­
deia se- nfio huma- única diíFerença ,. 
qne os seus habitantes- serão mais 
inielligentes , e menos ociosos • : que 
terão mais juízo-, e mais--probida­
de*: que- valerão , consequentemente, 
um- pouco mais do que dantes/ 

JP** vingança.-

•T?idà» ft-vihtranea» particular-, é-privada 
«? ueiirpaça» dé poder r e d* justiça pu­
blica Desiresaü-» nobres* a-uimos as-in­
jurias de sujeito vnTyjare». Naõ- fez A» 
ohilles caso. deis caluuink**» de- Tsnersítes; 
Philippe de Mucedonía '-, e César fuá 
in»en»iveis a««* tiros tia* rouledioenciii. 
.Zombou a. Águia -de Esopo da peça, 
que Ihefe^o raso** 'pareeeo-Hie indign» 
ila* sua ira. biifto nojeàto. O vinga--***' 
IMIÕ lie restaurar o.vodit», lie eniiifir-
mat-se de-merediH"atl,a (!nm feridas alheia-
nao se i*si:ão a»- próprias-* com «rangue 
não se e-iHuilião iajjflíHW* lítiíuieoei->-e 
ao»- desneat.)s-de Ifiim furioso lie fazei-
•sis-er-pc-Hiu da sua fu*ia -rebato- ealuni-
IlilW lie" fazer-se eelu**dc ngiçravos. Se 
a. nada bateria -. dé- ondas respondera o 
penhasoo com huma pedra, brevenienie 
se destruiria-o penhasco. Anlrelar vin­
ganças ,Tíc ler aberta-e fresca-litiuia li­
nda , que olvidada s«s*'cioatrisaiia.. In­
jurias tertibraéis , . perpetuãb-se , porque 
-«• fasím-Wovc-Jiitfrtàs ••• n9o as eori-ü^n 
o tempo , e enterradas -renascem,' simi-
Nftrites aos rios, que depois de correi 
debaixo da terra, tornlo a iimundar os 
<Kun>os. Os que caai mostrai de anii-

liífarçã sade disfarÇao o desejo de 
sáo como-a niTvc.n-",.;.•» ,-i-, *<*,, »7 ^ >|; 
em ella cercada de lei u eirciili de ou­
ro , mas trazia dentro <**** si riiai e 
'.crme.itas A *mis nobra vingança; é 
-. nostrar o ofFfndul,* que se pa j ; vii^ir 

h orTénsor; o naS» vinga-*--», lie mi-> 
trar que nao* sen tio» a offjus»; e -na 
senti-la, lie'prova de anétio invulu.ra-
n l : 

O ROMANCE. 

O romance, considerai» o* me futili» 
hde pur aljjnmas pimsoas craves , in»? 

íuuja falta de bom. gosto- por Í3so irt*s-
no se denuncia éentretairtti o- res-tm-j 

•ítel dós hahi^os e costumes- dè httmvna» 
•íçao. Qúanfas- veies o- fftosopho -imo-ir-
;oial embaldè busca n verdade na hi-'..»-
;ria, e vni- encontra-la no romamro ? Mil' 
ívezes o historiador traça a sen gerto os-) 

'Xacros-» dá-lhe- onf-ra- apparencia-»,, onn*.* 
os dê outras nioMiiras ; emqnanto que n 

[romapcisla, parecendo- entregue tod > á 
^iniagioaçã". , descreve fielmente o* e>s-
•tumes-dâ época», e apresenta* eflp- smv 
.'quadro»* as- virtudes e«vrcios*do 'sen-te u» 
;p ) e- povo *; o» delegando , mais • propen» 
"livá' v~'*d\de-dò que- á- chamada histo-
Via; A> tii•"*••!« coní todos-os fonros de 
.'antiga • nvistneiacíi . acenas demora- sua, 
.\ista.«s- s.i&araiias solie»" dN.s 'casos, os 
>ei«{, «.(ws- vistorias d--- • '!"*-. *• poíiti-
ca-: o - rourat-ice-, mei-io- a.livo,.d r-rra» 
ia iii.uleriii) , eoniiiraí-si* «• »n ;iô ,<-.i--

•sas , ührara a-nuiltitlão . ide a! !i-.i «<e a 
-ii povo,, e- modr-s o SOJ*;IIC a indo •* o 
'car.u-ter nnei nal. Xo momento ».*•••• -i i'-« 
ee não pveee inipi-es-ar mais IMU* *''« 
fereeendo s.ih vco d a-iii-ano e a!i»> ;=>.'•-
i.i a pitituru ihi» homens e <lu-- <-o-i as. 
!*«la pintura porem lie- de nm.ta» |irj'-

"uiosidade para- o cvi^sredòr qus a.- silos 
- .-.roveilar :. :• o1*-! -r* aJ ir que attente i-on • 
inidado os ruiu u.i-es dos diveiso' p ivos 
ie ciliílos , tirará• muitas vanlageni p.ira ' 
'o conheeinento^das edstunies, é alr*íi» 
Yará o iíj q*ite lhe servirá de gjij no 
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in i in iada tabuintlio do,eurkçâo i umaon 

Outra vantagem também \ç-*e no ro 
Branco e é . o desenvolvimento piogre.. 
sivo dos -conhecimentos .segtudos e a>i— 
Bi*lados na Mia .historia; p«r isso ,qtie 
eada hum romance, sendo oirepre*>-entun-h_ 
êe das idéa> ,que dominão vo p a i z , .e 
trai-tndo oçmih. i do século -rui què lm 
oon-toslp, , descobrirá desl'arte qual u 
uiaiilia que em _üua .viagem tem ,1'pit. 
certas crenças , quaça os paires em oui 
forão adoptadas ou repeHiaas, e quaes. 
aquelles emfi.m ,oni que tj«>rão natural.*}-! 
das, Pela alluvjão de fab-dan que s\ ca ; 
•Ia passo eneijntramos nyj> povos e de 
q i e se .açltflp a echeados o» romances , 
eoifveuce-se íat-il.mPttt.e .do a«*i,etu.letite que 

,.• maravilhoso tom rc*ui toips q» teir-
rpos e^ercjdp .sobre us cor. ções huma­
nos , ,mie , abragaijdo fp tal-" end«««.sdn-. 
do ,i>s it|ulo*» , (liiiçeem acinte de-jiicsai 
â' ,verdade e a exactidãp , 

.A sátira tem «ui .todos o.s tetnpos w'' 
eslir.dido, ijes.de o ,-to«airio d<» po l i r , 
«té o palácio d" monaicliaj o .templo e ' 
a flal.eiiiíi viiâo e-s.eapão a seus domínios., 
íSempre • flutue , ,(13 e ,hade have r , vi 
cios a cmri.bat.er, asneiras de «|tie zom­
bar e excessos a ipeprijtti*- : pelo r-o-
o.mu e r-om fat-dida.de çe^lfscobre o grán 
maior ou menor de liberdade de que ^osa 
o p»i7 ; pois que o .esciiptpr, toman­
do sempre niedidas jtaia descarregar sem 
; l,ejii so os »-ql| ps de que ^eslá ai mudo,, 
polo claro-cseuro que deixadas quadros 
e pe'a csii/llii das tuttas denunciado 
*lc.a. D «nao de civilisação e liberdade 
do paiz c a que picas hga.vão o au-, 
tor . 

O histqriographo , .todo recupado com 
ri is miolos , incêndios e hatall ias, a 
r-eiVT- 'empo tem ÚP iitaiwir-nos ali;a;-, 
n a- (laias para certos acontecimento* 
jpolitieos, ein quanto que <> ri*tiiaiic:>la 
eriea-«indo menos ves*es 1» senhor , e h«. 
dai.do «-empre com o sn.liiíilo, a^rnl iorea-
#e melhor da fhiojnoniia .da nação , rn» 
&f>f)'. -se mais profundao ente em suas 
aiiefiila*i, lancu n^bjpr \UJÍ sobie a ma» 

te l i a , e dc»t'arte nos mostra claramen» 
'e o que se passa -no tempo. Assina 
-uai pinturas hãn mais vivas , suns re­
lações mais csmiuiiçadas e , verdadeiras , 
seus traços mais animados, ; e suas prev» 
ducçõea» respirajã actividade, força e vi­
da. ; .çste ^estuda o homem em siua fisio» 
I «ria e garl>0-.o jw-lo mostra eo>|i .uu*» 
çvõ,: aquelle porem enfadonho.e mono» 
0110 , sob honorífico nome .de historia , 

a:ire«.pnta-iios sem .graça hum esqueleto, 
mijou QSSOS truncados, ligados á von-* 
tnde, ufTereeem a*, saliências que o au­
tor qiiia e não as marcas da inser­
ção dos músculos, trajeoto de vasos , e 
outras nue ,ven}adeu'a.s ,baõ £ lealmente 
existem. 

Finalmente A „ait)or ,.çag(*_ íejitimrnta 
liiitversal , taõ variado em seu princi­
pio e ei feito , como .vasta a iniiltidírS 
ipte em seus ifotrps arde , acproibr/-se :a 
cada .momento, e debaixo de' mil for­
mas ii,e!jsa.s obi.as q u e ' I O Í enl i iaõ e ar-
rebaJaÕ. 

:<.)h ! qiipnto,é-sublime,0 romance, dos-
cre iendo.a iniií** bella c a mais lioir:— 
VPI das pauvSes ! Oh-!* como r|le sabe 
esquadrinhar o coraçí,Õ humano, e to-, 
ear a seu /oa-er a íibia da sensibilida­
de , do IIOIIIIX , dp prnt^g ou do res» 

jwito ! . ..f 
Por hum outro -lado £Índa o roman­

ce é c\e ititeiessc ao füosppho: é quan­
do em sua jtuagíiiaçaõ ai.dente , bothu-
Ihaud) de idéas ale tut ia do seu pais 
o autor traça hum frlaiio de educação,» 
foiuiúla as nur.tuaji a «seguir na lei , e 
t-oorden* hu|ii systepia íle felu-ídade pa-
hlica .* jfiaiijonal. Divino peiisainento! 
?>o.nliJ,J .coii.soJíiítüi que laz entrever 
hum futuro .«lais brilhante! Knga^o , q ne 
di-leiinndo o espirito, nos embala o cop 
raçu,? ! J^nanto o teu a ç u d a r he do» 
Foiosu ! U balijo .se sx\íi a .cada pagi­
na em tua i,bra; iiella euoouiia suan 
i-h-a» suas luzes , e rasa.õ ; .0 liaeo en-
contra forras , e o tímido confiança ; to­
dos respimu um ar novo e balubre , ' p e r . 
correndo e«*tes escriptos ,• ' coa^eÁiof" 
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que não passa de mera fantasia mas 
•'apitu-iios sua leitura, e como que nos 
sentimos mais ditosos e di-postos a pu**-
cientes seguir a dura carreira da vida; 
chegamos mesmo a pensar que os 
nossos filhos ' poderão vir cm parte a 

, gosui* das venturas que nos são ahi a 
jin-soiiiada-.. IJonra aos gênios; glutia 

-aos séculos, que os produzem! Se, tei-
n.in do, fosue-iios licito expor nossa o-
piii-ü •, francamente diríamos que pouca 

-cunia. merece hum autor cuja moeida-
de nao produsio hum romance : esta lat­
ia denuncia p; brea de imaginação, e 
liuma espécie de esterilidade, a que se 

y-pot.cria oliamar t-cecura de pensamento 
•-o iricsá d\d,na ; fwrque pira .a^.T 
s>ohivcl'uente'buni'romance, mister se faz 
talento , estudo da-, paixões humanas , e, 

-6C me.pciiNÍltwMj *a expro-i ao {espirito e 
vvtninercio cojtias 'etrns. Maus prosado­
res poetas de agoa 'doe , amontoão palavras 

^e vE?Õ»se impando cooi c i las . . . Nãu é: 
disso que eu fallo: DCJS nos"Ji\re de 

•.pcidcr eoiiiclles o tempo. 

•FOLHETIM. 
" M U I T O T A R D E . 

1. 
Algumas tochas acesas . projectav* o 

•sua pallidá ciaridadesobre a abobada de-
*nei'ii<la da oapeHa do castello de Coetva-
.gen; bynií padre offieiava e impunha as mão? 
sobre as cabeças inclinadas de dotis jovens 

-que ele acabava de unir. A rapariga es-
-1ava por extremo desoorada, e seusbellos 
olhos fitos no altar se cobria-o de 'la-

: primas, que debaUe procurava conter. 
Depois de haver proferido com voz qtiasi 
-ir.intilligivel , o fatal sim , sua . cibeça 
se tinha abaixado, c* ella p?rnranec*êi*a; 

.fimmovll, «bysmnda r-m profunda dôr.., 
Kssa rapariga era fiífea de Ooetvagcn, 

,-a mais n-ibte ilrnlreili cte toda a Brcta-„ 
nha , a o ais bella e a mais admirada' 

*do todo a pro.vir.iin. 
O manojbo que estava de joelhos ai ; 

.lado4'cl»a ousava apenas erguer os olhos1 

paia a companheira que hum singular 
de«litio acabava de lhe dar. Sua mão 
iKMiiuIa pegava fracamente nos delicados 
dedos de Elisa; sua phy-iononiia, de 
or liuariu franca c alegre, eslava então 

uibripida por vairo desassocego e por 
huma espécie de irresolução. Suas fei­
ções ciaõ regalares e bellas , seu olhar 
cheio de doçura c de expressão .* elle 
.linha vinte aniios, e no entanto Elisa 
cliorava O noi/o era Thiago, Thia-, 
go o llio do rendeiro do eastello. 

AsMin cs grandes acontecimentos re­
agem sobre as pequenas cou-as : a Fran­
ça, deslumbrada pelo brilho de huma 
nova luz , via-confundirem se todas as 
ordens, cada parcclla unir-se para for­
mar -huma massa compacta, huma só 
•e única família. O conde de Coetvagen, 
alguns itiezes antes da extravagante al-
liaivfa qde -acabava de ser contrahida , 
tinha visto serem-lhe .suas inuueiisas ri­
queza- arrebatada;) pela onda espumante 
da revolução. O nivel havia passado so­
bre "todas essas fortunas-, engrossadas a 
tnaior parte d'ellas á custa do povo; o 
ouro tinha remontado á sua fonte , e , 
como O haviaõ dito as Sagradas^scfi-
pturas, os últimos se titihao tornado os 
primeiros. O pai de Tlwago, rendeiro 
do conde , tinha comprado todos «as bens 
de seu amo; e-, «'essas horas de m-
comniodidade e de inquietação que for-
.çavãõ a castigar o inrioecente, com re­
ceio de (pie escapasse o culpado, tinha 
.salvado a vida do conde. O digno ser­
vidor não quiz ser meio generoso; 
\ero otTerecer-liie toda a sna fortuna, 
e não lhe pediu em troea senão que ca­
sasse sua -filha com o mais valente ra­
paz da comarca , com seu filho. O edn-
dc não tinha hesitado tinha preferido 
a fortuna *ao orgíiiíio do nome , ordenan­
do a Elisa :qtie ac-eeicass-e, piedosa e re ­
i n a d a , -o 'esporo "que lhe 'deparava o 
'.;eo: antes da ceremotua , porém, elle 
iavia coberto com hum crepe negro os 
retratos de seu- maiores ; rcçeiira vê!-;» 
tilevantar-sc atile dle ; ," para lhe e.xpro • 
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buiivoi o-nci'/i,:trtci,tü do s:ia raça.. 
íluma bom depois (!.. I n ç ã i impei 

a1. U.do r st uva sütiuíõso no liwu-íl.. de 
Ciasiva^eii. As lozc-s ('u.iif.5-se, arando , 
litiii a eriit-íi brilhava nirda nns jatieilas 
de Elisa: rila e»lava tentada , imntovcl, 
com as mãos ppstas solo e .«-eus joelhos , 
e b> gr imãs nlwssadoras ióc c rri&Õ.- leu 
lamente pelas desbotadas, faces. Thia­
go entrou. 

Deteve*-se a alguns; passos d Vila ; con 
templava-á eom indizivcl mistura de.amor. 
de respeito e de receio. 

__ Vós chorais ! ... disse elle, eom voz 
que a coniir,oi;ão. tornava,., tremula. 

Elisa, absortaeiíi sua dôr , uno,tinha 
.ciado lé'de^.sua presença ,.sua voz a-
lez estremecer: cí!a enxuírou. syás. Ia 
g ri mas, e («das as suas feiç5<;s tomarão 
a expressão dasereiia e digna resigna­
ção. 

~ Vós chorais ! vós! tornou Thiago , 
quando eu te^ia.,dado *minha vida "paça 
poupar vos hum pezar ! Oh ! sim, eu 
concebo, senhora; .não. era,este o ca 
samenió que havicis spriliado... não era 
Thiago que hoinoreis, escolhido, se ti-
vesseis sido livre. 

— Senhor, disse Elisa com voz fraca, 
eu obedeço , e. iu,nc.a. me.puviicis hu.ina 
queixa , huma arguição. . . 

— N-ão, porém padecéreis -,'.. e é 
isso o que eu não q u e r o . . . padecer! 
vós, tão bella,, tão, bòa ! . . . mas pôde 
ser que vos habitueis! . E-.i hei. de ser­
vos tão dedicado , tãr. submisso ! .. l)es-

' viais. os olhos ? -, . . oh ! meu Deos , tjue 
Jiléa.! se esla desgraçada união tivesse 
destruído hunia felicidade que. n»tmrda-
v e ; b . . . . >c... vósjá amaieis.. . 

— Seul .o i . . . . 
— Alt ! he verdade-. . . perdão', não 

tenho direito de peiguníai-vcs i s - o . . . . ê 
no entanto . com huma palavra p< ilerici? 
resulutr-me a cqrat;<*,iii c a esperança. . ' . ; 
porquanto ha immcnso' tempo ip.e eu 
vos admiro. . . . q u e , . . . vos a m o . . . . 
Sim , senhora , que esta palavra vos r.ãi. 
offen.da • hoje-atrevo-me a tudo di-er-

j ios , a manhã ft. (idkcz j;i o mio piilt» 
. i v i . . . . Sim, i!e>d.e muito'tempo eu vos 
amo; via-vos nu uru-i sonhos, vt-luv 
sobre, mini como o teca. anjo d i p<i,.w 

' da ; quando vos cr.cpiitrava, houvera,-, 
- querido poder, ajoelhar-me anic. vós, -e»-ni.i-, 

vos ir.cito,tempo, com os í llips ; niiijtj 
tempo depois que havicis de,**ap; aiviido, 
eu air.da ms via ,,- e cem \ezcs amai. 
diçoei a i lasso cm que. nasci, a semi* 
educar são que recebi , c que,* aproxi* 
mando-mo ^ talvez de \ó$ peja alma., ilãd, 

'servia senão para me.làzç melhor com-,, 
prChçndcr á . distancia,, que lunia de vós. 
a m i m ! . . . . Aljíiun-is^ \ezçs, não lie. 

.assim,? ao sabjrdes..d.j eastello adiaveis. 
m-? sentada debaixo d'> eas ar.heiro dVnde . 
se podem, avisar vossas janeilas ; eti t 

estava lá, eu chorava. . . . c vós , vos 
pa-saveis sere-i;| e beila , ' muitas vezei 
sem me,.verdes.: ás vczqs lambem , dei-, 
xavei-j. cahir lm<n., olhar sob.rc Tina*,**/, 
dirigíeis-üie huma palavra.,crtt-ia dç. d i-
cura e de bondade , que líiè davij feli-
cidade, por minto tempo: (mão feliz eMt 

eu então ! -que, bellos.. êyu-lcllus edificava,A 

no ar! .Sonhei'muitas vezes que mor-. 
- rc-ria pdi: , vós -. pore-u nunca pusei. imaginar, 
que serieis.. . . minha ..mulher!. 

Elisa estava..cdiiimovida : nunca linl.it t 

ella ouvido esta linguagem tão, simples, 
tãij ve/dadçjra; e , apossar de seu or­
gulho , ape-ja/ dos velhos pre.joneeüi •-> 
que a Isayíão embalado, doi.xqu.se ("pi-
vár por Css4 <-loij,tie!leiíí dú coração, sem­
pre tão poderosa sobre us'mulheres .* eli n 
escutava , o, s'u.a aliara se. abria a senti­
mentos ' IIÓVQS paia*, ella, 

— Eii ira bi,'m tôlo/nlão,-, prosr-gmu. 
Tfcí:i<!0 iristcmciilc Y-ós «So potüci-- nmár-
mé é ,u.oito simples .* rn tem inl-íu (pie 
-era ai fumado no. t-antão co:: . 0 lli.'1'.S 

cslor,.mlo c o 'm-iis valeroso; Teu gr.-, 
bia que, quando dançávamos dtbiexo 
uns ohteijos de V«SM* ca»leifo , nno ha-
v.a nipnrí-a qoc_ se. não seniis--* ofH-
lí.osa do dançar coinipii-o. . . . poiêai i o - ! 
t.h'.! isso c- muito difímciHe,. c u V,,J 
amo; mas não dcio • dizer-vtd-0.: cu 
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fa/icría l.tf n defViirler a mulher cpic me 
pedi***-.-, tu n;;ti|*a. proleç ç:v > ; *-.io*en'«*. 
não f-.-.-leiia »m?r«ine ('aí espada» de 
cópOs de ouro dos v<.s-us.grandes.fiuti!-
gi - .* dV.íu** não precisei r-uando rpi/c-

punho era ,11, 

liiíiiK segui o etnais prompio 
ocea-iio ("• l'"; '• IUI 

Ainda nVssa 
m feliz -; atjrUcava 

iiiiiüin cabeça., por.ai salva-vos, 
\if\e- movimento. e-cnpou a.Ejliga, e 

Tbúíjro tornou vivavientt*,-. 
_ Perdão, perdão , . senliorn , cs/ou, 

vos eidretendo de CIHÍS-IS que. potiuo vos 
iil'0re.s*;.«jv Vós IUÍP I«s\nripis. em..conta 
o meu amor lã,» verdadeiro , tão p.-o 
Fundo., mas que não saberia-adopinr:!ts 
fórnns. que, se cmpregi.õ. nas grandes • 
sociedade*.... não iwrcMttti*. de meu 
braço porque ninguém se atreverá. i>. 
fttiacar-vjis-,.., e. ilctuiiis.., nao seria a 
mim que. IIÍU.HIS de pedir.auxilio e. pro-
teedâo.. . . N*âfi podei ieis ser feliz com -
inigo , nã.i he assim ? ; . . . Pois bem !. 
nada de.íeitf».... Thiago r.io: quizern 
causa |.vos- InitiiA-, lagrima , Ju:ui pçzai*., 
pailiiei. 

_ (Que dizei» ?' 
_ Bem, vedes , set»h«.ra, para nos 

guiarmos - ha i u!a , nós, os homens do 
povo , tctrwsjiosso coraçiio e nossa cons 
cteneia; isso nos-basta, A minha leli 
cidade hç. pouca cousa ; a vossa; eis 
tudo quanto, quero. . . . , A ' Franra.Ucm 
ti*;i-«ssidatie de cada hum de seus filhos; yoti 
servi Ia . . . ella nãj| me. Iia.de perguntar se 
sou nobre, .para me amargou, hum-de-scii-* 
fil-bo*. Vós , senhora -,..pensai .algumas 
vezes em mim , pensai , no., saci iftcio que 
vos l a ç o . . . . e JáVtimai me. . - - Se ouvir 
dçs fallar de, - algu-ua .beJht .noção que 
cu tivpr feito, dizei então, lo-uvo.-ea qu,e 
foi a , vossa lemUiai^a-, q-ue "me .-eograo 
ilcreti^ qi.o.m*-• deu c u a g m , c .que., 
depois, do meu 'paio-,iseai*a pqr-viM. «"p.c 
eu quimera dar «uViliu vida; 

•_ Senhor j re«.pondeu Elisa., cada-, vez 
mais • etfubiuia , e cujo lubor patente a 
\t. ttihez »i*is do que resignação, es 
t e , sacrificio que me quereis lazer, •».« 

eu ii :õ o o gia . . . r.-U-s l-"tts que i*'e 
havei» re>*i'u uo '«•> peilruecm . . . . e io 

JTIICÍL> que <. - i!á tu^sa u n i ã o . . . . 
Mi is tlii-e-It••» ! naõ os tenho, a 

it.cna.-; <;i;c-i-.ã • sejais v ó s . . . . vós somen­
te que me ordeneis que d'ellcs me sirva . . 

fêlisa, ticmula,'abaixou os olhos c 
i "inrtlou silencio ; Thiago não a com-
! | rchendeu e continuou tristemente : i 

— .Se algum di:t tiverdes preeisão de 
n im . bastai v si,a proferir hünia pala-
via . o eu miv • voas ei junto de v ó s . . . . 
K di-pois. qi.rria - ainda dizer-vos-que , 
se acontecer que en seja .morto na guer­
ra , isso é possível o n -so contra» 
elo do casamento \C3 a segura toda . a 
minha .fortuna,-

- Oh ! senhor! 
\ _ Sun . . sim . . lendí-» a alma no-*-
bre-, não qameis contar com a minha 
mor te . . . . Obrigado , obrigado , pois que 
"tudo o, que.eu. tpict-iapedir vos era-que 
não praguejas* eis a memória.de meu nome. 

Thiago pronunciou estas ultimas pa-
lavras, cciiii- vn7, RtilToeada, e rcíiroii-.iP-
precipitadamente. Elisa vendo-o partir -
|)«iz a mão sobre. seu coração : ella ain­
da estava chorando, não mais a sua li­
berdade perdida, poiêm o amos de Ttóago. 

i:. 

t Oito amies dipois, o velho conde 
de Coelvifcti. linha mortido; a campa 

-se tinha, lau.bem Irebado sobre os res­
tos do.|.ai.d. Tbir.go, f a bella Elisa 
.de-Ooelvairn habitava sozinha seu ve­
lho e lirste cnstcIU da.Bietai.ha. Tudo, 

.nVsst.«silmcicsa inotaiíá, inspirava pro-
'lunda "iriiteza : ás 'arvorfts í-ccuftres do 
.' í auo *-.e . i l.oavão stii hiks c medas , 
como para testificavam sçn anugo espfcn-
tlor agora ex meto c.obidado.; pareci* 
.que. t i , vida se linha. Jiusenlado dVssc 
\ üslo i ecudo . ,e . qre A\è i ãò. tlevia mais-
ítWigar, felicidade algema.. 

Klisa já não. c mais a tímida don-
zcila q-c vimos treinei* em.pies-cnca de-
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Thiago; era a dama nobre, grave e 
austera, menos engraçada, menos en­
cantadora, porém mais bella: a pallidez 
quadrava bem com suas feições regu 
lares; unicamente seu olhar trazia o 
.cunho de profunda melancolia , e seus 
lábios deixavão raras vezes escapar -liam 
sorriso. «Seu coração «e linha n lormeu 
tado em longa indülcrenoa Disdo muiu' 

.tempo a lembrança de Tirago., mui 

.fracamente gravada se unha apagado; 
"EJla não havia adtniüidu á ma • intimi 
dade- -senão alguns visinhos - CWJOS au» • 
teros costumes e idade repelliuõ quai i 
quer maligna supposirão; tinha• recusa-t 
do apparcccr na nova côile; na laiiü' 
de amor, oceupava se da poütica • 

Hum dia, estava-' ella sentaJa á sm*; 

secretária: hum homem de-.h uns cinco; 
, - enta ar.nus estava a àlgtrns passos d'el!a ; 

sua estatura era elevada , seus olhos vi 
vos e penetrantes, seu fallar lacônico 
e incisivo : ,ei:a o senhor de Massol , 

ihtun <d'esses homens . ousados. .aííwilos ,| 
-gr-andes Agitadores , que stibrevivom a' 
todas as revoluções, q.ue ,.a. onda em-; 

«bala e não pôde tragar. í 
Elisa linha - huma -penna entre seus de 

, dos. de repente largou-a. 
_l*íão., disse ella., não .heide faz i 

isso, senhor de JMassoJ. 
—.Porque.? tornou -elle, com hum, 

,tom i insinuante - e .fcongeiro que, Ijic era 
familiar; que c iaiicice!! Tirago está. 

,a huma Icgua de .vós . .deniro.de duts 
horas pode estar aqui:: querendo -vós ,'• 

.elle é nosso. 'Lembrai-vos pois, se 
jihora, .que .Thiago soube, tanto por 
seu valor .como por se.Obello cbarader, 
grangear numerosos amigos. Tomei iiifor-. 
inações ; elle-é igualmente -anurdo .oorreus 

. camaradas e por seus superiores. E'grande 
sua. influencia sobre o .espirito do so!-' 
dado : viram o sempre tão ardente ,~tão va-
leroso ; o favor de Booaparle o eleva aiu 

.da: e demais,,élle-sühiu tle-suas rilri-n«... 
Assim , senhora, allioiai o , e ametu : 

<de do exercito servirá nossos pnjcclos 
ívão ha que vacdlar. 

— Mas , lenhor , se elle tosse tijie-
ditar ipie eu o a m o . . . . fyr. • • -

_ li' ainda assim , que imporia ? não 
é elle voss) -maii Io ? nnõ podeis vós 
fazer esse i-aciificio á i os**a pausa"? 
üissestes mu que el:c vos amava : p.os 
! em , senhora-, -hum homem amorm-o 
ts-tá iiicio vencido, vós -sciiSsomuipo.-
tente. 

_ «Sim... . e'lle nto amava, Ninou 
iáh<a hum laiitii pcnssi"iva: cia hum bal­
iu e -leal mbiu-ebo. 'felm "verdade, cus-
lot - me imiitiis veres.-a conceber eonvo 
g« ifte t'.e liada podia ter essa delicade­
za de sentiu entos. 

— Vamos, i-disie o senhor do Mas-
<>'-., co 11 1..011 ! lc»ia ni c escarnecedor., 
iiiissa oau-ra : es'á ganha. Agora HÚS 
íia de ser «huma comedia que representa-
ieis, e ides adorar voss.o maiido. 

— ()b ! se . ihor . . . . 
Havia , uVsta cxclamnraõ , todo o 

e-qvmto que pode causar luima siipp». 
•«iça,õ' iiuuulita,, todo ,o o^gÉill» que se 
revolta com o uiitiim ,pwisii!tic.nlo de que 
numa mulher nobre podosse aceciiar .o 
amor.de 'Hiiagc. 

— «1'j'ii .que .consistiria o iwn|?tornou 
) senhor da Ma sol : v-aaius, naõ f<t!* 
.emas mais lú.-.so, ,o a-sumpto- vos de-
agrada.,- peiên ao nien.s í-e.lci.a nossos, 

riigiis: vós, laó ai.lenle "em ,.p»*oi de 
•i-.ss.i bolla eati-.i ,, iifiõ refusawi-. s< r-
vil a, ,qmui !o tende-, passes ..para o fa­
zer ; CM-ievci lí>.c, 

Mas se seu- ciaefer. he t.*-.õ nobre*como 
se diz,, pen-ais «\ós o-uq eilc queiua 
nunca abaudwnai* li:»iia;iarte, q.tie., pii-
ineiro cônsul -ui^sfradviT , sempre se 
lembrou d'ellc ? q*ie o-ci-vou, »pic lhe 
deu seus Iwibitoti, sc...i- pastes J. „ . Thia­
go riKÕ 'o ha de >tral>«ir. 

— Uh ! meu 'X-u- senhofe, saS 
precisamente aqijelles ,.(!c tudo devem a 
üonaparte qwe o h;õ de ferir no cota­
ção ; *estó na oídem. Qual he o ho­
mem ,. aíê-m >d'w.su.., -»«ue naõ seja guiado 
pelo interesse pessoal ? Fazei entrever 

.a Thiago que, ,de uma maneirai «ou 
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de oulra , o imperador hade e.íhir • 
m mirai-lhe o povo, cançad > de c i o 
bateu, cançado de fornecer homem e 
dinlieiro , murmurando surdamente : a 

- queda c iinicvitnVel- promettei lhe to­
das as honras, todas os benefícios d 
resultado-, se elle' adiantar a ruma pie 
vista. Si' não ajudar, nada hade ob' r. 
Essa gente, bem vedes , compra se co.n 
liMíti titulo; lança-se htimpouo de in­
censo á sua louca vaidade, 'comtaiilo 
que se lhe prove depois que Scapin 
iiudá ganha cm cobrir-se «mu o capote 
de seu amo. 

_Ma- : emfim, se elle má recusar, 
ter-me-hei comproineltido sem d'ahi tirar 
nenhuii proveito 

_ Não vos hade recusar. Ora con­
siderai, vós, a condcssa de Ooetvagen , 
descendo até Thiago , pi ornei'endo-lhe 
vosso amor e:n troca de soa dediençao ! 
U desgraçado ficara dislunibrari ca» 
hiiá iéfix de si a vossos p é s . . . . ins­
crevei , eícrcvci , senhora, eu .respondo 
pelo sttecesso; -saoriliüui-vus : o amor de 
hum vilão pode ainda ser bom para 

-alguma cousa. 
- Eusa escreveu. 
Alas logo que partiu a carta, logo 

-.que ella se achou só com seus peusa-
•iiitnlos , senturse vivamente eonuuovitU.: 
recordavase da generosa renuncia que 

-Thiago fi/éra de seus direitos , quando 
- podia" lao facilmente vingar se dos des-
«dens que tão. freqüentes vezes o ba­
lia J magoado. Recordava*»*.' de suas 
palavras simplicès, de seu amor pro­
fundo e submisso , que nada havia quen 

•do da obediência , e que se tinha cohibi-
-do e resignado quando podia obrar- coma 
senhor.- Elmi tinha ainda bastante le-
ald.idi»iio caraçâo para se envergonhar 
do pensamento de, enganar esse-tomem* 
luiiu lambem no tu':i*jh> de sua alma 
muito orgulho aristocrático, para que ella 

-consentisse cm n/r.ixi naKo de si e eai-
toi.iar se* sua com,1:111 beira. Duas horas 
il.ojrierao p.w.i ella eai hu na perUi 

-bai'âj » e.niiu.ii.i iuigu*i*.ia .que «ella liou* 

M-I quiiido por-tudo 110 mundo, po-
. d.i- fazer eesíJar 

tímíi11 o galope de dotis eavallos re­
ta.abou sobre o* largos lagedos do pa-

*•); liam o.ticiul m. r-.u com as rédeas 
'.* seu cavai Io nas mãos de seu criado, 

disse que o levassem á presença da 
c.jii.rs-a: era Thiago. 

S n coração palpitava côm violência 
ao entrar no apo-ento- da sua mulher. 
0,-p.iii de oito amos de ausência , elle 
11 tornar a vêl a , era ella quem o 
e!iaaii\a, e sua carta'eru assaz positi­
va para não duxar duvida alguma á 
respeito da felicidade que o aguardava : 

j era para morrer de alegria. 
Quando elle entrou , 10lisa se levan­

tou tiilcrdicia e per'urbada; ella tinha ju l ­
ga-lo (pie lua ver alguma cousa mais' mal 
amanhada do que Thiago o camponez; 
linha -esperada encontrar, não Somente o 
acanhamento - os gestos ásperos e des-
aiinsos do homem que a educação nao 
poliu , senaõ ainda a rudeza do soldado 
da fortuna, que trata a vida privada 
com o inimigo, a çolpes de espada. 
Fieou 'por conseguinte singularmente sur-
preheiidid.u ' Thiago, eorrendtyde victo-
ria em notória havia conquistado cousa 
melhor que as dragnnas ; como tantos 
outios , tinha-se civilizado : seu olhar na­
da havia perdido de sua doçura , "po­
rem ciie tinha adquirido essa nobre con­
fiança que grangéâo huma consciência 
nura, e Iuinia legitima estima de si mes­
mo. Cada acçaõ brilhante lhe'haviava­
lido hum posto , cada posto o havia in­
troduzido em nova sociedade, e , desen» 
yErv.endx.i-s8 sua intelligencia ao mesmo 
lenipo ;aiue o circulo se lhe alargava, 
ella tmha facilmente torrado as maneiras 
e a elegância da companhia escolhida 
-m que entrava. Seu espirito, justo a-
preciador de todas as eousas, se tinha 

: fatalmente revestido das mais brilhantes 
iórmas ; seu coração porem havia per­
manecido paro e o bafo das paixões 
•111..U pjsoad » sem tocal-o. Thiago,co» 
•onel' de hum dos mais feellos esqui*— 
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iHõt-s de lavallaiia de-.*-» < pi cba , era 
I.-uu dos n-.ais boniti» homens do e.vcr 
cito : «cu andar na desembaraçado 
e elegante sua fronte larga e cândida , 
seu sorriso espiritm-o e agradável. Al­
guns minutos de exame fo-tão Mifüeientcü 
paraijue Elisa fizesse todas estas observa 
çõrs ; depois seus olho* so abttixaião, e 
lnjvez n'csse n.omento,no intimo de sua 
ajma , fez ella o voto de ser ainda 
amada. 

— Mandastcs que eu viesse senhora, 
disse Thiago , nssentando-se a alguns 
passos d'clla , e eu vo Io agjadeeo . . . 
Se,m vossa ordem , nunca me teria atre­
vido a vir perturbar a. vossa solidão. 

—!*- Não eia huma ordem, senhor 
disse Elisa cm meia voz era huma ro-
gativa. 

— Que, importa, a palavra ? tornou 
Thiago , Surrindo-se ; enlrotanto eu pre-
frritia.a outra: ordenar ó tomar hum 
direito . . . . é talvez dar. 

Elisa estava visivelmente commovida 
e . erguendo seus bellos, olhos di.*se 
com voz tremula: 

— Não terei rasão de queixar-me de 
vós senhor? desde oito dias .achais-vos 
a huma légua de .vosso castcüo . . . . e 
de m i m . . . . e-, sob hum .vão pretexto, 
de discrição, não tendes vindo . . . 

— Este castellp he* vosso, nada d'el 
le quero pretender ; e quanto a vós,, 
senhora . . nada me dizia que minha 
visita vos F.ÜO seria pelo menos impor­
tuna . . . nada me dizia que havicis cpn-' 
gervado a lembrança de meu nome , se­
não para vos queixnrdes das c-inunsíaa 
cias fataes que vos havia o. eociuleadu a-
ínim . . . . a vosso pezar. 

— Oh ! estais enganado , senhor ! 
As circunstancias mudarão,. e vó%de-. 
vieis talvez pensar que , .vindo buscar 
junto de mim hum deseanço tão. ne­
cessário depois de tão nobres- traba­
lhos . . que a felicidade v não houvera 
BÍ-dò para vós somente. 

— Que dizçis, senhora ? oh ! atlen-
ta^ao sentido gue.encerra pada huma' 

de VOSSKs | h\: \ as liniiia i-uidi.do ile 
nao (:«>'.nler l.uma rsjciaiirii que sr» 
ria de nisler peider ! . . . St th. gíiiero-.i, 
senhos a ; cu lenjio sido 'íu infeliz ! 
i.«5 me niosliris a felicidade, se ma 
nao querets dar. 

h lie se .aproximou : seu olhar ti.ci» 
de amor repousou vibre cila ; elle fu­
mou rnlre seas nuÕ- a maõ tremula de 
Elisa que a »ão prur-umia retirar., 

— lia pois prcrfPiilimentos de foi ci­
dade que não . iHudem ! proM-^uio clie 
com emoção. Vós vos .calais? Que 
píer. io reservais a «it-u amor tã.o sim***» 
r.) tfo-submisso ? S ml.estes ücas.o tu-, 
do quanto lenho, padecido ha oito no­
nos ? Acredifastcs (pie nunca a VOJ-SJ 
iniagem.se apartara , .de minha mente 
/|ne se C(.IIÜO':I;.I sempre, cnMc mim e 
a morte para oc<'iillar-mc seus borroie.-; 
C'i)iupi'ehende«,les tudo. o- que havia de 
doloroso em meu isolamento ? Dissestes 
algumas _vcscs.con-.vo.sco : ,, Pobre Tliia» 
go ! sempre só , som amor, sem fe­
licidade !,.. Na i espera 'de huma balallm , 
lança para l.r.u de,.i»i hitni olhar de-.es* 
peiado, porque s;d;e que .não deixou 
ninguém que o siga com o pensamento; 
por qtic sabe que., se huma bala ini­
miga vem IViil-o, nenhuma n tilbrr vi-

r<á procura Io por cnirc mil moiibundo- c 
carpir.sobre seu túmulo. ,, li] no en­
tanto, fis lagrimas de huma amiga são 

- • «-
doces e preciosas ! . 

E!ita desfiou ps olhos; estavão arra.. 
sados de lagiimas. 

— Ai-asj jictv-aMes tudo is-o? Que­
rei» vós dar--ii;e essa amiga que eu es­
pero li.o. tanto tempo? eon-entoeis em. 
rcalisar IV.CIÍS sonhos ? . . . Srde m i.h-a. 
Lrmãa-, meu anjo da guarda ; hum pou­
co de amor r:n icconpeiisa de (çilo o 
Mii r íjiie vi,s u iiho. ci.iisagi mio ! hum 
[...ico de lelii-(í;-.de cm j-ion.io de tan 
(as Ir^iin rs ! Lhsa 

— Thiago , pendais vos que cu não 
lenha padrt-ido .c mel ti er.-c r íSosinha tam­
bém n'cste m;iido, pcnsüis que cu i õo-
tetiha muitas uw» u>lv*«jo mt."»» oíhos- -., 
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Para vós- , que me.havei* revelado huma 
tdma tão nobie? Muitas vezes eslive 
11 popto de vos escrever de vos 
mandar vir ; mas [.ara- cu«al o , 
: alua - cu se ainda era amada ? 
Acompanhei-vos c-bm os olhos, com o 
pensamento: seiití-mc dilosa de vo*>a 
gloria : lirt eommovida a uaraçãa de no.s-
satj batalhas, onde ti ht. ecr-eza dcen* 
cop tirar vosso nome tão reverenciado, 
tão. digno de, sel-o , e ja 1 3o temo di 
»rr»vi*s. que, cu hoje me cnsoberlrceria 
de, vos peitcnrrr aos olhos de lodris. 

•—'Elisa, Elisa! t h / repete es­
sas palavras ; cilas np-igào bastantes 
«iniios de .padeciuicnfos ! . . , Meu cor:;. 
çfto pois te tinha bem adiviiJi.iflo ! Mi-
tdi)H. alma, tão violentamente agitada 
(piando cu ib-gava ao pé de ti , pre­
via a Iclic-idade que ,me aguardava! 
Tt\, quprcK.pois ser miibav, podciàs a-. 
mar me ! . . _ Oh ! meus t raha'h. s , 11 eus 
pezfitcs , minha' gloiin tudo esqueço 
por huma lipra.. de. amor"?.'. 

1' bingo tii.l.a estreitado a bella eon-
de«sa rm seus.. braços: , ella. mesma li­
nha muito -..soljíido, do; isolamento ,. seu 
ciyjtiÇâo, tinha .muita. nrcessida.de de se 
abrir, | ara que , ella não aiccijasse et 01 
rrofotida coyimorão; ES palavras de,a-
mojr que, yinhão despertar- *siia,;..a!iua, e 
franquear IJ10 nova existência..f no escu­
tar, a doçc ç armoniosa, voz de Thia­
go., senüa«s,e. qrrebatada por, buma d'es. 
sas. alegrias intimas c quasi eclestiaes. 
qt:e s-e mio definem- Encobrindo a a-
tnargura de, seus pensi mentos .sob a mas­
cara da frieza e .do. 1 reato , cila tinha 
podido oeçuLtfir s.uâ  lagi-imas e rin rs-
tanjçal as ; por is-so .a felicidade a tu hott 
receosa ,c .desconfiai!». . Entretanto, seu 
corpo flfüivel ,e delicado ceda ao-, nm--
| lexo apaixonado. de . **cu,, marido y* sifa 
Lel|a cabrça *e ir.clinava para çlle .qt.an 
do.t-rus clhcs- se fixaião;solie .tiuu p.v-i 
lan.da que . tnanrava i!c sua tacada. líil-, 
Ia .cstrcmecai,: **"hi lia 1 \is»to pasj**ir o se-
i.hor de Mat-sol; sua vista lhe recerdou 
a preoto^sa qi.e fizera c o dc^er .que ju­

rara cumprir Procurando triumphar dp 
si mesma foi se suavemente dcsemb'a-
raça-ido des braços de Thiago, e", al­
çando sua lmda mão como hunia mu­
ra ha enie elles dons : 

— Escutai-me, Tliiagt», disse el la; 
es'e amur - cs'a felicidade , . . cumpre 
ivrrrccl-os;. . cumpre que me deis huma 
pi ova de \o«;<-a dedicação, 

— t)h ! filia falia ! seja o qnc fôr 
que me ordenes, es-fon prompto. 

— Tliiagó vós amais o vosso paiz'; 
arsini como cu , vos deveis sofTrer de 
vêl o debaixo da vírga férrea de hum 
usurpador , que fascina o povo com sua 
gloria c 1 ão faz nada para sua felici­
dade. . ITc de mister , para que a Fran­
ça .seja feliz e tranquilla , que seus le­
gítimos reis sejão repostos sobre o thro-
no. Homens dedicados e animosos tra-
ballião no silencio para essa obra subli­
me. Pois bem.. . lie mister que aban> 
dcr.eis o vosso ratlido paia servirdes a 
nossa (-acrosanta causa. A gratidão do 
paiz, s-ná vossa recompensa, meu amor 
o pieni.10 dc.vrsso sacrifício. Tendes 
grande, influencia no exrrcito ; desper­
tai ,o zelo. que apenas está adormecido, 
prenunciai a mií-e.dc r.osscs príncipes 
desterrados : bastará huu a palavia para 
leanimar o amor que se rstinguio : c de­
pois,, ThiogOj ccbrrto das merda de 
nosso rei do.único, rue o | aiz deve 
reconhecer vcl'ai p-an. junto de mim, 
vinde pedir ao amor. a felicidade qne 
livcrdcs- sabido, nerrerr, 

'J ii-itgo lir.hasíc tonado per extremo 
palüdo ; sua não havia largado a mão 
dfc Elisa . e ,clle prqlerio com. voz suf-
fci ada,: 

— Assim .... vrs,«o amor será o pre-
de, Iuma. \ile7a . . . . be a minba 

c*r>bonra>()tie qtiçieis.U". . . eu eslava 
doido,! , 

Elle r.asfpo.a n So por sua testa, 
Íèv**iit( c-se oiiclafadametite e.deu alguns 
r.asst s no salão.; 

— 1 1IÍ«TÍ;O ! . murmurou Elisa , com 
ci>a vi 2 it:i inhesa que tanto poderio 

n.ro 
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devia ter aj«jre a alai-i djhj.iieai quo 
a adorava. 

Bllc pariu defronte d'tl!;i. r . 
— Sé.ilur.i , quando me dcsprezavcis, 

a trança, aninha mãi mi estendia os 
.braços. Combali par cüa , e ella me 
'enoheo de seus beiie.ioias 1SJ1.II to <L-

Napoleã.o eu vejo a minha pátria I'J* 
bz debaixo de seu jugo, orc-xer cle-
.var-se e dominar a Europa iule.ra/ 
e quereis que eu os airiaçôe a ambos , 
a trança e Napoleái! .... e dizeis que 
'Jiaveis de amar o homem que tiver tra­
indo seus jui.amentos, s-rn paiz, q.t>: 
tiver faltado á bania ! ... E-rse p.ap.el ó 
infame , eu o repulso ! 

—' Assim , vosso amor , vossa dedica­
ção . • não passavão de vã.is palavras 
Vosso amor tão prufundi recua uiie. bu n 
sacrifício! hum falso paiidmorvusdete.il 
quando se trata de. vossa lefiuiJ.ide c 

. . d a minha! O!) !• vós nunca ms atia,-
;tes ! 

• — Elisa ! . . .amei-vos e ainda vos a-
.mo mais do que. a-Deo$ , ma*-*)-do que 
aniim mesmo, porem nao mais do que 
a minha gloria; darvo--'»i.r «Mulia viil.i ; 
se m'a pedisseis, deisar-mc-hia -matai 
por vós ...porem não po-.so sacníic.ir-
vos o jocego .do meu paiz. D .-o o.- d.i 
França, não ha nada no num 1 > ,-t c 
me scia -mais charo do que ví* !)ei-

- oiai-me, puis se:vil-a • e amar-vos ; de. 
xaisme , depois de Ibe haver d m 
meu sangue consagrar-vos o rosto d. 
minha yidá . . tíhsa. deixa ais ho­
mens o triste cuidado de regular a^sj,-

i te dos povos, não tentes .pesar seu» 
destinos; a balaiu;a"é muito • pes.tJ.i pi­
ra tua mão. A nós pertencem os vas­
tos trabalhos , os brados do guerra. ; a 

• t i , os cantos de anor c de iehoi.l i !•;•. 
Contenta-te win ser amada, HSJ pro­
cures abalar o throuo que a naçáoso-j. 

1 tenta : tú não .sabes o ,q.ic ma p; !o<_ 
é que infâmia queres imprimir sobre mi­
nha fronte ! O favor de icm reis r.ã 
tne salvaria do desprezo de mia» pro 

• prio. O povo , esm.igido sob seus g.-i 

pira IIIIMI o me 
c a maldirá i d) 

Ibões os alovanUrid 
lançar.a sua maldição 
povo mata ! 

Tliiiig • d.', huma pequena p.iu-.aj E«* 
lua guardava silem-io. 

•dl — Adeos , miumitttou " cllo 
Ia retirar-se: íáíu-i, cjnibaili.la por 

mil sentimentos c-oiiiiiiiios, )!i-s;i ila iiíiis 
violenta agitação, ícvüi.lou-au liiamctilu, 

—• 1 liiago ! . . exclamou i ila, 
Elle v,ilta;i->e. 
— .tiuma palavra , e eu íico 

reiii ; ^se ilo.Jt.i' ' eslo ca.-te;l 
vos C\.\e me leieis vi-vt» pela ulltuiu vez. 

|>o-
lembui-

A une anime 
— Nunca í 
Tn.a^o jirecipilou-se f..íra do Sabíi ; 

tClis.i ciíiu pioslraiia ! .... Depois pen­
sou que o havia pcidido pira sempre, 
que uc.h.tva de samilicac á política , 
que apenas- eompreliendia , a !'el cidade 
de: t ,-s.l.t a- sua aida. iqjinz lornar 4 
0ham.1l ; p-rcui o 'ftro-pel dos ca-uáns 
quo s,u íiil;i-i'.a\a*> com uipídez I 10 ar 
rançou hum guio do dôr : tudo entre dl.» 
cs ava acabadi 

•Alguns ann >s mais (arde, a revolu­
ção , á qual Tluago Imv.ia aleiieifiíi '<••' 
ippoio .-veio a i-1'eítuar-se, Esuivr.-»; 
;IJ • fim -.'esse fiiocs';o dia qne vio des-, 
11 jro i.ii-»«*e i) niijiCiii: a estr.dLi dx 
l'*rai;i se tiniu eelip-a.b ; no;-in e-;-
üt-iJ íríe-i calói 1 • despedaçados sub a mi ) 
da faUh.l.ide :'•• o*•• cunhos de W derl-w 
estava > r-nsjpa.lis de s?.ng le lr.ric:*-*í. 
(guando (OÍI.Í a^-prranja i'oi perdida, qm 1-
di os fieis íi-nig-is ih imper.id ir ler i J 
sua se ite-iu-a na olnr so-nbrual > g1** 1-
1Í ..ho.nem qne -a tormenla cm verga t-a 
sem poder qticbra-hj , hum de entre el-
les , ti:iiCiiú) -di'.i_'«)ii8s do «reneral , ar-
r.vr)ii-«e e.n m.'i-a 'I i< mais *d "n-iri-; idia* 
ia:ige-i íni.uig'ts : b i-.ia-O- a 111 >r'..\ Nanl 
cid i 0*1,1» noisa gloria, o m ella de. 
via morrer. Uu.n -lirj-de obuz veia Se-
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ri-lo no | cito ; suas mãos abandonarão 
as retlcns de seu cavailo , .seus olho** se 
l i d a r ã o , seu corpo cahio para traz; 
elle tó pôde murmurar : " Ah I 1'ian» 
ça 11.. l/rança ! lira Tina ifo. 

-. - - - ......... . . ,, ...... - .. 
Quando a -noite estendeu seu véo so 

bie, os desastres que. aeabavvão de fui* 
minar nossa pátria, huma .mulher, ain­
da jovrn.e belh»., seguida de dou* cria­
dos, veio nfAontar os horrores de hum 
campo de batalha., Seus pés delicados 
Crcoyegttv.ão no sangue; porem ella era 
stinfentnda.. p©r- huma d'es&as dons pro­
fundas que,-pare©em amviq*i**lJat' lod-r-,- as 
laenldades: inclinava .«eu paílid.» ros*.o sp. 
Ire esta , scena • de .desciaçãe , fazia-pas-
«*aif o , clarão vacillante de huma lann 

terna de fui fa fogo sobre todos esses 
cadaveifos de**!ijjiirados > e-os su-piros dos 
fétidos que ella enc-oiiliava, e.n si:a nuir-
il«a a diMXjivaõ.- fiia .e insensível '«Deic-
pente deo bütii grilo e*eal»io«de joelhos il.tui 

• > « • , - < 

moribundo, 
•caiicaudo-a 

ISfgucu lhe, 
sobre seu 

a» jé-de 
a i cabeça 
KCJO : 

—".-Thíneo ! 1 hüago ! disse • ellá com 
RagnV-ia, liájc , naõ m e bí^-de rrpcüir., 
rcccbcris meus . cuidados ! lus-de viver 
jsia mim! ipiira-iiiiç pi idoares ! 

'I Iríigo abjiio os (èhos . fitou so*br'e 
esta li u!h«r que t hàravu, hum olhar i baio 
de rV> ; api.rUiu Irauí-tneiile « a .mão que 
sustii.liA, a sua . . , 

—•Eu te-, peidôo . . 
a França- , já, naõ-
aaora ... meu ultimo 
l i •! , 

Sua cabt>ç.a r m h i b ; suas mnõs esta 
\ão frias: tudo estava .acabado. 

A der-cu litícida n.ai-diu .liar.spcitar. o 
corpo daqiirHe por quem. chorava-. A 
chou-lhe sobie o coração algumas carta* cm 
que % «via .dcl-aldc imphiadj)- | a:a ai 
cmiçar siu perih.6 >" Itu-m aiitSrque jsõ 
ti ai pi'«o fòrn por fatrfo tempo, Ellt-, -
tir.hu tbetgaik. MUITO, TARDE ! ; 

1-Junia sepultura, simples encerrou o-
restos de. TJáago .*> *-ó o -.seu. nume fei 

n UNiiurou ellé; 
e".i*-'e f . . e 1 . . 

suspiro será pma 

gravado sobie a campa. 11 uma mulher 
abi vinha todos cs dias rezar e cobríl-a 
CHIJI suas hpiinins, até o momento em 
que , debilitada pela dôr, se extingui» 
sobre o túmulo de seu esposo. 

&Da.ra!gfl3(S-a\I])(Í)8g 

Autuar i-.trahido das canos da plantei 
qu» produz o milho. 

Como vivemos cin hunia era que 
ha sido nimiamente fecunda em novas 
e importantíssimas invenções e desço» 
bc i ias , e que do progresso da hiar-
clia do espirito buiiiano , com o ac» 
cresci-mo da civil isação , novas expe» 
fictícias' nos vão demonstrando os di­
vo sos proveitos que poderemos, tirar 

» a ' • i J -' 
ate dos mais coiiiuiutis dons da na­
tureza ciemos fazer couza g*ata em 
dar publicidade ao seguinte êxlracto 
de lihtna comnuinicaçãó que encon-
• ramos em buni periódico inglez de 
rebente data." 

,,. Eimhunia reunião da Sociedade 
,,, Real de Agricultura da Inglaterra, 
,,.0-Sr. H, Colman , Cómíiiissario Agri. 
, , cultor dos Estados Unidos , apre» 
,, sentou hunif amostra de as - icar ' 
,, produzido * de canas de 'milho. O 
,, assarar 'd bom c foi oftthibido no 
,, estado ctn qne sábio dos laxos 
, , depois da" evapov-u-ão das particu-
p.lasaqupsas» 0 ; Sr . Colmar* considera 
,', qne * esto assuiivr st? podei a obter 
Jj.ctn*1 qualquer lugaicende a planta 
,, nasce-e medra'. Quando cila fôr ' 
, , destinada a esta piiodu.cção i.ão se 
„ deixa* amadurece**-,* nem- formar 
„ as • boneca*', e inoe-se liio somente 
,:, a cana-, que se corta -quasi -rente 
,,. com o chão". Asv£olh<as * as outras 
,, partes-, assim como o 'bagaco-.serve 
,-:, para- autrição' do gado e de outros 
,, "aniiuaes dou.>esticos._ 
„ O Si*. Colmai, assevera que as 
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, , canas de milho nascidas em boina 
, , Geiia ( i ) de terreno p ioduz i rão para 
, , cima de ui.« libras ( 3 ' ' / 4 a r robas) . 
,', de assucvir , e não duvida que se 
, , poderia talvez obter o dobro dessa 
, , quan t idade em terras b o a s , cul-

'-•••f-j-Hivadas com cuidado, lim quan to -
, , , ao custtj , Ü q u i l i d a d e , e' A faci-

, ,- írdade-. c o m q u e os Gtiltivmloies se 
__..-. , , p o d e m prover dcslç gênero impor -

, , ' t an te-de economia domestica o Sr . 
, , Colman tulga que se pode , sem du-
„ viu.a a lguma , ant ic ipruosinais tavo-

',,. raveis' "resultados á q u e m se p r o p o -
. , ser aprovei tar -(festa descoberta , , 

O r a , em huui paiz, 'como- o nosso ," 
bíitle á p lanta do iniibo creiee com 
tan ta rapidez, e de q n e , para o íini 
a c i m a ' descripto, se* poderá mui bem 
ó b t è r , pe lo- menos , três colheitas no 
aijiio , p o r q u e não se deve de ixo -

amadurece r , parece que esta desco­
b e r t a deve ' ser óbjecto dÍE*n** da al-
t ehção de nossos Cultivadores , ' e ,áè' 
as experiências que mui to folgainos 
e m a u l i ç i p a r , forem "seguidas Aè re*-. 
sol tados iguaes aos que o Sr . Cob imi 

, ha r e f e r i d o , é mui provarei que; as 
canas da planta do mi lho Vtnhão 
a subst i tui r eOl reaós as edninhas e ca­
nas de Cayeima, cuja cultura é im.í-d íli-. 
cil, ecuja crescença é muito mais va. 
garosa. 

Utilidade, da planta, do Girctsel. 

Poucos talvez 6ão os que conhecem 
todo o valor d.esfa planta , tão faeal 
mente cultivada, e qiie tanta serve par;. 
ornar os jardins e as hortas, epor isso 
lembra-nos apresentar a nossos leitijre-
o qué' havemos colhido a este respeito 
° As sementes do Girasol ( Acliantbus, 
Annuns ) são optimas para a tuüricíçãu" 
'de todas as qualidades de criação:, r-

(a) Gcir.a de terra ú composta ilc 2J87S 
varas quadradas. 

basta cortar as cabeças que as contem 
cm estando madura», c pendurai-a-. c:|> 
feixes cm lugífr seeco<,< para se hii' ser­
vindo dellas qiivida l'ot* preciso. Nãa 
somente servem para eagord.it* a cria­
ção , mas até Ia* angneiitai* mttito o 
numero de ovos. Também s-c extra-
he destas semente- ,.pela iuipiêiisa , huui 
azeite-mui puro e gostoso, tí n a lgu­
mas pai\es ealtiva-*-:* cm • escala grande 
para o s is coto de porcos , • e carneiros. 

As filhas suecas servem para dar ao 
galo q-io as eome avidamente. 

As eintt-iesaado s'ecoai queima» ben , 
- pioluzeii huma abundância do melhor 
il-íali, - J -
' Quando a pliuita flcH*cc, as abe-
lhas se deleilão e n embeber o ne-
ctu* das'flores , o que eivmuito- contribuo 
a me l m a r - a q ntlidade do mel 

'"fM'1-aliiiéii'e, ti-t li iras das canasi são 
excellentes suhsti utos do linho cm.lii-
mo po'1 o fibriei d* birh mti; eto. 

O h')m ?m sem d/u eiro 

O homem se ai dinheiro., ê íi*i n enr-
pó sem alm i , hu.ii nioito airibul mte , 
tuiiji espectro (pie mette medo, O S'ii 
andar é triste a sua conversação fria 
c pecada. .Se rp er v z>tar «'ilgoem inriiea 
o acha em cas i , e se abre a boca para 
fallar .interrompem-no a cada instante, 
afim de que n io possa terminai' hiim"di*-
curso, (|iie se iècêa acabe pe-üiul.v ;d-
gum dinheiro. Fo^e-se delje como db.iui 
empestado, e c' considerado* como li mi 
peso inútil sobie a teria. Se tem ta­
lento , i ã i o 'pôde desenvolver, e f e o 
não tem é olhado como h mi tefrivi-l 
monstro bipede, que a natureza prudu-
sio ••'algiima ocea-iío em que estava de 
máii humor. Os'' sétis iuimiirns dizem 

** ' « i • 

que não tem prcsltmo alguffi , e o s 'mau 
moderados sobre este assumpto, cotnf-
ção_ o seu elogio ent-flhenHa oi hom-
bros. A necessidade o 'acorda [iria'ma-
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nhãa , e a miséria o aoumfianh*. á noite 
para a eama. .As tnullieie-i ac-háj que 
te.n má figura j os donos di-> ca-as em 
«citie elle e-ilá *alojadò .querem que se 
•sustente do ár como o camaleão; e os 
alfaia-es qtíe-, se vista como õY flossos 
primeiros pai-i , pom folhas de figuei­
ra. Sc qier laser alguma reflexão , não 
f..e lhe .presta altenç-y»,_ «...se espirra , 
laz-ne, que.,-se não ouve. Se precisa 
alguma cousa de qualquer loja, pede-
«e-lhe primeiro a sua iinpoitincja, e se 
teu algum t divida, passa por 'caloteiro 
^ Pensa matos do Conde d' Uxenèliern. «j 

•uiimiiwi 

O MAÜIDÒ D I L E T O , 
o * ,* 111 

Nenhum Juiz de Paz haverá hoje que 
não saiba que nas questões sobie se-
paraçãu conjugai, como questões d'eslau<^ 
nào pode lia ver transáíjçao e por isso 
não ptrtencem ao sou <*JIIÍJ5> ; no'prin­
cipio , porem, ii.m «ra assim : alguns 
s'e enganarão. A' audiência de bum d'elles 
veio «cilada huma iwutticr. não d'aquella.s 
í-uc "afora costumão chamar de idade 
equivoca; porem ainda em muito boa 
idatle, de quem seu mandar*-desejava 
desqúilar-se, como dizia cm seu re­
querimento , do qual porém.-não cons­
tava .ps motivos que tivesse par* iiunià 
tal prelcoção. 

O autor achava-se presente , c o juiz, 
„..» lhe custava, attnbuir a modéstia da 
parte, a falta d'csU allegação'indispen­
sável , aoliod que era do seu dever ía-

* «er algumas -pertfuüU-* aa. autor. 
,\il,.z —sua mulher tem-se portado 

mal ? 
/Utlor— Naõ **".: •; 
Juiz — Saa inulfier1 tem moléstia cou-* 
. aín •* «-*" ' * l i 

t a g m s » r •*»'-' 
. tinto* — N"'Õ 5 . .. , ..--

Juiz — Eiitap que tem què dizercõn» 
• t-ra- sua niulhnr? -, , • 

Jnlor —Nada: eu ca, me intendo; 
,' porque- naõ- pi.--,, .viver com .ella. 
'Olhe, *••• j^fz, d*-is:-:iio contai-lhe ' o 

(pie me suecedeo homdeslçs das Man» 
dei fazer luin.s sapatos ; disse que os que» 
ria á. moda , folgado*.',, e de bom ca­
bedal; trouxe-mos o mestre no dia c-on-
vcncioHado ; provei-os , c disse-lhe que 
os levasse, que naõ estavaõ como eu 
queria ; tornou-me elle : — Freguez, que 
tem que dizer dos sapatos , naõ è bom. 
9 cabedal ? — E' — Naõ estaÕ folgados 
— E ;taÕ _ Nao estaõ á moda como 
os queria? — Sim. «- EntaÕ que 
defeito lhe p õ e / — Nenhum; mas eu 
cá é qSe sei onde me aperlâo. 

Como te ha de haver com as mulheres. 
tJem as mu'li;rcs, dizia húm cortezáS, 

naõ 'sabe o homem como se ha de ha­
ver , porque, se as naõ ama , tem*»no 
por néscio; se as ama , por leviano; 
se as deixa, |>or cobarde; se as segue, 
por perdido; se as serve, naõ. o esti-
mã«!* s o a s não servo, o aborrece»! ; 
se as quer, não o querem; se as não 
qlier, o perseguem; se as freqüenta, 
é mais que louco; se as naõ freqüenta, 
é menos'do que o homem. 

'" Hum escrivão , dirigindo huma carta 
a hiiih dos seus fcollegas , lhe*»- dizia : 
Certo indivíduo muito 'insoleiite teve a 
qusadia.de me cbaitiarmarqJg: eu não 
quizgJÍHjgr hulha por esta. vez; mas 
logo fiz tctição de ihe perguntar o que 
Vtn. í d r .costuma praticar em casos 
taes. • 

» * •" * *" • •— , , i ' 
FBANQÜE8À DE HUM JUIZ*. \i 

TIum juiz recebeo de huma parte hum 
grande prato -de prata, mas sentenciou 
contra cila. Queixando-se o sugeito, o 
joiz'1he resppndeo : " Antigo, 'o vosso 
prato era exccllente , porem a vossa de* 
manda tiâòpresta' para nada.,, 
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O RATO ANAGHORLTA. 

Os poros do I_,ç»anle , cm pias lendas , 

Sontio qiie hum ralo detestando o mundo , 
iuscíira asjlo sacro, onde, apailado 

JE)os laços "que as paixões rebeldes forjâo , 
Ém funda solidai passasse' os dia»-
fo i 'liara queijo de llollanda o tal retiro , 
K pio meditando alii vivia, 
« '̂os pés tanto. lidou c'os .dentes tanto,, 
Que em rôdo_ forma extensa cavidade ' 
?•; assim no ermo seu dispõe , constr.ue 
J.cfi-itorio e moradi ; e p o u c o . ^ islo ? 
Üi Io gordo c anafado eru pai -vivendo,. 
Pois Deus nunca fatiou ,a qaem o .serve., 
Acaso hum dia ao solitário saulo ^ 

^ Çhcgiio d*os ratos deputados- Irítiffc.', ••>• 
Rogando humildes, com, ferveates .p^jpees., 
Esmola teime, conj que a fome horrenda^ 
$odesseni cviljii-- Elles lhe nãrrão '* 

S'ue prcsiirosòs vão a estranhos climas . 
uxilro procurar], com que IcVinlein 

O duro cerco com" qüe, n« rçciili"-^ abi 
''•Tãnfta^fincrliido a capiFal Itali.sra... i 
; fa^.partir sem iKnh«iro os eç>ncliane*êaão ; 

Tanta do seu erário era a penúria ! 
» , • • , - * ' i , . Alui pouco exigem, certos que, e(m trez dias, 
D.o alliada uação, trarão., soccfirros.. 
Dizem ; e O7sülitaijio lhes respoltde : 
*' As co usas deste inundo, ainadus íilho3 , 
, , 'Já não rusão de mim ; e que soecorrp ... 
, , 'Póde (lar-yo.s hum pobre aiiachoréta, 
, , Mais" do que sitpplieár em favor vosso , 

, -., A prolccçãò.ilo.Ceo ! » . . Eljc é piedoso, 
. , Espero que cm vós cuide.- adeos, meus 

filhos. 
J}issc Tsl*> o síiufarrãd . e as portas fecha. 4 

Quein 'cSlilàis' vói que.çÕi relíítJí no i-sUo)?* 
Jluin hade ? 'Não ; mas huiu dfctrtiz ;, que 

l iu iá ' f rade , 

MÁXIMAS MURAE- . 

— O trabalho é melhor remédio con» 
tia o enojo que os fraseies. 

TtttbM, 
_ O s do trabalho que ise-. queiaao 

mostr?iVse ingra(03 para com, o, seu.me­
lhor, amigo. . Sáiti/il Dttbay. 

•—A lei dever.ser cla ra, precisa , uni-.. 
forme ; interpretai a , c corrtfmpel n. « 

Nàpolcoti. 

— ^cihjim** cous*a,,dev'e ser «aõ sa-, 
grada^paia os..ho.meijs como asileis r!cs-, 
tinadas âafazemos hons discretos cfe?-. 
Iiz,es. - .-•*•*•*-v*#» r - - • Fenelou. 

— A^lei deve;ser com0 armorie , rjue.,-
a ninguém respeita. 
» *V * >»• -• M.ojitejgdíêu. 

1 -**-f?6Sf-Wft " "• •'"' ' l a 

ClíaBADA-. (1). -*«?• 

Embora Crncinato a pobre herdade . 
Coberto de s-.iiijVj-.Siii.il .cultive • 
Que se. a pátria infeliz seu', no me, invoca.. 

2*» Acaba ,.o agricultor o h.-roe re\;ive^- . 
i\'ini!,j.jizjdo coração suhiitdo ao, rosto; 
Com Icrriveis ..--.ijgiiae .̂-i.hi;, tiie pintp : 
OutVort. a cinzas, reduzi Carthiiíí»', 
A T-ooya incendiei, prgstei .Ooriu.li?, _ 2 , 

Ornarão-me tal tez mi mosas'.trancas'f*. 
Vesthãò-mo \t>ivoí mfcnosas earáes ; 

. Dispor!o em q ^sec vê cruéis.lembranças-, 

A -palavra üu. iiúgma* do,, I.** liumoto 
é — pulua., 

Qolaiílo a mim ,' semr>rc twgwe a çiridado. ' fi) O tmlp» forma.. Iq-rg sy'H.ib,i<i. 
aes*"-

O — Recreador Mineiro puhlk-a se nos dia^ i. s è" iSí'óie.: tíid"J5. fc* UIÇ/CÍ. 
A redacção deslif*:folha-becuparíi liuaij volmne de-16 .pajrioas cm ,/j.. ° «ciído ai 

guns, numeyos .acotjija^uhados ile,iiitldas tesíampás, O seu preço c .dc^.Cifioo rs. poi 
«uno , c 3*.ooo rs. por seis mexes, nesta Cidade ito* Ouro.-prelo í. c .fóriv 'h-lla , .7:800 rs 
aòniiáes ,'c 5:5i»D rs piw^scnaéslre,- pá^os adiaulados , por isso qne iiiwta qumliji ^ iiiejuc O 
ípòrtcdo CórPeio. Cada uuuuco avulso cuslarâ 400 rs. , c 1!-••.-•> 
qna'es t 
•ciàl 1" 

.f-ij 
lire 

w 
fim 

%ro-p r € t o •8<4&r fyp. Impai Ç-.-tldcV. •;#; Vinlp de Vcvsa'. ttu-i da Ci(ó a .9. , 
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OilECREADQR MINEIRO. 
P E R I Ó D I C O LI TT ERA RI O. 

TOMO I.° í°. de Fcieieiro de 18Í-5. JT. 3. 

DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAES. 

O sy*tcm.i hyJrograpliico da Pro­
víncia de Minas Geraes olTereoo bu-
mi dilata I.» ramificação'tio «JUI*ÍO do 
suas ago.*** nijo cabedal pela maior 
parto afílue tributário aos lijuidoa 
crystaes do copioso rio de S. Fran­
cisco , e do rio Doce ; do rio Gran­
de , c do stimptu.iso (ijGequili 
tilioniia. Laiiçaretrios pois li um gol­
pe de vista «obre este complexo hy-
draiilico, descrevendo suinmariamen-
to esses «.'.raiides dttct s fluviacs, e 
seus respectivos confidentes. 

A Província de Minas c banhada 
na direcçáo do sul ao norte pelo 
rio tle S. Francisco , o mais soberbo 
desta Província e qttc pela exlen 
pão de seu curso , e copia de seu ca -
íVdal figura entre os maiores rios 
de todo o Brisil. Recebe huma gran­
de parle dos que regao a Província 
mencionada e tem a sua origem na 
serra da Canastra. Depois de largo 
espaço pura o nordeste cm que re­
colhe vários ribeiros por huma e ou­
tra margem , admitiu pela esquerda 
• rij Biimbuliy , que vem da raia , 
e* tratUporla couisigu o rio da Per-
dfrau , quo principia no serra da 
ííarcella : 6 esle o primeiro tribu** 
Ia rio abiiiidaute que o engrossa. 

Oito léguas abaixo fcuiio-se-.br* pe-
{ i ) Hih-rimo-iw* * [iiotji-io.â copia 

de diamante* 

Ia margem direita o rio Lahibary , 
que rega o extenso termo de Ta­
manduá ; e outras tantas léguas ao 
norte recolhe o rio Martnelhida .-quo 
vem da serra dos Quatys. Cinco lé­
guas abaixo iucorpora-se-lbe o con­
siderável rio Pará , que desce do 
sueste com mais do t\o léguas de 
curso e passa por Pitangui ; vem 
depois o Par.mpeba , que não tem 
menos de Oo léguas , cujo berço è 
mui próximo de Queluz. Sette ' lé­
guas abaixo da fóz du Paraupeba fi­
ca a do Andayá , que vem da raia 
correndo ao longo de huma cordi­
lheira . que na parte meridional to­
ma o nome de serra da Saudade ; 
c na seplvntrional o de serra dos 
Quatys, e traz com suas águas o 
rio Funchal. Calcula-se em mais de 
3o léguas, e abunda cm pedras 
preciosas, entre as quaes notão-se 
os diamantes. Pouco abaixo deságua 
também pela esquerda . o rio Bpr-
raeliudo pouco inferior ao prece­
dente e corre pelo lado otcraental 
da serra das Araras pararella da ser­
ra da Saudade. Cinco léguas adian­
te sae peto mesmo lado o Abayté, 
rio considerável , e formado por dois 
do -««.mo nome , que eonfluem mui­
to acima da sua ciiibocadura , u cu­
jas nascentes dista» huma da outra 
iiiíiis de 3o léguas . vindo hum do 
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sudoeste , outro do noroeste e Iras 
o ribeirão do Chumba, que rega a 
base de hum mono quo contem 
huma rica mbja^do metal que lhe 
di o nome. A 16 léguas mais adi­
ante enertutrp-se a gr o mio cachoeira 
de Pirapora , e a 4 a confluência do 
catidaluso rio das Velhas, originaria-
menle Guaycuhy que significa o 
mesmo* no Idioma aborígene, e nas­
ce oa'« proximidade de S. -tRarlliolo-
tneq ao occidenlo do Ouro-preto. 
Ten*, grande numero de cacboejtas , 
© triois, do tio. léguas d« cursa. O 
Carmina , o Pardo , o Curintitiihy 
»fue se Mio rcun-em pela direita e u 
Bicudo pela esquerda, sao os seus 
maiores tributários ; principiando o 
JParauna au Slil do Tejuco no Ser-
.ro-Friy e pretipiinndo-.se na «erra 
de Itiioanibica ontle fovuia huma. mag-
iiilica . o vistosa eatailttpa, -, , 
-.Pouco 'abaixo, saetu o Jeqitelahy 

e o Paciiliv pela . margem- direita. 
.Mais adiante o grande Paracatu' , 
cujas cabeceiras, .prinçipacs sao o rio, 
Kscuro o o da Prata ipeorporado 
com o dos Ar "«pendi dos, Co.nllu.cm. 
estes, rios poucas léguas a cima do 
Corr.eg«*-Rii*o, que passa jotito de 
Paraoatu' e ó aqui q.ue elle cece-
he este nome. O seu maior Iribu-
lario é o rio Preto que sáo da, la­
goa Feia , visinbaao arraial dos d u ­
ros* na Província de Goyaz, e do-
pois* de ter. recolhido grande nume­
ro de ribeiras, ajtinta-se-lhe- pula 

ptira pela dircifu. O Paracalu' è na­
vegável hum pouco abaixo d< Cor» 
rego-Rico ; o sua água crysbHiua 6 
l;iu leve quo nada largo espaço 
sobro o qne o recebe * 

A 6 ínguas ao norte desemboca 
pelo mesmoHado o copioso Urucuyá 
navegável por dilalatlo espaço , crys-
íaflin.i estreito, profundo o lúo 
rápido quo em todo o tempo a(ra-
vessa o de, S Pfai.city*o ,, o vai ro­
er o Ictrmo da margem orieplal. 
Tem ns cabeceira* na l.nha Imitira, 
phe de Goyaz, O r o de St. Rlía 
que so lhe reúne pila d i ei Ia e o 
Clarir pela iHipierda» são os seus prin-
cipaes tributários. 

Seguem-s^ os rios A ceaiy Pardo,, 
Pandeiro. Salgado, Puithihjba , Ita« 
caramhy e Japorê *. todos tem a 
Mia einboeadiiiu nu tnaxgeiM oc i ­
dental. 

Pouco abaixo do Japoíé- deságua 
na margem nj-ietutaJ o rousit.rnivel 
rio Verde ;c poucas legtus, adiante 
sit-t*- o Cariphnnlia , VOIUIIIUMI , epot-
grande espaço, navega*, ei. A sua tor­
rente è violenta 'e eoaseiva:r-e por 
larga extensão sem se euníundir com. 
a de S» Francisco, depois de havei 
entrado Helfe, Eai todos os rio*- , 
que bavemeü. comaiemokadu,', 'reside 
huma prodigiosa' obumluncta de., pei­
xes % sendo etilre olies a melhor es­
pécie o Ma adiai o Serobiu. o 
Dotrado e a Piranha. 

O rio Grande qne baníi* est» »« «v, . . , , . , i n s , n|ii,i,a-3C-ruÉ> pcia \J n o UlillHll' qtie uanii* est» 
inargem esquerda, quasi em igual | Província na direcçao' do -poente ,. 
•distancia das confluencias onde to 
Dia , e perde o . nome. 

POHCO abaixo do, rio> Píeio, cutrn 
no que o recolhe pela margem di­
reita , o rio do Somno, rieo em pe­
dras .preciosas , e coufluenle com o 
rio das Almas, qdc se lhe incor 

tom o seu berço tia Serra ira Ayu*-
ruoca perto da nascente de 'hum ra­
mo do rio Preto. Porem nnles do 

, liim.tr .aquolla direcçao . descrevo a 
principio o caminho do norte , re­
cebendo cm niulns as margens gran­
de afflucncia <k- ribetos -.depois cor-
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rv ao noroeste por largo espaço ; e 
•'tilno.se lhe incorpora o considerá­
vel rio das Mortes , que tem. ori­
gem na grita tio Ouro Rranco , don 
ile vem piocunindo o poente , e en-
«ro«snndo cmn os que se lhe unem 

•pwf huma e outra. maige.ii>. Dc-ti 
• KknlUirneiit continua o cio Guinde mi 

i tridente cm progresso caud;úo>u até 
á rata da Província, Contem li uma 
variada , e iinnni.-a quantidade de 
pescado. 

O.rio SapUfiihy sáe da seira da 
Mantiqueira , recebendo avuliydo in-
(iimento em sutis águas pela Jtinf-
çco do outros mu o- confliu ulrs . 
sendo o maior dentre cites o lio 
Verde, O Mo/an.bo , e o Caiiuin-
tJueayn s.io *r«.»,ii<»s do Sa.jW»liy. 
O Jacuhy o h>fnf* t» o €a-
pivary deseenü»* no rio Grande n-
baixo da cim.Uiene.a do tio das Mor­
tes. O lio tio Peixe e o das Mnf»-
três pequeno ii.íluem puta o dts Mor­
tes grande. Os Dourados , os Mair-
din.s t e es .Piucr.n jubas sao os mais 
delituosos peixes destes rios. 

A sota da Mantiqueira ,dú nas­
cimento no rio Doce., que depois de, 
largo coirente pira. o ninilisfe, com 
o nome de C lie pólo ,. tccolhe o Pi­
tanga que vem. da serra do Ou­
ro Praticoi; depois o Cuallacho ,.for­
mado de dois do n esmo tu me , e 
disliiigtiidcs «v< m as i!i rum inações 
— do t citi — e - do fui — , que 
.•cru* da Mim t'o Ourm Preto. 

Nesta cotiCuetuin inclina-se para o 
nascente , e reúne o Bcmbaça.ie 
0 Percif.ha , que vem do poente ;? 

e (em origem ria serr-i da f,apa. 
líum *euco abaixo se lhe une tarn-
1 euif pela esquerda o considerável 
riu de Santo, Auiurío que vem do 
e-oroeste alrott-ssurdo hum krrcuo 

• vlcnso, Dos diversos ramos que ° 
mrmao , buns «òrm da serra a» li4" 
pa titilKs da do Serro-Frio. Pé** 
Io mesmo lado reúne-se-Mie (res 1e-
gtuis adiante o rio Corrente, que 
vem com mais de 3o léguas de tíx-
íeufáii do mencionado Sciro-Frio. 
Oito léguas ab ixo desemboca o no­
tai ei Sussuhy cujas cabeceiras estão 
siluudas bumas na «seira das Fsrrie-
it.ldas , uutias ria do Serro Frio. 
Segue se o líiheirão das*Larahgeiras 
que se dirige por entre «latas h'a-
bíliidas por feras , e bátbaros '^en» 
li «as. 

O rio Ct.yatê . que vem buscan­
do o nordeste- è o maior tios quo 
se lhe incorp.orão pela diro:ta: Stia 
fóz aeha-.se hum pouco abaixo 'do 
piecedetite. Entre a cachoeira dos 
Miifoaris , e a dos rbilurunas sác o 
rio Siissiibv pequeno correndo parhl-
b'!am"-.le tom- o do mesmo norhe. 
O rto Manluia-sú , depois : de ctra-
v*«ar grandes bosques procurando 
o r (Ttfesle , e limitando o sérUlr/dc 
Cr-iynié , perde-se rio rio Doie , pou­
co acima da cachoeira deste rio 3c-
nomiriada- Esrailii.hiif*. O Maqufpóo 
é 11 tu dès priit-eirts qce ci-prtssáo 
o Doce pila d, c i a ; st«a f'6z fica 
l.um j ouro i".ein:a da do Ponbara. 
Na sina Ililiaja , ramo da Maiili-» 
queira tem principio o rio Preto, 
qrje rotre ao rspscente atravessando 
as Iniíis di s At.itvs e licitando 
a Previu*!"*! ale unir-se ao Paitby» 
Imna ver enjsrcssar o Pamlijlia-, 

O tio da Pomba, tributário do 
méncirrtüdo Parabyba nasce nas 'ma-
Ifis a leste de Barharcna ; corro ao 
noite até- S. Manoel rceebrndo mui­
tos ou tios rios . e* voila ao suesto 
ja mui caudateso, e vai desembo­
car pela margem esquerda t o Parahvba. 
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O su-.nptttoso Gequilinhonha , tao 
celebre pala prodigiosa quantidade de 
»|iaiiiantcs, que se extrahein do seu 
alveo , prioctpi.i na seira do Serro* 
Frio. Doscreven i-i muitas - siuuosi-
d,a(|êi e banha tido hu n extenso ter­
reno, recolhe pela esquerda u Ita-
cambyrussú , que vem do poente , e 
atravessa , a serra do Grun-Mogol. 
Ifasendo depois o camitilio de leste 
nne-SyO -luo pulo mesmo lado o rio 
Vaccaria . que 6 considerável , e vem 
da mencionada serra do Gran»Mogol 
jtratmssando sertões. Poucas léguas 
abaixo ajunta-se-lhe pela direita o 
rio Arassuahy , que Iras comsígo o 
rio de S. Antônio , o Itamaraudiba, 
e o Scltival com outros menores, cu-' 
jas. cabeceiras estão n> lado septen-
trional da serra das Esmeraldas. 
Poucas léguas abaixo da confluência 
do Arassuahy sàe o rio Pyhauhy, 
que corre do sudoeste atravessando 
inatas mui abundantes de caça. 'Este 
rio , e seus cotifluentcs são ricoj em 
chrysolithos, sapliirus , cr/síties , 
pingos de água , com out-as 
pedras preciosas. O Cequitinho-
IIha recolhi: também pula esqu *r.!a o 
rio llottinga ; o pela direita o de 
S. João. Entra nu oeca.i.i com « 
nome de rio de Belmonte. Em to 
dos estes rios ha Doirados, Piam 
paras, Piauí, Piabanhas, Trahiras, 
Sorubins , Mamlins , _ ou por outro' 
nor-**?, RoncaJores. 

O cau.laloso rio Verde atravessa 
sertões, principiando nas proxiinid.i 
«ies da ponta ineridional da- serra do 
Gran-Mogol. J»ara o norte recolhe 
fjflt*. ili-eiU o Guaratuln , que prin­
cipia visinho na parte boreal da tnes 
nia serra do Mog-jl. e traz cormti-
-g» o Pacuhy, quo são da serra Bran­

ca , e que se, lhe~unu pelo- ludo -do. 
tiakente. Ti es ternas da fuz du Gua» 
rat.rba %üe *b ' no Verde pequeno , 
que vem do marro 'do Chapéu . por­
ção da serra d *V AImas. Neste pon­
to ja o rio Verde grande cone ao 
tu-cideiite , o "o mesmo curso pro-
segue até su incorporar com o do 
8. Fraiic.sco, cujo- pescado lhe 4 
commum , i* aos que o engtossao. 

O rio' Paulo birma-se na visi-
nhatiça da serra das Almas ; cor­
re- a suesle, recolho o riu Preto, 
que veoi da serra Branca incli-
ti.i -se para lc»lu , a sáe ao uiar cém 
o nome de P.ilypé. 

O rio Muciiry , cuja cabeceira 
principal sáe du tneiodia da icrr.i 
dias Esmeraldas depois de .recolher 
pela e.-querda o rio Prelo grande, 
e o pequeno , o mais abaixo o do 
Todos os Santos. O ria* Preto gran­
de , 3 léguas acima da sua fòs , re­
colhe na margem esquerda o ribei­
rão das Auieiicjiias, firmado de Ire* 
ribeiras, «fiiulo da ribeir-si central 
se achou em Janeiro de 181I hu­
ma iiinpidiisima Água Marinha co.n 
mais de i3 rrbras , e em Outubro 
do mesmo anuo outra de 4. En­
tro o» dois 'rios Pretos de.agua o 
Miinanachy. . 

Tal é o qiadro suiiimai io do *y.<-
lema fhivi.-.i da Província de Min .9 
Geraes . para cuja organisação em­
pregamos proporcionado estudo > so­
bre a charla corogrirphica de Mau-
riheim , delineada c < calculada pela 
hngitiidc da Ilha do Ferro t» e a pc-
zar da rapidez com que o RI-XREA-. 
noa i MI.TK.RO ' apresenta 1,1o concisa 
descri pçí o, o justo observador reconhe­
cerá no assumplo da nos«a escolha hum 
manancial de prosperidade publica, 

• • i J i i ii t " t 
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•PDiLiniiãii i i í i . 
HÍPM* D I A . D B E-JÍTRWOO KM MILAÍ . 

4 * -H- 4 * 4+1-H- +V 4 * +1- 4+ 4 * 4 * 4-t- 40- 4 * 4 * 4+ 4 + 4 * 4+ 4+ 

Era cm. Milão durante, o carnaval 
de, if3H. AcábavSo de dar seis boias 
dii noitf,. No Re»iiu('o.ai,id'ir de biuiia 
hospedaria, situada, no iii-clhor.bairro 
da,cidade, huma mulher deitaibi 
Ii'liuni canapé se fazia loiicir poi* dn-
as .criadas. Esta mulbei; podia ter. 34 
íin 11 os; era trigueba ., bonita e etigra 
cada . mas nlnquelle momento estava 
t-i. I regue a luuu arcesso de mãM.griiio. 

—--Que. contratempo ! dizia ella «QUi 
1»>1 despeito que. mais paieqia raiva, 
desuiaiu I aiiilu ao mesmo tempo o pen­
teado que tanto trabalho, dei a ás Cri-
atlas. Que tyrannia! One vexame! obri­
gar.cm-me a debutei^,,esta, noite de im­
proviso, depois de. me , haverem coii-> 
cedido huma çspcra até terça feira, pvo-**! 
iiina! Tomara .eu que o diabo lanças*-
se fogo ao, tiu-at.ro., e levas.se pata o 
inferno o direclor, e o coutríue.gra I 
Per Bçrechp ! estou indefluiuda, estou 
doente " Não houvera, passados noite 
11'esse. baile de mascaras de liou tem , 
se me tivessem, prevenido, que hovia 
de cante** hoje... Ei hunia traição, não 
acreditar que et-t.ou. doente-, e.ainea-
enr-nie de d cr lazer a eseriplura,, ijuait-
do, não, tenho, deitado de estar nos 
ensaios seis horas iodos os dias, e 
isto hum. mez a (io ! Oh} itnpressaçjo.' 
impressa rio ntpledelto l 

Depois ile .te» cxhalajlo ,d'cí»e joodo, 
ps t-ei*s. fuiqres eapiiiliOsos, Ia signotar^ 
p-iravit, de, i|iiàti(.ío.ein,quando, vendo, 
cytjla sê intimava de balde, c soltando 
lepfiiliiaiuii.iate luun/i volata , como 
paru ver se a garganta estava rm, ler­
mos , dava .depois hçuiji ..gargalhada 
nervosa tut.ia;a das eivadas,, e lahia 
íriiitu silencio, tão extravagante 101110 
os teus. passadas ralbos. 

— Zeibina, .disse ella de hum. modo 
nau d* Io a huma das,ttkdas, se.sa»| 

hissemos de Milão immedíafatncnte , 
e se fossemos p i a Nápoles em lugar 
de ir para o.theatro, era boa peta 
de eiilrudo , iiío tn pai 1 te, que o nosso 
jlirrctor se acharia cm bem tuátis len-
çòcs I 

— A -, sonhei a não perra no que .está: 
dizendo,, replicou a rriada com toda 
a familiar idade.. Deitavão atras de nê*. 
Iodos os tsbinos da policia,- e viría­
mos para o theatio eniie quatro to» 
chaí, 

— Al i ! ahl era b«m feito., mas á 
fé, que desgraçadamente é.-impossível» 
Não ha remédio , repi escutarei a MAS» 
•: O A a ATA como puder, continuou a cui» -
tora levantaiido-se com, ar de huma 
rainha rançada .das sua« grandezas. 

I- pondo,sè com resignação.diante 
do espelho, ia dar. a.uliiina deu ãp> 
ao. seu tomado , quando hum ligeiro 
toque de campainha lhe .annuiiciou 
huma visita que ella per certo não* 
esperada.. 

—.Não fallo a ninguém , Zeibina» 
disse rlU repciitituunriiie , cxci-pto a... 
a . . . , tu bem sabes caxoninlia ' 

—íEscepio . aos senhores que podem 
entrai,-, no quarto do toucador. 
, E foi coi,iendo a aluir a porta. 
• — «Seuhora , é luin.a dama que-pa,-
rects huma piinceza , pelo mexos, e 
tjiiç . quer , latlar á senhora eu. pai ti­
tular, íkeua de 1 uiti 1.1 *.oi:io íi.uito 
importante. 

— Abi, ,Djo mjòl o que quer isso 
dizei:? Pois I riu ; re» I1.1 essa senhora» 
c , deixa,-inp . só . com ella.. 

Reinou se a et ii da do - quarto- de*, 
pois de ,ter. introduzido - a visita e a 
taniOM se.achou, iãq íeni. algum a,-
«anhiiii.enio occullo.,, na.presetica.de 
huma mulher mais formosa, ainda do 
que ella, c que reunia ás ruuuei.as 
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du pessni de bn.i soci'*.lide li um i 
Urinei« pi o viuii ' l i di!«3«MVi>ll'ira. 

— G e u c.i^a de sig tora Autiviiii.t 
que lenho a honra de e.slar . não é 
a-sim ? 

— Ella aq'ii está , minha senhora . 
— Sais a p i i .n i i l a i n i q-it* c h e ­

gou a bu ii m - í de Vetiesa , i .hs 
ilcb-itnr e<n nuile a | ii e u M,'iã.> u a 
opeia — Li M.it^li.ir.tta — { a n i u i a -

• r a h i ) ? 
— E' desgraç nl ioiè ile vei I.a l<-. 
— Pur.piü motivo JÍJL*IS isso il'(*<se 

m o Io ? 
— li porque -motivo me fazeis a hon 

r a de 111*0 perguntar ; ' 
A d u m pediu etilão .a cinl-oi a que 

•se assentasse, e se n-seulno. i.ini!ieui 
110 pé d'eila com la.Ja ,i fauil iari-
«lade. 

— Sígnora Antonitin , disve Hl i aha i -
'Xando os olho-., v.enho revelar-vos hiiui 
segredo ipie vu-t ha-de parecer ev.li.i-
'ordinario , e pcl i r-wo* h u m obzequio 
ainda uiiis e\traoi- liu ír io. 

— Di<ei pr imeiro o segredo; porque 
o vossr> - nome será a priuuüi.i iiai.i-
vra d 'e l !e j pois não podeis duvidar 
da minha impaciência por l e r a honra 

-do vos conhecer. 
— Bem v e j o , más penni t l i que vos 

diga que por esse la«lo uãr> vo-> posso 
satisfazer. Quando uie ti verdes ouvido 
alguns momentos , couheceivis qne con­
servar me incógnita é a primeira con­
dição do passo que ilo-u. 

— Incógnita ! seja ass im; ouvirei ; 
disse Antonin j . 

— Pertenço a huma família 'disliitcl.a, 
vivo nas melhores sociedades , e i.ilvez 
que vó> occjpdjscis alli o rueulugi i -
•inelhor do que e u ; p o r q u e m e i t i -
receis dotada de luuu sangue trio outj 

-firiir.it i O vosso chiscane.© na sociedade; 
e eu tenho h a u i i cabeça roíira a l u a 
que se combina perfeitamente com h u -
m i vida1 agitada, til is o destino nos 
co l locòu , com r a z ã o , ou sem elía 

.tio dois ihcatios diíTe.euíesj u mim 

na dos si l lô*s, a vias no da opera-
iNã ) nos perieiice desfazer a obra do 
des t i t iu , e deve u m a . menos tij ipi-
reute iiente lie n- ou h: est,imo«. T i lvez , 
p utíiii , possamos th: pass >.-;*:ii , l ueu i 
vez pelo oi 'nos , m t lar o«. nossos pa­
pe s e a pe/.ar d.; qne não possa, 
oihueeei- vos q.io i-epre-eivets o meti 
e u oi n!ia c i s a , peç.i-vus • |iu j eiuisin-
l lis que eu r-yr-.uenli; o vosso hoje 
no t i iei tro di.* Li Sc ila. . . . 

— .1! i Scaí.i representai- o meu p i» 
ps!. ' excl.iiu ),i a c uituc.i .IÍJI" tido tnu;t'a 
o s I I Ü I >s. 

E j ilg-ui Io não t-.*r en tendido l i eu 
as palivras d i d i ><:t., pcdiu-lhi* qua 
aí (oro isse a repetir . 

— ''. 'uo que mi; c.uice lais a g r i ç i 
de-Míií <l.*'ix.i.' «.ii'>ir esta noite em i'os*o 
lugar á s-,: ;i i, * representar o v >ss<> 
\>-.\>A In Jtascar.id.i: queria ser b i n a 
liori ou duas aquilio (fite tendes a 
fortuna de sei* toda •;« Vid.l. 

— A for tuna? respo i*leu «A-utoniii.a 
com i ron ia , oxalá ' I illisseis ver l.t lu; 
v mui to sinto não poder acre.lii.ir 
.seriamente no gracejo co.u que vos 
querei*! d iver t i r . 

— Palio muito s e r i o ! e«*cl.iu« m a 
da im cv.aila.la. Ouvi-me até ao í iu i , 
e coiiiprelijii lereis depois a niinn.i 
paixão o-i a minha lou'cur.i. Desde «pie 
estou senhora de ònni e ais«lo viaj.ni-
du pc-I.ts cajiit.iifs como rainha dos 
s d õ e s , tüolio oígutrtUo lo-l.n as sen-
sae«l:*s qu;.*o luuiulo pôde dar á alma , 
t r a i u os prazeres (j ic reserva .«o ts-i 
pirito . tu ios os (riuiiiplios que sug-
gere.i-i a ooi- prour io . H.i sete aniioi 
que eu s.ui E irtspé.i da m >d.i e es­
tou c.auçi ia dos p.i/.ei-es e d as des-
gostws desta v i l a t,l a irivejid-* D •-;-
conheço só h u m . c m i i iu ' : Jn; ' íd l t a -
me uiiic.iuaeate huma gloria. .Muitas 
vezes tenho vis») eai so nbras huiriít 
iin ige n íh*sia g lo r ia , quando n"lnun 
saia a ri mra i->, d^fV.-i.iie i f l r i .u niruio 
cx ilt.T.-.-i e.am tii!u'ii voz a mai t idão 
du u í u c s , quando ! .oios tu'-* apphi*idií«» 
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'-quando t o l a s .1» b c is e,*cl«m ivão: 
ü b i a v o ' o Esta gloria e esta c-*u 00-
çiío c a gloiia e 1 ciiuimoç.ão .In t ! iei-
t ro ! lista*, riiid » de a i nir iç"ío 011 
d e compai.vü >! I''a/."i< u n i . porque 
m e vejo na necessidade ih* vos dizer 
q u e ou ntio cnribecns o prazer de que 
vos fallo, e eii 'ão sou eu quo t«*iiho 
a VOCHÇIO (pie di.-veis t e r , ou coube : 
cesles esie prazer antes de o despi»*-

" sar - e enliio não tercis o Cjoismu de 
ine reeiisir huma parle delle. 
. A desconhecida proimuciou c-s!i« pa­
lavras com t d iii-piraç.iO, que Anio-
Uina ileixtHi de rir para a.lmiral-a em 
silencio 

— S e n h o r a , disse ella depois de hu­
ma grande pausa , se- eu usi » conhe­
cesse as sen-iiçâes que lauto .ijiu1. uies, 
a m uirii.i com que tallaes nu Unia pa­
ra m ' . s faz *r cooipa-e-hender. C»>.iJ'e*.-

"-80 p tis que vo.i escuto - seriamente-, e 
que o passo que tlies liiscudo-iiu* 
mui ta honra me provoca a vosso ies-
peilo a mais pronunciada svnqialhia. 
Mas devo dizei-vos que destes ;'i vns-
•s.i paixão o seu nome verdadeiro 
ch. iui iu lo- lhe loucura , c por mais 
s ingular que pareça a linguagem de 
ra/iío n i minha boca «luis palavras 
vos provarão que desgraçadamente é 
»iiif,o*:,ivel realisar-se o vosso sonho. 

— Mas: dstei-iue se acasoe.>se im-
-possivel p rovem de me recusares o 
<jue vos peço ! exclamou repenliiia-
-mente a dama. Eu vos eífeieço , 
Autonina , por duas horas tia vossa 
vida riquezas que vos p rocurào a fe­
l icidade , que se poda • encont ra r tia 
-minha jKistçüo. 

— IJci rle morrei- cantora , respon­
d e u c«»i altivez a piiui.i cior.na , c 
jiosso atürm u-vos q n e . nul inzõVs ti-
:iiha para vos conceder esta -noite o 
••que me peiLs. a-creseeutou ella 
.•soi r indo . .. '. 

— Então está tudo arranjado ! ex-
-clafiiou com rcsolc-çi.u a dama levan-
«rtaiidsi-se da ca-.hrira. .. • 

A a.triz não p o l e d e i x i r d e se n r 
outra vez , e pensando confundir a 
siii substituía improvisada per*» 
giiii"iii-li.e se «abi» o papel que pre» 
leu lia repi e-jiinlíu-, 

A resposta ipie deo a dama des» 
i-ouheciila l\>\ recorrer ao piano ; .e 
depois de tocar duas oitavas , pr in» 
«'ijii.ir a cari t i r , eoino mestra , ns pas» 
:«.igens riiiis notáveis d 1 opera que 
se havia <lt! icpresenlar 11 .qnella noite. 

Autonina que* havia I1.1111 mez ao» 
d i v i ie | ielii i l i i as alias da o p e r a , 
não as houvera cantado meihor , e a 
d u m linha Intuía voz lãa perfeita , 
que o amor p iop i ío d j actiiz as-
su-iou-se. 

— i\l,is Dio Vcrò\ exclamou ella, 
que voe e qiie im-ihoihi ! Como é 
que apien. les hum papel tão dillieiil-
loso ? 

—• Bem vedes , replicou a desconhe-. 
c idi largando o pi.mo , dil-0-hei to ­
do deste modo desde o. principio até 
ao lim è juro-vos que por an inha 
cuis.i -não ba-de h- mal a represen­
tação d es Li noite, 

Autonina não disse huma palavra-, 
cuidava que estava sonhando. 

Não sabia a actriz de sua admira*, 
cão vendo que o enlhusiasmo dn ihca» 
tro levasse a tal pcn lo huma- Senho» 
11 daquella calhegoiia que não du-« 
vidasse apresentar*-se em scena. e a té 
o solicitasse com instância. Estava 
muda , tomando tudo por hum so» 
nbo . olhando attonita oiara. a d a m a 
desconhecida - q u a n d o esta con l inuou 
deste moiii) .* 

—«fia trez atino*, que a opera L A 
ÍJASCUAUATA está aniiunciada ; forte 
com a resolução, que acabo de vo* 
submeUer , tenho estudado . o vosso 
papel dez horas ,-por dia . Encontre i 
para os c i i ò i o s , e 'mais passagens de 
muitas vozes , amadores que me tíze» 
tão o obzequio de os cantar ••omigo*» 

I sein saberem qual era o meu fim ; só 
mo lalu vestir o .vosso ves>tuati*_*-pai 
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ra occupar o vosso lugar. seu*.a mais 
pequena diffeiença. Tenho preveni­
do indo , e o meu plano está perfei­
to. Não foi -sem motivo que esco­
lhi o tliealro de Milão, e a opera da 
Mascarada. Em primeiro lugar., esta 
cidade é a única capital - da Europa 
riu que estou pela primeira vez , c 
lia qual sou menos conhecida ; depois 
a Mascarada é huma peca de enfxu-
do cujo i papel principal *é represen­
tado com hunia mascara no rosto 
só na ultima scena é que c necessá­
rio tirá-la por hum minuto. Bem des­
graçada serei cu , se neste minuto al-
£iima das poucas pessoas que aqui co», 
« h e ç o vier a saber quem sou. Que-
l o porem expor-me a este perigo 
e vou liada na fortuna dos. audazes. 
P e l o que vos diz respeito se o eni-
prezario e o publico suspeitarem que 
ío ião enganados , desforrar-VQS-hei rarç-
íando mellior do que eu na segunda 
representação , e riremos ambas do pu­
blico e do empresário. , . . . Verdade é 
que te.nhp cabelluf castanhos e vós os 
tênues pretos , olhos azues . e os vos­
sos panliis; mas estas pequenas difr 
íerenç is desnpparecent com a óptica do 
tbeatro; somos alem disso da. mesma 
a l tu r a , é vereis que. explicaiã*?, ttir 
d o pelo paestjgio tio tbeiitro. Fazem, 
dizer tanta,*» cousas, a palavras cani-
panudas que nada significão, e os 
curiosos da- platéa. eoganão-se tanto com 
as illii«ôes , que i«ãn pode haver in­
conveniente uo plano. 

Caplivaião tant,o ú aclriz as pala­
vras apaixonadas da, dama , e as suas 
(graças espiiiliu.xas produzirão tanto, 
effeito, cpie. ilifumi a final n confes­
sar que muito folgaria de não appn-
recer em srein n'aquelln, n o i t e , e 
sem p»-ns.ir nas conseqüência»- do que 
fazia , ruiu as suas próprias mãos -ves­
tiu a clama COMI. o seu vestuário de 
tbeatro. onde esta se apresentou. 

N o d.a seguinte não se (ailua em 
fi&hv* cm outra cousa , senão no br*-. 

Ihantc debut da acltiz Autonina, N o n . 
ca se tinha ouvido.no grande tbeatro 
melhor v o z , nunca alli tinha havido ,, 
tiiiiinpho mais -completo,. Em quanto 
a aclriz representou com a masr.ara 
n a applauiVida.a,,caija nota qne sabia 
de seus lábios ; mas, quando os en 
contos do. talento vieiuo. reu­
ni r-se «os da, hellezn , os cueunstanles„ 
se levantarão como impellidps pelo 
mesmo movimento , choveii"o. as co­
roas , os bravos . os applausos. Ape» 
nas desceu o, pari na aíluio grande nu** 
mcroile expectadoiesaoi-auiariin da pti*» 
ma doruia , e, sp.uberão, cçm limita 
pena que tinha drsappnrecido. Es» 
tavão ti.ium.phos preparados , muitos 
descantes li verão lugar., debaixo, da»,,, 
si,i,-is j.itieljas e, .houve, 11'aquelle «li;*. 
trrz tini lios ci i i ic os amantes da su 1 
v o z , e das suas graças. 

Em quanto se passavão, estas sre* 
nas na cidade,, ou(ra mais d'lTert*n*. 
te se passava no quarto da aclriz. 

Ao lado da cantora , banhada em , 
lagrimas., estava assentada, a feliz , 
dama pioiligando-Ihe consolações. 

— Copio fui insensata e 10111,0 fos» . 
te, cruel ! exclamava Awloi.i.ina; o 
vosso, capricho e a minha lonci ron» . 
descendência .perijeião-iii/; f Como pos­
so, agora appaiecer depois de vos 11'Un». 
ma scena que , tanto^rt.ça.nlastiis?Que. 
voz. pode te** a pis-^eijtâo de se asr 

semellíar á vossa ? -Qne bi*!b*a, se po­
de comparara*; com, os vossos cncau*» 
tos? Ai- cie rnjiu ! Tudo se descobri-* 
ria repentinamente,,, e .et i . seüa «Usíei-
leada ' apenas abrisse a toca ; 
iião lenho outro, recurso se t ã o fu-
gfir desta, vergonha abandonando a Itá­
lia. Ainda assim a vt,ssa lewbrança 
me acompa:,liaiá por t*u,da a pai t e , 
e píMalisaiá os meus mais corajosos 
esfoiços. O' meu Deo» 1 meu lk-os l 
Coinj fui louca, ! e como sen des» 
gcaçada í 

Em quanto a imnoccnle autora de 
toda cru. alllicão. piocuiava i m 1,530 
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«eftingrtil-a , ZerBiWtrazia a "cada ins- , 
tante • diversas c-u-tas que- ia depositar] 
em* cima da meza. A- ài-lriz-, leu»- I 
hroii-se de «bi ir-duas ou ires para 
se disirahii, e repi-lliu-a» __ emu raiva-» 
Tendo qne eião declarações d amor. 

— A"hui- está", senhoi.i gosae do 
vosso triiimpho - acceitae os oflerêri-
rtientos- de- nova^ espécie que vos sao 
feitos em meu- nome,. 

"E liinéoir-o mnsso d'é* rrUhetes no 
coito' «Ia dama'-,' que- nãi»- pôde deixar»* 
tainbeiti de lêr-alguns" íuteiTOiiipeu-
do-se 'repentinamente coM**-lvwma grau*» 
de- exclamação-ile nlegi>ia» 

.— Vinda >!iu cima e:st.i''S rindo , dis­
se Autonina, indignada*vo-haude" o*** 
lOstil |wv*"a- o lado, 

— Sióirespond o a dama , rio con»-
tr i iniwh i iimiade porque achei nV.s-
t.ás car.tu*-' a- mais* líéi-â ociasião 'de**| 

• • •'• • i „ . ' ' i vos viu -atile*;. ! 
— f)C me vingar' V'-i- mós! exibi»* 

IHnu a cai tora , e-lançou a mão com? 
pVidez* ao t«l !>d iete , (*i*e< 1*0-ei» 
vwz aíia : 

i< Divina -Viitoui'1 sois a mulher, 
q"ti'e ha u m lí-mpu t.*:-fi"v» ima«iiiado 
me poden . lo iv . i . Oio-ieis pai tapai" 
do ii mune da n-iliha ]ê"i :iw:hia , 
e ile' -. «hn-eufa-.- nvil libras- de r<*»i«h> ? 
|»ilt-.H* pai., a i-arrwap.eui de postac-que 
Cslii uoiie e-l..iá ii pinta «hi vossa lios-
iieilaii.i, c |Mif'f par-' a corte de Ber­
lim com o- UARÀÃ.- i-H*- < aóreofi*»* » 

* — l i , , n i . - l e s i:l-.'i- V C l í l j H i r b * * « 

disse a dama á • •<" ' '-.*, d.-scsi* > hà 
pinico que 'vos tiniu | eiil.;V . o este 
bilhete que vos t - d< , .. repara u :i*ttl 
c r i o : pailiiei- i-Míl * liOtH cwm, O*, bá- ; 
J f . i l O . d e fi*»!si-ri«*« < H» m e u i U i - . t ' . . «l«* j 

mesmo o oihS que* liorrteiii o. ««.hizi ', 
com o- vosso iioine. &m vez ihi-tal- ; 

iu Autonina.. o baião casai ú com a. 
V i dadeiia ' e MW•• mais icliz^ 'cm-
hrai"Vbs-, pomii , d"" que vos , ilisse 
acerca' do prestigio da scena, 

Tendo assim filiado, a clama desco-i 
abacida- aperioi* a mio. da acltiz e 

á.deixou tão consolada, que deu pi ina ­
pto ás suas reflexões emu huma gar­
galhada* 

, A scgir-mhr rrpn.scm.-çâo du Mas­
carada rrfio pôde ter lugar no dia se-
guinte : com grande desesperaçãu sua 
o- emprezario da- Sca'a- soub • que a-« 
grande caiifoifa linha sido iunhada por 
tftrm barão allemaò." 

' O inverno,'p-.«saih> i-mr Ktrfrr-ralTão-
do báirró de Si. Gerinaiii, em Pariz, fo­
lião aimunciadas ao n*rnno ti-npo-
illias bellozas da ini-da. Bania cia a 
btu-oneza Autonina de Giulsclicu a 
outra» a-cèb-bre e fonn. sa ii>'>iqur za* 
de G-.. .. A*'-vcrttadeiia e a- laUn ' An-, 
tooitia lecuáiãià. de stu pi eza.quando sfi-" 
1'CCOuhecôi'Hu ,-. e es:.-i !w I n r sígltal-
de . paiabtns h prhne?r-a , qtiáfdo ie-
nnrou IIO mr.gepltjso" iliph n-rrêa de cua-
iinta auuos que lhe. i'avv o hi.ço.'« 
Ambas- iVcebêfEo Í.IVIU!«- *f;_.'.*«'«os-
eantando o pranale dntto i a- Korm:i,.. 
e a ' éx-cart/ira fez chorar* de i I»D a-, 
dama quando lhe ci.i.li.u as. paiticu» 
laridades da sua vingai ca e «>s ií!i*i-
t©«. dos- prestigio- da Svt-oa no . n Oi,o-r 
so barão. . . . 

aiiiáião d?", parte a p f̂rtfr eiaidar** 
O- mais» inviolável sefpciio acer ta i!i»> 
aventura em Milão; ii»as a aiiiii;i acltiz 
teve hum num i-nto- de in.ii-ciição , e^ 
por isso sniihi inns f t a hi toi ti. 

3M E D E C IN. Ar B O li E-̂ S T 1 C A. 

•S i . U i U l O - C O * . * * * » A9^t<)E!iHlt*lJtí»«*.S< 

O algodão, applieado-sohse npial--
q iur queimadura-, a- < ma- f crleita— 
it eiile em poucos dia«-,.v i ioda qiiO* 
èlla .-cjã niüi-.proliiii'd**f> ri».*** pe-
diiy.o de hexijpi de poU-t* r-ii» d» t u - -
tio- animal , i*u hi.-n<a-li Üu» demu-
io balido , iippiicitdft €*-míiii4Íd»' s=o*-
'hte n. pai te , mídli-ndo-ff re^Pti». 
das vezes; dmaníc 24 hm-is •,- eom*. 
c.-pirilo de- vinho faz cessara de-t**-* 
ç. •.«n.du-* huiii- cura n^rfeita». 
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la-l .IKl.TO CoiTH*. As t">OHI«»DÜBAS. 

Toniem-se 4 ü u a -claras de ovo 
heii balidas e misturadas com 6 
onças de azeite du azeitonas ou óleo 
de a ívu loas doces. Applica-se a 
primeira catuidi com as barbos de 
huma peu-13 ou com hum pinceli-
nho., c \çtg>) que estivei» secca ap--
]>lica se outra e depois desta , ter­
ceira e quarta até que cesse ? dor; 
invoKe-se então a parle com hunia 
tira de patino de linh i ou de al­
godão Una , e ii) cabo de doze dias 
cahirá o -liuiuieiito em escauias 
deixando o novo epider-me sem a 
menor cicatriz. Se a queimadura 
íoi* extensa e .tiver destruído o e-
pidermo ou (brrnad • eqipolas, po-
*le omoregar-se o seguinte ungueu-
to . que estendido eiu pana i de li-
jiho liuo se applica á parte , re­
novando o etnplaslro duas yezes 
por dia até a perfeita cura que 
terá proinpta. Torne-se onça e meia 
do melhor azeite de azeitona hu­
ma onça de cera virgem e duas 
gemas d.j ovo endurecidas no borra-
iho ; derreta-se a cera a fogo 
brando . e ajuule-se o azeite e os 
ovos mexendo tudj bem alô ad­
quirir a devida conústencia. E' coq-
venieute ter esle iiiiguenlo prepa­
rado de anlemão. 

lliirn exceileule liuimento, para 
e-caijaduras e queimadura-* as mais 
violentas é a mistura de agoa de 
cal com óleo de sementes de liulia-
ça. (Jiiand > uenhiuia destas subs­
tancias e>lá á niáo. e em quanto se 
prucurao , é mui ulil in.volver a 
parle em furinh? o:i molha-la bem 
« o;n azeite. Se houver senouras 
huma cataplasma deltas pisadas se 
rá mui ptoveilosa, 

PERÍODOS DA VIDA HUMANA. 

Infância — Ue hum até 7 atinos : 
esta é a idade dos accideules; pe­
nas ; necessidades; sensibilidade I 
Vestuário , cociros, até calcinhas 
abertas. 

Adolescência —De oito até 14 • es­
peranças : curiosidade; impaciência! 
Ja se leva muita palmaioada ; ja se 
aprende muita cousa má ! Vestuá­
rio ,* já se traz lenço no pescoço.*^' 

Puberdade —>- De quinze até 21 ; 
idade dos triutnplios e desejos; a-. 
mor próprio ; independência , e vai­
dade ! Vestuário, modas! Saber—-
dois dedos de Francez —* Socieda* 
des —r Botequins; Casas de pasto 1 
Emprego — namoro. 

Juventude —- Üe vinte e dous a 
28 : idade do praser ; do amor coio 
aferro : da inconstância , e do en-
thusiasmo ! Ve-tuario , modas I Sci-
eacia —r- periódicos! Entretenimen­
t o — Bailes; partidas; thealro : per* 
fidias a oi ator ias. 

Vírilidade —r Re vinte e nove até 
34 : idade dos gozos; ambição; 
paixões fogo «as; desafios. 

Idade média — De trinta e cinco a 
42 ; consistência; desejo de fortu­
na ; gloria ; honras ; casamentos. 
Busca-se a solidão, e ja se Ira? 
caixa de rape, e se aualys.t Ser­
mões. 

Idade madura—De 4*5 a 5o; Amor 
ao dinheiro. Prucura-s» a sabedoria, 
a rasao e o amjr da propriedade! 
Dão-se conselhos e ja se i_álla no 
passado. 

Declinaçâo da vida —De cincoenta, 
e hum a 56 : reflexão: amor do so* 
cego ; pre visão, e prudência I Já se 
lê a Bíblia. 

http://la-l.IKl.TO
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* principio da vtlhice—De cincoenta 
« sete a 65 : arrependimentos; mi­
jados ; inquietações ; mau gênio , 
•dm-rjo de p iu i i íu lido. 

Ftlhict—De íc«Mi'l;ii! quatro a 
70 : enfermidades ; rxiperrias; amor 
de autoridade; colclJeira , rosário 
á noite : testam en/o: missa diária ! 

JDecrepitude — De setenta <e hum a 
-77 : avaresa •; zelos ; inveja «ríbngi-
ce ; excesso de i;.l aco. 

Caducidade— l e íflenta e cito a 
81 .'desconfiança; falta de sinlimen-
io ; suspeitas! An or a Médicos. 

Jdode defi-rou— Ve oírenla e deus 
-a 91: amor da adulção; indulgência ; 
hítipala e festa aos netos. 

Phfvc-weno—De noventa e dons a 
58 .* itiililli ici ca , Mwilheiro. 

Idade de milagre— 1 e -noventa e 
rove a 101 : insensibilidade; vida 
«•honra , paietice. 

«8,1 , ' . , ' M » , 1 1 • • •* -* -g~*ag*g*gg* 

C O M M U N I C A D O 
* 1 , ' . ' , " 

O ÍJII .B1 E » ClUIOrA. 

•O enigma , para que seja b<m feito, -ne 
rCcssario é que o olijrio , ou routn, qne 
.jarlle se occula, seja tem defnido, e ca-
racterisailo ; i n.l.i.i a as ipiiiliili des. que o 
«Irviin ilistiii). uir . vmh;ii envoltas rm ana-
bagea, c txprefsõis, m.i- oh menos obs­
curas, (lia Mo nem setnpre se dá, por 
3uc o estreito cin-ulo de vcisos , que o 

eve ch-cunbcif-vcr, rã» pirmitte muita*, 
anipli.ii.or-. i* oioiladn il< ili<ifrarU.r, de-

fpoÍ8 de quibiar a cabeça por-muito tem-

{10 , *0-si- ullimmiiciite obrigado a alira-
o para tuna bmd.a, exclamando : — esta 

mal feito, do conlrario adivinhava o eu.—-
Káooarsini a «havida Mais simples, r-

engenhosa , oflerree laml «nu maior I; rili 
dade pura .-nu decifiaçâo. I'i meiio , .por 
que no» piip.ii.o*-— niniLios—de que se 
compãe , i l u i i i c uai timcite o nun n o 
de sjllal as do teu todo ; e iillimamente 
por que o — Couceilo—, que ítsiune aquel-
ia* *&uubios, ajiJiia muito a procura-los 

esparsos. Esta faculdade agiada á qneiii se 
entrega a seint-ll.aotc trabalho d<* espirito 
si.ii ente por deleite, e não faz dcllc nina 
01 copaçâo. de .primeira entidade, como ecr» 
t o — O n d e de I.igirolle. — de ijiie tracla 
um nnianrc, que desgraçadamente l.-in 
andado muito em voga , até no seio da 
família» honestas. 

h* remindo preciso que a palavra da 
•charada coulfnha muito exaclí-nai-nU* não 
»ó o nnrrcro de sjUalias que tsla ir.dica, 
mas laml em o das lelias c m (|ue deve 
per rscripta *, c qne estas mesmas tcni-ào 
a vinl.di ira elvu o'ogia sem disrrcpaniia 
de nm Ül : por que do conliario o iu«la-
gador não pôde acha-la ; e i|iianlo mais 
.pir-picaz é i l l e . mais se ü l m e , t per­
de cm Cabas conjecturas. 

Falas reflexões nos nigpcrio a ch.-rada, 
que vem no 2.* numero do Rernador- qire 
aliás «-nnfcffami s ter .«'do eotnj osla eiun 
muita habilidade. Suan os o toj éle para 
ai liar-lhe a jalaira; c «e o conseguimos, 
devemos este—iriiunpho—á carilativa no­
ta de que vim acompanhada. iVrgunlá-
ramos a seu autor, ou ;'i alguém que por 
il'e respondesse, se a jü.lavra Ca-ie-i-ra, 
compondo-pe da» ntesn as letras, se com-

..põe ignahi.i-nir das-m. smas sjlh.has, qne 
a ralav.ii Ca «ei-ra ? Kingncni >esconde­
rá, c{tie sim. «E então afontauuf^te con­
cluiremos . qne esta charada islã IB.-II fei­
to. A. charada I cm feita -não neie-ãla do 
espiques Cfiiu fora do »iu «int.ilo a aju­
dem a sui-tentar-se. •'O antoi di-i-la , ad-
cieionai i'o-ll'.e ivma nota, 1 em nflictio 
que alga in haviiia cpue, et no 1 6s, con-
elu"ssc; e .qne ista corchisio cia jufla. 
A ili.-r;ida , qm plain daiuos, não é um 
II idrlo de rsíjlo , e liahilidade, níites pô­
de fer lacün ia l< derifiada; nas é exacta, 
e ei tá VM-IÍI'1 a dl baixo -das rigias que a-
t ai .- 11 rs de ni illiv. 

Pesaíiamoa , .que no-Io c-cutislcm. 
-vai ella. 

CHARADA. 
Feliz o amante -que ouve -s 

Pa bota de sna amada, 
Km despaiho ao que lln* pede, 
Esta palavra minguada. 

Inda mais feliz, se a hclla, 
Ao coniidcr-lhe o favor. 
Se apie.*eiila , qual i i áiis 
A formosa Mae de Au,or. 

Lã 

í ãr 
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: i ..<> in. is v l ó z do que e u , \ , 

Meios frio. i* torluoso , ^ 
Corre á e l la . e em si*us braços •*" 
Be. «he si m e r r e . ilitoso. 

IVniiio « i i i . rrer-me podeis , 
E de f .ril i.il.i ;• -o . 
"Vás p'• -,r «.i|i- • á> d l l v i l l e is , » 

Com o t'.a'i*ii l.i. io nu i m o , 
fto iiii-í . <ine do.i .ori í . e o . 
Ent re i w r t v r r s ;: «• iu bineis'.. 

Obsc'-ra(õrs do Jtê^reador Mineiro sai­
bre o i>r''rd"nte. ''o .*t >»'enimdo. 

Sc o objeclo* do enigma fôr— bem d e -
fi ivdo. i* rai-i-íl n -a i l i l ,—-n- le existe o eni* 
guia ? A d«*1ti|..-' o . e cs caejeteres exclu* 
cm : ohicili i t f li*. 

E* l>«-.'ii couhiieid 1 o.enii^.n» c'>rn-rjme 
o o i a e u l i «!i* Delphas respondera MIOS ( im­
p ô s , que o .-oii-ili-i» o s.)'nv o qae fa 

nao no c •:<a < | . !V i : i i «li* Xi-rvis, - d ô -
Érudei-vos co n ui.ii 'dh <s .l>- | •;>-»—.disse, 
a, Pvtho* !«•*. II»*-"' 'ira loa- agora í aher se 
po r venluiM os-ii.ivios de--,«jatm-a , o b j ' c l o -
dis te eiü^uia» se -I !i .i: 'i p o r — m u r a l h a s -
«lt* pão — . ,i *• • t'ii'ii!.la.!e al)«ol«Ui de 
defesa em l r in t i ;i'iiif«iá -1*1/1 liO-pjWeiiriS-
enigma, l-o i!i«liin-l 1 que «». 11 :o co-iafua-* 
d,i,<i>«i a-"v-oldíile .ilísohiia d e defesa <*.11,> 

.qoa leuc r • -»-.»lha . ou em qual(|*siH*«-oiií'.On 
Utefarlo da iiK-sin.i inateitit-qun «"nxi r r ta -
aiiiinflai' i,ogo , «IÍHMHOS n ó s , não é p e t a . 
deliniçãti . qne ao prime-iro intuito levan­
taria o- véti <jri cuiq-ina ; MU pe'.a disüvac-
ção dos <-iii-.il ific-i . mas sim pela idanti-. 
dado drl l rs l i n lo 11.1 í-ipinal qm; siguifiea,, 
eouio na cousa ^isjuifif aci'i, qae este orá­
culo. rmsitHiilico ponde- t-er díõiÍVatlo; . e 
apreseu-tiiocso se ejt.K)- n ,iaiih)_.-jr,i. foi .'eHà . 
CIUI ra i ; i ; .11"«» ThcuiislocJês» st*u interino*-
ttt. a ..• <-i':'j.ir hí.m meio de escolha.cn-
tiie (iu.-:,-i(!ai!--= «.'íiúlliímlos, rej-Sttandn :.u-
li.as a.- a-ip» leucia-.-. qou representa par» 
ailmiltia' c<:n as c.;i. as- a.-realidade i--*pre-
senl.d.-i. Era pa r IÍHIÍO IUUÍ 11 .liiral- quis 
a reiTt-x*.c. i.-.f> sii^eo-iss*. aqu. lie meio nu ! 
c i r cu lo . é- us»> «íos recursos nwvaes , logo 
q*ie. a& f«i'n.-lii^> o.-- p.-o hkvjjo stdo pi e-
ff/.il.-ia- '«do*1 i"Sui».-

Rvliúi» i:>s,**l<* .'. iiúerpi-ai.açio .-In tniaaa-
Cfi.-í..*..'.. , _ aíruino*- . .ae. o couhec imeuto 
',k).*.,i»atníu ôalerpreiado «ov conseqüência 
de* bJMiw niliuia operação , qne renne 
:• rúsíiM n i t^ i i^ ivi-U daciüradas. L o g g , 

esta o p o r : c m limita-se tão somente obter-
h u m resultado de syllahas reunidas , qua*S 
quer ip.ie elli-- sejiio. Ora ó da p.oprlfl» 
• l.idi. dos .«imunes silphnhetiros formar «le 
iinida-des disisrela.t quando sep i rados , un i ­
dades coni-rcl is , quando reunidos t i- i-omo 
evitíiivHWW- esle necessário eRi-lto quando • 
'a. jiist-a-posiçãw di* enacii-res o determina ? v 

l'm* pvciuphi *. r;. v».-i ra são mi verdade 
quat.ro-- «yl«laba*v porem o iiiicrpi-nla , de 
eljíH-üdíis nao o h t e m - o conipleinenüi de 
sua- ileeifraçiio com o numero achado da-
qnellas, s\llahas-, que I-OKIO [)ark*.s cons­
t i tuintes- ile certo vocábulo* ainda não -
expr'mic'i» idi"» a l g u m a : por cim«ipf'uiiitb-
pa*»a cllÍ! á sua operaf.ão «-omiiliMiienlai*, 

| que i'* reuniáo : n neste • is.» o syslema» 
| da*. linguagem fá'-çi- a «vm-liliio- Ias duas» 
' imidadiTa dÜMsrel»** — e -i _ . li 1 n a - u a i -
I ilii<ie«:.nii*.rela , |slo «'•, h i u t -diptliinv^o ei-*-» 
j lli*' «pi«* mi i l o po l-i*!a .pois 11 a.it.or da* 
; rhs ra I r -h*i«*hii,r d.* emi-iiera" e.oaio qua,-

tr» ai -.vllihi» e i v<* i- n J -'. ili; r|ui: mo*» 
dô-7 poderia o ctéVifi-1 t.ir .leivur de enu­
merai, W I I O - t r j i .as s*, 11 • i*»11 de bucn • 
nume , qu«» ur-ininilienlmeuli» residi-a-
iha' %)U';t-a •—pi i s içu i da» (ju.ilro constiUain-» 
les-? i 'oi. por taiiiu c 11 virhadií da q i n n » 
liii 1 li- .|ii.ilr.» i-oiivertid Í na quan t idade -
Ir--/. . «jtii» o ii**.i*rp c!-idor alcançoii 
o i.li-(«to iu 'etí|-i'. tmlo : por isso (pi,- «i 
l i* .palavra nao du-» >v -i'..n qu. clíe 

se ni-eiipa-um uk>ni:< i.**-iaiji <* f* pot* 
e*t.» ci*iiüea;iiio aeli >. !.'!•:. s ó . 1 luiif-f, 
I w o i t t , poi» que ii.**,l! !>i ca i**»í« reu» 
nida.-- 11..0 evjjiiiHi iu i u 1.1 ..'r*ii!i.a idea-
q u e nrto :--i»já a .li- r.r-i 
indis ei-iiivij ler: i 111 <-(i;--
IWHlli.l-Io «jlKO; ildvlTU -.!)»'-. V" -lll 

•*r«>.-

110 ( 

'a-
llm era 
o nnv» 

i-.*á(j 
119 

. 1 -
,t- -

. griuninatiraL.m iiiiu 
si* li-íila «'OTito s>-
í.-t- n ch:,ruda . ti'u: 
di *nd.-i« . é s:is;N-i-r>(*t ti<-'em 

Ma.; sujip.iuii; i) se «"tsctj* a 
Cr.nuuiUHt.itiii. 

1 nifí-sliimeuti* 110 ni< «IDH err-i 
' d«* aliiii .ui; ii«->«; Di/ 1 !le ( 

hfiuia svii.'jii-'i : - nu» 
lola-i riu- o. ifas nó 
apre-eiilão qualro . por que a 
nu i t io conleui hum d iph t l ou^o 
huma sós i l l i í ia e u us . ()'_. 
n- ..-li- q u e o ú u l o r d i á palavra-rio-dou- sy 

,1 
mal lei-

is li'.s iu» 
* a*-si» ? 

f l . \ões Jo-
1 ai i ln- cl.iiidii.-i ii a-

•••le iiivten» 
- Ja l«*ai 

duas ; - , " ( , . i)uas : 
•' 1 * 

v«-itii,» que reunidas 
por que a , .alavra Ja-

s'o é 
h-i r.vamui igual 

1 . ra- r io-dou- sy^ 
lahas , quando i l la i4 hum puro diplilhon.» 

c por coascgi i iuU hnuM só «ylUba* i .0» 

http://-iii-.il
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VERDADES SINGELAS. 

*o* r»oi.ino ciBRri. DI visconcnio». 

H 

Estas verdades singelas 
SWn artificio e conceito, 
PSde-as léi-qnalquer -Sujeito; 
E se vir que alguma dellas 
Lá pela roupa lhe toca, 

Tape a boca. 
• r 

Dizer um senhor fidalgo 
Que tem três contos de renda, 
E que gasta uma fazenda 

"Sá•em^-£:!5»"..um «alço 
Que todas as lebres mata: 

Patarata. 
Querer outro senhoria 
"Quando tinhão seus avós 
t?ín tíi, um você, um vós, 
Somente porcoríezia 
Do cura ou do senhorio: 

Dcsvario. j 
Trazer de. luto os criados 
Um senhor mui reverente, i 
E dizer, a toda a gente 

Andar *o*lílro cciiío brâ a 
Vendendo soberba a molhos:, 
E tneltendo petos olhos 
Os bra/fSes ' da sua casa, 
E de seus avós o foro: 

Desaforo. 

Andar um pàratjasar 
Buscando uma entre mil 
Senhora rica e gentil, 
E entender que ha-rie achar 

i disto donzella: 
l-ot 

Bagátella. 

Que gastou três mil crttsados 
De seu pai no moi tuorio : 

Gahatorio. 
Andar outro embonecado, 
Ter amores, ter affectos; 
E depois de ter j a netos 
Andar ainda namorado, 
Sem se lembrar da velhice :, 

li' tontice. 
Dizer lüh por vários modos 
Que nos seus antepassados 
Tem trinta reis coroados ; 

O,que consente a mulher 
Andar na dança aos boleos.i 
Escrever a ohichisbeos, 
E que lhe deixa fazer 
Em; tudo a sua vontade: 

Vá ser trafle. 
Na de amor louca contenda 

"Andar sempre em viva roda • 
(Gastar nisto a vida toda, 
O tempo, a vida, a fazenda; 
Depois ficar pehtrate: 

Disparate. 

O ter sempre a mesa poáta,: 
Jogar, andar em caçadas, 
Ter dama, fazer jornadas, 
E nunca tornar resposta 
A quem lhe pede dinheiro: 

•-Cavalheiro. 

O que, tendo filha ou filho, 
Os vê fazer a miúdo., 
Este, calçai» de veludo, 

Do claro sangue dos Godnsl Aquella , rico espartilho, 
Que pelas veias lhe gira: I E mostra que naõ entende : 

Já'.mentira. J Que pretende? 

Sustentar doze carlellas , 
Um sacador. um furão, 
Só por n'uma oceasião 
Sahir ao monte com elia-, , 
E caçar coelhos poucos : 

E' de loucos. 

Ficar vm-filho segundo* , 
Sendo da casa embaraço, 
E viver como madraço, 
Com um soecgo profundo»' 
Tocando flauta ou viola: 

Mariola. 

A viuva rica e nobre, — -
Que na igreja muito attenta 
Lança devota água benta 
De seu marido na covrv 
Só com a ponta do de«io . 

Casa cedo. 

A.tjtie não conhece o mez, 
E qiíe diz que tem eatarró» 
Ou-é velhaOú come barro, 
Ou algum ercesso fea , 
•Que a curar fhe leva ás vezes 

Nove inezes. 

A que entende nunca que 
Pcíde, Amor entrar -com ella,' 
Seja Ttrgrata, seja bella, 
Lá lhe ha-de -vir a maré, 
Em que caia a íbrmusura 

De madura. 

A senhora a quem o criada 
Descalça o sapato e meia, 
Se ella não é muito feia, 
E o moço nao for honrado-. 
Faz um bucho retorcida 

A seu marido. 
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A q-ieten dV2< '1** madre, 
Q' re ii *do a H me-txes oede, 
Que vai ao pi Ire de re:h , 
Ou toma ceda compalre,. 
Accrescenta a gent.-! e n ca sa* 

Ou se casa. 

A que dinsa de arremeço , 
Q ie faz versos e é cortez, 
Qtie joga e falia francez; 
Emfim, nnlher q' eu conheço, 
St>ja clara, seja bella : 

Fü«-ir delia! 

Sahir sem causa da terra, 
] í vacar pelas estranhas , 
]r por vontade á«- campanhas 
í í traser sempre n i içuerra , 
P.ondente a vida de uin fio : 

Desvario. 

j^er Je damas confessor, 
K ser conego em . sé vaga, 
K ter que n lhe cure a chaga 
J)o tyranno e cejo amor 
Lá muito pela escondida : 

Boa vida. 

Ministro que lê í)e<eirtes 
En vez de ler porTln n.ilo; 
O que faz na solta estai • 
Mais.q' nos feitos das partes, 
Está mui bem premiado, 

Aposentadj. 

0-qu3 ten filh-is bonitas , 
E no dia.de sías a'ims 
Consente q' alguns ma-ranos 
Lha • facão nã.» só visitas, 
Mas também aljum calote, 

Bom chicote 

A que bebe sem vergonha, 
Que toma tabaco e dansa, 
Que do jogo não se cansa, 

'Queé toda.guapa risonha , 
Se por milagre é donzella» 

Ter-nrêro bella. I 

Letrado que atraza a cau«« 
'om mil enredos astutos , 
}up lê feitos oircum lutos, 

i*j se passeia com pausa , 
"/aliando só no Escriptorio : 

Facelorio. 

Mercador-que faz rebate» 
Depoi» de casar as filhas, . 
Que manda navio ás ilhas, . 
E. não paga aos calatates 
Senão depois de cilado , 

Tem .quebrado. 

O que nega a mão direita -. 
A todo clérigo e frirde, 
E a que por mais vaidade 
A senhoria lhe aceita. 
E-lt.9 laha* impessoal": 

Animal. 

Ser bispo sem jur'sdicção, 
Capitão de auxiliares, 
Cadete nos militares , 
Cavalleiro de esporão , 
E.casar se na.velhice ;• 

Parvoice. 

Servir a ei rei toda a vida, 
E depois em . recompensa 
T.er trinta mil réis de tença, 
Que é somente recebida 
l*á no .cabo da. velhice .-

E' parvoice 

Uma fidalga, noviça 
Q" quer com grande, insolen 
Ser tratada de excelléncia(cia 
Cmn cliinellasde cortiça, 
E mantp de tafetá : 

Arre. lá... 

Jogar de abono e perder-, 
E não ter com que pagar * 
Ter amor e ver mudar 
A dama que bem se quer, 
E não ter lenha no inverno, 

E' inferno. 

O qge passeia montado. 
St,be rossim muito pobre , . 
Com chairel de pelle de odre, 
Com. teliz esfarrapada,. 
E lacaio de capote: 

QM Quixote.-. 

O que namora'&'mulher . 
Na igreja ou no camarote ,, 
E que a deixa dar um mott 
Em noile de baile, e qtiéi1 

Que aus mais pareça di-icreía, 
E' pateta. * 

O que vai sempre ao café ,. 
Que traz papeis no cabello,., 
Que dá muito ao cotuvello, 
E que em passo de cupê 
Caminha pelo ladrilho ^ 

P^ralvilho.' 

A que tem- um só amante 
E lhe mandaaconsoada: 
Bse o vê fazer jornada , 
'Nunca mais sobe ao mirante, 
Pelo respeitar ausente; 
, E'.inniocenliv 

.Naquelle q'aNdaemcarrof»i 
E pretende-senhoria , 
Sem se lembrar que algum dia. 
Andava seu pai de croça*. 
E sua mãi de tamanca, 

Boa trama.. 

V-èr-. uma dama -noviça, *>e ás -vezes .traz. a verdade 
Querer ella ser senhora, \lgum. dissabor, comsigo, 
Tendo .vinho de pastora, I Aquelle que das que.di^o 
Q'. de.algue.moaffeclo atiç.a,iXão mostrar nunca vontade,. 
Só por ter quem a sustente -.} Tenha ao menos por pruden-

Não é gente. Paciência (Ú£_ 
(livirado do. Masco Univci-ja! da Rio de Jam-iro) 

. »»<• 
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VARIEDADES. 
O BNTBUDO. 

O entrudo é Inun resto do paganismo, 
e huma commem,oração das Bac-ehana-
han dos antigo*!. W a épocha em que 
se desenvolve com toda a força a lou­
cura dos homens Parece que então 
estes , como ppr instincto , envergonha­
dos das. suas'* extravagâncias , , não ou-
são durante este tempo apresentar a cara 
a, descoberto', e que se servem das 
mascaras para gozarem a liberdade de 
fazer as suas dnudiees. [louve antiga­
mente hum Enviado Turco em Paris , 
«pie estando alli justamente pelo entru­
do , e vendo todas as extravagâncias da-
quelle tempo , e a ceremonia de quarta 
feira de cinza, escreveu, entre outras 
coizas, a hum dos seus antigos em Cons-
tantinopla, „ que ha htnn certo tempo 
3, do anuo em que os cliristãos se tnrnão 
,, doudns furiosos , e- que no fim de al-
„ guinas semanas., ha liiins certos pós 
„. cinzentos , que os seus Sacerdotes lhes 
,,. põem na. testa, n'hum dia para isso 
„ destinado*, com os quaes recupera© 
„ outra vez Q JUÍZO. „ 

A "quaresma de' quarenta dias em hon­
ra de Deus, que vem irnmediata ao car­
naval de • algumas semanas empregadas 
ei» toda a qualidade de excessos, pa­
rece-me não «cr mal comparada a hum 
beijo que, eu. desse n'iiuma. pessoa a 
quem primeiro me tivesse regalado de 
espancar á minha vniitade. 

(Pensamentos do Conde Oxensliern.) 

HUM RIO. 

Rltter, na sua Introdução a» estu­
do da terra observa que as mais das 
vezes hum rio , ainda que pequeno 't é 
de grandh-sima importância para o paiz' 
a qiie pertence. Por exemplo , o Isar, 
na Baviera , recebe desde a sua fonte 
«xé á sua confluência 860 rios e rihei-
rus pela margem esquerda, 14 dcs*quaes 

chegão direetamente á torrente ciellê, 
e pela margem direita recebe 433 em 
59 leitos; é-alimentado por* 120 «la­
gos e |293 rios , que nelle desagnSo 
por 103 leitos-; e todavia • o- Uar ape­
nas- é hum. dos 34 afluentes do L)a-
nubio ; • o Danúbio he de terceira or­
dem entro- cs grandes rios da terra. 

ATISO A08 QÜE TO MA 5 TABACO'.' 

Hum fnglez ociosi>-fez o sepointe cal­
culo : todo aquelle que toma tabaco re­
corre á sua caixa de- drz em dez mi­
nutos —Cada pitada , com todos os sen* 
acessórios, exige minut» e meio; ora 
minuto-e meio em cada dez ninulos ele­
ve produzir, ii'hum dia de dczai-cis ho­
ras-, ditas-horas e vinte e luatro mi­
nutos , .isto é , a décima-parte de hum 
dia com mu m , e-ror conf-eguinle hum dia 
em cada dez. — &* pois se sup-
poser o .habito, de tomar tabaco, conti-
tiuado , pelo espaço de quarenta annos, 
resultará, que o nariz do curioso estará. 
oecupado pelo. e&paro de quatro • aunos-
completos ! 

( Courier r Cosmopolite ) 

MODO .D-'-:COBRAR PROMPTAMENTE A*-

DIVIDAS, 

Hum Lbeista. em Londres c-hairarU 
Weston ache ti hum meio. inteiramenfe 
novo de cobrar as suas diiidas ; e é 
o' seguinte : faz huma lista dos- seus de -
vedore.s com as suas contas paitieutares, 
que expõem aos cllies • do publico por 
entre o. vidros da sua h.ja ; * ja tem 
colhido o frueto deste plano engenhoso, 
porque- todos aquelles qne não são mui 
to promptos nos seus pagamentos c-oi--
rem a saptisfazer as suas dividas, afim 
de faterem. desapparecer o teu nome* 
desta singular exposiçãa 

N. B Este meio é preferível ao- de 
chamai os pelos Jòmaes —para WLOUÍ** 
de seu interesse.... 

-flHetHe. 
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lugar certo; 

JÍOVO MODO DE SALDAR AS DIVIDAS 

C-rto indivíduo imaginou hum meio 
tlc satisfazer huma divida assas .conside­
rável que tinha contrahido n'hum bote-
-«juim. I3iase pois ao dono da casa., q«e 
ja lha não queria ticar mais cousa al­
guma : vmc. -«abe-, que me acontece mui­
tas .vezes trazer á -sua loja vanos a-
mi-os e .conhecidos que me ollerecem 
hum copinho de licor; eu aceito sempre, 
e d'ora em diante aceitarei aiuda mais 
do que nunca ; pedirei marrasquitiho , e 
em Ilibar de — marrasqujntio -,da*-me-ha 
vmc. água pura; pagar-lhe-hao I^Ore.,-
por cada copo ; e estas quatH.as nrw.a-
uiorlisainlo a minha divida. 

O dono da casa teve o bom senso 
de aee.ur a proposta, e em menos de 
uez ine/es aohou-se e.iibolçado Ac.bania 
divida «ie sessenta mil reis. 

XOGOQRIPno. 

•A primeira .repetida, 
Nao .tem nada de vulgar ; 
Al« mesmo é cousa rara ; 
Vmde <iuer que se encontrar. 

A segunda é sem duvida 
Dos homens a triste essência ; 
L' leito onde descança 
Toda e qualquer potência ! 

A' teiceira junta um —I-—> 
Para bem apreciares 
Não só os doutos discursos , 
Mas também ricos manjares 

.Põe um — ,t — em 
E liga as ditas primeiras , 
Verás a vil seducção 
Perseguindo as solteiras . . . 

A primeira e terceira 
E' completa medida : 
.Por ella o tesorevente 
Cuidadoso ganha a vida. 

Se mudas o — a — em — ;o *** 
•Certamente podes ver 
O ornamento de Venus, 
A divisa do prazer. 

A terceira e primeira, 
Foi a Deos sempre temente ; 
Foi esposa de um justo 
Teve um filho obediente. 

Se um animal queres ver 
Lê a terceira e segunda; 
Verás como he nojento , 
E de fôrma tão immundà ! 

No todo do logogripho 
Um animal acharás 
De tão agudo engenho 
Que illude o mais sagaz. 

Não penses que é mulher 
O tal bicho astucioso ; 
Porem podes ficar certo 
Que como ella é manhoso. 

I » » M 

Dccifraçjoda Charada do 3. ° n i—Caveira 
* - — i • . • • — 

Rogamos aos nossos assignautes 
de fora da Capital hajão de man­
dar satisfazer a importância das 

Isnas assignataras do i° semestre 
corrente. 

******™"M**"^^t 
os meies. Q Recreador Mineiro — publica-se nos dias i. ° e i5 de todos 

A reda<*ção desta folha occuparà hum volume de 16 paginas em 4 * , sendo .1» 
«mus números acoin|'*iO'ia(Jos de nítidas estampas. O seu preço é de 6:ooo rs. por 
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cia, podendo as pessoas de fórv, que desejarem subscrever , dirigir-se também por carta so-
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TOMO 1.° 15. deFeveieirode 1845. N. 4* 

O SENTIMENTO RELIGIOSO, 
»/*V*»VVVA/\A/V«fc /S/««"««/ -«^V/*^ '«^V'V\ /«^SAA*' \A/*J^^ « ^ 

Lemos nas pnginas eloqüentes de hum grande e?riiptor ainda vi­
v o , a seguinte pintura dós primeiros tempos do chrisli.nisroo:—«A-
c lem abriao os religiosos suas sepulturas ao clarão da lua qos ceini-
« terios dos clanslios; aqui tinhao por leito bmii esquife. Muitos 
«-vagueava.» errantes por entre as minas de Meuiphis <-' de BdLylonia 
« eui companhia de leões , que havião domeslícado ao som da harpa 
« de David, Húns condemnavSo-se a perpetuo silencio, cm quanto nu-
« tros reciiavãu em cânticos eternos ou os suspiros de Job, ou as peni-
« lencias do rei prophct». Os próprios mosteiros erao edificados nossi-
« lios mais agrestes nos altos picos do Libano . no centro das espessas 
« matas das Gallías ou nas arenosas praias dos mares Britannicos. Oh ! co* 
« mo não seriiio tristes os tinidos do campanário, que no remanso d'al-
« Ia noite chamava as vestaes á vigília e á oração, confundindo-se 
<í por entre as abonadas com os últimos sons dos cânticos e cutn o.» fra-, 
«t cos mugirlos das longínquas vjgas ! Quão profundas nfio havião de ser 
« as reflexões do solitário, que, por entre as, grades da janella , uie-
« ditava ao aspecto do mar , agitado talvez p l̂a tempestade! A hor-
« ra>r.a no meio'dás ondas — e o socego no seu retiro! Homens des-
« pedaçados sobre os escolhos ao pé doa«ylo da paz ! O infinito ao lado 
« de huma celta , bem como a pedra do túmulo entre a eternidade , e 
«a vida 1 » Chateáubriand. 

E eslas palavras nos repassarão de melancholía e de saudade porque 
nos trouxerao á lembrança os tempos em que havia verdadeira crença, 
em que >e cogitava na eternidade • e em que era como iudiffereule o 
qúe passava < á na terra. 

Mesquinhos , caducos interesses, e hum gênero de viver ano-
malo. e evtravagahle em que só se cura de semear enganos para 
grangea» riquezas — eis a occupaçap quasi exclusiva dos que vivem hoje. 

A existência está reduzida a hum calculo arithmelrco; e tão 
«rida vaiclla , que nem se quer a bafeja hum soprosinhode esperança, nem 
sequer a refresca a doce viraçao que consolava os crentes de algum dia. 

O homem Chegou a malerialisar tudo , e ja lá vào esses delicio-» 
«os prazeres que as almas puras cólhiao nos amenos campos da meditação. 

Mutua raüüo sobre modo stver a , huma philusuphia por extre me a * 
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lida servem hoje de escalpello para desecat* mirrados cadáveres. que 
iijuti-a-, tinhao vida e até encantos. 

A' firça de tentativas fizeríío-se algumas conquistas na região da 
sciencia—• arrancarao-se alguns segredos à natureza—descobrirão -se as 
causas de phonomenos espantosos — sondarão-se algumas das occultas 
vias por* onde a providencia opera as suas maravilhas; — e a vaidade 
deslumbrou a sabedoria humana. 

O homem avassallou a terra, tornou-a sua escrava , ilev.-is-.oii os 
m**!'<•)•} deparou com as leis reguladoras dos corpos celestiaes, e o seu 
orgulho subio de ponto. 

li ensabarbecido de haver penetrado os mais recônditos arcanos . des* 
lembrou-se do Soberano Senhor que tudo fez , que tudo ordenou , que 
tudo prescreveo! 

Mas démo-nos ao incommido de vaguear por esses campos , e en­
golfados em melancholicos pensamentos , começámos a perguntar ás flo* 
rinltas e ás aves se ellas erão filhas do acaso. 

Entranhámo-nos no silencio da noite pela espessura dos bosques, e 
escutámos o murmúrio das arvores agitadas pelo vento. 

Subimos ao pincaro das montanhas nas horas em que tudo repousa-» 
va erguemos os olhos para o Armamento ,e perguntámos ás estreitas 
qne, o malisavão , aquém obedecião essas legiões infinitas. 

C'u«gárr* JS ás bordas do mar, e perguntámos ás ondas que vinhso 
morrer a nossos pés , quem imperava sobre ellas. 

Vimos o medonho fuzilar dos relâmpagos ouvimos o bramido de hor-» 
nsonos trovões e ficámos absortos e mudos de espanto. 

Sentimos tremer debaixo de nossos pés a terra que julgávamos tao 
dnie como a consciência do justo — e a pós do violeulissimo sacudir 
dà sua massa enorme , os vaidosos palácios do homem tornarão-se hum 
monte de ruínas , huma pouca de poeira, 

b> cada vez mais impressionados de terror, mais atônitos e confu-i 
sos perguntámos á naturesa quem lhe prescrevera leis quem lhe inti-
iiiára ordens cjual era o seu Soberano ? 

E de toda a parte nos foi respondido : — « O SENHOR , O SE­
NHOR DEOS !» — 

E esta resposta soou aos nossos ouvidos como a melodia de hum coro 
de anjos ; e tao deliciosamente banhou a nossa alma , como o orvalho 
que nas madrugadas mitiga a sede de tenras plantas. 

'_E logo nos entregámos á meditação e dissemos—Os raciocínios da 
misnnthropia e do orgulhoso saber humano apenas podem produzir hum 
estado de duvida , mas o coração faz pender a balança para o lado da crença. 

A magestosa belleza dos céos, o assombroso espectaculo tle milhões de 
mundos, girando harmônicos pelas vastidões do espaço: o mar ema 
prespectiva sublime 6 a imagem da eternidade — o mar solidão immcnsst 
que dã huma idea do infinito: os prados e as colunas, as planícies 
e as montanhas cobertas de rica , formosa vegetação, ofíérecendo 4 
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vista encantadores painéis , e á vida todos os recursos da subsistência : 
a admirável estructura physica do homem, o dom da palavra , e o 
entendimento que o ennobieccm : tudo, tudo esta bradando: — CLOU1.V. 
AO feENHOR, AO SENHOR D E O S ! — 

Que! serião obra do acaso tantas maravilhas? Essa ordem, essa re­
gularidade , esse cunho de grandioso , e de bello , que se «ii.niira «;•» 
todo o universo , poderião ser entidades fortuilus ? 

Homens inconseqüentes ! Vós vedes hum arlefaclo de engenhoso maqui-, 
nismo , e sem detençn pergunteis quem foi o seu autor; e quando 
vossos olhos, vosso coração, vos?a olma eslão a toda a hora cnle.udi-., 
arrebatados pela formusura do un imso , podeis demerar o grito ; —Gio-
ria ao crer.dor dos céos e da terra ? ! — 

Nasce o homem , arremessa-se impetuoso c cego á liça da vida ; ludo 
se lhe aífigura risonho tudo delicias , e no cabo de afanesas lidas só 
recolhe tristes desenganos. 

A existência q u e — inexperto — devancara hum tbeatro do gloria 
hum thesouro de prazeres sem fim tornou-se para a infeliz crealura 
Jhruma peregrinação enfadonha , amarga , insupporlavel. 

Cuidou que encontraria amigos fieis — e a cada passo o cereão traidores. 
Derramou benefícios, enxugou lagrimas, deu consolações — e a in­

gratidão lhe cuspio nas faces. 
indisputável merecimento o elevou ás honras — e a inveja o derribou 

do seu posto, 
Arrojou-se aos mares em busca de riquezas —e por vezes Iuclou com o fu­

ror das vagas, por vezes vio a turva e medonha face da borrasca, por vezes vio 
despedaçar-se o frágil lenho nos parceis de perigosa, inimiga, ou deserta custu. 

Nessas luetas de exterminio, de sangue , de horror, a que o mun­
do chama guerra , também o incauto quiz hum reflexo da aurecla que 
cerca o heroe victorioso — e colhendo epbemeros louros , que murcha­
rão logo só ouvio gemidos de moribundos. 

Amava os pais, idolatrava a esposa , adorava os filhinhos — c a sepul-. 
tura lhos tragou todos pa profundeza de sua voragem. 

A miséria e a fome vierao surprende-lo no meio do fausto e da abundância. 
As doenças o empolgarão desapiedadas quando mais robusto se cria , 

e ei-lo ahi jaz num leito de dor , prostrado de forças, ja sem alen­
to nos transes da agonia! 

Oh ! seria hum nunca acabar e mais do que isso, seria hum mar -
tyrio traçar hum' quadro corr.pleto dos males que atormentão as gerações 
humana? no curto volver do tumultuoso sonho da vida, 

Dize pois , ó homem que te comprazes em destruir a salutar cren­
ça de hum Deus de sabedoria , de bondade , de misericórdia , dize ó 
homem de coração duro , que te alialanças a separar do céo a terra em 
que demoras — o que seria esta morada do soflrimcnlo , se admiüidas 
lessem .tuas funestas hypotheses? 

Hyma prisão lugubrc d'ondc fugio a esperançar. 
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Hum canere horrivel , co ntra as muralhas do qüal^o^rfs.drieiro es*i 
migalha a cabeça. 

Hum deserto tristíssimo gafam, e adusto onde o viajante arqueja e 
morre devorado pula sede , dardejádo por ardentes raios de sol que a-
brasa 

Hum inferno ondtí sô os demônios ririao. 
K aimla mais longe foi a no«sa meditação. 
Mas nao devemos por agora cançar a altenção de quem ler estas mal 

traçadas linhas —se ha alguém que a tal incommodo se sujeite. 

r 

IDENTIDADE DE ESPÉCIE NAS DIFPFRENTES RAÇAS HUMANAS. 

Quando eximi mm os a variedade infinita dos seres orgânicos , quo 
povoa» a superfície d» gl >'><> expectaculo algum nos causa maior im**, 
pies-üi d» que- as distiucções que caraeterisáo as dilTerenles raças do 
gênero hut-nitii desde a cir de ébano dos habitantes da Zona turri» 
d i , até á baila c o m p l i c o viva e rubra côr dos povos da Suécia; 
diflVenea ja existuite ibsdíí os lem-ios o* mnis re nulos da historia; 
pôr que observa n is na* sag"adas letras de*crever-se o Africano tao ne­
g o cima prftsentu-nehle o é;' e nas pinturas Egypeias ss mais antigas, 
acha""*5* confirmada esti venlale. Entretanto quandi se comparão at' 
principais circunstancias da economia animal , ou do caracter physica 
das diversas tribi» de todos os homens , parece que ás ditfereules ra­
ças são de idenlica i*-p«cie. Repelidas vezes se tem procurado redusir 
as diversas tribus a huini origem cotnm im, comparando-so as numero» 
sas línguas que tem existida, ou que ainda hoje existem. Algumas 
destas linguas , pasto tjiie ofTcreçao huma analogia notável nas leis, d», 
Mia grammalira , com tudo , bem poucos , ou nenhtins vocábulos a« 

pre-ei-ái que, lhes sejãa corhmiiri». Os dialoclos faltados pelas nações 
aborig i.i *•* di America exetnplilicio o que afQrmamos ; e a perfeição 
qne «« encontra na conslrucçaõ gramrn ilicol da* lingjas dos selvagens 
Americanos indús a crer* que originariamente foraõ estas linguas fat­
iadas por huma raça de homens mais civiüsados. Alguns idiomas que 
tem pouca ou nenhuma s.mílhançi na sua estruetura , tem comtudo 
a« m ii ores relações de. conformidade nos seus vocabulários ; laes sacos 
dialecios Syriacos. Em «umma podo-so concluir quo os povos , cujas 
Iiii'"'iis oíFerecem as relações , que acabamos de expor - descendem to­
do, do mesrrii tronco; mas a probabilidade de huma origerri com-
m i n é imiti miior entra as nações Indo-Europeas , cujos idiomas, 
ta*s com » o Sanscrit, Grego Latim , Alemão , &c. tem huma analogia, 
he:n distineta tanta na estr-ictnri comi n ís palavras. Muitas linguas 
In em que se n.i í poJe descobrir a m*jnor similhança ; mas lambem 
é poísiv*l qun a ditiiirntdatle dt> tempo tenha destruído os vestígios da 
sua identidade primitiva. 
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VDlUIlBVlim. 
A F E I J O A D A . 

Nos dia» de entrúdo deste anno, 
• Sr. Aiiherliii, rico ex-banqueiro, 
estava junto ti lareira cdm o Sr. de 
Marans seu contemporâneo e ami-
,f,o.̂  Era pouco mais ou menos meia 
noite. O Sr Carlos Aubertin seu 
filho e as Senhoras da família , ti-
(fehâo desapparecido. Fallára-se á noi­
te em baile.*», e t-uppunhii se que se 
apromptavao para ir passar huma 
hora no baile da Opera, Em I re­
vê tornou-se intima a conversação 
entre os dons velhos. 

— Meu caro Aub'*rtin, disse o Sr, 
de Marans, muito me admi 
ra a soa teima em oppOr-se ao ca­
samento de seu filho com a Sra. de 
tor-ris; è huma moça "perfeita, bas­
tante riça , e de huma família mui­
to honrada .... Amao-se, e. ... 

.r**-* Nao sou eu, meu amigo, que 
me-oppoúboa esse casamento; porem 
a -Sra. Aubertin , minha mulher. 

— Sei-o* mas que razões tem pa­
ra isso P 

— Ah 1 ah ! disse o marido , ra­
zões, razões!.,. Bem sabe que ella 
não as dâ. 

— Escuta , Aubertin; Vm. é ho­
mem razoável e judicioso, sempre o 
foi* nunca lhe conheci se nao hum 
unir-o defeito, que muitas vezes, na 
verdade, obscurereu as sua s boas qua­
lidades , masque, na idade em que es­
tamos, éfjeye ter-se esvaecido— o ciúme 

— 0|*i!' ciumento, já não o sou.,. 
Bem ve que minha mulher vai par­
tir para o baile da Opera'sem que 
•1} tenha tentações de a acompanhar. 

*—Nao me admira ,_ ella. lem 5o 
•nnos I Portanto já nao o julgo cin-

- . - . • t . 

mento; de boamente reconheço que 
já nao cabe nesse ridículo; quero 
unicamente lembrar-lhe que nelre in­
correu durante vinte annos pi Io me­
nos, e que este longo ciúme pro­
vou o seu amor. 

— Sim,"tive muito amor a mi­
nha mulher. 

— Esse amor , tornou o Sr. da 
Marans que bem limpe estou 
de censurar, deu occasiao a que a 
Sra. Aubertin tomasse muito ascen­
dente sobre Vm*, ascendente de que 
agora abusa. 

— Então Julga-me Vm muito fra­
co? exclamou o Sr. Aubertin. 

— Tao fraco respondeu-lhe o a-
migo . que nem sequer sabe o mo» 
livo por que sua mulher nao quer 
annuir a esse casamento. 

»—- Queiíi lb'o dbse ? 
»•— O senhor mesmo; porem já 

que o sabe - diga-o , e por pouco 
que seja razoável..,. 

— E' muito razoável. 
•»-*- Vejamos. 
«— Já sei que se ha de rir: com­

tudo comprebenderá que ella faz o 
qne deve, e que, quanto a mim , 
nada tenho que dizer. 

— Explique-se per favor..,. Qual 
é o motivo dessa lecusa que nada 
parece justificar ? 

«—Hunia lEUOADA. 
O Sr. de Maiens recuou a cadeira, 

encarou attentamente o seu amigo, 
e pareceu procurar nos olbos deste 
o signal da alienação mental. O 
olhar , porém, do Sr. Aubertin 
era tranquillo e sereno, ainda quo 
hum tanto abatido. 

•-—Ilmra feijoada! disse o Sr. de 
Marans no maior auge de admiração. 

— Sim, huma feijoada. 
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— Ora , disse o Sr. de Marans , 
falíamos serio, ou está mangando? 

— De m ido algum. Bem sabe 
quo ê o in tu p-aio favirito, e que 
nio sónente ofende o paladar de 
nu ih i mulher - como também lhe 
é dimniso ao estômago; apenas con­
sente em ve-lo sobre a mesa, e ser-
Ihe-hia mais fácil morrer á fome do 
que comer delle. 

— Sei disso; mas não vejo que 
relação.... 

— Cumpria que lhe lembrasse es­
ta circ.instância antes de narrar-lhe, 
como vou fazê-lo,, o que se passou 
em minha casa ha perto de vinte 
e deus a mios. 

— No te ripo em que era ciumen­
to ? 

— «Tiistamente. Minha mulher ti 
nba então 28 annos, e eu ainda era 
Lim-iieiro. Éramos visitados por mui 
t,a gente., e pelo Sr. de Mceria amiu-
duda mente.... 

— O pai da moça que seu filho 
quer despnsar ? 

— l-.lle" mesmo; Se Vm. o conhe­
ceu níquelle tempo ha-de estar 
lembrado que era hum lindo cava­
lheiro , amável, espirituoso , e cujas 
assiduidades podiâo muito bem ex­
citar o ciúme.... e assim me sii,c-, 
ccdeu. 

— Nem podia deixar de succeder-
Ihe meu amigo disse o, Sr. de 
Marans : com seu gênio nao podia, 
deixar de assim ser.... Aposto que 
esse ciúme n,io tinha fundamento 
algun ra/.oavel, e que Vm. tomou 
como realidades os fantasmas do seu 
espirito enfurno. 

.,— Havia de perder , meu caro, 
tornou o Sr. Aubertin, se fizesse 
semelhantes aposta. 

— Desafio-o áque an'o prove 1 

— Nada ha mais fácil. 
O Sr. Aubertin levantou se , foi 

bater com as costas da m >o na pa-
rede da sala, e deu a perceber que 
estava ouça. 

— Sabe, disse elle , que houve 
em Syracusa hum certo Dionysio que 
servio-se de hum meio semelhante, 
pira saber os segredos de seus ami­
gos.; hum rei de Inglaterra o imi­
tou, e chamava-se esse escondriio 
as orelhas do rei. Pois fiz como es­
tas duas personagens: tive também 
as minhas orelhas. , 

— Na verdade ? 
— Mandei outr'ora , nos primei** 

ros tempos d,o meu casamento, fa­
zer alli hum pequeno quarto de que 
ninguém suspeita a existência , e 
donde ouço tudo quanto se diz nesta 
sala. Para' elle entrava por. huma 
porta habilmente disfarçada, è, quan­
do me acredita vão longe , eu esla­
va alli. 

— Que falta de delicadeza! Au­
bertin , nunca eu o julgara capaz ..' 

— Tem razão; já nao procuro jus­
tificar me.... Lenibre-sè unicamente, 
que eu tinha huma linda .mnllW, 
que era ciumento, e que lhe estou 
contando a historia da feijoada. De 
tnai»^ juro-lhe que ha mais' de dez,' 
annos páo ponho os pés nesse es-
condfijó.,* confesso-lhe mesmo que 
reparei ha poucos dias que tinha, 
perdido a chave, hão sei desde Quan­
do. H 

Podia pois espiar á minha von­
tade os progressos do amor Ho Sr. 
de Mceris', e os meios que empre« 
gava pára seduzir minha mulher. 
Ouvia diariamente o amante tornar-
se mais apaixonado, e a mulher a-
mada oppôr-lhe primeiro o seu amor 
por mim, depois es sèas deveras, 
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sua ternura por seu filho, o mes­
mo que se Irata hoje de casar com 
a filha do seductor. A Sra. Au­
bertin fallava da sua reputação que 
butn erro faria desapparecer. dos 
pezares, «Ia agitação, dos remorsos 
que acompanhao hum 'commercio 
adúltero e clandestino. O Sr. de Mce-
ris fazia valer hum amor que ha­
via de ser eterno; offerecia a t-ua 
'fortuna, e até a v ida; queria rou­
bar minha mulher, leva-la ao fim 
do mundo, c jurava que a amaria, 
quando cheia de cabellos brancos, 
«com tanto* excesso quanto amava a 
na aclualidade. Finalmente , hum 

rdia o seu amor nao conheceu Hiui-
-es. Prorompeu em queixas por não 
ser amado, e a Sra. . Aubertin lhe 
disse com voz enlrecortada de so­
luços qne lhe nao daria a conhecer 
«s segredos do «eu ciiar-jo uias 
que talvez elle nao tivesse rasa© de 
queixar-se , e- nao fosse o único des-
graçado ,* em huma. palavra , deu-
lhe. a entender que eu era o único 
obstáculo, á sua ielicidr.de, e que, 
huma vez eu de menos neste mundo, 
julgar-se-hia feliz em poder- recom­
pensar lanlo amor e dedicação. 

•—•Devera*-! exclamou» o Sn. de 
.Marans. 

— Assim pelo menos o entendeu 
Q Sr. de Mteris, continuou o Sr. 
Aubertin. - Então exclamou elle que 
eu fora creado. para torna-lo o mais 
desgraçado de todos os homens; dis­
so que, a nSo ser eu ,, passaria vi­
da feliz f e , ainda que provavelmen­
te náo se alreve.-se a confessar todo 
o ódio que n.e tinha , nem a ex­
primir precisamente o ruiitnlivo 
desejo de ver «linha mulher tra­
jar hum. luto salulifero, disse bas-
tanle para.que a Sra. Aubertin o 

atalhasse, fazendo-lhe observar-que 
eu era seu marido , e que linvia pala­
vras e desejos que nao podia ouvir. 
Separárao-sc tris.emenlc , e eu sabi 
do meu escondei jo O qne cum­
pria fazer? O meu rival era ama­
do ou pelo menos estava a ponto 
de sê-lo. Nunca homem ciumento 
t*e achou em posição t.io triste co­
mo a minha; seiente de tudo, a 
maneira por que tinha sorprendido 
este fegredo obstava a que eu fat­
iasse. Eu praguejava o ti.eu esTa» 
Ifigênia. Queria atirar a minha i hs-
ve ao rio; n.as, ab! conhecia mui­
to bem o meu gênio para ler cer­
teza de quo no outro dia havia de 
mandar fazer outra. Queria bater-, 
me com- o Sr. de Mceris; depc-is ie -
pellia esta idéa e iccei.rdo que 
minha mulher viesse fin.lu.i nte a 
ceder - deteiminei subir de Paris , 
fugir com ella, e rouba-la ao Sr. 
de Mceiis anlrs que. elle iu";i rou­
basse. Passei o resto daquclle dia 
e. a noite seguinte em hum estado. 
deplorável; formei mil projecto- M m 
poder adoplar algum ... finalmente, 
com semblante ti enquillo »m appa-
rencia, e sorriso forçado nos lábios, 
fui ter. com minha mulher. 
• — E não lhe disse.... 

— Nem palavra. Vai ouvir o que 
aconteceu. Veio hum criado bater 
á porta.... . 

Quem é ? o que quer de mim ? 
perguntei, ,-t 

— E' o seu cozinheiro que dese­
ja fallar-lhe, disse o criado. 

*•— O..meu cozinheiro! Qie pôde 
elle querer ? Não sou eu quem lha 
tema as contas.... 

— Talvez lenha algum favor qae 
pedir-lhe, disse-me minha mulher; 
passo pata o seu aposento e raceba-e. 

http://ielicidr.de
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— Náe lenho segredos para a se­
nhora, respondi eu à Sra. Aubei-
tin sobretudo com meus criados; 
demais, se o cozinheiro tom algum 
favor que nos pedir, preterirá pro­
vavelmente deva Io antes á senhora 
do que a mim.... Mande entrar. 

O cozinheiro eitron pallido, aba­
tido, o com e<se ar mys.erioso que 
é indicio de huma catastrophe im-
minente. 

— O que é que acontecei, Rigaud? 
disse minha mulhtr assustada á vis­
ta daquelle semblante desordenado. 

— Ah! senhora , respondeu Ri-
gaud com o harrele na mão, se sou-. 
-besse.... 

— Faile , Ri*-nd 
Rigaud recebera huma carta ano» 

nyma, dentro da qual achara huma 
nota de 1,000 f; ancas e a promes­
sa de ciiitia nota de igual valer , 
se conse.itis-ui em deitar na feijoada, 
c inicia que para mim só se prepa­
rava , o conteúdo do huma garra-* 
finha que acompanhava a carta. As-
segurnvão-lh- que isso nao podia dei­
xar de tcn-ir a feijoada mais gos­
to-a, e não lhe trazia comprome­
timento algum. O honrado cozi­
nheiro deu-me essa carta e tirou 
d'algibeira a garrafmha de que fal-
lava ; comprehendèra que não lhe 
pedião cousa inuocente, huma vez 
que lh'a pedião com mysterio e lh'a 
pagavão tão bem. Tomei a garra-
finha , examinei o conteúdo . e ver­
tendo algumas gotas sobre hum pou-
eo de a.sucar. dei»o a comer a hum-
«adellinha «jue minha mulher esti­
mava mniio, e que gania ao pede 
num. Mal linha o pobre animal to­
cado esse manjar e r enenado , e*~ 
losárão-se-lhe as pernas, lurvárao-
se -lhe o* olhas, e cahio morto. 

«O1 CÓA ! era veneno!» exclamou 
minha m-ilher; o piicipitando-sc nus 
meus braços, inundou-me o rosto de 
lagrimas. 

O cozinheiro, immovel de temor, 
rogava-me quo o acompanhasse h 
casa do juiz de paz, para alli fazer 
sua declaração ; eu , sereno e a san­
gue frio, louvei a fidelidade de Ri­
gaud, confessei que lha devia ávi­
da e d uido-lhe huma nota do 1,000 
francos para supprir a que se lhe 
protnetlôra , reoommendei-lhe que 
cuidasse bem da minha feijoada, da 
qual contava comer com mais gosto 
do que de costume deixando-o ti» 
vre de ir á casa de qualquer ma­
gistrado fazer toda a deposição quer 
quizesse. 

Logo que estive a sós com mi**' 
nha mulher, chorou, soluçou e cu­
mulou-me de provas de aíTciçâo e 
de amor. das quites de ha muito i-
gnorava a doçura. Disse-lhe simples­
mente que parecia que eu linha hum 
inimigo mortal; mas que, rodeado 
de huma mulher que me amava e 
de criados fieis, nada tinha que tem 
iner ; e despedi-me delia , queren­
do deixa-la entregue ás suas refle­
xões, 
_ Outro qualquer em meu lugar t04 _<, 

ria tido a curiosidade de assistir 4 
prim-ira visita que o Sr. de Mce-.., 
ris fizesse a minha mulher. Qu.n*. 
to a mim , conhecia tanto a Sra. 
Aubertin , tinha visto tão claramente 
todo o horror que lhe in-hirára o 
crime que se quis commelter, que 
estava certo que essa entrevista não* 
teria lugar. Com effeito, a Sra. Au­
bertin , assustada de huma paixão* 
cuja violência nao recuava ante hum. 
cobarde envenenamento , mandou 
que se dissesse ao Sr. de M«ri. que 

http://conse.it
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do en*ài> em rlíanl* nao sitrin mais 
recebido *.m s.i.a rrisa, Este , rsi çn-
dali«-adti por lmiu l,il prncediiin nto, 
deixou .«e de hum anuir Im tn.ii r<-
Coiiijieiis do e cru hicv** c.r-i-u—e 

•—Ah! exclamou <> Si* de Marans 
at"'ha de coinar-mc Imuia hislmia 
oilicsa. I''t-.se- Sr. de Mo*'is causa 
horror ! j,á na * .mo admira que a 
St a. Aiibertin nao se queria uUiar 
com liiini homem quis pòui" meditar 
semelhante c i i n " ! O que n.e *or-
prende é qne \ ut. mio cmpar-tiUie 
a Mia o\ers«in o uvspiezo. paia com 
o Sr. de, Mreris. 

— Paia cc iu o Sr. de Meeii-*! re­
plicou o Sr. Aiiieitin. I'"i- ene! 
acredita que elle me q«iizcs*c en ­
venenar?* 

— Então quem fui ? 
— Ora quem! Ku i»e.-.mo, . , 
—•ó-jCmiio assim ? .,. 
— S im, fui, cu qnq. c-creú huma 

carta «iiHiiiina auctuiiihei.ro, e-inan-
dei o veneno. 

•— Y-m. , Sr. Auberlin? 
— \'.KI lia d in idu : eu era ciu­

mento r d» Indo .«-íibia; o Sr. de 
Alcciis, eeii.-^d«'i'.iiido-nie o único obs­
táculo íi «na feli» idade , dc.«i jamlo 
a mini.a inci te , Mi2'.*eiii>-me huma 
itle.i que puz em i.xecuçao, e que 
me lutou de ii-iiu eivai per"gos>. 
A e-n.lt finha d<* tr hiba n;i*!iit-i' 1'ij 
vii tiina dessa'i.fé.i, e ga-lei 2,uno fran­
cos j nia's julgo q^e a sim nao pa­
guei Hibilíi cato a tranquillidade que 
tinha (-.'idiilu. 

—-Porém, infeliz, calumuiou hum 
htm em l«« itiíido ! 

— lín I por verti ura disse eu huma 
palavra ? «caso abrin-so a mii.li-i bo­
ca para accusa-lo? 

— liem sabia que sua mulher r c -
«usaiia o Sr. de Mwrjs, e conside­

ra-lo hia-cimo; hum enveneiiador. 
— E' verdade c pira cu -^.ic *,-. 

c«-so uni é que liz o que jiz ; pare, a 
q e notiria mais agradável do ijie 
a da minha murte ter-se hia p i l ido 
aiuiiinciar ao Sr. de MiC-is;' \ a » . 
a tinha elle-deseja bi abirlor.etití* ? 
e minha mulher . nau fira obiiira Li 
ai...lha Io nu meio d.i.s seus desejos, 
hoiiiii idas? 

— E' verdade, respondeu o Sr. 
de Marans; ma-, ac edita que elle-
ft-sse capaz ile praticar essa acçao* 
.de Ci.ba.de, . e«qtm* por. eslar etia--< 
morado -, uno he.-ita se em l i i r i ia- to 
• nvenenador? ,Nqo sabia que elle era 
Immcin bmi' a du .' 

— Sem duvida. 
— Eulao porque fez recahir sobro 

elle O: iidio.-o" de litiiii l«il crime'. ' 
-r— Poique eu ei a ciumento e. por 

que esta paixão, luo viva cruiio o 
tncMiin- amor he* cega como elle. . 
Iioje , * qj-ie viiite, arinws se tem pa*-» 
sado .de.poii- dessti. aventura « que 
não vejo eom os i* e-sn os olhos que 
e-itlao linha euveiguiiha me o 1. eu 
proceder, accajso u.e como o 'az vn»; 
uins não ha muito quo assim pei •* 
«ri : em quanto fui riumei.lti , ap -
provei o m.en eslral;.geui*a ; hoje i a-
hio o ve-u-; com tudo concmilará 
cômico que nfto posso -ctilíisssur a 
.verdade a minha mulher uem cen­
sura-la por nao consentir no casa­
mento de qtie.se . traia. .., 

— K «en filho será desgraçado., 
a sra. de.Maeiis nao dc-posarà aqn»!-
Ie que ama , disse o se. iL; Marans, 
por isso. que vmc. caluuiniou ha viu-, 
te a unes ao sr. de «l-pris ! 

— Porem confesse meu amiüo . 
' *i *-

respindeo o sr. Aubertin , que es­
sa alúmnia pois que caliimiiia é , 
ti de todos a suais inuoceule * ü-
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mil ou se a huma única pessoa , o 
/ibston a,que cu fosse 

— Qual! conheço a sra. Auber­
tin.- vm. nao o leria sido. 

Neste mn112c.nlu abrio-se a poria 
da siia, e a sra. Aubertin entrou. 
—Vmc. aqui , sra. ! Jbe disse o ma­
rido olhando para o relógio que mar-i 
,cava huma htra da noite ; eu a 
julgava po baile da opera ! 

—N"10 Sr., respondeo ella; roguei a 
nieu filho que acompanhasse as se­
nhoras que passarão a noite aqui 
fs puz-me a reflectir no casamento 
,que se nos propõe. Mudei de pare­
cer . sr, ; ja não me opponho a 
essa união ; dou-lhe o meu consen­
timento. 

— Deveras ? 
— Sim sr. , continuou a sra. 

Aubertin . , A propósito eis aqui 
ihiima cbavinha que achei por acaso 
ha dias ; não é sua ? 

O Sr. Aubertin tomou a chave , 
olhou para ella furtivamente e co-
rando roetteu-a na algibeira. 

— Meu amigo disse o Sr. de 
Marans , as orelhas de Dionysio de 
Syracusa e de Jacques de Inglater­
ra acalmo de servir contra Vm. 

O marido abaixou a cabeça : r$ -
tava descoberto o seu segredo , e ti­
nha cahido depois de vinte annos 
rio laço que elle mesmo linha armado. 

Quinze dias depois, o filho do Sr! 
Aubertin desposou a íilha do Sr. de 

-Meeris. 

ininmmr-u 
A MCUIER BONITA. 

Pedião a Fontenelle a definição de 
huma n-ulher bonita: " Huma mu­
lher bonita, respondeo elle , é opa-
raizo dos olhos, o inferno da alma , 
e o purgatório da bolsa. 

RECEITAS ÚTEIS. 

PURIFICAÇÃO DO AZEITE RANÇ0S0. 

Acaba-se de encher as garrafas ou 
vaso em que está o azeite, com 
duas polegadas da melhor aguarden­
te e rolha-se bem. 

.COJÍTRA o «OLOR. 

O óleo de lerebentimi ó o mais 
útil preservativo para impedir o bo-i-
lor tão destruetivo do couro , da col*-
la , do grão, e dos livros. Algumas 
gotas bastão para preservar os livros 
de huma bibJiolhoca. Algumas golas 
de oluo de alfazema ou de cravo 
deitado na t,inta d'cscrever , euj pe­
dem a formação do bolor. 

Pennas de aço. 

•Se alguém usar de pennas de aço, 
e quizer conserva-las sempre em 
feoni estado, use do melhodo se­
guinte : lance em hum pequeno vaso 
hum pouco do mais fino chumbo de 
caça, e por cima buma pouca d'agoa; 
e quando tiver acabado de escrever, 
deixe ficar o bico da peona dentro 
deste liquido , até que lbe seja pre­
ciso servir-se delia de novo. Por 
este modo ficará a penna preserva-» 
da da ferrugem , que lhe estraga os 
bicos tão depressa, e se poderáõ ti­
rar com muita facilidade os corpos 
estranhos que se iotroduzem por en­
tre clles. 

Conservação da carne frtsca. 
Para conservar a carne fresca , ain­

da durante os grandes calores, por*-
se-ha de molho em leite coalhado, 
tapando bem o vaso. Nao só se con­
serva fresca , mas torna-se mais tenra 
e saboroza.. 

http://mn112c.nl
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O IriOulh-t, ou 5,000 cruzados do renda 
Quando eu linha dezoito annos 

(ha que tempos isto vai!), costumava 
no verão ir passar os domingos em 
Versai lies , onde minha iuai eslava 
residindo. Fará fazer o caminho, 
sabia pelas barreiras de Paris, c ia 
na estrada esperar as seges que a 11-
davão nesta carreira. Ao passar as 
portas encontrava sempre hum pobre, 
alto , que gritava com voz esgani-
cada : — Huma esmola pelo divino 
amor de Deos ; — O meu vintém 
ia-se-me sempre aqui. 

Certo dia em que en pagava o 
meu tributo a Antônio [ que assim 
se chamava o pobre ] , ' ac.cnnleceo 
passar por pé hum sujeito baixo, ma­
gro esperto, e decabello polvilha-

«do. a qu im Antônio dirigio o seu es-
ganiçado memento : — Quem me dá 
huma esmola pdo divino amor de Deos] 

O sujeita parou , e depois de ter 
os olho» cravados no pobre por algum 

(tempo , lhe disse : — Parece-me que 
•vm. pôde trabalhar - « que não é 
'lerdo; e dado o caso que seja o 
que me parece, por que anda exer­
cendo tão vil officio.? Quero tira-
lo desta tristíssima situação e dar-
lhe cinco mil cruzados-de renda.— 
Poz-se o pobre a rir , e.eu também, 
— Ria quanto quizer proseguio o 
velho dos-polvilhos mas siga o con­
celho que lhe vou dar e lera o 
que lhe prometto. Tem exemplo 
em mim. Aqui estou e u , que lam­
bem Ali pobre; mas em vez de 
inondigar, fiz dehum césio usado hu-
.ma espécie de canastra , .com que 
ia pelas aldêas, e cidades da pro-
.vincia , pedindo, nao esmolas , mas 
-trapos velhos. que me davão de 
graça , e que eu vendia depois, 
por bom dinheiro, aos fabrican­

tes de papel. Passado hum anno 
deixei me de pedir os trapos e 
comprava-os, tendo alem dissu., 
já hum jumento e hum carrinho 
para andar no meu limitado trafico. 

Obra de cinco annos depois li-* 
nha de meu quinze mil crusados , 
e casei com a filha de Imm fabri­
cante, de papel , que me fez seu só­
cio. Tinha a fabrica pouca fregue-
zia ; mas como eu era ainda moço 
e activo , fui trabalhando e pou­
pando. Hoje possuo duas proprie­
dades de casas em Paris , e traspas-
sei a fabrica a meu filho aquém 
in«pirei desde criança o 3mor do tra­
balho , e a perseverança nelle. A-
gora meu amigo, faça como eu 
fiz, e.enriquecerá como eu enriqueci. 

Dito isto , o velho se foi embo­
ra deixando Antônio a scismar, 
por tal modo que duas senhoras 
passarão por elle sem ouvirem a 
chiadeira esganiçada do mendigo 
—- Ora de-iaehuma esmol.i pelo divino 
amor de Deos ! 

Passarão annos, e estando eu era 
Brtixellas em 18ia entrei hum dia 
na loja dehum Livreiro para com­
prar certos livros. 

Hum sujeito alio « gordo pas-
«eava no armazém dando as suas 
ordens a cinco ou seis caixeiros* 
Olhámos hum para: o outro . como 
que entre- lembrando-nos de nos ler» 
mos visto algures. 

O Sr. , disse-me por fim o livrei­
ro , não hia todos os domingos a 
Versailles, haverá vinte cinco annos? 
—- Pois que historia é esta , ex­
clamei eu : o senhor é aquclle pobre 
chamado Antônio ? - . Sem tirar nem 
pôr , tornou elle : eis-me aqui.O ve­
lho dos polvilhos tinha razão, dco-oie 
com eficilo cinco mil cruzados de ren ia 

http://ac.cn
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fr.MPUIMFNTOS I)K DIVERSOS POVOS. 
I 

'•'- !iisr.!are,s visinhos das Ilhas 
"FÍh'i*p;«t;i« levauião o pé ou mão d'a-
qi -li" nqnem (tbzequctão e p.issâo-
i:*.• d «lie cnies vezes pela cara. 

O*. Lipouins cart-rgâo fortemente 
emu o nariz «obre o d ,aquel!e a 
(tu !'i !)i-<-i'*nd-'!M saudar. 

Em a iNina G 'iné poem-se fo­
lhas Mibre a cabeça daquelle aq>u*ai 
íe coiripi-iiiienla. 

•No e ii-eilu tio Sund , o que diri-
g*1 o comprimento levanta o p é e s -
ijii^rdo á pcs-oa co i piinierilada e 
pomlii-o com delicadeza sobre a sua 
perna direita o eleva depois junlo 
}\ cara. 

Os habitinle» das Ilhas Filipoinas 
curvaõ-se quanto padem , e com as 
maus sobie as fac»?-. dobraõ o jae» 
Ih > . levai-i-iiid•) o pé para o ar. 

Os K.thi-1 *es pcjiiõ nas roupjss' 
d,a'H»'l.le. aijnem s ludãõ e euroíáo-
ss iit-lla-- ali'*, deixarem o seu a.mí-
so finai nu. , 
V l , ! , - • ( 

Os Jannticze-s pnra se cortejarem,, 
em qualquer rua , H fio, huma das 
cbin"!'a*, e os habitantes d'A*-tra-
can 11u'111 das sciidaiius *• porem es­
tando em casi tanto huns como 
o u t r o s , se desc«ilção então inteira» 
mente. 

Dons Reis negros da costa d'A-
frica couiprimentão se apei tándo 
três vezes mutuamente o, dedo 
médio. ; 

Os habitantes da. Carme-ma.,. 
em testemunho de huma afiéição. 
particular, rasgâo huma de suas veias, 
e oíferecém aos seus amigos- o sati-. 

,gue que d'd!as sahp , em forma de 
h.eberagem. 

Os Chinas quando se encóntrão 
depois de huma longa, separação. 

latirão >e de joelhos , inclinuo o 
rosto duas ou três vezes para. o 
chão e pralicão muitos outros dis-
linctivris de alfeteão : tauibein lia 
entre elles linma espécie de rilual 
ou formulai io de comprimentos1, 
pelos quaes se regula o numero do 
reiereiu-i.i-i , genu(lexões, e palavras, 
que devem ter lugar nestas ocçasioes. 

Os embaixadores repelem, esta 
cerem< nia quarenta dias antes do-
serem iiilrodusidos na corte. 

Os Ojaliitios balem com ps na­
rizes bom contra o Outro. l 0 l 

Nas províncias mer}tlion,ac. da Chi­
na', sauéto-so çoi.ri ,esta-i palavr-as, : 
y a lati í—Comitftes já o vosso arroz?' 
, Os ílulUmdqzfs aquém todos o-

lbao como grsndes,comedores , tem 
hum .comprimento, próprio da ina-1 
ohaa e que, he commnui a toda*. 

'as classes : Smaa\.el.yktélen ?— tendes, 
bom juntar ,p - .Tatnbeni peigtiiitao' .*.-
lloe vaartavye !'—-como vegais ?—E*--. 
ta ultima formula provem sem d e ­
vida dos primei/os tempos da, Kcpii-, 
bl.ica quando eljes. Iodos, ctao na­
vegantes ou pescadores. 

No Cairo pergunta-se : Cqmo es­
tais de suor? porque se reputa,*, 
jiclle secca çomp indicio, de hunia. 
lime mortal, 

Pensamento de La Bruyère. 

E' a Corte hum terreno , que tem»,, 
altos e baixos ; tudvis proeuraô .«•'tibir 

• nel le ; mas para se elevar cot í,a a-
• petias lium CauiHiho laõ estreito ,. 
; que hem* cortezoõ naõ pôde (lesem* 

baraçar-se sem lançar por leí-ra a, 
1 pessoa que encontra , e cm favor da 

qual ninguém se interessa, a dar a 
I mau. 
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A CONTHADAN.SA DOS MORTOS. 

Ki So duas horas da madrugada quan-
d'< certo, musico de Lyão se recolhia 
t*iui embriagado , de hum grande baile 
a nu* assistira nhuma. casa de campo 
d aquplles contornos ; e como pela a» 
taindiípcia dos hcores lhe pezasse a- ca­
beça mais do que o corpo r vinha por 
todo o caminho a granrles bordos, fi 
finundo mais de hum objecto ein cada 
onrpr , e dando a todos bnma grande­
za enrrrae, Ora , como pela impres­
são fli ár i8 aiiifiiienta-.se ainda, mais a 
sua grande embriaguez , não dava o 
b.nm do homem hum só passo sem que 
tropeçasse ,, e isto acompanhado sempre 
de hum sòllejo , em que- se esganava 
por berrar a b^m berrar. Eis se não 
niiando , ao voltar Huma esquina , sahem-
the us ladiôVs, e pedem-lhe a bolsa ou 
a vidn; porem como elle lhes não of-
lereeesse a mais l e e resistência, con* 
tentarão-se T sem o maltratarem., em dei­
xa Io nú no meio da rua. A embria­
guez o. cançasso, e a dilficuhlade de 
remai-se , induzirão-no a tomar alli al­
gum repouso, e em pauco se entregou 
H" mais prolundo somno. 

Não havia bem decorrido huma ho-
Kii quando passa por aquelle sitio a 
cuiii.i.H do hospital de Lyão carregada 
tle mortos que se co-.iduziâo ao cerni-
te. i da _ Madeleine.— e ao a'pproximar-
fe du IIOÍ-SO dormente, parão os cavai-
Jos; e a pezar do boheiro os ter ja 
deixado itiM-aiiçar á porta de quantas 
tal ei nas encontrara, elles cem tudo não 
davão nc.iu hum só passo, por mais 
mie paia is9ü os fustigassem : encele-
risado á^vista disto o bom do bolieiro, 
e de ver o pouco respeito , que lhe ti». 
nti.iii as bestas , jura. por tudo quanto 
I a de as fazer andar, ou de as de» 
sanear á foiça de bordoada; porem 
brevemente vê baldadas todas as suas 
«liljgericias, porque os cavalio» entaS 
ncj;ão »e deveras, e a poucos passos 
aytwtuuo-iiie com a carroça em ter­

ra ; ficando assim obrigado o coniíuuto** 
a aquietar se , e a dar-lhes tempo de to­
marem fôlego , em- quanto elle reunia o» 
corpos mortos. 

Ora , como o do* mm-ir-o estava nú r 

e aquelles fardos se recebião sem con­
ta nem medida, foi por isso drcn\«l-
ta com os outro», lançado na caria.ra» 
continuaiido-se depois esta grande jor­
nada sem obstáculo 

Abalada porem com 6* salavi.n«*os do 
carro a esquentada fanlazia deste celebre-
beberrão, começa a scnliar e lecor»' 
dando-se neste sonho ilcs divertimentns-
do baile em que tinha bebido Uinto, 
poem-se a fazer saúdes, e a maiear as 
figuras de huma. cimlradariça, gritando 
em altas vozes-, e isto com aquella va­
riação de tons proveniente da maior ou-
menor agitação em. que se achava; de-
sorte que o cocheiro ouvio mui disiin-
ctamente que ppr Iraz delle se dizia: 
— Eh avanl deux ' — In chaine cies-
dame ! — balances ! etc, como se naquel-
la oceasião principiasse a contradauça 
dos mortos.. 

Entes clamores ,_ qne parecia» sahir de 
muitas bocas, espantarão de tal forma 
o pobre conduetor , que á entrada do-
cemitério abandona a carroça, e sem que 
lhe- pezasse o pé huma oru;a, bota a. 
correr dizendo em altos gritos- ao co-
veiro :— Enlerrai-on deptessa, porque 
elles todos fallüo tanto, que me pa 
tece >MO tardará muito que venl.ão so* 
bre nós — Admirado o ooveiro deste 
alarido, examina cuidadosamente os ca­
dáveres bum por hum e por fortuna 
do, nosso musico , este hábil enterra gen» 
te,, que n.o cria em almas do outro mun­
do, achando o odre de nova forma ain­
da quente, deita-o na sua cama e 
dando-lhe tempo para coser tão estron­
dosa bebedeira, emprestou lhe ro dias 
seguinte o seu fato para poder voh.tr, 
á cidade. 

http://aiiifiiienta-.se
http://voh.tr


fó O RÈCREAnÔft MINEIRO. 

O CONJÜGADOR HOLLANüKZ. 

D ms portuguezes, entrando em 
hum botequim cm Pariz -observa­
rão hum sujeito de estatura alta e 
de figura esquisita , que não pare­
cia ser natural de Frauça encosta 
d > a huma das mesa* e olhando 
a redor da saio com petriGcanle 
seriedade. Apenas os portuguezes 
se havião assentado*, quando hum 
delles disse ao outro , que hum ce -
lebre anão acabava do chegar a 
Pariz. Nisto o ia! homem serio a-
Lrio a boca , e disse : — Eu chego . 
tu chegas , elle chega nós chega* 
mos vós chegais , elles chegão.—O 
português , cuja observação parecia 
haver suggerido esta Jalla misterio­
sa avezinhoii-sc do estrangeiro, e 
perguntou-lhe se fallava com elle. 
Eu fallo ( respondeo o outro ) tu 
filias cll» falia . nós falíamos .vos 
filiais cües fallão. Com^, disse o 
portuguez , quereis iusullar -mo ? O 
outro plicidamente respondeo: — 
Eu insulto, tu insultas , Me in -
sulta , nós insultamos , vós in-
sultais , elles insultão. Ora com ef 
feito , isto é de mais , disse o por-
ituíuez; devejs dar-me satisfação des­
ta affronta e se fordes tão valero-
>o como sois malcriado viu 
de comigo. A esle desafio o im­
perturbável estrangeiro respondeo : 
Eu vou , tu vais , ede vai , nós vamos, 
ròs ides , eLtes vão. E levantou -se 
com todo o sangue frio , seguindo 
O seu desafiador. 

Naquelle tempo, em que todas 
as pessoas de gravata lavada traziao 
e-paditis á cm (a os duellbs deci-
dião-se em poucos minutos. Forao 
a huma travessa pouco freqüenta 
da e o portuguez, desembainhan» 
do o espadim , disso ao seu aotago-

nista : Agora , sr. , deveis bater-vos 
comigo ,, Eu me bato ( replicou o 
outro ) tu te bates elle se bate . 
nós nos batemos (aqui elle avan-w 
çou-sc sobre o adversário ) vós vos' 
baleis , elles se batem. E apenas 
acabou de proferir estas ultimas pa» 
lavras desarmou o portuguez. Bem. 
disse esle; baveis vencido c espe-*, 
ro que estejais satisfeito. Eu estou 
satisfeito, (respondeo o e**lurtlio , )> 
tu estais satisfeito ( aqui voltou o es-** 
padim á bainha ) elle está satisfei-
to , nós estamos satisfeitos , vós estais 
satisfeitos elles estão satisfeitos. E>n 
limo bem que estejais satisfeito, 
disse o portuguez; poiem sr. e 
tempo d", acabar com essa manga-
,.çiiO, e rogo-vos que me expliqueis 
o motiyo de semelhante proceder 
lão origipal. Pela primeira vez o 
estrangeiro solemne fez se inteligivei 
dizendo : Eu sou Iiollandez ; es» 
lou aprendendo "a vossa lingoa a» 
cho muita diffieuldade em lembrar-
me das pessoas dos verbos, e meo* 
mestre me ha aconselhado , afim 
de fixa-las em minha memória de 
ir conjugando Iodos os verbos por­
tuguezes que ouça pronunciar. Hei 
adoplado esta regra e nao gosto 
que me tan-tornem o meu plani 
*tn quanlo está em opemçao : é por 
isso que não vos dei mais cedo * 
a explicação que agora me pedistes. 

Os poriuguezes ri.ao-se a fartar 
da extravagância do HoIlandeZ , e 
convidárão-uo a jantar codf elles. 
Eu jantarei , ( disse elle ) tu jan-
taras elle jantará , nós jantaremos , 
vós jantareis elles jantarão; o 
que por conseqüência fizerao ; e fui 
diííi'*il determinar se o Hollandea 
conjugara com mais perseverança 
Ao que comera-, 
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á 9 IM-TO^SaSJiy* 

POE-JA BRASILEIRA. 

O CHUt-A-MEL, MENSAGEIRO DE AMOS. 

CANT16A, 

Vai, passarinho, 
Se não te sigo, 
Crueis saudades 
Ficão eo'inigo 

Vai ver aquclla, 
Porquem suspiro , 
Porquem auzente 
D'ainor deliro. 

Pois que me prendem 
Md embaraços , 
<Q'ora me impedem 
Jiir á seus .btaçoí, 

Vai mensageiro, 
•fim meu lugar, 
Tua ventura 
(Fico a envejar. 

Tá-iá , repara 
,Q'essa avésinha 
,11* vivo cinlilema 
Da soite minha. 

Traja aui-ivello 
.Qual meu cuidado, 
ÍQU»J tra* me-qúasi 
Desesperado. 

A .cor sinzenta 
Traja também , 
.() desengano 
Mostrando bem. 

. »i . ' t W W ' 

A' custo roja 
Aurca cadeia 
Qajtí o vôo impede 
Que os pé lhe peia. 

A' teus altares 
D'ouro hum grilhão 
Ata-me es braços, 
R o coração. 

. Pomo he em tudo 
Retrato meu ! 
!*hi>poem que he elle 
Hum outro eu. 

Vê . Se está prezo 
Tiíobem estou , 
S'elle he <*a»ílivo , 
Tãobetn Jeu sou. 

Mas .quão diversos 
Nos fez' o fadai 
Tu me denegas 
-O teu agrado. 

Se -te procuro 
Terno amorozo, 
Mostras me o rosto 
Tão dteí-denjipzo! 

Elle em teu seio 
Vai disfruetar 
Gôso iiielfavel 
Prazer sem par. 

Pois que tal dita 
Terás de certo, 
Ouve hum emuelho 
QVra te ©flerto. 

Entre seus lábios 
Mette o hiquinho , 
15 n'essas ro-ias , 
Meu passarinho, 

Liba as doçuras 
nn.J.-italiy 
Bali ano aguçar 
ü o Paral-y. 

Cumpre teu fado* 
O' chupa mel, 
Em quanto trago 
Da auzeticia o fel. 

iVuni tal arroube 
< Igual não ha ) 
iijiitre carinhos 
Dize á lá iá , 

Que o meu aíTeeto 
Tão grande he, 
estável, firme , 
Como o Itambé. ( i ) 

(Salomé.} 

Sprro-Taneiro de '845. 
(i) Montanha altíssima d* 

Serro. 
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GLORIA E M t S E a i \ . 

TI mero mendigou para viver. Ca­
no, « lAiima idade avançada, pedia es­
mola O sahii allemão lleine vio se 
red txido a sustentar se com batatas a 
maior parle da sua vida. Dumarsais , 
na -ua velhice 7 foi ohrigado a ser mes­
tre de meninos. Sem Voltaire ,t teria 
Marmonlel morrido de fome. J. «/- Rouss-
seau, |.ara viver vio.se na necessidade, 
p,,r muito tempo , de copiar muzica. 
Gilbert morreu no Hospital. Colletet, 
secundo refere Boilenu , que tinha tanto 
co.no el le , eiperava , para ter de que 
viver, , pelo bom ivsultadb de hum so­
ne to , como (pialquer dos nossos litte-
ra'.>s actuae-*, pelo valor de huma peca 
theatral, de hu.n ro nance , ou de hiim 
folneio Lcbrttn Purlaro foi pobre e 
perseguido A fome , esse horrivel mons 
tru ,'"" conduziu Maifilalre á sepultura , 
e Miguel Ceruaníes teve a mesma sorte 

LOGOGRIPHO» 

A minha primeira e quarta 
Não a dá a natureza : 
E se. os defeitos lhe encobre 
Também lhe encobre a belleza. 

Se pretendes a segund*. 
Póde-ta o Mio mostrar : 
Em Quilimane a terceira 
Ila---de sem custo encontrar. 

dç ajunla, 
effeito : 

Meu to 
Vertas o 
Porem a origemi 
Está no peito 
De. quem o tem. 

Açode a moça-
Vem da cozinha • 
Corre a. visinha», 
O tio a tia , 
O pai a mãi. 

Huma desfeita , 
Huma. pirraça , 
Huma.. negaça , 
Ou inda menos 
O faz causar. 

Oh! que harulho,..-
Que* espalhafalo : 
Assola o cao , 
Assanha o gato , 
Tudo anda em panças, 
Cadeiras , bancas 
Fervem pinotes , 
E da menina. 
Os papelotes. 

. Vão ao ar. 
Mas logo abranda*. 

A trovoada ; 
.. E bem se mostra 

Que não foi nada. 

Decifraçao. do logogripho do 3.*~ 
.' : —Rapoza. 
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TOMO 1 / í°. de Maiço de 1845. N. 5. 

TRADUCCÕES. 
C R I T I C A S O B R E E s T E A S S T" M P T O. 

ra a a a a a a a a a a a « >K sta ra» ra s ra st rararararararaasraraarasassra**! 

Bem ponderou a celebre Barone 
sa de Stael ,—que nenhum serviço 
mais eminente se podia tributar á 
Litleralura do que transferir de hu­
ma lingua extrangeira para o pró­
prio idioma os Chefes de Obra dó 
engenho humano ; por que , sendo 
tão pouco numerosas as producções 
de primeira ordem , e o gênio hum 
phenomeno tao raro cada huma 
das nações' modernas jamais passa­
ria da indigencia se existisse redusi-
da á sua. própria riqueza. — 

Mas quantas impressões de me­
noscabo , e de estúpida salyra con­
correm a gravar-se tumultutuias so-
hre os prodüclos de hum traduetor! 
Posto que o objecto vertido gose 
de todas os altribuições de hutna 
transcendente utilidade scientifica, 
ou litteraria , religiosa ou moral, 
a opinião inscnsatarecusa-lhe o mé­
rito pelo aceidente da linguagem : ao 
mesmo tempo que a linguagem ver­
tida e escripta é o mais profícuo, 
e proporcionado vehiculo, que trans­
porta ct*n rapidez a todas as clas­
se» os ricos .hesouros , que jazia» 
oceultos no idioma alheio. 

Qualquer trabalho lilterario , a 
cuja publicação sobrevenha o fatal 
ensejo de supportar o agoureiro 
goloc de visla de hum ZoÜo naor-

dáz senlir-se-hn com seus os-
sumutos vertidos em linguagem, na 
escala da depreciação : — de nada 
tale-. são artigos tradusidos : oh ! en-
tretem-se-nos com traducções de Buf-
fon , e com as do Autor da Har­
monia —! Fis, por exemplo, a phrase 
vulgar , e tao absurdamente repetida 
pela leviandade de raciocínio, ou por 
inveja delractora. Mas se por acaso, 
srs. , possuis a faculdade de le­
vantar o véu da estranha lingua­
gem , e peneirar em seu recôndi­
to lembrai-vos que não c louuiium 
essa faculdade de que gosais • mas 
sendo universal o diieito de pene­
irar aquelle recondil©, consenti 
que se erga o véo a hum concur­
so amador das letlrns. Vós , que 
consumisles por ventura , huma 
porção da vossa vido no liroeinio 
grauimatical, e alcançastes o fim que 
por vossos princípios lanto menos-
cahais agora , por que contradicçâo-
original ides com paterno afan 
sacrificar vossos filhos a idêntico 
tirocinio ? 

Nao vos mõrtiíique o rehiculo da 
doutrina , interesse-vos as vantagens-
da sua essência ; e se tanto vos a-
prajf o progresso das luzes como 
salyrisais tão barbaramente a seus» 
propagadores ? Qual seria o «spo-
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•Ctaculo di £ v i i ) , e. d i talento vi­
sitando o t n «-JU*. prol netos os ho-
uie.is ds Io 11* os paizit sem o in­
terprete d) h'im. lingiagem rela­
tiva? E ir.i oi-filhas numerosos do 
('atholii-i-in i , p ii* exemplo, a ca-
#o o Livro Celeste, a Divina e 
Aujg.isla Bíblia seria o manual con-

solador do homem christâi , se se 
não vertera o tenebroso Uebraismo 
na expressão vulgar de tantas linguas?. 

A rasão , e a utilidade publica 
saudar» o traduetor como hum dos 
sos entes beinfasejos dignos das bên­
çãos de seus contemporâneo*', o das 
recordações da posteridade. 

OU , AH i SE EU FORA 

A't ! se eu fora . , d hima 
pb i s* c>n iiojj que habitualmen­
te se i*mir*gi na co.iversai-ã i pa­
ra criticam) is , e louvaruio-nos de-
ci*ntj tieule a nós imsmjs. Serve 
a i i i i iç i i e á inveja; satízfaz o 
a n i* próprio ; consola a mediocrí-
dad* ; esuppãe c » ístantemeule hum 
pensajieuío occullo que se póle 
uaJ i-.ii* a«>*i:u: —r ludj iria oplima-* 
mente. —,. 

In h cu visitar a Marquest de *** 
o icntrei -a rodeada dz hum gran­
de n iiiiiPii do personigens anima-
• lis por b;i na viva discussão. Pe­
lo ardor dos combatentes vi que se 
tratava de hnw objecto diSbil de 
se re-olver ; tal era o da tranquilli» 
dadn da K tropa : mas etn quanto 
a n meios de a obier, nenhum dos 
di-putaiiles se achava de accordo. 
O.KM ia hun que se deslhro-iisai-e di 
•Saxonia huma . nova dynastía ; ao 
mesmo tempo que conservava no 
throna da Suécia hum novomonar-
cha qde ainda aprendia a língua 
d » paiz e que na auzoncia do on» 
U£); subsrano reina apenas ha pojj-

co mais de hum anno. Outro , de-
sejoso de restabelecer hum verdadei­
ro equilíbrio ajuotava a Polônia á 
Kussta , e lirava a Bélgica á Fran-i 
ça. Outro fazia hum reino da Suis**» 
sa , e huma republica da llalta.. 
Hum letrado, defensor da justiça ,, 
enrequecia a Prússia , e empohrecia-
o Papa. Outro , amigo da equi­
dade , reparte o império Turco pe­
los seus visinbos * outro deseja a 
paz sem dilação; também outro , 
que era militar , a deseja , porení 
depois de huma campanha de seis 
mezes ; mas hum commissario do 
viveres detesta huma similhante paz, 
Cada huma destas opiniões era vio­
lentamente atacada , e vigorosamen­
te defendida ,* o argumento mais 
forte era :— Ah \ se eu fora 1 — Não 
se encontrando desta sorte hum meio 
de terminar os negócios díP Euro*. 
pa á satisfação de toda esta socie­
dade , passarão a q.ieslionar com 
maior ardor sobre o estado di Fran­
ça. A condueta dos grande» os 
aclos da autoridade . e as medi­
das dus ministros furão o assutnplo 
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de huma censura amarga. Eu estava 
verdadeiramente surprehendido da 
facilidade com qne estes srs. dirigi-
ao ministérios ; o não podia con­
ceber como se deixava st*m empre­
go estes homens de estado que fa-
ziao a guerra ou a paz á sua von­
tade ; estes calculadoras profundos, 
que angincntavão as receitas do 
lhesouro diminuindo 'os impostos; 
cst.-s financeiros que achavão milhões 
otide os outros lerifio perdido o 
seu tempo cm procura-los; estes 
homens de talento que num quar­
to de hora organisavão leis para 
durar huma eternidade ; e que re-
generavflo todo hum povo com a 
melhor graça do mundo. 

Entre estes gênios superiores ha» 
iria hum, que me parecia ser da ma-
ior elevação. Em tempo de guerra 
armava num abrir d'olbos quinhen­
tos mi l 'homens ,e punha quaren­
ta navios no m a r , sem se saber 
onde os havia ad iado ; e disia , ali ! 
se eu fora marechal de França , 
•ou almirante ! Junto a esla perso-
jnagem illuslro estava hum velho, 
grande financeiro. Elle nos mos­
trou que a Trança lucraria qua t ro ­
centos milhões por anuo se fora 
promovido ao ministério. 

O—ahl se eu fora —dominava 
toda esta companhia; eu até o ou* 
vi escapar dos lábios de huma joven 
senhora , cuja lia positivamente o 
havia dito olhando lambem com 
o canto* do olho para hum moço 
<official : <i/i! se eu fora viuva ! ao 
que ello. respondeo com os olhos na 
sobrinha , ali ! se eu fora ! . . 

' Hum dos indivíd.ios , que até e n ­
tão se tinha conservado em s^ilen-
«io , movido pelo exemplo" tuettee* se 

na conversarão , e praticou o mes­
mo que os out ros ; mas não furão 
as finanças , nem a guerra , ou as 
leis o objcclo da sua censura. Pe-
11 irou, sim, nos mysterios da polí̂ » 
cia , c admirava—e da ind dencia 
do chefe , da negligencia do» ag**n -
tes , e do pouco interesse quo 
havia sobre o que -se passava 
no interior das familiüs. AU! se 
eu fora ministro saberia o qno se 
passa na extensão tle duas mil lé­
guas cm redondo , saberia , diz ella 
suri indo s e , os se^rrdos dos pais 
de familia dos maridos, dos filhos, 
dos amos , c dos criados. Ah . se 
eu fora ministro ! . 

A penas elle queria proseguir eis 
que apparece hum csbtrro da poli­
cia auniinciando-lhe que oni sua 
casa acabao de prender a hum do 
seus criados que se dispinba a a r ­
rombar a sua carteira. — O meu i*ri.«-
d o ! — O qual declarou que conta­
va aproveitar-se da circunstancia do 
rapto de sua ama mais moça alim 
de commetter o crime sem si-r sus-
peilo. — O rapto de minha filha !— 
Mas que havia deferido a execução 
para o momento cm que sua ama,..— 
Basta , diz elle precipitando-se fórn 
da salla , sem querer ouvir mais ao 
esbirro j que corria alraj* delle gri­
tando -.senhor, senhor , socegai. nada 
se vos tirou nada se vos roubou. 

Esle acontecimento pôs a todos 
de bom humor e todos •tombarão 
do aspirante ao ministério da poli­
cia , que nem sabia o*que se pas­
sava em sua própria casa. A com­
panhia separou-se ás gargalhadas. 

Eu fiqnei sò com a Marquesa e 
estava desejoso de lhe perguntar a4-

.gujna cousa a respeito dos lakuio* 
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das pn-snnagem q<ie ali havia e n ­
contrada A sua resposta destruio 
in't*ii*a ina le a haa opinião qne es» 
<<•> s-ü.hi-es mi tinhi-i inspirado. 
O auerreiro amphibio me diz el­
la , quo combate por terra e 
por mai* ti inca poude con­
seguir governar huma companhia de 
cômicos, que reprcsentavão na sua 
rasa da cainpr». O velho que fal-
ía a de finanças » fez duas banca-
rolas que o arruinarão a pesar de 
seus cálculos , e precauções. O mo-. 

vogou ntnua so causa qne a nao 

ço quo -o jnl-»'ivi ii.isr.ido para fa-̂  
zer leis ., nem pondo acabai* os 
seu- tvslud »s rio cu-so ju r íd ico : c 
o letrado que censurava a . c o n d u -
cia dos ministros. , ainda não ad-

hiinia 
perdesse. 

Taes são em geral os direitos o 
os títulos dessa multidão de censo» 
res , qne sem idéa alguma fixa 
fallão com segurança daquillo que 
ignorão, e julgao sem pejo daquill» 
que não conhecem. 

AMERICA. 
DESTHBON1SAÇAÕ DO CHIMBJRACO. 

Na famosa cordilheira das Andes 
«•xisie a lõ léguas ao Sul de Quito, 
iia H.!|i!ib!iia do Equador a peque-
ma cidade . d e Ambato s notável po-
«em pur sua helfcza , pela benigni-
.ia.le de sen cfinia exccllencia de 
-uns produecões e por sua popu­
lação. Próximo a esta. cidade de -
«retuu a oaluresa a sede do sober­
ba Cbimbor-iça. Seu vértice enca-
uecido, o írigtd-o pela residência e-
terna das neves e dos gelos , con­
trasta a temperatura to cr ida , e a-
dusla de sil-i longa faldi ; e gigan-
t-sseo cia sua. dimensão vertical de-
.scnvnli/e a humana meditação , qi*e 
com Ir* rn.pl a, 20100 pós de sua as­
sombrosa ah i t ide . Com tão ma­
ravilhosa potrtpa existindo sobrancei-
ro m,-.is qui* os superpostas penhas­
cos do 0.1 ys ripo do Ossa , ou Pc -
b o i co oi qne a raça de Titan 
(•scn';á *.'i os céos era ainda ha pou­
co sa.vLibdti pela viajante que de 80 

léguas o avista com o at tributo de* 
Culminante Dominador de toda a 
America, 

Mas, ó perserutações da intel* 
lígencía ! (j íllí riáni , e o Sorala 
erguem no Alto Peru fronte altiva *, 
e a mysteriosa m.io do .Geometra , 
Iraçaudo-lhes o calculo trigonomé­
trico desde a base ao alto vértice ,. 
oblein resultados de elevação que 
nenhum outro ponto colmiiianle d o 
Novo-Mundo pódto disputar aos ma* 
girilicos colossos dfl Bolívia. 

A 2 2 5 L 8 pé, monta o. l l l imani ; 
ergrrc-se porem a 24000 o orgulho­
so nevado de Sorala. 

O Chimboraço aquém xjela a< 
dor a dilacera a. c h a m a ; o Cliiru» 
bora^o . a quem o pranto não mitiga 

i ardores nem ardores consomem 
prantos ,-depondo o s c e p í r o , abdica, 
o predomínio ante o solto do SotaU 
altivo. 
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Reinava em Oviedo, pelos a«-
*»os de 844 de nossa era o rei 
D* Ramiro. Os connnissarios do ca-
lifa do Cordova linhflo chegado 
para cobrai* o liibulo das cem 
donzella» . estabelecido desde o tem­
po do Maurcgato em prêmio do au­
xilio que os Mouros lhe linliâo dado 
para poder uzurpar o throno que 
pertencia a seu sobrinho. 

Todas as cidades deviaõ dar hum 
numero ,de-donzeilas em proporção 
da sua população : sem embargo, 
as viclimas quasi sempre pertencido 
ás gentes do campo , ou ás «lasses 
plebéas. Todo o chefe de família 
devia apresentar suas filhas ou ir-
mjS no dia aprasado para o sor» 
teamenlo. 

Os sinos annunciavão já a hora 
da ceremonia e ao som das trom-
betas , e tambores os connnissarios 
mouros se dirigirão para hum cam­
po visinho da cidade aonde elles 
deviao receber o tributo. Hum im-
-nenso concurso' de* gente acompa­
nhava a estes oHJcines a%uns dei­
tes movidos * só peta curiosidade , 
porem a maior parle - por bem di­
versos twtniimetolic-s.« 
' Alü o bom pai , com o coração 

traspassado de pczar . dava o ul­
timo abraço á sua desvenlurada fi­
lha. Aqui lambem via o amante la-. 
v-orecidi-* dissipor-se todas as suas 
brilhantes esperanças , o voltava pa-
ra os seus lares na mais acerba 
dosesporuçao. Alem dos muitos quo 
astavao pessoalmente interessados 
nésVa penosa scena , outros havia 
duè fpúsiO «jue Oito s#*iüi&eiM es 

tormcnlos do pai ou do amanlo 
manifesta vão o oiais profundo pe-
zar por huma CMTuionia tão vergo­
nhosa para a sua pátria 

Huma partida de vinte gnrrrtiros 
mouros rodeavflo o tablado aonde 
se devia decidir da sorte de tan­
tas famílias e quarenta soldados 
hespanhoes r*;tavão encarregados do. 
manter a ordem entre os e-pecta—• 
dores. As donzeilas arrancadas dos 
braços dos seus desconsolados paren­
tes e debulhadas em lagrimas , fo-
rão conduzidas acima do tablado. 

Entre o grande numero de espe-
ctadoies havia hum jovin cujo ros­
to o»lav.a mais profundamente alte­
rado do que todos os outros. Snis 
negros e animados olhos seguiao to­
dos os movimentos de huma da»; 
donzeilas que hião tirar á --orle 
para huma vida de escravidão e de. 
deshonra. Chegou finalmente o mo­
mento em que a sua querida devia-
saber seu futuro destino. Apresen­
tou-se a tímida donzella , encosta­
da a huma velha , que em vão so. 
esforçava em consolar aqitrm nada 
causava impressão porque sua al­
ma eslava toda oecupada na pre­
sente calamidade. As rosas das suas 
faces linliáo murchado, e huma tris­
te pallidcz ucciipara o lugar tudo 
ellas brilhava-- no dia anteceden­
te, O lego dos seus olhos n.lo 
ardia tão vivamente, porque hum tio 
de lagrimas o apagava. O excoss» 
do terror e o desgosto- par.lysa-* 
vão todos os seus movimentos , o 
davao-lhe a apparcncia de huma bel­
la estatua , até qi.e chegou o me-
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nicnto < m quo foi 
j u i a t irar da fatal 

lidoz puniu/ida 
iiiz.i inroite/a 
g'iaça-j animava 

os seus 

qn- i arraslala 
iirna a scnlen-

ra da sua futura e irretuedianul misé­
ria. 

O sen nmanto entretanto t r emi 
cotiviil.-iv.iinentii e em lugar dj p-il-

p ii* huini lom1*-
o figo da i 11 di -

seu rosto. 
*«-• 

Todos os seus pensamentos ®*> • 
lavao reconcentrad is n'lnm úni­
co objeclo. «Sua alma parecia d**.-
p*nduracla <J'l.ii>ti cabeilo ; todis 
íts «-uas feiçõ's , t o l u o s seus nvnv 
bros, participava" da cruel agonia 
daquclle momento. Anciosametilo 
observava aquella quo estava desti­
nada para ser sua esposa com, tan­
to que n sorte lhe não fosse contra­
ria. A sua querida Orelia com 
m;tos tremula* tirou o decreto da 
sua" infelicidade edeu lmm gri'0 a-
gudo , e penetrante. Os nervos do 
seu desafortunado amanle , violenta­
dos por huma tençao tao pou-*o na** 
tui-al afrouxarão e apparecno re • 
petilitianiente mai-v tranquilio. O 
grilo da sua amada Orelia foi co­
mo o sim» funeral que annumúava 
a morte de ioda a sua felicidade. 
Já nada linha que temer ; qualquer 
cousa que acontecesse havia de ser 
hum mal infinitamente -menor que 
esle : e seguro no abandono da de 
sesperae.ão experimentava aquella 
espécie de melancólica alegria e fe­
roz satisfação que são algumas ve­
zes os companheiros da suprema 
desgraça. 

Pouco a pouco se foi approximan-
do ao tablado com huma calma que 
admirava a quantos sabiá o o segre-
di do seu amor. Para esle tempo 
a sorte das donzeilas ja eslava de-
«eilida. O.- gritos e os lameutos en» 

chii.fi o ar, o as maldições dos pais 
ibsesjirirad >s se ajnntavan com os 
gemidas e choros do suas filhas. 
O mirmnrio da indignação ia de» 
gineraml» em conlusãii; syniplomag» 
dj opposição e revolta se dislingui-
ã> iu miliilio reunida: era. huma 
mina que pu-a a sua explosão não 
precisava mais que huma faísca. Os 
funacionários encarregados da degra-
danle tarefa daquelle dia começa-
vâo a estar in piietos, ea olharem r e ­
dor de si com receio e anciedado, 
e os Mouros parecia que se prepa-
ravão contra a itnminunle tempes­
tade. » 

O momento antes de estalar a tor-
menla popular é lerrivel e d fficul-
toso de ser descripto. A massa dos 
chrislaos cada vez se condensava 
mais, e se estavão socegados, eia 
porque lhes (aliava hum que desse o 
impulso á explosão da sua fúria. 

O chefe mouro começou aspera­
mente a querer separar as viclimas 
dos amigos c parentes aquém abra-
çavâo por despedida. 
— Aonde estás lú 6 Ansures, a-
onde estás lú neste momento de 
terror 9 exclamou huma das infeli­
zes formosura*. Vem , livra-me des» 
tes malvados ! 

O seu doloroso grito foi ouvido %_ 
porem que podia fazer então seu 
destacado amante ? 
— Aqui estou, ó minha bella, excla­
mou o joven Ansures que estava 
próximo ao lugar : sim, aqity estou, 
minha querida Orelia disposto a 
morrer antes que consentir que te 
levem esses bárbaros. 

Dizendo estas palavras, desembai-» 
nhou huma espada curta que le­
vava oceulta, e atacou cheio de fú­
ria ao mouro que trabalhava para 
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eeparar Orelia dos seus patrites. 
O mouro deu doSis passos e cahio 
afogado 11 seu próprio sangue. Es­
te foir o signal para levantar-se o 
p*ovo.' Hum grito tumultuoso ras­
gou os ares , e a turbamulta , pos­
to quo desarmada , correu impetuo­
samente a resgatar as donzeilas , 
auxiliando ncsla nobre tarefe ao jo-
ven Ansures , o qual "via-se ênlaò 
muito apertado pcl«s seus inimigos, 
que pugnavíio para lhe tirar a vida. 
Os seus amigos , posto que nume­
rosos apenas podia o resistir aos mou­
ros , què estavâo à cavallo , e com­
pletamente armados. O ronfliclo 
continuou sem embargo, com igual 
•vigor e rancor , pôr ambos os la­
dos. As autoridades christâas e os 
toldados que estavão h suas ordens 
por maneira alguma quiserao inter-
Jcrir n'huma lueta para' a qual não 
estavao autorisados pelo 'rei o a 
«nica cousa que desejavao era po-
der-se retirar sãos e salvos da 
quelle campo de batalha no qual 
dons ou Ire7, mouros, e di brado 
numero de christaos , viao-se ja "re­
volvendo no seu próprio sangue." 

Para esse tempo Ansures tinha 
conseguido ver-se livre dos seus*a-
deversarios ; porem na confusão per­
dera a sua. espada. Este accidente 
Dão foi bastante para afrouxar o seu 
valor, n«*m refrear a sua impetuo-
BÍdade. Hum dos mouros vendo-o 
desarmado , e reconhecendo nelle o 
autor daquelle tumulto correu pa­
ra o aAcar ; irias Ansnrcs cuja a-
gilidade só era inferior á força do 
seu braço, e á resolução do seu 
coração , sé dirígio rapidamente a 
huma figueira próxima daquelle sitio, 
e despedaçando logo hum grosso ra­

mo, se preparou para renovar o 
combate. 

O numero dos combati nlcs au-
gmentava a cada momento e 110 
meio da confusão a mai r parle das 
donzeilas conseguirão escapar-se. 

Quando o rei chegou a saber a 
causa da desordem mandou que 

, se restabelecesse a paz , e que os of-
ficiaes mouros - fossem postos fora 
do seu rei 110 , sem poderem levar o 
vergonhoso tributo pago pelos seus 
antepassados. 

Indignado o califa de Cordova do 
tratamento feito aos seus comuiis-
sarios e de que se negavao a pa­
gar o tributo das cem donzeilas, 
pôz o seu exercito em campanha« 
superior ao que podia teunir D. 
Rúmiroí 

Foi nesta oceasião que se deu a 
famoza batalha de Alveids 011 Cia 
vijo que durou dons dias e na 
qual se dislirguio D. Ramiro , e lam­
bem o'joven Ansures.-

Sabedor o rei dos serviços que 
|este n nnc-bo linha feito , e do mo­
do admirável com que se havia rom­
per) ado para resgatar dos inimigos 
sua querida Oi ei ia o armou ca-
valleiro e concedeo lhe qne no seu 
escudo podes se pôr cinco folhas de 
figueira , emblema que também po­
deria usar em seu elmo. Desde a-
quella época Ansures tomou o no­
me de Figãeircdo, em recordação 
daqtiella . rvure que tanto lhe ser-
vio no momento mais critico da 
sua vida. 
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.No tempo em que Mi*, d* Segur . 

exercia as funcçõcs d'EinbaixaJor. 
de França na Corte de Calhariua 
ií, , «ra Banqueiro da casa re« 
ai* hum estrangeiro mui rico , por 
nome Suderland , o qual tendo-se 
naturalisado Russiano, gozava para 
com a Imperatriz de grande consi­
deração. 

Vierào-lhe dizer hum dia pela ma* 
nhãa que a sua casa estava cerca­
da de tropa , e que o chefe de Po­
licia queria fallar-lhe. Este oflicial, 
chamado Relieu , entra com hum ar 
consternado : Mr. Suderland , diz 
elle, é com o maior sentimento que 
xne vejo na dura necessidade de exe­
cutar huma ordem da minha Sobera­
na, cuja severidade me aterra, eaílige; 
e ignoro porque crime haveis provo­
cado a hum tal ponto o resenli-
ínento de «Sua Magestade. — Eu , 
Senhor, respondeu o Banqueiro , 
pola minha parte, ignoro-o tanto 
ou- mais do que vós e a minha ad­
miração, aindi ú muito maior que a 
vossa ; mas finalmente dizei-nie que 
ordem tendes a meu respeito?—r Se­
nhor, accrescenlou o oilicial falta-
me na verdade o animo para vol-a 
fazer saber. —-» Dar-se-ba acaso que 
eu tenha perdido a confiança da 
Imperatriz? — Se não fosse se nao is-
so , nao estaria eu tão aftlicto: a 
confiança pode tomar a adquirir-se. 
— Pois bem ! trata-se de me man­
dar para o meu paiz ? —=* Isso se­
ria huma conlrariedade mas com 
as vossas riquezas em.toda a par­
te se passa bom. — Ah ! meu Deos 
exclamou Suderland - á tremer , 
querer-me-bão desterrar para a Si­

béria ?—Isso não é nada , quem pa­
ra lá vai pôde voltar.—Querer-me*» 
hão metter na cadea ? —Também se 
sabe para a rua. — Deos de mise<* 
ricordia ! querer-me-hão açoutar ? 
Esse supplicio é horroroso, mas 
nao mata. —*- Pelo que vejo . disse 
o Banqueiro, derramando copiosas la­
grimas , a minha vida corre perigo. 
Por quem sois, conclui por huma 
vez ; pois seria menus dura para mini 
4. mesma morte do que esta iusup-
portavel incerteza. 

—--Pois beni. meu caro , disse o 
olíicial de Policia , coui huma voz 
lastimosa , a minha amável Sobera­
na deo-me ordem para vos emhal-
samar. — Embalsamar I exclamou 
Suderland , medindo o seu interlo** 
cutor desde os pés até á cabeça ; 
é necessário que a Imperatriz, ou vós 
tenhais perdido o juízo; n'uma pa» 
lavra , é impossível que recebessejs 
semelhante ordem sem que íizesseis 
conhecer a Sua Magestade o quan­
to ella era extravagante. — Ah ' meti 
pobre amigo, fiquei summamente 
admirado j e ia arriscar as minhas 
humildes reflexões, quando a mi- ' 
nha Augusta Soberana, com sem­
blante mui irritado , e reprehendén-
do-me pela minha hesitação, me 
ordenou que sahisse, e fosse imme» 
diatamente executar a ordem que 
me tinha intimado./' Ide, medis­
se Sua Magestade, e lembrai-cos que 
vos cumpre desempenhar sem a-
brir boca as com missões de que sou 
servida encarregar-vos. , , 

•, È impossível descrever a admi­
gração , a magoa e a desegperação* 
-do pobre Banqueiro. C oncedeo-se 
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lhe hum quarto d» hora para ar-* 
rnnjnr os seus negocio*, e só foi 
com extrema dificuldade que o of-
ítcial encarregado desta ordem lhe 
pet niiiii,, cjue escrevesse hum bilhe­
te ao Conde de Brure ; o qual, 
iendo-n aberto , julga que o che­
fe da Policia está doudo vai ler 
imuiediatanienle com a Imperatriz , 
• expóe-lhe o facto. 

Catharina, ao ouvir esta extraor­
dinária narração exclama ; — Juste 
Céo 1 que horror ! Por certo, Be-
lieu perdeo o juizo .* ide , Conde , 
correi , e ordenai a este insensato 
que vi immediatamente tirar de se­
melhante angustia o meu pobre Ban­
queiro e o ponha já já em plena 
liberdade. 

Parte o Conde e executa a or­
dem e ao voltar - encontra • Ca­
tharina rindo ás gargalhadas. — 
Compi-ehendo agora , diz a Impe­
ratriz , a causa de huma scena tão 
cômica, como incomprehensivel: eu 
tinha , ha annos a está parte , hum 
lindíssimo cão de que muito, gosta» 
va , © havia-lhe posto o nome de 
Suderland, pois era o de hum In-
glez que delle me tinha feito pro» 
sente, e morrendo aquelle pobre 
animal, dei ordem a Reliea que o 
mandasse embalsamar : monsti an­
do elle nisso cerla repugnância , 
encolerisei me, julgando que,.por 
huma louca vaidade , elle reputa­
va semelhante incumbência inferior 
a sua-dignidade: e eis-aqui a ex­
plicação deste tão singular como 
rediculo iuigma. 

O VALO» DO TEMPO. 

Broughom , o homem mais la­
borioso d'Ipglalcrra, nunca sabe da 
(.amara des I ords se nao á meia 
noite; e és quatro horas da ma*-
nhaa já está levantado. O Doutor 
Cotton Marlher , que conhecia bem 
o valor do tempo , não qurria per­
der nem hum minuto ; e para esse 
fim tinha gravado rm letras muito 
grandes , per cima da sua porta, 
estas palavras : Sede breve. Ursimus, 
professor da universidade de IIei-
dtlberg, querendo evitar que os 
vadios e os fali adotes o viessem 
interromper nas suas horas de tra­
balho , escreveo i entrada, de sua 
bibliclheca* Amigom quem quer qae se. 
jas que aqui entres, sé breve no 
que tiveres a tratar, ou então te-* 
tira- te. 

O sábio Scaçlirr tinha posto a 
•seguinte fraxe na porta do seu ga­
binete : ,, Trmijus meim est ager 
mtus „ (O meu tempo é o meu 
campo). — A máxima de Shakspeane 
era: ,, Reputai o tempo demasiada­
mente precioso para o não passar des 
a fatíár em cousas frivolas.. 

Os amigos , dizia sLord Bacon , 
são verdadeiros roubadores do tem­
po.*— ' 

Senhor, huma palavra; dizia, hum 
dia hum soldado ao Grande Frederico, 
apresentando-lhe hum requerimento 
em que pedia a patente de A Iferes. —> 
Se disseres duas , respoudeo aquelle 
Principe , mando-le enforcar. As-
siznai, acerescentou então o soldado» 
e admirado o Monarcba da soa 
presença d'espirito , houve por bem 
deferir á sua pertença o. 

•anmiiini 
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Costumes extraordinários dos Lesghiz. 

Este povo, que habita as altas 
montanhas da Caucaso na Ásia a-
presenta nos seus custumes singula­
ridades notáveis ; preguiçoso c sóbrio, 
elle vive, em grande parte, da pi­
lhagem. OsLesghiz roubão todos os 
homens ricos que encontrão , e obri-
gâo-nos a resgatar-se. .O resgato de 
hum Georgiano ou de hum Armê­
nio é a seu arbítrio, de 400 a 
1200 rublos de prata : este roubo 
é para «elles hum titulo honroso. 

O Lesghiz que aprisiona hum ho­
mem , não o solta senão depois de 
lhe haver cortado a mão direita , que 
leva para a sua aldea, e suspende-a á 
porta de sua casa como hum trophéo. 

Se em combate hum Lesghiz é 
morto por algum Russo ou Georgi­
ano , e se é conhecido o que o ma­
tou , apresenta-se hum parente . ou 
amigo do morto para o vingar , 
prestando- para isso hum jura­
mento. O Lesghiz que se dedica 
a«im á vingança , abandona a sua 
aldôa e a família e poen-se de 
emboscada nas rrnmediaçóes da estra­
da por onde mais cedo ou mais tar­
de ha-de passar o seu inimigo : leva 
comsigo hum pequeno saco de fa­
rinha e três ou quatro rabos de car­
neiro e com este manlimento , sem 
ter para descançar mais do que o seu— 
bourca—fica immovel n'esta espera. 
Quando os seus viveres estão consumi­
dos, corre immediatamente a renoval-
os, a fim de restituir-se ao seu posto 
até satisfazer a sua Vingança, ou ter a 
certeza de que o seu inimigo aban­
donou aquelle paiz. 

Assim entre este povo feroz, a vin­
gança terna se hum dever; o san­
gue deve pagar o sangue , e todo 

o homem que mata -nutro para vin-i 
gar hum parente ou amigu 6 ab*» 
solvido. Aquelle que mata por ou­
tro qualquer, motivo ú cundetuna-
do á morte, arrasada a sua casa , a 
distruid.is os MUS jardins. A mu-
lher du hum Lcsjrhiz que a des­
peito dos seus deveres, se proyar a 
sua inliililidad:* é morta à pedrada, 
e o seu cúmplice a t i ro , ou pelo 
marido ou por ordem, da justiça. 
Huma mulher entre elles não 6 mais 
do que huma primeira criada en­
carregada dos trabalhos domésticos 
mais abjectos. O tíso dos, vidros lhes 
é - desconhecido. Quando faz , má© 
tempo , fechao asjaucllas com portas 
de páo, e acendem lurne para te­
rem claridade. Não se servem do 
garfos nem-do colueres , e comem 
tudo com os dedos A água. e .o bu-. 
ga , ou vinho . cosido fermentado ,,-
são as suas únicas bebidas. 

ACTO DE HEROÍSMO. 

Três Hiizares ofFerecer3o»se e«poq-
taneamente , no cerco de Thionvilío, 
a levar a Jlétz huma carta do com-
mandante da praça. Basloul, IIou-
el , e Dorledin deviao atravessar pe­
lo exercito Austríaco* a morte qua-
si certa , e infalível os esperava. 
Com Judô , passao a galope no m e * 
de huma eh,"va de balgs pela fren-* 
le do inimigo, Hotiel , e Dorledip 
cabem mortos. Bastoul ferido e 
com a espada na mão , fticontra 
hum grupo de Austríacos, bate-se 
como desesperado , desembaraça-se 
deste encontro voa a Melz, salta 
em terra entrega eom a ensan­
güentada mao a carta ao gep,er-:l 
Francês , e cahe 'morto I 
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O 

JM E - R G U J L 1 I A D O 18,* 

T H A D U C Ç A t> D E S C H I L L E R . 

T - » T -

„ Qual dentre vós mergulhará ousado 
,, No fundo desse ,pég<> ? 

, , Jíisirimro hum vaso ; ás mulas o arremesso.: 
, , .O negro ,-»hj-smo o enguljo ifliiim «orvp*. 
,. Quem fôrbuscal-cque o guarde; édclle," 
Do .pico dalla rochji .sobra-irriíra 
De Caryhdes .8 vagas irritadas 

Desta arte o liei fallava. 
,, Qual denlre vós (de no,vo cu MO? pergunto) 

,, tla-dc sondar o qbys.mo''" 
Ps.uohres, c, Ciçudeirjo* , toda a côi-le 
Em silencio esçtiipu estas palavras : 
No mar fitando a .mal segura visla 
Ninguém se atreve a nffrontar lhe as iras *, 
E já terceira ve/. o Rei bradava : 
,,.Qual dentre vós mergulhai;'; ousado* 

1 „ No furado desse pego ? " 

F.m quanto mudos permanecem Iodos 
Com íegjujro adjeman, rosto sereno 
Hum inancObo gentil avança 0» pa*-sos ; 
Dos hombi os larga .o manta, c tira o ijulp, 
Ciwva os olhos rias ondas , que inquietas . 
CÍra procurão rápidas snmir-sc 
Nas profundas cavernas , ora surgem 
Com . feroz estampido , sacudindo 
pelos rochedos a nevada espuma. 
Ferve o mar! Piss.íras que atrp fogo 
Lhe atormenta as entranhas ; encapetlao?se? 
lluuia tflbre outra as incessantes vaga». ' 

Mas do bravo elemento a louca fúria 
Pouco a polaco' socega ; a branca espttMa 
Deita entrever escancarada fauce 
Po tenebroso abvsuio, que semelha 
Negra foragem do medonho Averuo : 
K aiitcs que as. fúrias voltem redobradas , 
CpfMtaiMáte eniDéos éü-odl.uui salto... 

Alrcíiilo mnncebo ! . . . Pela praia 
Iluni grito ri-íoou de horror , e espanto. 
No turbilhão das águas ai laslado 
Quem pôde vê-lo ainda? O feio mou*tr« 
IVImni só golpe o tragou ! .. . Adormcriila. 
CÓmo j.-17.1-r..o brai-damenti.* *s ondas!-
Apenas corta os ares naurnuiiando 
11 o iu conluso biamiilo mal liislim Io. 

Po infausto moço a desastrosa rorte 
A* poi-fiar"" lan.riilâo : " Valor tanto 
,, Seni frnclo esperdiçiido'.,. Esse hramitU 
Que do feio dos na ai cs vjÇm subindo , 
Mais surdamente sôa e quàsi inciie. ' 

Bem podéras apura o sceplro . a cYòa 
Arrojar ó Moi.anha, ao vasto pego : 
Bem pódéras dizer :' " Qu-.-m fôr liral-os 
,, O sceplro empunhe , e a coroa cinja , 
,, Impere em meu logar, que o thruno eu deixo, 

„ Ue seu deuodo em prêmio. ,, 

Os mysteiios quo encerra o torvo ahys-úo 
Ninguém hade trazer á In/, do dia. 
De naufrago baixei arrebatado 
No vórtice das agnas quaplas vezes 
Apenas despeja si es , ó fatal svrle , 

0 Restos quebrados , uriiseros destroços 1 
E cresce o rouco som, as ondas l.-raiin ui, — 

• • *..v, ;'', • • • 
Mas entre as negras ondas lá diviso 
Ajjfos,abrar.os da eór do alvo cysne. 
Esforçado mancebo , és tu que lutas 
Peito a peito co' a morte : a lica taça 
Na mão sinistra acima d'agua erguida 
Com mostras de prazer como cllc ostenta! 
.Saiula a luz do Sol: o peito aliciado 
Respira a longos"" tragos; d-uuât»-4odos: 
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„F.il-o ! í" vivo: o moço valoroso 
,, O sepulchro vcucAo : tombou do aby.mo. 

Pará o Rei <e encaminha*, e a turba alegre 
De hniu Ia I .i, c oulroo cerca: ante o Mouarcha 
O mancebo gentil curva o joelho , 
li o vaso lhi* apresenta, A hum leve aceno 
Do respeitado pai liu.li princeza , 
De licor generoso nchèra » taça. 
,, Viva o Rei ! (disse o joveu) Que ventura 
,, Não sinto rcsp-randi aura celeste! 
,, Ah! Nunca o homem queira penelr.il-os 
,, Os segredos, que esconde o mar profundo! 
,, Seria a Deos tentar , pois que elle occulta 
,, De nossos olhos as terríveis somas. 
,, Qual o raio das nuvens despedido 
i, Na (orça da torrente impetuosa 
,, Ao ahysiiio desce : nova torrente 
, . Do largo sorvedouro arremeç-ida 
, , Vem bater sobre mim. Vistcis acaso 
, , Como nupi-lliilo peta fraca destra 
,, Rápido gira o infantil brinquedo? 
, , Tal me sentia revolver no abysmo: 
,, A Deos invoco então ; elle iiTiiulica 
,, A ponta d'huiu rochedo *, eu delia travo 
„ Com a tremula inao ; á morte escapo ; 
,, E sobre hum ramo de coral deparo 
, , C'o a preeioza laça ! Oh qne assombros 
„ Através do clarão abraseado , 
,, Que esses sitios de morte allumiava , 
„ Meus olhos distinguiram ! Treino ainda ! 
, , No continuo silencio, que alli reina 
, , Eu nada ouvia; mas (ó Deos que horrores!) 
, , As negras phocas , torpes , hediondas , 
,, Salamandras enormes, asroro-as , 
, , Scrpe.t horrendas, os dragões ferozes 
, , A mente me figura , ainda o* vejo 
,, No boqueirão do inferno retouçando ! 
,, Que densa multidão lá se agitava 
,, De nunca vistos, não sabidas monstros! 
>. E o voraz tubarão lobo dos mares 
>, O» aguçados dentes amostrando... 

,. Entre a vida c a morte suspendido 
,, No meio de taes monstros solitário , 
, , Sem soecorro esperar de peito humano 
„ Nesse deserto espantoso d*aguas, 
, , Onde a voz dó mortal jamais penetra, 
, , O perigoso lance avaliava , 
, , Quando os terríveis monstros a milhares 

,, Se abalanejo de golpe a derorar-nie: 
, , Estiemecí de susto-, largo a rocha, 
,, A qne me segurava *. cm tal ensejo 
,. \ torreute sohin-lo accelerada 
, . Traz-me de rojo : c nisso esteve a dita 
,, Que desta arte surgi do fundo abysmo. " 

No semblante do Rei a sen mal grade 
De pasmo transbizira hum e?c assomo. 
,, A taça é tua (diz) e eu te destino 
,, Este que vês anuel lã-i primoroso, 
,, .Se vais de novo devassando o abysmo 
„ De novo d «cobrir a mim c 'ao mondei 

,, Segredos portentosos. 

,, Ah! Basta já. Senhor!" (c'um brando ri» 
A Princeza dizia commovida 
Da pintura do caso , que passará ,. 
O deiiodado moco aventureiro ) 
„ Que bárbaro recreio ! Este ipanceho 
,, Por comprazer-te expds a própria vida» 
„ Evcedúo cavalleiros destemidos 
., Do pagem o valor se por ventura 
„ O teu desejo refrear não podes. ** 

Disse ; e o rei caim gesto desabrido •> 
A taça lança ao mar ,* e assina prosegue s 
,, Se a trazes outra vez eu' te proclame 
,, Dos eavalleiros por o mais valente, 
,; £ dou-te esposa a timid.i donzella 
„ De quem sonhes!» penhorar cuidados 

,, O* mui ditoso joven." 
A taes palavras mais que humana força 
Do peito se apodera do inancebo : 
Brilha em seus olhos o valor, a audácia; 
Vê pallida cabir de.fallecidn 
A mimosa princeza: ah! possui-la, 
Possui-la , ou morrer, com sigo disse ,' 
E do rochedo ás ondas se despenha , 
A's ondas qíie o cobriram rebramand* 
Até que as vagas sobrepuja, e nada 
Para de novo nellas. sepultar-se. 
Rouca voz de trovão se ouvio ao longei 
Do vasto abysmo á beira açodem iodos : 
Ávidos lanção cobieosas vistas: 
Sobem , recrescem de continuo M águas, I 
Do pelago. profundo vêm rugiutio, 
Mas o moço inleliz ao claro d' 
Ob ! Nunca mais trouseram 1 
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A D E O Í E Í DE *NA.P.JLK\ J A' SUA VELHA GUARDA. 

Vós qne percorrcís os vastos sa­
lões do cnsteilo real de Fonlaine-
Lleaa , observai essa pequena iiiesa 
redonda , cuja .simplicidade contras­
ta tiio singularmente com a rique­
za dos moveis que a cereão. Tes­
temunhou ella hum dos actos que 
inais iirilüirao sobre á sorte do 
mundo : sobre essa mesa assignou 
Napoleão a sua abdictiçaò. 

Foi cm Fonwiinobleau que , de­
pois de haver lutado em vão , de­
pois dessa campanha de i 8 i 4 , que, 
mais quá todas as outras, lhe deo 
lugar para desenvolver o seu geniò, 
-trnjiido de lados os lados , aban­
donado por todos vendo Paris em 
•poder Idos inimigos , se refugiou o 
maior*capitão do nosso século a-
compatilindo do pe(|iicno numero 
dvaquelles que lhe linha* conservado, 
fidelidade. 

Na esperança de que os prínci­
pes adiados oonsenliriao em reconhe­
cer seu filho com hunia regência, 
ftiapolcao depois de hesitar muito 
tempo, assignou a sua abdicação! 
"Vãa esperauça! Alguns dias depois 
teve de assignar também a da sua 
dynastia. 

Ern 2o de abril de 1814 teve 
Pínpoleao de abandonar Fontaine-
bltínu por-es«e reino em miniatu­
ra , qt̂ e lhe davão em troca do pri­
meiro'império do mundo. Os res­
tos da* sua velha guarda , e desse 
estado maior outt*'ora tao brilhantes, 
achavíio-se roí quadrado na grande 
área do castello. i\apoiem» com o 
coração oppriuiido desceu ao meio 
de-lLes-, e pronunciou esse adeos cidé 

ficará gravado para sempre nos co­
rações ' d aquelles aquém se dirigia : 

, , Soldados da minha velha gu­
arda , eu vos digo adeos. lia vin* 
te annos que vos vejo coikslanle-. 
mente no caminho da honra e da 
gloria.' Nestes ultimOs anno< , k m 
como nos da nossa prosperidade 
íosieis sempre o mod«lo da bravu­
ra e da fidelidade. Com homens taes 
como vós a nossa causa não estava 
perdida ; mas a guerra seria intermi­
nável. Seria o guerra civil, e a França 
viria a ser ainda mais desgraçada ; sa­
crifiquei, pois, todos ps nossos interes­
ses aos interesses da palria. Parto; 
vós , meus amigos, continuai a 
servir a França. A sun felicidade 
era o meu unico pensamento; <•!!•» 
será sempre o objecto do> meu* 
votos. Não lastimeis a minha sor­
t e ; se consenti èm sobreviver amim 
mesmo foi, para fazer realçar ain­
da mais a vossa gloria. Quero es­
crever os grandes feitos que juntos 
praticamos. Adeos, meus filhos 1 
Quizera aperlar-vos todos nós metia 
braços * deixai- me abraçar, ao me­
nos , a vossa bmideira. , , 

Acabadas estas palavias (ornou o 
general Pelit a aguíá, c apresentou-a 
a Napoleão , que o abraçou i* bei­
jou a bandeira. O silencio de ad­
miração que esta grande scena ins­
pira, só é interrompido pelos solu­
ços dos soldados. JNaptrlcâo , cuja 
emoção é visível faz bom esforço 
e diz com voz mais firme : — ,t 
Adeos, ainda huma vez meus ve­
lhos companheiros. .Passe este ul-
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tini • b.-Ml .1 l'lla-5 ir, V'.)-.'«05 o-v*a-
ene- - )is«; e a riruaii I i-ss ao 
g rp * <j*K*- O Ct'lC-lv.1 lülIÇOU-SC lia 
c-H i ii.:i_V-'i e;ii IJ-:'• ji *> esperava o 
»-'•!(' .'i i;" ir.in.i li-íes l i i ^ i e s 
tr-.e -.iiiii; ü di sua iii.«ç' n*. e J 
s.ia queda, o tiiib >o sírio também 
das maio: es provas d j seu- i>;iü«r! 

ANECnOTA ÜK NAPüLEÃO. 

N.ifi lea*** bem rri-:)o todos OS 
h JIHI ns di século., linha --"Mis bons, 
«i m;í >s i cii-nle.-. .<\>-iui, ,>or cxe.m-
ph) lodo* sabem q '<• fi.tiai i e 
U-nte ainda moço , tendi llis apre-
senl d.o o chapei , que Pie tinha 
p.ihi li» o í.ü ie ad i r lhe dts-ss por 
distüicrai , — Ficn-tlie obrigado , 
Capitão - . Em q i e corpo. V 
acere-centou o Tenente, cuin huma 
admirável p; esença d'espirito ; e 
iNapuluau. quo eslava d i bom humor, 
o fez. eu!r.u* na sua própria guar­
da. V.iin >s pinta-lo. agora estando 
de má o humor : 

No dia im uediato a buma acçüo, 
cujo re-ulladi não linha correspon 
dido a i seu desejo, passou revista 
a lium dos regimentos, que nella 
linha-) entrado. 

Quem com-n-ind» esla companhia? 
•jacrguníou cl!e secamente , apresen-
tando-.se na- frente dos Atiradores. 

Senhor , respondeu hum official, 
q ie .«.aii'3 immediatainente da Gleira, 
sou eu. 

Sois Capitão ? 
Não,, Senhor mas sou dama-, 

ça de que elles se fazem. 
Pois bem ! Quando eu fizer Ca-

fiiaes da maça leuibrar-me.-b.ei de 
véé. 

no meio das 
biliintes daijiu ll,i cidade, 

Io da praça 
induzido a 

HUM *,r.;i)i- ;:*, i ni env::«. 
Quando N.pobau r ' i , j , i u . i :n.iior 

auge «;.-* sen pothr , e a!r uc - ava 
) praça principal de AUIUM- ,i, c.i» 

se.i Ev.tado .i.iior,, 
liit-iitiiiiiro.* tios ba-« 

eiio volta­
va os olhos p i a e-sa multidão, o 
vio por casualidade lium caulriro 
liiihalhando .«ó/inbo ern lium angu-

que mio havia sido* 
largar o seu trabalho 

pela iiie-sma cuiiosdade quo aniuia-
•a a turba. A indilH-icfica desíe 
homem excitou a admiração do i m ­
perador , elle desejou conhecer o. 
mo.i-vo delia , e uieltendo esporas, 
a > eavallo chegou-se ao pé delle.. 
— (.) •quee-.tá ahi fazendo ? pergun­
tou Napoleão. 

O trabalhador levantou, a cabe-» 
ça e reconheceu o Imperador. 

— Esto í cortando pedra. 
— Vós baveis militado debaixo de* 

minhas ordens ? prooiptamente-
observou, o I uperador , que reco­
nhecia nelle hum velho soldado., 

— He verdade senhor. 
— Eslivestes na campanha do* 

Egipto ; foste* furriel no Regi* 
mento de ?• 

— Não ha duvidíu, senhor. 
— E para que -deixustes o serviçoi 

militat*? 
— Porque havia completado o pra­

zo de serviço prescripío, e obtive a mi­
nha baixa. 
—Sinto isso muifo; fo-»tes hutn* bravo 
militar ; e terei grande prazer em» 
poder servir-vos ; dizei o que re*» 
quereis de mim '.' 

— Que Vossa Magestade me deixe 
cortar a minha pedra em socego; e 
meu trabalho fornece a todas as m i -
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nhas necessidade;; ; eu de nada r.rc I 
CÍ-r» 

i.i.a rcspnsla traz--nos â lembran­
ça a entrevi-la de U:.),*tns e \ i e 
xandre ; rirem u i rguüio mude 
rado do philos<!'o Grego nao foi igual 
á resposta do canteiro. 

O ECHO. 

Ccrlo indivíduo queria vender hu-
rsa quinta , e pira lhe dar rnaiue 
merecimento , dizia que linha hum 
íomdso écho. Para , melhor enga­
nar a • pií.»-n,'i qne lha perit-udia com 
prar . enleiideo-sn co.n hum criado 
Gallego que tinha , chamado Manoel, 
e todos os dias lhe dava huma li­
ç ã o , i<to ó recommenclava-lhe 
quo se escondesse atraz de huma ar­
vore , e repelbse o qi.e lhe ou vis*» 
sé dizer ; por exemplo „ se o amo 
grilasse — O' Joaquim — lespondes-
s e ' — O' Joaquim — F a z bom tem­
p o — Faz bom tempo — A n d a r á — 
Anda cá etc. O amo , julga u-
do que o criado já estava bem ao 
f-ictu do que elle desejava , di-.se an 
comprador que viesse ver a quin­
ta , e lego que eutrou o portão,. 
fez signal ao nu ço para ir escon­
der- se atraz da arvore. Chegados 
a curto sitio, gabou-lbe muito o ê-
cho que linha e para prova do 
que avançava gritou — O' Manoel ! 
— i\án se lembrando o gallego da 
ittcotiimendaçao do anv» salta de 
traz da-j arvore e r e s p o n d e — S e ­
nhor ! 

O RÜ«TtCO K O. AP-. iENniZ DE DENTISTA 

Indo hum rústico a casa de liem 
dentista para (irar hum dente 
esto o mandou sacar por hum 

rp -Mídiz , o qi.al cmno pt uco 
pi.... "o llu <irr«iiicii i do is ao m 
mo leaipo. \ciiil«i i-tu o pob «. ho-
iiicin começou a ralbar r i m «> ra«< 
paz O qual lhe rclorquio " (alu­
da m«u friguez ! porqtu. se o wu'.re 
o ouct , for -i/i" ft-i pn?nr dons tm lu­
gar de Iu m " : o* com isto secegouo 
paciente. 

i^ar» otf̂ —-.na» 

MEIO DE AIIl.*M.'VtAR A PKOD.'C>'AÕ DAS 

BATATA-

"Não duvidamos que a experien-
ci.i . que vatiio» r e i t r i r , seja d© 
muitos conhecida e usada : para os 
muito*, mais , que não a u ao por 
i^ntnal-a , c que a publicamos, li' 
inlallivel hum grande aiij-menlo na* 
prnducçao das batatas huma vez que 
se lhes cótle Ioda a flor quando co­
meça a apparecer decepando-lhes-
igtial uenle a parle superior dos ra­
mos , em que ellas bnlão. Os no» 
linalistas botânicos , a queru cabe 
dar i azao deste pbenomeno , o explí-> 
cão pela foiça de producçao que 
sendo impedida no seu oificio por 
aquella via , retrocede , e leva a sei-
ba ás raizes onde não só aceres» 
ceota o volume , senão o numero 
dos bolbos. Seja como for : o quo 
muito monta saber é , que por es* 
te meihndo a colheita das batatas 
se faz muito mais rendosa , lauto 
pela mi.ior pFoducção , c..mo por 
sua boa qualidade e tamanho. As-
experiencias feitas com lodo o e s ­
crúpulo a esle respeito mottrão que. 
hum pé de batateira ao qual se 
fez a amputação das flores pio-» 
duzio quasi oito vezes mais, que 
outro igual em que ellas se desen­
volverão. Por muitas vezes .*e tem 
calas experiências repelido , e ©• 
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seu resultado é que a primeira ba­
tateira rende trinta libras , e a se-
g i n l i quilt-o, Huma tal differença 
releva sobej iminte a despeza da am-
putaçã > , que por ser trabalho tao 
leve podem com elle rapazes ou 
velhos a qmíin as forças faltarem 
pira outro mais pcsadí. 

RECEITA PARA MELHORAR AS VELAS 
DE CEBO OU DE CERA. 

Ponha se o fio de algodão por 
•vinte e quatro horas em água de cal 
branca , em que se tenha dissolvi 
do huma boa porção de salitre -
depois tire se a torcida desta solu­
ção , e deixe-se enxugar perfeita­
mente antes de se fazerem as velas. 

Por este meio se consegue obter 
huma chama mais pura , e luz su­
perior , e ao mesmo tempo huma 
combustão mais igual e perfeita , 
sem ser necessário usar de espivi-
tadores. 

A D V I N H A Ç A Õ . 

Ja em quatro pás andei , 
Agora só em dois ando ; 
Mil gentes em cu fallando 
Me obedecem cimo rei : 
A ousa disto não sei : 
Só se altera C3iitra mim 
Jiu n cruel dí mão armada 
Que me dá muita pancada 
S»nslo elle hum villão ruim. 

CH.VRVDAS. 

Se sem ti ninguém tem pâ"o 
E a todos dás refrigerio . 

Porque motivo tal nome 
Te cbamao por vituperio ? 

1 
2 

Nas mesas do próprio rei 
Tenho o primeiro lugar j 

E com plumas açoutado , 
Me fazem d ellas voar. 

De rostos magriuhos 
Já .mais eu me agrado , 
Para grandes bochechas 
Sou mui cobiçado. 

—aiH.tnain 

Decifração tio logogripho do n.* antece 
dente : — i- aniquilo. 

í 

Novamente rogamos aos nos­
sos Assigoantes de fora da capi» 
t a l , que ainda não pagarão as 
suas assignuturas. hajão de as 
mandar satisfazer ; e os que r e ­
ceberão mais folhas do que as 
necessárias para os assignnntes 
que agenciassem, são igualmen­
te rogados a devolver os ns. que 
não tenha» compr len lemente 
distriboido. 

O — tívicrudJJI- Aliiiairo —put»ne i-se nos dias 1. ° i 5 de todos os iui:-/.i.-s. 
A reda-vã * ileali fal iu o c c a u a n ha .n volu.ae de 16 paginas em l\ ° sr-udo a l -

puia-i na nijras aea t i i i - i ' ia loa d ; -liti la« ea tan- i t s O s *u preço ó d<* 6 :000 rs. r o r 
m i n a , e ó m n rs. por sei? uaazaj ne-ta Cidade do Ouro-prelo : c fora delta 7:000 rs . 
aiauuijs , e 5;5.i i rs p o r . e n - s t r e , |)-i'»'i* adiantados , por isso que uesta quanl ia se inr lm; • 
por te da laiTaio. Ga.l 1 ou n-ro ntmisj c.ustari 4 [ , j , s - < e ' , 2 0 o is . Icvaudn estampa* ; as 
qua-s lodavia u .o a a^ a nit i*,-'i~> o preço l'a<si »uatui*a. Subscreve-se na Typo ; ia>hia i m p a r ­
cial J • Ber iai\l > 'vivi -r Mata l a S i a s a , >; e o to 115 as cas.H d'ageneia do» Corr. i o sda P r o v i n - , 
eia, j)> l i n l j a-; .).-«.)i- de fó,*«, rj i* l e - -j irem subscrever , dir igir-se ta inhe ia por car ta so ­
bre -.* M *:lia-iii* obj.ícta ao Director da F. .1 > *i aphia menc ionada . 

Ouio-preto 1845. Typ. Imparcial de B. 2£, Pinto de Sousa Rua da GUó n. 9" 
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atam 
TOMO 1." 15 de Março de 1845. N. 6. 

CH-BDRD-E*BA3>limil (BIBIBüIL IDA AUircmWBil, 

O Becreado*' Mineiro , dedicado a 
huma das mais interessantes regiões 
do Novo Mundo, qual a Província 
de Minas Geraes , reconhece como' 
cláusula especial promover quanto 
fór de seus limites a lição choro*-, 
graphica e histórica desta Pro­
víncia ; por cujas relações geogra-
phicas , e sociaes igualmente se con­
sagra a desenvolver a maior serie 
po.sivel de recordações tanto do 
Brasil , como da America em ge­
ral. 

Grandes epochas da America ca-. 
ractirisadas por seus principais d~ 
centecimentos. 

Aos 970 annos da era Christãa, 
os Scandinavios prinripiao a dirigtF 
suas excursões niaiiiiu as para o 
Nordeste do Novo Mundo, e ii'*sta 
data o Isliitidez Gun Biorn encon­
tra a Groenlândia , primeiro pon­
to do descobrimento da America, on­

de- tB povos da Norvyega*váo fundar 
hunia colônia em 98a. 

Ém tooi , .Leif visita os paizes de 
Hellá*ndÇ Markland , e Vinland , 

; deiiomiiiados hoje Lavrador Ter-' 
ra-I\ova e Acàdia , ou Nova-Es-
cocia, 

As chronicas Islnndezas referem 
a passagem do Bispo Eric a Viirland 
em 11 ai para pregar o Catliulicis-

mo a seus habitantes; depois do 
que as ditas chronicas conservão-
se em silencio a respeito destas des­
cobertas. 

Em i49 a ° Genovéz Cbrislovão 
Colombo descobre as ilbas Lucay-
as. Por ordem de Henrique 7.* 
de Inglaterra, Sebastião Calei par­
te ie Biislcl em i4<)7 o chega á 
costa orientrl da An.eiira do Norte, 
exploraudo-a desde o gráo 56 , até 
ao 38 de latitude de Norte. C. 
Colombo effectua a sua £.** ex­
pedição em 1498, o aborda ás 
costas do Sul pelo 10o gráo de Iat. 
do Norte.' O atano seguinte , 1499. 
foi notável por huma -expedição a 
este mesmo ponto intentada por 
Alonso de Ojeda , hum dos compa­
nheiros de Colombo. Nesta cn pre­
sa figurou Américo Vespucló - que 
tendo a feliz idéa de publicar a 
historia desta expedição , adquiria 
por isso a honra de caracterizar com 
o seu nome esle Vasto continente. 
Mas se a gloria consiste na priori­
dade da descoberta , elemento con-> 
duetor de subsequentes feitos , seria 
justiça o gratidão permutar o no­
me de America pelo de Nova-Scan*-* 
dinavia. Em i5oo arrojou a tem-* 
pestade sobre a costa do Brasil o 
Portuguez Pedro Álvares Cabral. 
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Os He^pauhoas Rodriguos d* Bi-ti 
d a s , e «foão de Ia Cosa descobri­
rão , e vi-itárãj o isthmode» Patia* -
má. Balhoa , givernadot* de hu­
ma pequena colônia 'estabelecida no 
islhtno . descobre o grande Oceano 
e teni por noticia a existência do 
Peru. Cabral toma _jio<sc. ,4»» Bra­
sil , cm iao5 , em nome de 1). 
Manoel que merecco. os títulos 
de Grande, é de Feljz ; e em 
cujo reinado remontou a gloria 3e 
Portugal ao seu zenitli. i 5 i 2 , exr 
ped.ipáf» do Hçspanhol Poncio de Le-
ao. Em íõ iõ Joio Dias de Soliz 
descobre Buenos Ayres , é ò Piira- ! 

guay . reconhecidos depois por Se- i 
Jusiiiio Cahot , e.PeoVo deMendon-. 
ça ;t e, mais, tarde adjudicados, ao Pe­
ru. A Groenlândia foi de novo'pro­
curada , e visitada, por For.btsher [ 
em i5^7. Em i 019 Peruando tloríêz 
descobre, e conquista o México. Este, 
paiz. , que ainda conserva os restos' 
do soberbo palácio de M/mteziima ,,' 
nnuiuüicnlos , e templos dos Azte-/ 
cos, sob o domínio dos quaes se 
conservou florescente, por longos' an-
nosf antes da íatal conquista-, veio 
a..formar ,ao depois .ó Vice-licinado 
Mexicano e com "Gyuujmalà a ca­
pitania geral dc.*.te nome. 

.Em 'i.'5a^ , expedígao do FloVen-
iinOu.Verrazani. Conquista do Pe­
ru reservada a Francisco Pizarro 
que o desopbrio _, e esc ra visou 
Dingo de Al magro. tjste paiz ci-
vilisítdo no século 12 pelo ;.Inça 
Manco Capac , e que no reinado dós 
suecessores d|e,stc príncipe , chegou, 
a.ser hum poderoso império , veio 
a formar depois o .Vitje-RejnáoV) do 
^ r ü - : , . - « * , f-,tf n . i v . 

Magalhães ^ annos antes, tinia 
descoberto, e atravessado • estrei-

.t 
com 

to / tqueyhojo *tem o seu nome ; \ •* 
2 annos d :p.iis, Sulis percorreu a 

scos-ta da* America, .do Sul e desceo 
ató ao rio Ia 1'raln. Sebastião Ca-
biit , no ann 1 seguinte , reconhe-
cco acosta inteirado Brasil. iõ»5, 
expedição do'* Hespanhol Estevão 
G ' ' "^^a* 535 , A*liiiagio penetra até 
íó Cbiiit^Excpplo alguns eslabeleci-
ine-iitos da Hespanha as colônias 
Europóas datao na America do Sul 
hum século depois da sua descober­
ta. Francisco 1. ° toma posse do 
Canada, que recebe o nome (J" No- ' 
va1 França. "Nesta mesta a ' epot-ha , 
a -exlensfio da Colômbia acíual , 
cujas costas seplenlrionaes havld.ò 
sido descobertas em '4'98 por "Co­
lombo , coniprehende o Vice Reina­
do da N"ova-Granada , e a* capitania, 
geral' d* Caracas. 1559 , expedi­
ção do líespanhal Fernando dp So« 
Io. i54i , o Chili, que linhi sido.' 
huma província dos Incas , anuo* 
xou-sc ao Vice. Reinado do Peru, 
e veio a formar depois a capitania 
geral do VChilfc 

Eíu -15^6 ,ro Francez J.tques Car» 
tiér entrou no golfo , e rio de S. 
Loúreiiço com a sua frota, e áe-. 
dica-se á explora-lo eni detalhe. _ "" 

Ijo atino de 1600 estabelecem-se 
colônias Iríglézas nos paizes qpe ho» 
je occupao ,,os Eítados-Unfdos. Os 
Francezes fundão as. siías colônias* 
em "1604 na Nova Escócia e bs 
Hollandezes na Nova Bélgica , cha­
mada .depois Nova York. JOI J n - , 
glezes estabelecem se na .Virgínia 
em 1606 ; T)avis ,.,ém 1607 na­
vega" o estreito tio'sé ú ríonlé*. Os ' 
Fr-̂ nxeze*» ftiiidio colônias, no Cana • '' 
jdá em^ i,(yr>8» Hudsòn reconhece em 
íi6jo. o grande golfo do seu nome, J 

Baúla em 16it> expiara a bàhia*0 
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i i(ufl tlmi o .«u njine. Os Inglezes 
e ai . ib-4Õ . estabelecem-se nas An-
liliias bem como na mesma cpo-
cha oi l'niiici'.zi*s : 1635 , colônia» 
injgnzas em Miy lanc l . Os Sneçps 
em 1638 estabelecem,-se na Noya Je r -
sey , dondo *.IQ expulsos pelos Hol-
.audez-ea-oiiv,. i*Í55. ,JEm i6&5 , .os 
Inglezes estabelecem-se,na Carolina, 
© .nq N o v a - l o r k ; . o em , 1671 , os 
Dinamarqueses fui dão colônias nas 
Aiit i lbis. O famoso Guilherme Penu 
estabelece-se na Pensylvanía em 
J 6 8 2 . Em 1700 , a Califórnia per­
t e n c e aos llusp 111I1 JCS , e a Lui-
siana aos Fruti t-zcs. O est^eftiitdá 
BehriHg foi descoberto por hum 
Di-iamnrquez , que so achava ao'ser­
viço da llussia . e deo-lhe o seu no-
ni«*eui -1727. Todas as costas QC**-
cidentacs da America septeulrioual 
forãó visitadas por Cook Bilings, 
Sary lchef i La Peyrouse, Quadra e 
Vahcolivèr , 'que reconhecêríioV» ar-
chipelngò , ' q u e d e m o seu íioine 
icm''170a'1; e nesta «pecha esttíbe-
Jeçe-tnB huma colônia lngleza na Ge-

.o rg i j . ' Os Russos reconhecem tem 
j 7,5o as ilha» Aleulianas, A (Fran­
ça, cede á Inglaterra a.s suai; posses­
sões do. Canadá , da Acadia , . da 
Florida , c das ilhas do golfo de S 
Lriurcnçf|i em 17&3, Os Frauce-
ze"s eslabeieccm se eta S. Domin­
gos em 1 •*?<>•>. lléara cm 1772 
chega, ft 'èuibucadura do Cop • 
per-Mino çin lium. mar então] 
desconbjcido , a G70 de latitude do 
Norte. Em 1 7 7 S , Buenos-Ajffes, 
quo dependia .do Peru , forma hum 
Vipc Reinado particular , c nelle se 
cocnprehcnde o AJlo-Perú e o 
Patraguay. Nesta epocba a l i ava -
•na , e Porto Bico ihrinavão Capitn-
4ÜÍ. _gOi'«i-- dependentes da Hespa­

nha. Neste mesmo anuo , c n >-• • 
guinte . Cook e Clark pass i r .n 
o estreito de Bchr ing, c tciitâo 
penetrar na Europa pelo Nordeste , 
ou pel » Noroeste, li 11 17«3S ai 
colo lias Inglezas da America do 
Norte sepiríio se da metrópole e 
ei-igein-se dultiiilivauicnle em repn* 
b'ic«s federativas com o nome d» 
Estados-Luidos. Em 1789 , Mjkeri-
sie riaveg? o rio , que. recebe.1 o 
seu n o m j , alé á cu.bo.',ãdir.i no 
mar Polar. 1'ik.c Lewis , e Gljrk 
vi-ilárao as cabeceiras do \li».«u*sipi, 
e do Missouri. Lewis e Clark ga-
n liarão vpór teira as praias do gran­
de Oceano. 

" ! A .parte .Franeeza d i ilha d* S. 
Domingos separa se deli itlivamen<« 
n u iSm do jugo .d.» metrópole 
« l«ma o titulo du R e p i b l r a da 
Haiti. O Vice-Reinadu de Buenos-
Ayres sacode o' jugo da Hespanha, 
e forma a Republica da-» Província*. 
Unidas do Rio da Prata <*m 1S10, 
e nesta époclia a revolução evlen-
de-se pouco a pouco pldas colônia* 
Hespanholas. Em. 1814 , o- H>J-
landezc-cedem, bom i parto d 1 Guia­
na aos Inglezes. A .capitania d» 
Cbili cou;litue-*e Republica inde­
pendente um .1818. • O Vice-Boi-
nado d.i Nova Granada c a capi ­
tania «de Caraça* sacodem O ju ­
go d i H"spaivha e furmâo ar 
Republica de Colômbia cm - i 8 i9 . 
Q Vice-Rcinatlo d» México f-aeode 
o jugo dá metrópole c iidopla 1» 
governo republicano em 1820. A 
Capitania de Guatimala erige se 
«m Republica com o uome de Es*-
tados Unidos da America Central em 
1821. iN«'ste me-mio anuo a par­
te Hespanlü Ia de S. Domingo* foi 
adjudicada á Republica do Hai t i : 
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e o Vice Reinado do Peru. declara-
se livre. 

O B-iisil forma hum império in­
dependente em 1822. O alto Pe­
ru , quo formava antes da eman­
cipação muitas inlcndcncias do Vi» 
ce-Reinado do rio da Prata , e ao 
depois muitas províncias da Repu­
blica do mesmo nome declara se 
ém governo republicano em 182a 

com o nome de Bolívia ; bem c o ­
mo a intendencia do Paragnay 
que se constituo em dictatoriado; 
e o Urug guay, que formava pri­
meiramente parte do Vice Reinado 
de Buenos-Ayres , e que se rcunie 
ao Brasil com o nome de Provin-

Cisplalfna, declara-se emfim' et» 
indi pendente com a denominação 
do Estado Oriental de Uruguay. 

«W*/vV«VV«v%/«V«rf">/»V\AA/«rf«S>/»J\/"v«->y«*"*VS/V\^^ 

FOLHETIM. 
VÉSPERA DE HUM CASAMENTO. 

Hum frigido e hutnido dia de no­
vembro na Bélgica , e no Norte em 
geral, tem lium tal caracter de mo­
notonia e de tristeza, que fácil é expli­
car-se a sombria nostalgia que nessa 
épocha se apo lera dos estrangeiros 
nascidos sob lium céo mais rico de 
luz;' e de vidi. O véo de neblina 
parda c pesada que envilve toda a 
ei cação animada parece estender sua 
melancólica influencia sobre as mais 
vivas impressões d'almi, qne respira, 
inerte e triste, depois de lium raio 
de luz. A historia da poesia e das 
idéas dos povos depende mais do 
tjue se pensa, da temperatura da atmos-
phera em que vivem : huma pagi­
na do Tisso reflecti» o céo de fiaba; 
a travez da grande voz do Os i.111 
ouvem-se inugir as tempestades do ' 
-Norle. 

0 dia 37 de novembro de 1802 
tinha sido mais triste que de ordi­
nário ; o céo pardo e aquoso estava 
sulcado de densas nuvens negras qne 
Luin vento frio ia desenrolando Jcli-
aute de si como outres tantos sombrios 
estandartes. Algumas vezes hnui pal-
lido raio do sol , atravessando à 
nuvem viuba animar com sua eiuba» 

ciada luz as janellas de huma esta* 
lagem situada m estrada que condrr* 
de Bruxellas a Tervueren. 

Evidentemente as duas pessoas de­
tidas nesse momento na estalagen*, 
da Cruz fermelha esperarão pela 
chegada de alguma carruagem. Huma 
d'estas duas pessoas era buin homem 
de buns cincoenla annos , de appai 
>ençia respeitável, que parecia sup-
port.r com impaciência seu aborri** 
.n'iito, E1le media com passos lar< 
í*os e . precipitados os ladrilhos ver» 
melho» que calçavam a sala negra o 
enfumaçada da cstalagem , onde não 
se ouvia outro rumor senão o 1110* 
'iniento monótono de buina grande 
oendula de carvalho preto <que oc-
cupava bom dos ângulos da sala. 
O estrangeiro , com quanto continuas** 
se seu passeio tão regularmente ca« 
denciado como o estrepido da pên­
dula , lançava d« vei em quando hum 
dliar de impaciência para o céo , 

chegava separa a juiella, tocava huma 
«nrclij sobre as vi Iraça* com huig 
vivo sentimento de irritação olhava, 
/ura a pêndula, depois continuava 
em seu passeio > 

De repeute Ouviu-se o ruido de 
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hu na carruagem. O viajante arrofou-
se para a janclla, e manifestou hum 
Tivo sentimento de desapontamento 
ao Vêr, em vez da carruagem que 
esperava, pausar pesadamente diante 
d'irHe hum comprido carro, de nn>-
leife. 
',. — Decidi lamente , Mnrgvrida , dis­

te e l le , dirigindo-se a huin-a moça 
que durante todo este tempo tinha 
permanecido mergulhada ei» profunda 
meditação ,, o» nVssa seilH-sonino» 
Irncin provocada pelo calor de hum 
fogão aquecida- com carvão deter-
ra » evidentemente temos alguma 
desgraça: são. duas horas , já deve 
ter passado a diligencia de- Tervue-
ren ; o rapaz da estalagem ter-se-h» 
enganado, e nos terá leito perder aqui 
boina hora preciosa de espera, visto 
que .anoitece ás quatro boras. 

— Se partíssemos a p é , meu pai ? 
jpespandeo a rapariga; talvez a «liásse­
mos alguma carruagem a. sabida do 
Rende» vo*o«-de-Cliasse , e seria isso. 
Outro tanto caminho aniiod***, 

— Tu previues, minha filhai, disse 
o pai , hum desígnio que eu não 
•usava propôr-te. Tuas ao-rerias d'es» 
tii manhã deverão cançai-te s «mas 
btuna rapariga que anda fazendêeuas 
tom pias de casamento» poria dons 
cavallos na espinha sem aiss» ter a 
menor suspeita do mundo» * 
' — Oh l s im, tenho a-bus.adü muito 
da vossa bondade , não é assim? dis­
te Mar-gariiía, deixando tabir sobie 
•eu pai kuiu olhar, prolongada i seis 
vós que talvez cslejais cançado*. n'esse 
caso , espetemos ainda» 

— Esueiiar !' cu preferesi» aates fcaer 
o resto do caminho, a pé do que 

Í
assar ai«s«lia meia • IMXMI u*e«.ta mal» 
Ha s>la onde uioiio- de aborreci-

Miento. Ja coutei duas vezes as ta­
xa-, de cobre que giurueceni as ca­
deiras. 

— Então* partamas,» disso a uapa-
«t-ga», t>wn*jdsi-s*e 

Depois embúçando-se bhuina am­
pla pel issa de seda preta , ella se pi e« 
parou a seguir seu pai ocíupado ai 
ajustar a cenla da desprza eom o es- • 
talajadeiro , «que o arcou paubou até 
o luiniar , saúda rufo o euni hum es­
trondoso- „ Bóa viagem, senln r Au-
b*.r i , , 

Se nos perguntarem O que era esse 
senhor Aubiy , duas palavras basta­
rão para descrevêho. Antigo conse­
lheiro d» parliiuieuta de Flaudres, 
o senhor Aubrv , depois de vinte 
annos de hunia carreia a honrosa na 
magistratura , se tinha retirado para 
hunn cnsir*lia de campo que possuía 
em Teiviieicu , linda altiêa situada a 
três léguas de Bruxellas -t aht se ti­
nha dedicada todo. mleiii, á educa­
ção de huma olha unira, sobre a 
qual' havia reunido a que seu cd» 
ração possuía de aílecto e de espe­
rança. Sua vida bonaneosa e límpi­
da *são tenM effereeido, a «piem quer 
que fosse, o aiais leve Biotivo de 
edio ou de vit-uperio. Bania educa­
ção- severa , tal coma elle a conce­
bia, por ha vê-la recebido não dei­
xava » dizia elle » ás paixões senão o> 
lugar necessário para einbellecer a vida 
e não para transtornal-n. 

Com taes pensamentos, vê se qae 
a escelba de hum esposo pana sua 
filha deveo ser para elle a assumpta 
de muitas reflexões; ai] ai porém elle se 
tinha deixado- ari astrar pelo amor quê 
consagrava àsua Margarida., e acabava, 
com seceio d*, affligid a, de conceder 
sua nião a hum niancebo que ella 
adorava, mas que, aos olhos da 
seu boi- Aubry , não olre-eeia todas 
as qualidades que elle houvera de­
sejado encontrar em hum genro. 

Alberto Degreef, lilbo de bum ri­
co mercado*' de madeiras que hivia 
perecido 'sabre o cadafalso- nas tor-
meutas soe ia es de 1*793, eia o- «ho­
mem que o- seniior» Aubiy acabava 
de acetWr por. . gf.ua. » JUacgarid» 
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tinha o visto "pela primeiia vez em 
hum d'esses bailes campestres que 
autoris.avão ou consagrav-ão-, tanlas 
liberdades. Para esta alma de,- rapar 
liga'habituadi a viver com os pbin-
ta*mas abrasadores dos seus delírios 
de vinte aonos comprebendem-se 
os rápidos progressos que devia lazer 
lium homem que , debaixo de grandes 
a.p.iaimeias de modéstia, occult iv.a fer­
vida audácia, cuja expressão procu­
rava debalde • moderar quando algu­
ma paixão imperiosa vinha illuininar. 
seus olhos. Demais d'isso, elle pas­
sava por homem de considerável for­
tuna; seu luxo era d'isso prova aos 
olhos de muita gente, A estas van­
tagens de posição , elle unia outras 
mais pessoaes taes como hino bello 
talhe , olhos arrogantes ,e encober­
tos por momentos conto os de hum 
tigre que se aborrece , e huns com­
pridos c.abell.os pretos e-utre os quaes 
margarida se divertia em entra» bar 
suas alvas mãos : tudo isso havia fa­
vorecido o amoroso Alberto-, q u e , 
d'ahi a ilous dias, ia ser o esposo 
amado de huma mulher a quem ado­
rava. 

Por isso , toda essa manhã tinha 
sido empregada pela joven donzella em 
cuidai- dos aprestos de seu vestuá­
rio de noiva. Tornando-se mulher » 
"não queria deixar de ser amante , e 
talvez tinha ella revelado a seu pai 
todos os mysterios de seú coração 
& propósito de huma côr de vesti­
do, ou da posição de huma flor. 

.Cuidadosamente embuçados em seus 
capotes, os. dotis viajantes s.uhião 
com bastante rapidez o caminho es-
ícai-pado que conduz da aldêa á cal­
cada de Hiveigiiein. Chegados ao 
cimo da l-.deiia , lançarão os olhos 
paia a parle do caminho que aca-
b.ivío de percorrer , e que se es­
tendia per traz d'elles como liuina 
coiupiida e negra serpente, cujas Iu. 
zentes escama. crio figuradas pelos 

cb.uros d* agna. Diante d'elle* , a. 
«slia Ia estav.»' ihseita; detraz , alguns 
ruins tanipoiiezifs ti emendo de sede», 
morai em .ipi-<;ssdv;«p o p,ss*i» C os 
sand vão no passar com hum „Deo*x 

uos proteja, em vosso ça ninho' ,, ,-Q, 
senhor. Aubry .principiou a inquielntv 
se : os caminhos eião pouco seguros, 
e cada dia novos crimes pateuleavao, 
a audácia e ferocidade de hunia. 
quadrilha de salteadores de que to­
dos os esforços do governo não ti» , 
»hão podido l ibertar ,o paiz. Ao ver' 
ái intelligeocia ,e segurança dos ata­
ques d'esses bandido* , ter.sc-hia dito 
que os guiava algum* potência m»s» 
teriosa. Nus paragens onde velavão 
as brigadas dos soldado-, de policia*, 

Eodião os habi|tanies donnir tranquil-
>"s,*. a pilhagem , «s lórtuias e o in­

cêndio seguião sua pariidu. 
Não foi , pois, sem i>um secreto mo« 

viinerito de inquietação que o senhor* 
Aubry yio mingoa.r o dia , sem que. 
nenhuma carruagem pu carro se of-»' 
ferecesse a seus olhos. (J céo cada; 
vez. mais .se toldava , e surdas raja­
das de ven to , engolfando-se na fio» 
resta que bonía a estrada, ião n*ell4 
despertar esses grandes o mysteriosos 
suss-uraos que parecem as vozes dá 
tempestade! As negras nuyehs fugião 
com mais- rapidez no céo e paredão 
em seu vôo lazer dobrar a eb vad.i 
cinia *das laias que se agitayão como 
taquaras. Grossos pingos de chuva fa» 
zião scintillar os charcos de'água na es­
trada , e o vento , que cada vez mais 
ia auginentando lançava atravéz das' 
grandes alamedas da floresta como por 
outras tantas bôecas , esses niugidos 
gigantescos e esses suidos sibifos, que 
é necessário ter ouvido nas florestas 
do Norte para couiprebender todo o 
seu magnético terror. 

O senhor. Aubry e sua fillja esta vão, 
sem duvida debaixo da inllucncia dVsie 
temor indeíiaito e vago. Os olhares. 
que o primeiro lançara para traz d*. 
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*£>, a ver. «« descobria alguma car­
ruagem,, icvelavão hum desassóce-
IgO que elle ix-ieiava ver partilhado 
par sua filb.i. E<i,Li<-t,.uto começava a 
chuva a. r-ihir, com ajtmii.a, força ;, 
Ç*ra urres., ,i•.*• tunin hum partido. 

— Se iiifics Margarida,, iremos 
desta riça r ti«i «asai. de Thia^e. Lei pi . 
gue avistamos a duos liros de espin­
garda daqui.* lá poderemos esperar 
a «alvo qiu; passe alt-tnna carruagem 
para voltarmos a 'fui **»eren, 
,,,***-.Estou pi'ompta meu p a i , res­
pondeu Margarida . porque ha alguns 
instouii-s iji.io e-ltoii coih medo!.*. 

-i— iMedp*!. . e de .que 1 doida que 
és,, Não esjtáíi tu /tom teu p a i , e 
_uup e.-lou ep , armady? 

,— 0 que fjq, temo ., nío .«.ei difí-
p i l o ; parece-me . depois-de alguns 
instaiiteji. que leiiauios mellior leito 
do-uão-ir* á cidade., Q ,que quereis jj • 
çstiis .^grandes maios que sibil.ão a 
jiosso lado nu* parecem como outros 
tantos, pijopbetas ijle 'des.gra.cas!. A 
ju'c*«e iqo-nos ,. inen pai, doriniremos 
no casal de Thiago' LtVroí. N.ão 6-
çarei socegatla. senão rla. 
* O 'senhor Áob.iy apertou ,9 passo, 
dando o braço A sua lilhá, cuja páft-
•türbàçífo parecei crescer a cada iiís-
Hante. Todavia , dons minutos depois, 
acharão-se 1 salv 'cm casa de Thiago 
"Leroi , que nada despresou afim de 
•tornar .quanto lhe fosse possível , agra­
dável a seus hospede*: a eventual In s-
pitsliilade de liu.na noite* pedida pelo 
senhor Aubry. 

' E-le c;isal , que foi o tbeatro do 
ecoutecimentn que passamos a contar , 
-existe ainda hoje ; somente depois d'es(a 
époch* 7 .numerosas habitações vierão 
animar a soledade em que elle sa 
achava , soledade que esteve a ponto 
"de Ibe vir a ser fatal. 

Fazendo face para *> estrada real , 
'compunha-se elle de hum grande edi 
•tfjicio-d-e tijolos c d« hum andar. Pela 
«arte detrás do casal , que dava pana 

a floresta havião algumas esiieiiaa 
ti-apeiia» ou seleiras defendidas por 
barras de ferro cimentada* veitiinl-
intute na paitde. A parede de lado^ 
a esquerda , era aberta com huma 
pequena j.me Ila na altura do prinieiip 
andar- por baixo do fjii. J .*-«- eleva­
va I11111 >a pilha de feixes i!e lenha 
que chegava alé quasi «h-z pés do ní­
vel d'essa j.aneM.i defendida por li uni 
batente, de c ar vai U<> xuamedilo de 
grossas cnlxe.-s de pie-gi-*, cmiio o-
dos os da casa que de i » t o , *-o-
liilaniepti* construída e pmvhhi de 
portas espessas ir ib pead.isde Cerro, 
parecia ter cjQns.ciencia dos pejigos a 
que a expunha sua stiledade. 

Sentados debaixo dq punho de huma 
vasta chaminé antiga , de qne .sempre 
terão saudades ps p^nsaiiu-es , q u e , 
.como en , 1011 ão hum viv.o . . u n s 
Sfi nos dramas apocalípticos que se-
deseiuol.ão na «cena movei do íogTio,, 
o senhor ÀiuVy c sua hlh-j se lesís 
j^naião, depois de jeinro l.mj.is de 
esbera a passar o j*esi,o da noite 
sob o tecjto de. Tbinjjrj .he^oi qvvp 
al.êin d^sso , tinha mandado pi,epa» 
rar huma cea extra •. d**i?al-0 , de­
pois d'esta prova d.e amiz-ule,. teria 
sido bu.m.a cruel .injuria, e o senhor 
Aubry conhecia muito bem a coc-s 
tezia flamenga para .olvidar «jue a 
sen appeuie .pertencia d.u- o tcstcinu-
abo d,e tsua gratidão, 

4 cêa foi alegre e animada :, Mar--
girida , recaiu 11 do cm suas mediia*** 
ç ô e s , d'ellas senão distraída senão 
para fazer extasiar as jovens cieaiías 
do casal com a narrarão .das mara­
vilhas de &e.us enfeites de. noiva. 'Thia­
go Leroi e o senhor Aubry , senta, 
dos ao lado do fojião da chaminé, 
íuniavão seus cichiiiibos como gram 
ves sachems aiuericano.v conversaiãor 
sobre;, guerras, colheitas, luzern^e 
satteadores. ( 

— Meu amo , disse huma das cre-
ídas , ; ha1 pouco , qaando lèconduzío 
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:s , Pedro o jornaleiro, me t 
íue tinliâo satteadq hum ren-

*«S aunnaes 
contou q 
deiro em Notre-Datuc-au-Bois. 

— Ora I disse o u.-udeiro , 'huma 
casa edÜJeada no meio da floresta ; 
V preciso andar limita légua antes de 
«.•iieontiar huma'cubana : não admira. 

— Mas parece-me, disse o senhor 
Aubry , que vós estais bem isolado 
também.. . . 

Oh ! eu e' differenfe tornou Thia­
go com ar altivo : a easa tem por­
tas e janeiras sólidas, e depois so­
mos lies homens aqui , qce temos 
«iu nossos espingardas chumbo para 
'lobos; ifso,i-oiuo sabeis, serve para 
todos os animacs fouveiros ! 

— Entretanto, y seria talvez ariis-
'«cado. tentar huma defesa franca na 
vossa posição , disse o senhor Aubry .i 
em huma aldéa, não digo nada, 
pótle se ser soccoriido ; más. aqui ,. 
pode-se ser assassinado cem vezes ! 

— Credes pois que ba perigo aqui» 
'meu pai , disse Margarida * que pa» 
Ver-eo sahir repentinamente de sua. 
meditação, com», se as ultimas pala­
vras de seu pai tivessem achado buui 
triste éebo em sua alma. 

— 1'orf modo Benliurn y minha fi­
lha .- nós estávamos faltando de sup-
posições geraes, qne não têm rel.v-

"yão alguma com a nossa situação. Mas* 
diz me o que vai Alberto pensar, 
.se por acaso nos fôr esta noite, faz<i« 
feiuina visita em Teuviieren ! Nossa 
•Hisenctít viai da* lhe muito rjne pen­
sar ; se elle suppozesse que partimos !... 

— Que, kléa dis-e Thiago. Ler oi; 
P«-.'de limito- bem a gente auseutat-se 
«um dia sem sei; comida peles lobos:. 
íii-ii dvscjncada'-, scf.bóna ,. os inaai-

•jídos muisa se perdem antes do çi 
•.snuieuto,- depois, s i m , isso- se vê 

algumas vezes. Vamos., senhor An 
lii-** , mais luiiH etópo, de viaho de 
feoi-gonhr., « bebamol-o com o res-
pe«:o. que devemos. &• soa velhice ! 

Í\'«.--ÍSI; iiioin>*ut«*J a pêndula deo 

nove horas , e os dous creados do* 
casal de Thiago Lcroi vicião tomar 
as ultimas ordens do amo para os 
trabalhos do dia seguinte ; depois. 
tendo dado as boas noites ao senhor 
Aubry ê á sua filha , retirai ão-sa 
para o seu quarto. 

— Eu sei muito bem dos habito*, 
d» campo- para me não submetter a* 
étles , Thiagvi , disse o senhor Aubry.-
tendes negócios que vos obrigão a 
estar cedo de pé ;. por conseguinte », 
leva i-nos-para, o nosso quarto, e mandai 
que nos acordem de madrugada. 

0f honrado rendeiro acendeo huma 
alampada e conduzio o senhor Aubry 
ao quarto que para elle foi a prepara» 
do» Era huma grande- e sombria safa 
a qual estava contígua hum gabinete 
alhimiado- por huma janella que dava 
para a fiontaria .esquerda da casa . 
onde se achava a pilha de lenha. Ha» 
via-se preparado roesse gabinete hum 
leito para Margarida, que, deitando* 
se toda vesti.ia, não tardou em par­
tilhar o samno que reinava em toda 
a casa» 

Duas horas depois, Margarida foi 
despertada p«do ruido da pêndula qr-e 
dava meia noite. Tendo-lhe seu pi i» 
meiro- soiuno refrescado o. sangue». 
agitado per tantas emoções diversas. 
eUa se abandonou ás idéas acaricia*» 
docas e alegres d«u porvir .que para cb* 
la se prepa-ia-va» 0- céo se tinha des-** 
pejado de suas pesadas e opacas nu-
vi«ns; ella levaiHou-se e foi lançar 
hui.ua vista de olhos obre a estrada 
real i-ne de sua. janella podia avistar.. 
O estrepito d.i floresta chegava ainda 
ale- seus ouvidos , porém, ja+iiideler-
minado e fraco como hum sonho : tu­
do-em silencio e solidão * na ia Ida d* 
lolbua onde assentava o casal , diç-
tingoia-se vagamente o grande tanque 
da aldêa de Avergbem , dormindo sob 
os raios de huma pallida tt iria lu«. 
de notJW-bro.. 
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.Por diante e por detrás do casal , 
se alongavao os dotis grandes braços 
da floresta de Lintbout, circumdando 
a (paisagem com hunia spmtii ia linha 
de trevas , que de quando em quando 

*páreçião, animar se pelas violentas ra­
jadas do renjo. da 'noite. Toda esta. 
triste e huimdá taalu-reza infundio te» 
mor a Margarida , que se apressou 
etn voltar'para seu leito, desejando 
apcíosamenle, a chegada do dia. 

Havia apenas cinco minutos que eüa 
ie linha tornado a deitar .quando lhe 
pareceo ouvir hum vago susurro co-
nut o de varias pessoas (afiando em 
voz baixa. '-;,I^rgucá-K, _*ò§*è seu leito., 
para poder íneThõf*. colher 'os sons ; 
porem veia u^essejnoinentohtiina ter-' 
riyel rajada açoutar as faias da flores­
ta., a qual deo hum prolongado, e 
lugubre gemido*- lll*>rgaridá' perstgnqtt» 
s e , pareceo.-Ilier qus â .gijim grande 
perigo estava imminetite': tentou roga» 
a Deos que o desviasse d'ella , «ias 
• susurro das YOz.esi se elevou mais 
dbtiucto , e parecia ' partir debaixo 
de sua janella. Releve sua respiràçãio 
pa,ra melhor ouvir» è- se conyénceo 

,d«* que vario* -homens cc-o versa vão 
em vo* baixa em rada da casa; não . 
lhe foi porém possível apanhar huma 
si> palavra. s • ». - »i 

Arquejando de anxièdade » ella se 
perguntou a si mesma' que desígnio 
trazia a semelhante hora hoinènsq*» 
tremião de revelar sita presença. Hç«r» 
rorosa recordação^ se apresentou a. seu, 
espirito., e veio gehd-a de susto. 

,N'o., mesmo instante huirta estrMtr 
dosa pancada , dada oa porta do cã-? 
sal aw-sneou-a de seu assombro;. 
Tozes tallavão alto. agora.. e* se raspou-, 
dião. . - : ' ' : , \ 

— O que queceis 7 quem sois C per­
guntava a vox vigorosa deThugo l -e -
roí. 

'_,— Abri e svbêl-o heis ! lhe vespou-
èüo. , _ , 

— Eu não abro acaão&s pessoas «{oe 

conheço, e vós estais todos mascara-» 
dos c pintados de preto. Se querei» 
dinheiro ,. vou , de^taj-vos pela janella. 

, ' • qqe tenho ; se quereis entrar, por 
foiça no casal , podeieis arrepeude*--
v . o s ' a 

— Vamos com i»so, nlio queremoe-
tanta parola ; queres ou nao queres 
abrir-nos ? 
;;— Nãoí , . . . , , 

— N'csse caso o ai iele , repetio a 

Quatro homens se, avançai ão na es-» 
curidão, carregando huuia, comprida 
e( pesada tçave., com a qual se apuro* 
xiiiiárão .da porta. , ._,," 
.Durante este, rápido colloquio , » 

scnbor Aubiy tinha se levantado e 
ido avisar os creados, que vieião 1o-» 
gojcollocar.se 00 íado de sen amo.«. 
aroiaqos.cada-lium dehuipa espingarda 

,de dous canos, ,, r. ; 

\~ Se quereis>*p-rÍHir»tar.escapar-
Vos com vossa filha , disse e rendeiro. 
ao senhor Aubry , hum , dos rapazes 
Vai abrir-vos a porta que d., para a-
floresta ; mas a casa pôde estar cer-. 
cada, e a mais seguro é ficar, penso 
eu. Alem disso, alguns tiros d'ea-, 
pingar da chamaià& estes bandidos a. 
oitntsa. 1 

— Deos o-queira r disse o pai de 
Margarida ,. pallido de assombl-o*. 

De repente a casa foi abalada por 
hum formidável golpe de aríete que 
os . bandidos acabavão de assentar so« 
bi;e a porta do casal. O rendeiro e . 
seus creados. ar remessa tão-se ás jancl-» 
las. Os salteadorcs íazião n'esse mo** 
mento retroceder a ti ave para lhe* 
imprimirem mais foile impulso, quan­
do ues t i .os, expedidos das janellas, 

: deriibaião três aos. assaltantes, que 
. rolarão na lama * soltando grito» de 
i* dôr e de raiva. 

'.. '-Os bandidos não tinbão* esperado» -
por esta rude resposta; no emtanl» 
cobra ão animo a voz de seu chefe, 
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que, arma io de fuma alavanca de 
ferro , dirigia o ataq ie sem parecer 
inquietar-se con o fogo morlilèro que 
•pirtia do casal. 

Repentina ucnte o ataque pareceo 
•uspenoo : o., sdteadores, aban lonan Io 
seu arhle , se occuparã * dos feri­
dos', que 'carregarão paru' hu.n- cairo 
rii* se achava* a alguns pissosdb çisal ,' 
lia estrada '** real. O silencio pirecêo 
restabelecer «<»; não se' onvio mais se 
nk<» o tropcl dos passos que seaífasla-
Tãii e* os gemidos dos feridos. ' 

O perigo pareci» estar passado. O 
senhor Aubry , a quem a animação 
d'esta scena como que tinhi restilui-
db algdiha energia", dirigio-se para o 
quarto de sua filha para irauqiiiilisal -
a , quando reparou qiié sua 'porta es­
tará f-cliada pela,parte. He dentro. 
Attribuindo a principio esta círculos» 
tauci.i ao terror que o ataque dos ' 
saltei» lores devia ter iu fundido no co­
ração da jovea donzella dispiniba-sc 
a chamal-a, qnando o tinnido de hum 
fídro que se quebrava coift violência 
ritirfuiü lio quarto è veio reslituir-
llie todos os seus terrores. Hum drá». 
ma mais horrível se passava no quarto 
d*e Margarida. • • - ' **'í«-

Desesperando .de apoderar-se pela 
fòrçi'de burila casa' tão'**bíirn défen* 
dida, o chefe dos ban lidos procura­
va com os olhos algum meio de pe- , 
netra.- no casal por surpresa , quando •* 
deo com a pilhj de l*nh i amontoa­
da por blixo di janella do gabinete 
onde alarga rida , atribulada de susto,' 
esperava cou'ansiedade o teririd do 
ataque. Destro e vigoroso , foi hum 
instante em quanto o atrevido saltei» ' 
dor se poz sobre a pHha de lenha, 
que só de alguns pés estava separada •-
•hVnivel di' janella-, depois, arriman» 
do-se a hum punhal que fincou entre 
os ti.olos di par»de ",'• arremessou-se e 
alcançou a borda da janella. Certo* 
agora .do suecessp, Yoltou-^se para.sB-
tis companheiros, ac»nou»lhes que o 

jsegtli-seni sem fazjr hulha', c iiiime-
•Isatativnte bius vinte homiVns bor-
rètvlos, denegrido* , armados de arma» 
iiisoii ;*. e- terríveis, su acharão ao 
lado He seu formidável chefe. .' 

Não ouvindo* mais nenhum ruinof/' 
o socego se linha de novo restabele­
ci do nu alma rle iVIaigaridi , r «eu to» ' 

.ração dirigia bii.di «nação a Deos que 
a baVíá,prc-er".<tdo!jdas trirtiírag dós. 
ficiuorrtsòs, quando de 'libitò ciii 
su'a_ janella * se ò^ovio' violento 'estrrpi-* 
t o , e boVrtda apparição se ofíereceo 
& sua Vista. 

'A liavéz dos vidres 'quebrados do ; 

caixilho de sua vidraça , alluuiiadi por 
b um pai lido raio de lua, huma ca» 
béça hcdiòri l i , negra, e cujos olho» 
lampeja vao "na 'sombra como duas 
pupillas de tigre , appnreceo ameaça­
dora : Margarida deo hum grito ler» 
rivel , e , animada por iriexprimivel , 
sentimento de forca e de cor.igém., *•* 
arrojoü-se ao bandido , cujas olhares 
parecião querer magoei isal-a. Então. 
começou huma horrorosa hiia a 
joyen donzella, tendo agarrado o sal < 
teadoi- pelos atineis de seus negros 
cabellòs , deitou-se sdbre o soalho , 
e , empregando to.Ias as suas fo.-çis 
que érão multiplicadas por luini.i es­
pécie de frenesi., atirahio a si a cabe­
ça do saltéadòr , que não tardou i dar 
surdos mugidOs. Da parte de fora, 
os bandidos, vendo o perigo *que coi> 
ria Seu chefe , se desfazia!) em vãos 
esforços e vociferavao horríveis Mas» 
pbemias, sem poderem conseguir ar-
rancal-o 'a liiiana pOsipão em que, com 
o pescoço apertado dViicontro á 
borda da vidraça , devia infilliv%linen» 
te ficar sulToca Io. Breveirirritc as for­
ças do bandido parecerão ab?ndonal» 
o ; tentou hum derradeiro esforço para 
se desprender do poderoso vinculo que 
O retiliba , soltou, hum suido gemido, 
seus músculos se affrotixàião , e seu. 
Corpo fluetuou suspenso .sobre a pilha 
de lenha , pesado e inerte. 
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A e»le- eqiiiciai oh) , 
deruoXhuill gi i.o , - e , pr**< ipilando-sé* 
cm desoiilem de r.inatla lenha,, fu» 
giiT.»' e»n tüdiis -í-li diie-tçár.^. 

'Qiriniki o "i;iid<iio e <>«.nhor Au-
hsy entr iftí.« «o rpurtn d Margni-
da , depois d*,*ii,i,werem ai i ./i.iliado a 
porja,,. v ai-li lão-1 ,- |).i.!li.l.i «• Jesa , 
deitada sobie «,*-|*.*«-it"ho , «cguiando 
em ^ SU is niãvs rni^lrailidas*, i»Janoeis 
doSr jiêiti-ii» ra!u*lios . on ' li «ndidu «ju'e 
piréçir }ft liíto íe*|i!iir. r*!-niretniito , 
d'alíí' a pouco su». ÍIIV-ÕPS se anima­
rão, seiis «r/1'lros abiií-ffò-^ísafiieafiifblres 
e terríveis J esiía r©» eiitraipieoiçra rum-
peo n i-ravcVdv seu. pescou» pi&ado.: 

—-'Não se lhas» ibfi.iieiihum, quartel,, 
ao iogo todos v bradou elle» -,,. ,• 

»ü- neiihor Aubry rccuotf d'es|\ajrii,o 
ao, ouvir esta .voa.; depois, approxi-
iiiando-se ilo leito cm que o havião 
deitado, e omíe o vigiuvão lies ite.i-
dos do casal, recoiihecoo , no c-helVi db^* 
salie.iilous . . queõi ? Albeíto'D«*gro 
ef , seu luturo genro , o noivo de-sida 
lüba 1 ! 

Os nIItnerosoi crimes r perpetrado* 
por esses faciiioipsop reetaiiíavão pronip-
toç.isiigo, e ires'dias depois do ata­
que do casal , 'o Cidiifalsv) scalevan* 
tavaeiii Bruxellas para Afberto Degre--
c l , c dez de seus cúmplices. Elle IIIIM-» 
rc-0 cbeio.de aud.uià e de coragem, 
scin conhecei* a niSo a que devia o _ 
morte' .-.. 

iluuia circunstancia singular ter mi. 
nou os dias da filha do sr. Aubr . 
Desde o momento em.que lbe havião 
tirado das niríios Alberto Degreef , efta 
ficou mergulhada em profunda cata-
lepsia, dW qual não sábio senão no 
momento --em que a cabeça de seu a-
luaate rolava no fatal cesto. •-

— Eu bem o reconheci » disse .el­
l a ; tinha tantas ',vezes ^afagado seus 
cabellos , qne me não pedia enga­
nar. Elle ua-de * vir-me .buscar, esja., 
noite. O banquete das bodas está en- , 
eommeudado• Ter<Jimscpi*xi^asseii.,u*ai 

Ite.adons l beça , todos os seus amigos , me uij-
se élle,.. . 

1 Ella espirou de tarde com hum 
suifíso aiigelico nos lábios. 

A GEATBOSIDADE ifFA)ltÇAqA. f 

Corto rlícri«iíaslico..., aquém anoi-
tectto.nc nirío da hnma c.-tradi, rá-
cnnlrou hum ladrão, qnc.iso. con­
te nlouvem lhe i-dubar o capite,1»» 
o deixou vguir* o t-fui Caudilho';, 
quis. o bon Ivccíe-i.istico, OiM'05 pt>-
uilisadn p Ia íàita do --CMpolo, do 
rfuo pela-perdição da «tlma d> la -
•arílo , . pensou <|»ie o único meio da 
o salvara df-Ue peccado era dar-lha 
o quo elle lhe linha tirado; po" con­
seguinte voltou para- traz , -e Ibo dis** 
sfc.: AI eu .amiga fço-Je presente. (/<• 
capote que me furtvstcs. — Cuno rmc-
está no seu quarto' de hora de gene-
ijosidtídf "y actcsccnioti o ladrão ,que-
ro aproveite-lo ; o ao ii-.esmo tempo 
tirou lhe a .sobre-casaca. O Eecíest-
aslico, sentindo fiio, sen tio lambem es­
friar a sua ^caridade , e lhe dí-W 
que .pelo que respeitava -á 'sobro 
casaca não lha d-iv-j» , o que lha 
foria hagar'' no òulro mundo. A'cs + 
te caso replicou o l a d ã o , 'j?. 'que. 
vmc. ftà dé<,mim, ate lá , de. me. para 
cã"o rcstoÇ do foto; e acabando de 
proferir estas palavras , deívou-o cia 

camisa. 
** • . , , i « • • 

O SrÀRtDO PR*EVIDIÍKTE. 

Costumando certa mulher de miii-^ 
to Uiào gênio fazer pcrdrr a paciên­
cia, a seu marido ,-por qn-Uquer b a ­
gatela , e lendo-o, incitado hum dia 
ao ultimo .ponto , pegou este num 
pio e lhe deo de tal modo que lhe 
quebrou hum braço. Chamou se hum 
cir.urgv-0 .que conseguio pô-la boa do 
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braça : c querendo a mulher fazer ensinava hum remédio quo elle linha 
perder a seu marido a vontad** de a 
maltratar l«o cruelmente entendei 
se com o cirurgião para quo pidisse 
u seu marido quinze moedas pela sua 
paga; porem não se admirando elle da 
erorbitancia da quantia, disse como 
•maior sangue frio ao Empírico , no 
acto de lhe entregar o dinheiro ,, a 
qui tem , meu amigo, o receba mais 
<*-slas quinz-o pelo trabalho qu-e vmc. 
ha-de ler a primeira vez que ou 
lhe quebrar o outro braço»,, 

Esta resohiçâo do mariio intimi­
dou do .<»! modo a mulher , que dal-
ii cm diante viverão na melhor har­
monia ; verificando-se neste caso o ri-
áao y de que ha males, que vem pata bem* 

> mmetm, •--
Toitos querem ser médicos-. 

Nicoláo, Duque de Ferrara, li­
nha na sua Corte liurn homem mui.-' 
to* engraçado,. por nome Gonelíi.—-
Perguntando- lho- hum dia de que e-s» 
tudo - arte , faculdade ou ofíicio íin-
vin niakM* numero de pessoas na ci­

dade üVi Ferrará *. rfcvpondeo-lhc 'Go•• 
etelli que- era il; Médicos. —Disse a 
Iliiq-io quo lai ivao* podia ser. por­
que apenas havia quatro ; porem ac-
crcictíitto-u Gonelíi que seS.ua Alie­
i-a quize-.se apostar- alguma- coma , 
«lio UMÍ uitMtraria dentro de três dias 

Sue nao ora seu. fundamento- o quo 
le avançava. — Movida de cutiosid*- [ 

4e , resalveo-so. o Duque a lazer a \ 
-aposta y e Gõnc&i , no dia seguin­
te . appareceo á porta da Cathedra-I 
com. pescoço e cara enfachada em. 
lenço» bancas, o> que vendo todos 
quauios eulravão , * dava htgai* a per*̂ -
guntareitt-lhe a que linha, :e-' respon­
dendo elle que* era huma dor de dert-
tes tão forte que lhe- fazia ver as e$-
t-reHas ao meie dia , cada qual lhe 

o cuidado do assM.lar num papel, 
assim como.o uome da pessoa que. 
lho recoitava ; e fazendo, outro tan-, 
to pelo que toca a.» pessoas quo 
o cticonlrav.io tia rua , entrou a fi­
nal no palácio do Duque o qual 
vendo-o co'n_ os queixos amarrados» 
lho fez. a mesma pergunta , e lam­
bem lho ensinou hum romedío. -— 
Gonelíi agradece*.) Hie muito , e àp-* 
parecendo llic ao íiin. de três dia* 
ootn huma exlcoça lista das pessoas 
que lhe querião curar a sua dor do 
dentes , mostrou na cabeceira del­
ia o nome do próprio -Duque.-—- EL*-» 
l e , vendo com ctteUo a dita lista ,* 
o rindo muito da lembrança , confés* 
sou que havia perdido a aposta , e 
que tinha nos seus Estado,* ntuis Mó­
dicos do que pensava» 

Moda fàcilimo de imitar a vinho 
de Chantpagne. 

Nas suas- curtas sobre a Kcconomí». 
domestica, inculca M.idam,t* Pari-et a 
seguinte e. fácilima receita para se 
obter hum vinhjí branco-espumoso , e 
qua&i tao agradável ao gosto como o 
de Champagne.— 

Tome-se vinho branca qualquer 
«pie sejí»,, . W clarificado , o de boa 

' qualidade ; deite-se no fundo de 
cada garrafa huma pilada de assucar 
eandi ; atestei»-so as garrafas, e se-
gurem-se a& rolha* com arame : —' 
passado hum mez , fenuca^rá este 
vinho,, do mestiu modo, qae o de* 
C&ampagne.--1 . ^ ^ ^ 

Modo. drêkcethecer a aguardente. 
Para dar k águarde-oíe nora o gosto 

e as propriedades da aguardente ve­
lha , bastará deitar em eadá garrafa 
cinco oa seis gotas de alcali volátil» 
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oh- hum pequeno Ensaio poético sobre 
— 'Touros e Covtdhadas — que ti­
rarão lugar cm o anno passado 
ne>ia Cidade do tltifõ Preto, por 
occasião da Festa do Espirito Santo. 

CAUTO l .* 

• » • • • • - • . 

Mas q u j veio ! por ventura de rançada» 
As u-lina» de imut olhos ja fal-éào ," 
E cbjcclos «iniii l io, não piiilatb* 
Fale* raio» viuuao», que a luz livinsmiltc! 
— Ei» MO«O 'Ifro tu affervcia, e «urge •• 
Reste» luaare- d*, aiiiliz vitusta, 
No dcii ivin enc.rpado deste oârViro, 
Onde apenas afoülos o b i i l i u h o s 
Mal scgnios desporilád raras' toàíçsa, 
Subrc-pendcntcs i veloz despenho! 
— Qual no c h i o aplainai!.- estacas finca 
l Passageiro alicerce ) qual as varas 
Co'o fflexivel ripo auiai-i-a, c prende. 
Este o foice de r.urns »erdi'janles, 
( Q u e cerrados as paredes vestiráõ ) 
Ra cabeça conduz , «• o pa so apressa, 
Aquelle o tolde de cauiços tece , 
Qnt* ò abrigue do tempo doahr idn , 
B tedns a lidarem porlíoso* , 
rluus v i o , outros vem , e se entrcchorâo. 
—• rft*m como do vcifio em fresca tarde, 
Quando, a terra levemente humeneciiU 
Pelo morno r o c i o , ijuasj cnehula , 
Mostra lisa a coiwcxa papei ii\ ú*, 
O — povo • nryiiiiidiniio —di l igente . 
P o r tenda» eslreitissiiuas rast-jando, 
R.a lorquiz ilo ferrão a folha pn-za. 
Ou o gráo (IPKIUIJKÍO', carregando, 
Huma 4 outra , se tupao , «c -ibalr-oâo. 
.. Em breve mj l—paJanques—se {««autuo 

Dfv>(eilio» drOereule» « bizarro» , 
Iliui** aos outro» sobre-pealo*. nas banquetas 
Ho .11 loiro que domina o circo lodo. 
— Km meio da subida, mas «le hum lado. 
Siiliente »jp — castcllo — se divisa , 
D e turrinhas flanqueailo, com bandeira 

?« tope de aprumado, mastaréo. 
«rlalcia i iuioecute, cm cujo sei» 

Marli; nao «e aloja , uetn circundas 
I>'iguivnino» canhões as largas beca». 
AJi postado» imhellcs artilheiros 
MH foguplcs ao i r despedirão 
lu» priucipio, vii no Am, de qualquer acto 

Do* muitoi di* que a festa se compõe. 
— Ri, ropé do ouleiro eoimlmidas 
Oi longas—bnr racas — , e cobertas 
l'i- couros , ou de ti-ll is enceradas, 
Fm Icnues prateleiras apretetiláò. 
Aos m o ç o s , da calma repassados. 
O bom v i n h o — f\ dois 11. K — de Lisboa, 
O» licores Variados, a cerveja, 
K O «loco, dilieado uiiirrasrpri.o. 
Da fabrica «Io Scotti palusqueiro. 
— rVaqui olWongiahi fagueiro chama 
Os bulhtntos rapazes, incnleatiiio 
Saborosas lingüiças, o beui l ombo , 
E a picante salada . cuja cucega 
Desafia o paladar m -nus guloso , 
K o constrange a ino1h.ir„-«<*— mansamente—-
R'htiin— r i b e i r o — d e vinho delejtoso. 
— l)'ouira prole o 'I boina», sotalra os nomes 
Aus passantes, «• vae apregoando 
, , t.c c-citiio h( iu assado. o u o o l i o i n v i n h o , , 
Muitos oill 104, l* qiii-jaiulos n-estfs dias 
P i o pa^to aos suçiaiilc* par di i ihcvo. 

i Restas lendas á ll.irlio coiu-agladas, 
Quando a uuilc desdobra o negro vôo , 
i"'olga>«>iia IIKK-KIJJI- i:npt:ttio a 
Correndo clieg» i-in luini s dividida , 
E em torno ás niezata.de grnleseo a«p,*clo* 
Mas qne abiiinlio di: kii*l>l1!.-rcs Kiieciiíeulos, 
O.; copos iitleslados «fiiipt-c <-in m o , 
Mil brindes alegres p4-OToe.1u.lu 
O tempo gasl . io , que ligeiro «*orre , 
Te que a e s l n l l a , dò dia preew-ura, 
Gnjo. brilho delator os aiu^o-ula, 
O i-amiuho paia a casa llir« ap«Mila, i 

Onde o leito os espera , o: -o brando i-omnõ. 
E os sonhos prazeu'ciios , que reli'ai .o 
Do passado folguedo as sceu.i» grata«. 

Itcpouzemostainbcm , o h ! inuzas minhas. 
Eiu quanto na cuniiela euvernisada 
Outra penua disponlio, pois que esta 

' ( F a l s o » , os bicos de a**era*la ponta*) 
No .papel «slrebu. haml-j já #3 furta 
Aoi dedos , que move-la eiu i . u lorccjão.' 

C-JITO S." 

Vinha a aurora liogiiulo os hoiisonle» 
De patrpnr. a cor assafroada ; 
Os pluuiosos cantores ensaiai;.o 
Os trii«ados , com qne - suem festejar 
Do utoiiarch.i d.n luzes a bem viui ia; 
"í sollicili galinlia co' os pintiubos 

í Passeando no terreiro a in.fu espera, 
- .Que a canjica -lhe» laini.tre cu-jluuiadã. 
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O mineiro. q,»e a f o i h l a oreciosa 
Ras entr-niias da. terra vae buscar . 
D e almpcafiv, n b a e a , vem sahindo 
JVl.a porta d i chanpjMia mal segura , 
Onde ao «omnò-enircgara o.: lassai membros;. 
£ô. não tleisio os imeio* travesseiros 
E çs fofos colchões da inoilas. pcni\a-; 
ilquellcs que nao peiano na outro dia , 
l 'or que a deoza volúvel oi prol•*-*,**; 
Ou aquclles que no_ septimo pecadb-
Incursos andão sempre, não peiisa-iv.la 
Ro futuro amcajailoe , que lhes acena 
.Com as garras aliadas da miséria. 

Mnl hum raio d o so l , qnasi líMvgervte, 
Doiravn o s . c i m o s dos altivos mout-s . 
Eis Irôãa do—Caste l ló—ri jas b o m b a s , 
ChiadoresJ'íiignrle», que annnncião 
D o dia suspirada a fausta entrada, 
l i g e i r o foge- o som ao , a:orJ.;o todo», 

çs olho» cs.freg-a.ndo baJbuciio 
, , E' hoj,e, sim é l ioje, a grande Cesta 1 , , , 
Como as agoas cie tutan Liga, prateadas» 
Jir.r<ipouco. ijuielras, espelhando 
i l s '-"ttittkis ramagens sohreposlas 
Dos ironcos, rjnc sius margens conlorntóo, 
iie. a brisa rasteira sopra r i jo , 
O repouso perdetuto , culuuaeeidas , 
Em eoritinu-o lioik-io se- cnçapellaa 
Mil ondas í ij i iruiclo, c desfazendo : 
'Pai versas a povo alvorolado , 
€o'os sjgi,ae« cslronttosos, q u ; o dlpspertSo. 

O—casipitba,—qme jácout-i ncslie ensejo 
Cem co-iKjuistai fazei- do cem.— belezas _ , 
xlbiiiulo pesaroso a teve bolsa , 
(Magra rumo a bolsa i lo Empregado! 
Que espreita com susto, as nove horai ) 
D o lu»en le_ maças,*a— l i»n vidro compra, 
E ile fi-oiile d i es;n llvo l i s o n j i i o 
t i i g e :» secca ca.bcllidr.-v, e a reparte 
1-io a ( i i co.ni, a |>e«ite veterana. 
D e lul gciio i|iie íiqaic bem. aberta, 
A— estrada — q,iu* -se di/. — da liberdade —., 
i'ii-a o duro bi-sode- qae IHJII> mostra 
Ser da- mala cint-cío- Uo- somente. 
Vem ílepoi- o «.apiilo. fcilicrilisado 
De re ioni i lo Lico . e a Ueugala. 
E as Luvas do pi-l ca ; assim completa 
Russo Adoais passêa pela. saM-» , 
EBsaiaifdkj as i:ii;i:vas e lregi-1'os, 
Que insi.ua u— grande lom —aos peliiuctres 
Ra arte tuliuaria iles- namoro:.. 

A:-—. ganietilris— de seu lado não dcscançãoi 
E a«9 naes-, e ua.iiidos. aturdo..» 

C a n • lista inesgotável d o s . enfeite». 
«u N-* ilmma quer ceder da primazia 
-\'s rivaes q,ue a disp-ilao igualmentd,,'^W 
Embora qne a fortuna rscasscaiido 
Seus favores lhes negasse preciosos. 
— Venha o alvo clúi ico de fina palha 
Pelas níâos delicadas preparado 
D e M.idâuie Sophia Taiiotniii 
— ' QO falte o— «eiigmV — que a testa orne, , 
Nem a manta sobre o. edilo daV.basl io . . 
E que seja ile sj-tiui,. au . du co r brauca »• 
OU d:! varias cores matizada, .' 
— De lajiim a vestido primoroso , 
A» memórias, o leque , as finas luvas ( ' 
E o çapato íraneez , que o pó molesta . 
Mas quo o torna por força delicado. 

Aquella» que não podem figurar 
Na escalla das — gamcnlus — piínripars.,-
Nem por i s so humiHiadas desani in io , 
Vestem fina cambraia, chita, ou cassa , ' . 
R . a eorpiulin gent i l , que sphresahe 
Aos singelos twnalos , vence cm graças 
O tributo que a riqueza t i > alcança 
Aos olho» dá amador da natureza, _ 
_ , Assiia Venais. quasi !o.iy>, cono.pa,rec»i, 4 
Ro certame , que a discórdia suscitara» 
E co'as duas riv.aes disputa,, o. p e i i u , ^ 
Qun partilha de vi; ser da umis íormosa* , 
O—troyano pa.-tor, _qu<; c pleito julga t 

fieeoubece de Juuo a m agestaihí 
No brilbanle diadema, qne ,1 d i s t ingue . 
De—«Pulia-s •—o vajor altiva,, c u o t u e , 
.\as armas lulguraules , que a precíugem t 
Mas à. -• Venm - g a n l i l laãi dos a j o . r e s , 
De atavia; despi-hv. e ipinsi 11 á a . 
O áureo pomo. de«luiu'ii'ado entrega. 

Mas nem s/j;os —-e.Krpiilios , c as gamerdiai 
Para a festa, se civfcitao c o m esmero , 
As—doiiias, — (piiiuhv gn-anlão pretenções, i 
Cuja i d a d e , A dez annos sempre a mesma» 
Ja nais P+-S.1 dos trinla in.al compb to s ; .' 
E i»s -- A d i i u i s - d o sec-ulo dezoito , 
Que s o - - Teles furo -- habilidoso couGarã» 
As immc usas raia. as 1. >.pi ilavi i s , 
Trajando as auligualkas r<-viiadaf>, 
iNão menos apuradús se* pceparaO. 
- O grande , a **»*t|iiii»o , o r i c o , o pobre» 
Crfda 'ifual. como podk* , lá se amanha ; 
Em Km "iodos se af»rciisjo, correm, vi/àa*r> 
Por íju« "ouvitiG na Praça duas hora», • 

Por 0. de P. L. 

http://cs.freg-a.ndo
http://co.ni
http://insi.ua
http://ua.ii


O RECREAÜOft ^ M R # . 9* 
j j * - * » 

Mim.H»* 

B E X 1 G A S . 

Emhuma recente freuhlíto d'acadte. 
mia real de medicina e*m Fr«r«iça , osrv 
\elpi*an leo lium memorial para pro­
var que cm se catitemando as pús­
tulas das bexigas dentro em dous dias 
depois d'npparc'cèrem » cilas seccão , 
o somem -se ; e que , quando mesmo 
se demore esla- eperação por" »\i 
gun* dias, abrevia-se muito a du­
ração das pústulas , e não ficao sig-
naes alguns d'ellak na pelle. O caus» 
tico de que. el!ç usa é huma solu-
çjío" do nitrato de pirata , em qia 
nicrgulha a ponta d[a tenta;Jcom 
que fura o centro de catte pús­
tula. O »r. Ôümeíel observou que 
este systema do- cura nfto lhe era des­
conhecido , e que elle o havia fles-n*;*] 
muilo tempo adoptado , com á difi 
furença, porem, que , eia -es* 
da solução, servia-so do solido cáus­
tica," 

O MACACO NÓ BAIL.B. 

Fábula. 
« r -a*»» 

Buffon tinha hum macaco, hf 1 » 
respeitável orongo-lango, que lhe 
$ervia de criado ' grVve. Quèrenw» 
o. Uiívtoriador da. natureza diyer>ir*. 
se em mim entrudo, ao baile da 
upeia t*-ndu*tio » aaimar, vesti-la 
com tO*ftt OJjJarWe decência. Pofc-
íbe hum engraçado chino, casaca 
do seda luvas, etc, e desta ma­
neira tornou o lium figurão impor­
tante. Apresenta-se lJtitton com o 
seu Africano ; hum criado o ajuda 
a descer da sege ; e ambos vão 
lèocwa* avonlüras. Ninguém dá fé 

i do escriptor ,< todas as atlenções sã» 
; para o mono , em quanto que en­

te com extrema indillereuça olha 
para todos os louco! dò baile. 

Seu porte magestoso e grave, • 
não sei que de original, atrahera 
lodo*:os. olhos solíre o novo mas­
carado. Todos se afiêiçoao ao -rico, 
todos o festcjã<r, e Hte dirigem a pa­
lavra. Mas cresce cada vez mais a 
admiração ; porque,o incógnito ani­
mal a ninguém re-por.de. E' hum 

i principe estrangeiro diz hum ; ó 
lium sábio irtcoberto, diz outro. 
Talvez seja bum diplomata , opi­
no este • ,ê... hum grande do reino, 
assevera * aquelle ; todos porem* a 
conteuiplão e admira» , todos aspi-
rão á sua atnísadé. Um mascara­
do lhe aperta a mão outro lho in«-
troduz fiirlitami nte hum bilhete da 
amores de certa doma; de importân­
cia. O mono fuiulmeole rouba to­
das as atlenções : ninguém mata; 
ouve as orche-las e não se con-, 
versa se * não no grande" homem . 
t*ae não' diz nada. 

Então Buffon , aborrecido da taa-
ta sandice , tirando 'a mascara ao 
se» macaco, exclama* ) , Oh gente» 
imprudente, e leviana , vede o ob-
jeet© da yo**sa admirarão, e do vos—; 
so culto. O que tendes por gran­
de personagem nao é mais que 
hfft» «droíidõ" Wiffife-laffgS..** .Vgorã 
acabo de crer que . não há quem 
melhor possa inculcar-se por impor­
ia nbe do que huma be*la que s» 
pada calar. 
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CHARAQAS, 

que nos tem sido rcmcllidas por 
'alguns dos nossos Assignomtes. 

{ 

Ser pisada 4 meu destino 
Andar vizinha do chão 
Yertne-ás, e bem patente , 
.Jíos auimaes sem razão. 

Os Nobres 
O tem. 
Os ricos 
Tão bem: 
Os pobres, 
{Q°« gente ! ) 
Somente 
O vem. 

Recebo os doces perfumes t 
Que o devoto em mim queimou, a 

Sazao nao tenho, más fallo 
que q ho&èin me ensinou*. 

Na minha classe a primeira , 1 
Mas qualquer ciasse o maior. i 
Doces prazeres prometto 
Só dou magoa* » dissabor, 

Membro do corpo 1 
D'agua cheio, ** a 
Vasto ,- profundo 
Bravio , e feio. 

Que faz.o tempo? a 
Ligeiro passa. a 
Folga-,-não lembre» 
Tua desgraça. 

a 
Dou aos nomes a que me unem, 

Opposta significação , . 
Aos cegos dirijo os passos 
Na perpetua escuridão. s 

São meus segredos 
Inpenetraveis,, 
E minhas leis 
Irrevogável» 

A advinhação do n. antecedente é tam­
bor — a i. ** riiarada naolc-rjuc —a a. 
sopapo. 

*m7tm^mm^Êm^mmmTmmT^mm****m*mTmmmT^mmmmmmmTmSS? 

O p.° itnmediato será acompa­
nhado de huma estampa. 

Q Recreador Mineiro — publica-se no» tuas i. ° e «o ile loitui o» un-u> 
A redaeção desta folha oecupara ftiiui volume de 16 pagina» em 4- ° , seudo al­

guns números acompanhados oV nililas estampas- O seu preço é de 6:00o rs. ror 
auno, e5-.o»o r». por *ci» inew* nesta Cidade du Ouro-preto: e fora delia 7:00o rs. 
annuaes, e 3;5oo rs por sinn*-stre, pagos adiantados, por tsso que ncsla quantia se íoclue o 
porte do Correio. Cada nuihero avulso custará 400 r». , c 1 ;•*00 rs. levando estampas ; a» 
quaes todavia nao anginentaràõ o preço d'assiguatura. Subscreve se na Tvpographia impar» 
«iaIde Uçruaido Xavier Pintod»^o.usa, eem todas ascasa*>d'agencia dos liori . iosda Pruriu, 
eia, podendo as pessoas de fór», qác desejarem sulMerecrer , dirigir se também por caria so» 
àtre seiueihaute objecto ao Director da Typogi apoia mencionada. 

'Ouro-preto i%è. typ. Imparcial de JS. X. Pinto de Sousa Raa da Giló-n.Ã 
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TOMO l.« 1.- de Abril de 1845. N. .1* 

SEBo^STloArNOPOLIS-
XRAÇU HlMoRICO DO RECREADOR MINEIRO SOBRE A CAPITAL DO IMPÉRIO DO 

BRASIL. 

Sebaslianopnlis, ou cidade de S. 
Sebastião , mais conhecida pelo nome 
de Rio de Janeiro, ílorece por sua 
situação natural ríqiiesa luxo, e 
coinmercio como huma da» mais im­
portantes e opulentas cidades da 
America. Remontemos pois pela es» 
cala de suas p li ases,, e consideremos 
o focto de seu nascimento as alter­
nativas de sua infância, e o physico 
theatro de sua rep o-entaçai. 

Portugal e Hespanha ," havendo 
conseguido a a. qui.siçao de diw-os 
territórios na America do sul ; fun-
dárao nesta parle continental , e in­
sular suas respectivas colônia**. Mas 
as ontrns Potências Euro.aêas nutri-
ão hum sentimento do inveja para 
ei m o CORO , e posse e\clu»iva d'a-
qtiellas duas Naçõe». \ uuihiç-io , 
e cobiça , aeobeit«'idas de religiosos 
pretextos , inspirarão ao Pranrcz M-
clíio Durand Villegagnon a empresa 
de t-e e^abclcccr na bahia de INitbe-
róhy, protegido em soas inienções pe 
Io te lebre almirante (i.i-par de Co-
ligin . e drslr* ponte difniMtlir pelo 
coi linente americano a Religião Re-
fíin-.da de C-d.ino , de quem era 
sectário Entrando pois em 1555 no 
porto do seu destino, con.Uuio em 

huma pequena ilha da referida bahia 
o Forte de Coligui, que designa a 
sua dedicação ao «Imiranle do mesmo 
nome , hoje porem geralmente co­
nhecido aquelle Fole com o neme 
de Villegagnon seu fundador. l?ois 
annos depois 1557 havendo o dito 
Villegagnon mudado de crença reli­
giosa , trahii*. e ptT.-eguio a s< us 
próprios companheiros. Entretanto 
chega Metido de Sá por ordem do 
Governo Purti.guêz e de.-aloja as 
força.*, concentrada»* na Fortalesa de 
Cnligni , as quaes relirárão-se de. noi­
te ao continente , onde estabelecerá© 
suas foi tiíicacões reunidos com os 
Tamoyos ; e esta nova posição so 
lhe»* tornou ainda mai- vantajosa pe­
la chegada de subsequentes forças. 
Por esta uccasiao é chamado á Em opa 
Villcgagiiin 1 nde terminou os dia» 
pelos lemorsos de «ua negra perfí­
dia , infamado com o. epilheto de — 
Caim da America—. l'« rini.nl , sa­
bedor do feliz incremento , eom que 
progredia a colônia Francesa no lit-
toral de Nilherohy desperta d.i'in« 
dilencia em que havia permanecido 
sobre tao séria causa, e decide-se a 
rxpellir os colonos Protestantes do 
território oecupado. Com este in<» 

http://ni.nl
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luito envia Po tugil ao Governador 
Mendo de «Vá seu sobrinho Estacio 
de Sa co 1'iiinnd.indo dois Galeõe**; 
e reforçaiido na Bahia a sua enqua­
dra , com a pioiicçai do Governa­
dor seu ti >, vem desembarcar cm 
]ô(i5 no ponto denominado ao de­
pois Villa Velha junto ao morro do 
Pão dWssucar. A fortuna porém 
nunca lhe foi propicia nos di Heron» 
tes ataque» contra as forças oceu 
panle.»; em conseqüência do que o 
Governador Geral Mendo de Sá 
apresta no porto da Bahia huma ar­
mada de trez Galeões, vindos de 
Lisboa . commandado» por Chrjsto-
vao de Bairos dois Navios da co­
roa , e seis grandes Caravelas; e 
o mesmo Governador Geral vem em 
pessoa ao auxilio de seu sobrinho , 
transpoi laudo comsigo gratuitamen­
te n niierosa» familias para poyaa-
•rao da futura colônia. Erão pas­
sados quasi dois annos em exforços 
infrucluosos quando Mendo de Sá 
surgiu em Nylhemhy eu» 1567; e 
era dois dias consegue asenhorear-
se das posições do inimigo, obri-
gando-o a debandar juntamente com 
os T-moyo*. teus filhado» , toman -
do lhes os fortes Urussumiri. e Pa-
ranápurny. Depois de alguns dias 
transportou-se Mendo de Sá da pri­
meira povoação do Pão de Assucar, 
o veio estabelecer com bum grande 
numero de familias , que havia COQ-
dusido das Capitanias do seu tran­
sito , a cidade de S. Sebastião do 
Rio de Janeiro no lugar onde ho­
je exi»te o bairro da Misericórdia. 
Occupaod «se nesta fundação perto 
de anno e meio . e deixando as 
precisas ordeus para o progresso e 
gCgurança da nova cidade , volta 
para a Bahia, então capital do es­

tado, nomeando a seu sobrinho Sal­
vador Correia de Sá para Governa-» 
dor do Rio de Janeiro , por i.-so 
que Eslacio de Sá havia recebido 
no ultimo condido a ao de Janei­
ro de íòíi-liuiiia ferida de que glo­
riosamente falecera depois de algu­
mas semanas. 

Em 157-. , o Rei de Portugal D. 
Sebastião 1. dividiu o Estado do 
Brasil em dois governos septenlrioa 
nal, e meridional, enviando para 
este fim dais Capitães Generaes in­
dependentes Luiz de Brito para a 
cidade de S, Salvador da Bahia , 
com jurisdicçao nas cupiianias do 
norte; e o í)r. Antônio Salema pa­
ra a cidade de S Sebastião du Rio 
de Janeiro, que foi designada como 
capital da divisão do meio dia , com* 
prehendendo as capitanias entre o 
rio Belmonte e o rio da Prata , t er ­
mo da jurisdicçao do supradito Go­
vernador, 

N.-sta épocha tev*. lugar a emigra­
ção de duas grandes Nações indí­
gena» , Tamoyos , • Tupinambás, 
expulso* por Salema , evitando as­
sim a destruição da cidadã nascen­
te do Rio de Janeiro. 

A divinão do Brasil em dois Go­
verno» , como acabamos de referir 
pareceo inconveniente á Coroa Por-
tugueza ; ordeno-i por tanto D. Se­
bastião > ° que os seus domínios 
na America regressassem ao antigo 
regiuien de hum só Governador ; 
e dando por finda a jurisdicçao do 
lír. Salema , nomeou a Salvador 
Corrêa de Sá Capitão General , com 
patente de Io do Janeiro de 1576, 
durando o seu governo até 15*-8. 
Nenhum de stus «*ur,ce»íore» g Tor­
nou por tanto tempo ,- á «xcepçãa 
4e saudoso. Gomas Freire de Aa-' 
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drado , que desde 1;33 ale I7Í.3 
•ustenlou as ndets do r< minando 
quando neste 011110 lhe foi cortado 
pela mao da Parca o li., da vida. 

Em 1(17(1 havia sido a cidade do 
Rio de Janeiro creada í^de Epis­
copal; e em 1776 ererla em ca-
fital do Brasil no reinado tln I) José 

,° . traio ferindo a da Bahia que 
até então havia gosadn dr.«te titu­
lo , conferido no reinado de D. João 
5 / ° Esta cidade teve sei ie Vice-
Reis , preemiiiencia que -foi Iran-le-
l*ida em I7G3 só mente para os Go­
vernadores do Rio de Janeiro; D. 
Antônio Alves, Conde da Cunha ; D. 
Antônio Rnlim de Moura . Conde 
de A7.a11.buja ; D. Luiz d'Alu:rida 
Marquez de Lavradio; Luiz de Vas 
cánceHo» e Sousa ; D. José de Cas-
tr.o . Conde de Resende; 1). Fer­
nando José de Portugal , quo foi de­
pois o primeiro Marquez â"Aguiar ; 
I). Marcos de Noronha , Conde d' 
Arcos cujo governo terminou com 
• .ingresso da Fidelissl-va Rainha D. 
Maria i." , do Priucipe Regente 
e mais Real Família no dia 7 de 
Março de 1808, transi, i indo se da 
antiga sede da Monaicbia quando a 
Águia Imperial da França pousava 
na capital Lusitana ;'servindo a ia— 
clyla cidade do Rio de Janeiro como 
de nova pátria à Dynasiia Poinaute 
de Bragança : e onde o Principe 
Recente de IWtugal , fundando a 
primeira Côrle Monarchiea, de cuja re-
aideiiciaitjamais havia sido lhe atro a 
terra do Brasil , subio ao Sulio 
Real em 1818 , vago pelo óbito da 
Rainha D. Maria 1.* , sua Augus­
ta Mãi 

Finatm-nie, proclamada em Se­
tembro de 18"°. a Independência 
Brasileira, a cidade de Rio de Ja­

neiro expandio no m«io do m?is 
ar dente riiihu-siasmo , c ferv oro-os 
votos solue o Augusto Heróe d'Ypi» 
ranga as aclamaçoe- de Impi radar* 
Constitucional , e Defensor Pcipe-i 
tuo do Brrsil. 

Entre estes gloriosos successos co­
meça a épochn da Emancipação St*— 
cional : mas como j-a o havemos 
dito, comprorncllendo-se '«'«mente o 
nosso artigo á histórica menção do 
fado do nascimento, e phases da 
infância a respeito do asstimplo q- e 
descreve , o fíecnador Mineiro mo* 
prssaiá á narração de huma idade 
subsequente >eni que para er-sc fim 
se dedique a instaurar adequado ar­
tigo. Resta nos pois terminar omis­
so traço histórico com o physico 
tbeatro em que se acha situada 
a cidade que ctiiiiinenoiaiuns. 

Na margem occidciiurl da ma-
geslosa habia denon muda . Nithe-
rohy, pelos Aborígenes , si unificando 
ugua esceitdida , de by-agua - ni-
Ibero occ»lla ,* denominada lambem 
de M. Luzia ncti.e, dado pelos 
Porlngiiezes aô  serviço de Cai Ios 
1. , Fernando de Mgn.liàes, i* IJuy 
Falleiro, in-igne malbetnalicu, por 
haverem nella entrado .1 15 de De­
zembro de 1Õ19; e , ;ltm de mui­
tas outras denomíiiaçõc» , que a His­
toria d''ix<t em silencio . conhecida li- • 
nalmf-nte com o nome de Bio <lc 
Janeir-j. que Marlini Alíouso de 
Sousa lhe havia imposto , explo­
rando-» no 1.° dia do anno de 
1552; na margem occidini.il. di-
semos , dYsta m.gestosa bahia es­
tá fundada a Capital heróica do 
Império do Brasil, no próprio lu­
gar em que existira a antiga Cue-
•abara dos Tupinambás. O terreno' 
em que te acha situada é huma 
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planície que peli maior pa"te fará 
antigamente má" , ao longo de hum 
aggregndo de colunas e montes de 
todas as allm*** q ie lhe lição da 
banda d» sul com mus de três 
quartos de l«*a*-»a le».** oeste. Com­
tudo , ha ne»ta planície seis montes 
df-tacadns , sendo o 1 * fortificado 
n\ iut ro tempo ; e ainda hoje con­
serva o nome de morro d» Castello. 
e hum resto da su<f, Ibrtiligação. 
O 2. que lhe fica fronteiro na 
parle de oeste é o morro da Con­
ceição coroado por huma fortaleza, 
e pelo palácio do bispi diocesano. 
O 5,° denominado d« S. Diogo , 
que se s p a r a do precedente por 
hum valia com u denominação de 
Vallongo e que tarribe n te n a de 
Morro de N. Sra. doLivramento no 
lado do norte. Quasi ao noroeste 
deste morro , em distancia de 45o 
braças , ha hum oileiro alcaulilado, 
em cujo vértice existi* hu n Ho-pi tal 
de Lázaros noutro teinp» casa de 
recreio d is Jesuila-.. ') 4«° é a e x -
lrernid.de. da ser**» denominada da 
alai -d'- Água o por ser coroado coui 

hnm Convento de Religiosas The-
resias tem por nome Mono de St, 
Thereza cuja visla o Recreador 
Mineiro effcrece delineada na subse­
quente estampa . por isso que c o n ­
sidera o original de seu trausumplo 
tão grato q lauto edificante pela viva 
recordação djs vir t rdes , e perieiçoe-a 
evangélicas professadas na eminência 
dessa pittoresca collina. O 5." é o 
de Si. Antônio que tem na parte» 
superior hum grande Convento de 
Religiosos Antouiuos, que lhe dão 
o nome. O 6.' em fim é o de S. 
Bento com hum Mosteiro de Bene-
diclinos , donde lhe vem a denomi­
nação. 

Calcul i -se a circumferencia desta 
cidade em mais de 4 léguas • nao 
incluindo os subúrbios de todos os 
lados onde as casas d-* campo , e 
jardins se suecedem sem inti rvallo 
por mais de duas léguas de raio. 

Está situada a o° do seu meridia­
no , a 4â° » 55',, 4 9 " de longitude 
oceid. do Observatório Astronômico 
d« Paris ; e •.*,•, 54' as»" de laa 
litude do sul. 

(D (B,aüEíilT)3.lIBD «DIB WA^iijYDi). 
A Europa tinha cahido segunda 

ve2 sobre* a Fiança em 1815 ; o im­
pério minado pula traição des 
iimronava-se com estrepilo e o seu 
ultimo esplendor , apagado nas mar 
gens do Loi re , nau deixava mais 
que a lembrança dos heróicos, ma 
v/ãos esfo ços de hum punhada de 
valentes, heis companheiros do ho ­
mem grande. A águia da victorb 
e as bandeiras de imuiortaes cô"es , 
j tinha • d"..ipparecido. Huma fa 
milia inteira de l ieis , aahida das La- I 

ga^ens da retaguarda dos exercitoa 
colliirados. tinha tornado a entear 

P u ­eril Paris com os se.is costumes 
estrangeiros , suas idóas d«* antiga 
regimen , e o seu séquito d<- «tiite— 
sao- antiquados para govei iw hum 
povo , de que por limitou annos t i ­
nha despresado até o noni» Está­
vamos por ultimo debaixo do jugo 
d i invasão ,«stt angi-íra , levando so-« 
b-e nos-as fn*n'es o lueto de nossas 
victoiias. 

Os Soberanos das potências liga* 

http://lrernid.de
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.das contra a Françj n.io se atre­
vido a deixar com as armas na mã­
os que uao tiniu deslioça.lu a u n -
tralbd de Wate. I o Teu nendo nu 
Seio du nossas cidades, e ro leidos 
de seus Soldados pedirão quo se 
licenciasse o eveteilo, Esta petição 
e i antes lium i ordem c liceticíou-
*e o exercito 

Emao viu-se huma multidão de 
veternnos , d íqifllcs valentes que 

MfTnlas victorias alcançarão rios tem-
:pos da Republica do Cou-ulado 
e d.i Império, dis-emiiiatlos pela sua 
pát r ia , sem sustento, sem e m a on­
de recfinassem u cabeça. Os ofliciaes, 
elevados a huiíi posto stipeiior por 
grandes e sublimes feitos, reduzidos 
já a simples artistas., ganbavão com 
o trabalho de sua- miii s hum amar­
go pão. t luns, encobrindo suas cica-
ntrizes debaixo de bum vest d-) g us 
•seiro, vag.ivao pelas praças publi­
cas para levar e l'«tzer f a i d i s ; e 
outros , em fim , na.i podendo *•••>. 
pori.ir a adversidade expira:«Io do 
nii-eiia Os soldados os antigos cui­
dados que as fadigas tfa gm-rra 
«havião já encnnecidn , tornarão a 
.empunhar o a ado , e a cultivar os 
seus campos. 

Vicente , bum daquellcs gi-anadel-
•TOS que levarão até ao fim fifo mti«-
du a gloria do nome Erancez, nao 
tinha campo que cultivar. Tendo 
sühidn mui moço de casa de seus 
pais para ir salvar a França sem 
•fcfiver aprendido officio algum, viu-
se em [«fuico tempo, apesar d.*'*.'hon­
rosa» cicatrize* que < obrião seu cor-
ço , reduzido á uiciidicidada. 

Mas Vicente tinha huma alma or­
gulhosa . mendigar ! antes huu 
vera • com a cruz da legião de honra 
que brilhava em seu pei to , c a a e -

ga I i o cano da -na e-pi.iguda, para 
fj/nr saltar os miolos. 

Porem e? a neces-;i"ii trabalhar , 
ou deitac-se ü i o r e r le fiuie. \ for-
ç i da pensar limli •) i -»e d* q i e 
sabia governar i n n r ihrlal''. — V 
oecupação nao ei* i u i la b:iliml<**. 
todavia a ii'C(i «'dnl-' n gj.i c \i-« 
cento fez-se cocheiio. 

É este o de«iim d s I n n i n s ! 
Aquelle que lnvia co u.iati-1 > cm 
todos os campos de batalha di Ku-
ropa , cujos cabell >s lta«kn> e u - j -
necidn nclles c ija iniica aoibição 
era dormir nos b-aços d«i glori.i 
eslava reduzido a su limei ter-se á von­
tade do primeiro desconhecido que 
aluga-se a -na sege. 

Havia já* dois annos que exercia 
a sua penosa profi s -o. —llu in dia 
eslava parado na pinça ile \ endo-
uic : sen» olhos fitos na cnlrininu 
de. bronze vi.ui diante de si a bi»-» 
loria de SIKI %idy passada. . . Pe­
no- , solT. iiiientos miseiia tudo 
linlia esquecido; -eu r o . i ç i o tor­
nava a ser o do anli ,o niiiilai- .-
achava-se eiiMin-iis-nad') fora do 
si próximo i a i r . i j r .«.c e i ibr.i-
çar esle uionuineiili jiiçanleíco , c o ­
mo o homem que o havia levinli» 
du , quando de icp tite :e d"s\.a e-
ceo toda J illu-ao. lium a voz li l i t -
Jlie ie-o<iilo ao ouvido c m a p >l.i-
vra : rorluiro. — Esla pali .ra Ins-
lava pira o tirar da s u di-cl a -
ção : eil-i lhe rec. idiva a sua pre­
sente Mtuaçâo em to 1"« t* *-eii«* sof-
fiiincntos. — O ei cb< iro subio para 
•o seu cabriolet com hum co i u< I ino-
-ço que cendti7Ío ao Fnubot.rg de 
S. Germain, voltando h--go a r - l a -
cioiiai'-v(> na praça m-1- im redíata. 

Indo concertar a- .-.lm-»'.*adis do 
• cabr io le t , achou Viceule huma car-
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segui. • 

teira que abr io , e continha 10:000 
frãnccs em notas do banco , e algu­
mas cai Ias diiigidas ao coronel Vai-
lóti iu-. I) honrado cocbeiro voltou 
ininii dinlamenlc ao Fauboing de S. 
Gci-main onde procurou o coronel. 

Mi u coronel lhe disse fajuj-ndo-
lhe a continência militar - deivasles 
esta carteira no meu cabriolet. 

— Sim , certamente porém 
couto ignorava o numero que li« 
11 li 3 • 

— Ha por certo dinheiro bastante 
para pagar o pret a hum regimento 
inteiro. Vedo se está a conta c í i t a . 

— Não é preciso . . Tu 
do parece lambem serviste ? 

— Vinte annos. 
— Viíio isso não te pergunto se fi­
zeste a guerra. 

Ent;:o o cocbeiro levantou a 
cabeça e tarado de hum impulso de 
ri o L i e orgulho abrio o colete , e 
mostrando a sua cruz ; disse : — Aus-
te.ilitz no campo de batalha. 

— VJ porque escondes esse signal 
de honra ? 

— Meu Coronel elle cahia muito 
be 11 sobie o uniforme, da antiga guar­
da . . pi-iêui sobre estes farrapos 
iiiiO t-ciia mais que huma continua 
r c o n v e n ç a o paia os que nos 
ve> nao, 

— Tens r azão , 
que é o soldado 
nada tem de seu . 

— Mas em fim 

go-
camarada sei o 

boto, generoso, 
. . . bem o sei. 

já qne isso se 
não lormuci a ouvir o e s -acabo 

títmpíilo do 1 anbão. 
— Pôde ser. 
— Üh! nao 

n ã o 
com os meus ca­

cem o o u t r o , 
nao 

-—Ali! sim o o u t r o . . . 11-
•Zfiste muita» campanhas? 

— Todas. 

inaradas 
não di-íu inif 

— A da Rússia ? 
— Sim , eslive em Moskow, e na 

passagem do Bcresina, 
— E eii lambem. 
— Vós, meu corone l? 
— Sim , valente soldado , somos 

companheiros du a r m a s ; coiitemo-
nos nossas reminisceiicias do cam­
po de batalha. 
—Remioiscencias Ir-istts ! foi entãa 
que os nossos valentes soldados des*-
apparecêríto decimados pêlo frio , 
ou sepultados na neve. 

— Sim , amigo meu eu estiva 
lambem aponto de lá ficar. . . oh! 
nunca me hei de esquecer. Fiquei 
eslirudo sobre o gelo , expirando do 
fome e frio; chegou-se a mim hum 
granadeiro da giarda levantou-me 
em seus braços; e alimentou-me coou 
hum bocado de pão , que era o único, 
que possuia. 

— Fez bem, ju ro que se tivesseis 
necessidade . , eu também fiz ou-* 
lt*o tanto ; lembra-me corno se, fora 
honlem. Hum joven oflicial do Esla-» 
do maior quo salvei 00 caminha* 
do Dnieper . . . 

— No caminho do Duieper ? 
— Tinha-lhe cabido o cavallo. . . . 

pobre mancebo ! E-lava estendido 
sobre a neve , sem-movimento, quasi 
expirando de frio e mitigo.» . . r e ­
parti com elle a fortuna de hum sol­
dado . . hum bocado de pao. 

— Sim , bum bocado de pão...» 
e depois ? 
—Ainda conservava 
de aguardente na niiulia can l iu i -
piora . . ella o 10 se podia repar­
tir. . . . assim dci-llfa toda. 

— E o no ue . o nome 
nessa caolimpiora ? 

— Como! sabeis, coronel? 
— O nome . eu Icsupplíco. 
— Yiccnte. 

algumas gotas 

gravada 
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— .Vicente ! exclamou o coronel 
preripitando-se nos braços do ge­
neroso veterano . Vicente ! ali ! 
já consegui encontrar aquelle que 
ine deo a • vida. 

Cinco minutos depois ia o cabrio­
let caminhando para casa de seu 
dono c o coronel conduzindo Vi­
cente ao seu gabinete, disse-lhe, 
mostrando-lhe huma canlimplora col» 
locada entre hum troíéo do armas; 
» Alli está a lua canlimplora; quan­
do m'a deste, trazia dentro a exis­
tência de hum homem , a minha.... 
ej-la aqui ( cnlregando-lhe a cariei-
Ta) eu l'a torno a dar no mesmo 
estado , mas encenando ainda a 
e-vhlencia de oulro h niem , qued'es-
ta vez será a tua. » 

(Le Pliare de Bayonne.)-

A<* E R V I L H A S V I A J A N T E S . 

Hum moço rico, desejando fazer 
hum mimo de alguma cousa rara 
a huma joveu senhora aquém amara, 
procurou , nos subúrbios de Paris 
numas ervilhas verdes, de que , com 
bastante difliculdado , apenas achou 
quatro meios quariilhos , que pagou 
a razrto de seis luizes de ouro cada 
hum preço extravagante , porem jul­
gou ser este o único presenle de valor, 
que a delicadeza da dita senhora 
permitiria que aceilasse. 

Nao é certo se o moço deo ordens 
para avisa-la do preço, que ha­
via pago . ou se a estação do anno , 

e o conhecimento da raridade do 
presente, o fez adevinhar; po 
m u ella nao sendo gulosa, nao 
podo conter se de dizer ao porlador 
,, r/'i<* quem as comprou tinha mais 
dinheiro que jnizo." 

A mãi desta senhora , natural­
mente avareuta »endo-a desta opi­
nião , prupuz vcuder as ervilhas, e 

depois de bum debate, rm qn» 
venceu a delicadeza da n eça le Ia 
consentir rm manda-las ar narrado, 
«nde níin existia semelhante raridade. 

Me.-te inlcrvallo, culio an ai.Io 
da menina fi.i f zer-lhe huma 
visita e enlie oiilras ronversas, 
falloti-se cni ervilhas verdes, donde 
elle concluiu que a moça tivera 
o dezejo de provar de-le legume. 
Por tanto, dispedie-se npressada-
uicntc e foi ler cem as mai- ce le­
bres fruteiras de Pai is de quem 
soube com o maior desgosto , 
que as únicas ervilhas que tinhão 
apparccido crão quatro meios quar» 
tilhos, quff havião visto huma velha 
levar a casa do príncipe de Conde. 
Esla noticia fez reviver as suas es-» 
peranças ; elle botou-se atraz da ve­
lha a quem conhecia e fe­
lizmente, apanhando-a antes de che­
gar ao palácio do fidalgo, j-lgou-se 
mui ieliz , em poder oble-las pelo 
preço moderado de trinla luizes ! 1 

A velha , igualmente contente , 
voltou com o dinheiro, e disse à 
moça quem havia comprado as ervi-
vilhas. Bem que a esla nao de­
sagradasse o dinheiro mnilo sen-
tio que o seu aimuite faverito as hou­
vesse comprado . temendo que fos­
sem destinadas a alguma rival e 
nesta supposiçao ella foi confirmada 
pela maneira piecipit-ida por que 
elle se havia" despedido. Raivosa 
de ciúme ella conimunicou ósseos 
receios a huma amiga que estava 
presente, e ambas se oecupavão im--
piedosamenle em queixar se da in-
fidelidade dos homens , quando, eis 
que oppareceo hum dos creados do 
pobre amante suspeilo, com huin 
ceslo oi nado de floies-, e coberto 

1 de ramalbeles, sendo hum mimo 
enviado por seu -mo á joven .enho-
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ra : e qual foi a sorprez.i d i bel­
la prcsentcad i descobrindo as 
mesma- ervilhas verd.-s d.i'0 ovo dos 
r«m alheies ! Tornou se a--im a an­
gustia do ciúme em excessivas ri-
zad»s pelo desleixo deste gracioso in­
cidente . A amiga que ei a como 
pessoa da firnilia , e gostava de 
bons petiscos in-i-tii em que se 
der i io comer as ervHhas . para nao 
causarem mais confusão na casa*; 
p o ê n como so conheceo o mo­
tivo dest. ronsc lho, a mãi e a fi­
lha assentarão em mandar cozinhar 
hum d:is meios quariilhos. 

Depois da sabida da amiga , fez-
se novo conselho . para «e deliberar 
sobre a sorte das ervilhas restantes. 

A filha já senão oppunha á nova 
yenda dellas porem a in.ii, tendo 
huma demanda que imi to se eni-
penbava e n vencer julgou mais 
conveniente manda-las de presente 
ao seu piocurador. 

Este mimo causou huma conten­
da cdoroza entre o procurad ir d i 
causas e sua mulher. A ta l ma 
dam i go lava de pa-sar bem e p re ­
tendia que se coine-scin as e rv i ­
lhas , poretn o marido soube melhor 
o m do de promover os seus inte­
resses e inarid >u-as ao tnarqtiez de 
Rentt*. que lhe havia promeltido 
proteger huma mápre tençao : apenas 
foi o cesto deposita Io em cima da 
mesa do marquez quando o aman­
te que o havia oniado d* flores en 
trou na sala onde veio de vi«ila 
e vendo o mimo que havia feito á 
sua bella de-te modo desprezado , 
ficou bastante agaslado ; com tudo 
calou-se. 

IVahi a poucas horas foi este v i -
-aitar a amante pérfida, e ella a - ' 

gradeceo lhe muito o presente.* das 
ervilhas, dizendo lhe q io as acliití 
cx 'iiisilas. ü moço i ril ido que 
se leva-se o di-l.nce. a tul pontn 
re|)licou que ella devei ia p.iimiia--» 
mente esperar que o marquez as pro­
vasse para poder dar huma opinião 
acertada. 

A senhora , nfto podendo a devi­
nha*' a que fazia a l lus .o , e confun­
dida pela violência do sua- invecti-
vas , pedio-lhe huma .explicação. 

Elle narrou-lhe e. le ultimo inciden-
le , mas cila nâo podendo suspei­
tar o que havia succedido . allirinoti 
que nao erae as mesmas ervilhas. 

Esla negativa somente fez o moço 
desesperar ma is : iusi-tio quo !he 
mostrasse o cesto em que elle mes­
mo havia depositado os meios quar­
iilhos,, e que havia ornado de flores; 
e como ella não o pode-se o p ' o -
senlar , p - iw ia que a desavença já 
nao admillia compoiçao alguma , 
quando , oh potente Cupido ! eis 
que as ervilhas apparecerao de novo. 
0 marquez de Rente sendo lãolieia 
hum dos adoradores da joven senhora, 
julgou fazer lhe cousa agradável mau--
dando-lhe o presente de ervilhas* e na 
verdade chegarão mui a propósito. O 
amante favorecido ficou pesuadido 
que o marquez não podia ser lao 
pouco attencioso, que houvesse de 
reslilnir hum presente que lhe fora fei-
to , porem , ao mesmo tempo e-tava 
ce-i Io da identidade das ervilha.se por 
isso foi p.ecizo que a niai da moça 
lhe confessasse a verdade -Jf 

Por fim accordou-se no sacrificio 
das ervilhas viajantes , que d< poi, de 
desçatiçfu-em na cozinha de soas pe ­
nosas fadigas, forno comi Ias p, | M 

partes a quem mais havia incouio.©-
dado a sua peregt inação. 

http://ervilha.se
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HUMA CASA DE JOGO. 

O cavalheiro de Ralzac vigiava na 
educação i fbuiu sobrmbo destinado 
& c a n c h a mil itar, c que tinha de 
cniiipaieeer em próximo exame para 
ser .-iduiiltido á E cola Poljtecliníca 
de Piiriz. 

Atravessando en .mm dia o Palais-
Rnval , encontro o velbo Balzac ca-
iiiiiiliarulo com acceleiação tal ,. que 
fazia duvidar da sua idade. 

Ali ' meu amigo , me diz elle sus-
pilando , vede bum infeliz, atormen,-
tíido na sua velhice por violemos 

dissabores ! 
— PerdeslBS vos*o sobrinho ? 
•—Senhor e mus luncslo o que cu 

sinto , por que receio sua deshonra 
— A morte seria com e (Feito per-

terivel a similliante tlesgiaça; nus 
talvez spjãn imaginários os motivos 
de vosso receio. Eugeuio , vosso so­
b r i n h o , sempre me parece» cir­
cunspecto estudioso , respeitador- e 
afleiçoado para com seu n o , e aiu 
biciovo de adquirir bum nome de 
indelével gloria. 

— Si ni , ou conheço como. v d s , 
qne Eugênio me ama , que adoia a 
sua família , e que é huma nobre 
ambição a que palpita em seu joveu 
peim. Seus Professoies elogião sua 
inteligência feha ; eu applaiulo S«*us 
progressos ,* mas bmu só defleito pô-
de denegrir todas estas brilbautes 
qualidades ; baiui «d delli-ito pó l e s u b -
Oieigir na de.-olacão toda a sua fa­
mília. Eugênio é jogador ! c o jô-0 
ii IIIIIII colfo . que não apresenta praia. 
• e m ofnkece fundo. O homem ciu-
L.uiauilo-se n'esle má.' tempesinoso , 

e peideuilo a terra de vista , e n r o . 
ganhar O por to . 

En liquei atieira-lo- com o que Bal­
zac me refeita, e a minha imagina­
rão percorrer» nmiim sò inoit-eiito o 
iniei v.illo i iniiieuso, que separa os 
áous cxiicmos d» vida, ü'buui joga­

dor. O h ! paix; õ inextinguivel , e 
insaciável , por que não reconhece 
I imiti s á sua cubiça ! Mas disse 
eu a Balz ic , como -otibeste- vós da 
condutta de vosso sobrinha ?—Nada 
me foi mais fácil, responde elle , t i ­
rando de sua algibeha huma carta 
de jogar . onde as letras N. , e R. 
se achavão impressas com tinta en ­
carnada e preta , collocadas em pe« 
quenas coluninas tra-p assadas com ^ul» 
pes di-si**uaes, sendo alguns cerca­
dos por bunia estreita debuxada m m 
lápis. Eisaqni o denunciante de meia 
sobiinlie. Esta cana o i o - l h - bonlcn» 
ú noite da sua alg.beira . quando se 
despedio de mini. Julgai agora da 
minha aflIniSri. Eu dezejana ainda 
duvidar da verdade ; mas con.o se 
iodas as provas se devessem reunir, 
na reverso ila. caria achão-se msci ip-
tos os diveisos laneis que o jogador 
tem experimentado, ria certos dia* 
cm que meu sobrinho se apresenta 
com luniia melam hulia , ruja c u s a 
eu procurava rm vão. Ainda não d i ­
go tudo .- na. parte infnior da dita 
carta li o nome de Dangeau , niaa-» 
eelio arruinado por su -s dividas , e 
que passa sua vida inteira no debo» 
che escandaloso dos jogadores. Per­
tence este moco a huma família das 
mais nobres de Quinpeilay ; dissipou 
huma fortuna iminensa, que tinha de, 
iiuiltijdic r se por hunia alliança q u e 
seus pais lhe havião proporcionada 
com iii.tilaina de Brou.ige . a. mais bel­
la , e a mais rica beideira da Baixa-
Bretanha ; e por esta fatal paixão as 
portas das melhores tumbas do pais 
se lhe fecharão e a sua estragada 
11.01 ai lhe fez perder todas as vaa*. 
t .geiis que devia esperar da sua e -
duiação , do seu nasc incuto , e da 
su a iuituua. Tenho tentado penetrar 
nessas boi viveis cavernas onde treme 
de encontrar Eugênio mas o receie, 
de ser v i s to , e de me suspeitarem a» 
Irequencia nestes lugares gela » 
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n h i c o r i g e n ; pufi-etanio o perigo é 
i i n i i i n e n t e , c i l a n mil pôde li 
r a r nn c u i . n l li i u senlim uin Io 
pi\«ar. e a nós bu u m * o de s i ' i a 
ção. 

Co npalecid da po-ição de B.i'.-
z a c , ofíereci me pa .a llie servir de 
guia. A entra li de huma eis i de 
jogo é biiíua das porta*; do tíréve 
( i ) , e esta terrível ve rdu le acaba «le 
receber liniuà nova , e inlexivel ap-
pbcaçãa na senteuçi do joven \ . 
que <ae desta igiio-ninios.i mansão pa­
l a subir .ao cadafalso. Corlveuci p-»is 
a B 'z ic p i ra que me segunso e a m -
'bos nos encaminhámos a li i iu ca a 
d e jogo. A que se nos apresentou 
offerecia para e-te ministério o 1," an ­
d a r teu Io por baixo J m m i elegante 
loja onde se emprestava d iuhe i io so­
b i e penhores,- e no 2, 3 andar exis­
tia bum desses estabelecimentos vergo­
n h o s o s , qu* o- costuiius reprovão , 
inas qne a lei protege ; podia-se di­
zer que por h u m tractado iiifern I 
todos os vicios iinlião feito eleição.le 
domicil io nesta horrível ca«"a. \ r i i -
vessánios por huma anter.amara 
on le se a ihavão assenta lo- ti es 011 
q u i i r o cria los , que oHiárã 1 p ira nós 
co 11 liuuii admiraçã 1 irônica. O ru í ­
do que se fasia m s silas cont g ias 
Tio momento em que c'ieg iv mios 
in.l cava huma b*s**as alieiciçõ?-: tão 
commuos entre o ban pieiro , e os jo* 
gu lo . e s . Aq ielle lançou os olho-; p i ­
ra nós e fi |iiei a t i o : i t i d* reconlie-
cer II-I u moço que t intas vezes ha­
via encontra Io 110 meio da opulen-
cia. O sen tosta córou hum pouco, 
dan !o ine assim humit provi de que 
a.nda se não acliavi 11a alta escali de 
suas funições. Eu v.ic.ilav 1 se deveria 
evitar -nas vistas ou es 1 .r iii«* ,a ser 
publicainente reconhecido . mas refle-
c t i u io que sua intervenção nos p o . 
dia cr uiil , não hesitei em lhe reu-

(ij traça -aiij buppliciados. 

der a- minhas s . m l e õ o - . Vio iu -.u-
ineiiio F. que eu lo-il.cvi na si!a da 
rolei 1. K n l i u m da* evin inidii les 
Ia mesa vi .» (i 'ho Io ; iaçol . i li* lio 1 

antigo procurador d > meu paiz. Rs-
te m<.ço , depois de Inver dissipado o 
seu |iali ioiouio veia .-izi'ar-st* no gr . s 
mio dos jogadores. Teve a Io tu i.t 
de ganhar em seis inezes a o j o g o p e i l o 
• le 3oo-oi)i) franco- , mas não satis­
feito com esta -ingular fottuifi con» 
t inuauilo a obedecer ao seu vicio , tudo 
perdeu gaiih.iu Io a miséria , e a 
in l igencia . 

Ba/.ic fez me observar e-n frente 
d'e«te joga Io hu-ii.i mulher cujas 
feições assiuiUh ivão-se ás de hmii.i 
fúria ; t i uh i e l i 111 mão huma c o ­
ta siiiitlhante ó que E i ; e u i o li 1 viu 
perdido e tr.'is;raç .va-a «meada m o ­
mento com hum grande alfinete , 
cuja - a 1 'C 1 i'i*a hum l)i llhantí-. Seus 
olli >*•• p ie to- co.iservjtfãO liu'11 resto 
d e s t i i antiga exijreesão; e se i. v<*sli.los 
m l c-ivã • os Jf-.iiiii)s .i'.i.ioia .iiidgi 
0;iu!enci 1 V s «1.1 | ,.| i e t u 1 'oi o 01 i'l 
luglez , arriscando «m f u t i o a nioii» 
bun Ia. Era liet.i d 1 Biião "Vevv 11 m , 
jOgi lor pr iíes<i >o d que • e ido -ii-o-Uo 
de siibtile/.a >|.' unhas foi !iu-u .liu4 

em Londres at irado pela jaricll.i de 
h u m 7..' anda. , e a quem o famo­
so poeta e «-o uPili m te Fool aain» 
selli.ia q a - ; miais deveria jo*».ir se­
não em ca«a teir*-a. 

E i reconheci lambem a D... bo« 
111*111 que o amor do jogo p r iv io i -
tuu na miseri 1 m u s p r u m o li ; e 
h >j » rei-orre á i-oma lixão dos j I-M-
dores f. hzes. N isceo com (eiapo IV. ri­
cos de renda e Iu 'o penleo s o ­
mente ao jogo. A101 o e u i a l o poi­
s e i proprie tár io r e o n e ,1 bolça de 
d 'huui auiig > , <|ue lhe ?m presta a 
somm.a nei:e-s;ir> 1 p u ,» Salsfacíto «jg 
•suas diviflas. I' .v 11 (oi- le- i , qri.iu, 
tia julga ser oceasião favorwel p , , r a 

t en ta r a loituua* Ganha alguns c e a -
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teiiaies d«- francos e parecem! . -lhe 
•Ser e-te lui. ' . ' ,1 ,oule i l n u u i i íel ii 
O I h 01 1 s . Xti'ii-a 10 In 01.a -na pi o-
pi i* r i - •• 1 11 ..a lioiii 11 1 Io nas 
h '-> I o 1.1- c m i ^ u a s a" I* l.ii- íí i\ d. 
IV d a seguinte MM l o i l u n . nu-
g oenlii ; em lies dl»S couvei-uliv ,s 
ed.l se Ih * eo is,*i vi Liei, e D .. acha 
Se senhor de niuilos mil f r n n o - . 
Cunitii Io a boa sorte o desuno n-i, 
* em huma sò noite tudo p e r d e , 
até o próprio d nheiro que -eu 
amigo lhe havia emprestado. To­
dos os seus moveis b.rüo vend.dos. 

Lin q i i n i i i l í i l . a - procuravt nas 
salas i inmediat is seu sobr inho . o b ­
servei h u m iiulivul.10 q n* a u d m 
d o de roda das mesi.v atte tdia enni 
Vivo interesse a.is diílWe. il s lances, 
e marcha do J040 ; |i u i n al^uuiis 
Vez's diversas quanta >s Hum dos 
circuiisl intes me disse em viu b n x a : 
esle é o a-tmti* de huma coiupHiiifa 
que se in-lituio contra est« r.i-.« 
e que jo^i contra esti bau-.a. Qona 
dn pe 'o lesuliado 'os l iazues 
d o jogo elle se convence qu>- pela 
inniei i . i com que a io'e«U se acha 
colloi 1 I 1 ) tae e táes iiiionr.is sà-
4"ul com 111 iis íreq nmci 1 e apiesen-
•tão por roo e q u e m n lances de he-
li.ilirio segui 0 a p p h c a l l i e os lon-
dos de qu-• (ura tal elleito «T n l u 
depositário f l p u - u na fidelid ide de 
Seus olhos em seguir os movimen­
tos da bdla antes de se li\*r na 
Casa do numero de ganho ; como 
elle eximitia postura e p mover 

d.i mão que- a I n ç i ; como elle 
Pc occn.aa e n procurar t.id«s as cau­
sas , q u ? po l.*ni impr imir 110 m ivi-
ni- i i io de loiai/à 1 1 tii*eirtsn 011 a 
l en t idão aecid .nia l : A roleta , por 
inui io perfeit 1 qu > s.-,a , <i pezar 
d o e q n l i b i i o que se lhe ilè . sempre 
deseá'* mipeiccpiiveliue.i ie, e e o ã i 
Saem certos iiumei os cunil Ircq l emia . 

A m 11 ia 1-0.ti que a bola é iau-
euiia I..* x 1 l miliein L-onjecluiMi •» p<»ii« 
tu eiu que ella deve caiur. i'oà..s es» 

Ias t-o obioaçõ s ã caVola la-, io los 
OS d l - s ; »: 1 cooip nii 1 lem ;>n» 1 !«. 
su ;^-niis i*m iu I - 1- c is i s - le i n : ., 
OS qu rs SCas-.-^o ã i -I • i>l *.iti-l l<? 
d i m r l i .ni anles .h* co-í i*-opii suns 
opeiacors . ' t ia - e- t i* a-a ji ím prc-
V*. nula ila exi-leiicii de-si c >»np nií i i t ; 
e pui 'a 1I0 tem 1 ra t*••' 1 I.* ma lar 
de ajip.*-ii'us " o q.n.- d *s>*oiicerta as 
couibi 1 H õ *s. 

Entretanto r» i ' ' i c n.nli d. -roo -a ; 
e F aq «cu cu l i - l i i «lioioiioi-
cado o mo vo ^\^ i i i inhi vj-11 e o 
recém de meu w i t*u , asM^urou-me 
q ie a pessoa q i e eu lhe ile-i,'nav.a 
llie ei a iuteir 101 ule desi-oiibecnl 1 i 
mis em qua 1I0 ^ l) II^.MII que li-

nh i delle cabal cnuhc-i ueiito e que 
ai 11 Ia limitem Invia s o i i n l o noul ia 
cas 1 Im.na perd i euoiui**- «orreiid,, 
a -cu ies|)i*uo (une-las noticias, O 
p.«bre c v ih -o o B.ilí.ie tremi 1 com tal 
iuloi iu cão ; 1 e-olvi-o pois a que «lesam 
parasse e.-les I014.11 cs <* nu- ollercci 
paia o .a«o.tiji . l i a r ali* á -111 i i - a . 
>la-a -tia sinoie-a I 11 evlreiu quando 
lii- ailliunilaia 1 que seu -o oiiilio ha­
via huma li o 1 1 que se Imita reco-
loiito. Eti^eu-8 s i b - n i o d i «li ..,». 
da de seu 1,0 vòa a «vos i»! i o s ; 
e ne-te momento , tio e s o m i n h o 
inuudào se em lagrimas. 

Ah sr. , diz En,».-m;.i . que t e r r í ­
vel i çã * acabo de receber ! A im-
pres-ão que ainda -inio me submer­
ge no lmiror e cs'.i recordarão , t . 
compii ih ra to los os meus «lias. Sa­
bei que limitem me encontrei i-oiu 
Diiigeao — Ifmtcm -ó ? ( Di-se o 
tio «pie nao ousava levantar os o-
lhos i.ud 1 hiuneilecidos.) - Sim, sr 
l iuut-ni sò. Si ia • le de huma casa 
de jogo , e co no eu recusasse bcar 
com elle por inais temp > , t o u v i d i me 
,1 pi .cura Io csii inaniiã.i e entre» 
gi iu..* seu n mi • , rua e nu 11 -r.» ou* 
ma caria le jc--4.11-. que p.-i ' i . " ÍJ,,,»-
z c i iuuci disse > s-i-1 -i>!ii ího que 
a h a v u achado. , lufeluineme, me lem-
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brei do nome da rua e n u m e r o da 
r.-tsa,- dirijo*me a ella e encontro 
hmn.a numerosa icuiiião , cujo pra­
teei- nos nitynrava hum dia encanta» 
d*"*r. O uieso n Oangean não cessava 
de nui-l iar o espitito mais livre e 
a in ;.eiiiaçr.o mai« rr-onha ; cada hum 
«le nós invejava bom talento tão a-
e iadavel . Pròpoz elle huma saúde , 
qne linha por motivo huma viagem 
que elle ilabi .« pouco se dispunha a 
fazer. Todos os braços se erguem 
os ci-pos se loção e S'e despejão. 
Ne-'f«* confusão , Dangeau desapparece 
Todos o p i o e t u ã o ; eis que hum tiro de 
pistola no interior de liiini «íibinete vizi­
n h o no- «ela de ho r ro r , Precipitamo-
Ito« ;«o sjabmete, «* o infeliz Dangeau ainda 
íespirava. Mensamigos, p rouunci i ell-e 
«cio m e i h n h a voz eu quiz que a 
ininlia 11101 ie servisse de niil espeta 
<-i:lo ;i .-iinisade . Aproximai-vos , e 
vede como acaba hum j o g a d o r , que 
se fjni'i «ubtrahir á infâmia. 

En apertai as mãos de Balzac e 
«Je E u g ê n i o , e implorei aquelle , que 
t o d o pôde - pelo desgraçado , que ja 
Bão existi» 

[Tradvcção dos Redaclores.) 

«c-DTfío GOKJVCAL Dos ÍNDIOS 

Que sábios são os- Índios! dirãe 
todos os maridos, quando lerem o 
Código poiijupal d'esle povo, quo 
bum jornal ii glcz apresenta hs da­
mas cartislas do seu paiz ! Nós o 
estampamos ern nossas columnas, 
nio para modelo mas para curiosi­
dade. 

ARTIGO T.° 

» Não ha para as mulheres sobre 
«a terra outro Deos que o seu ma­
rido. » (1) 

( i ! A inalem deste arlíjro parecc-no» 
E.ui.'.i e justa muito mais quo os deuses 
ela Índia au« saa lá grande coas». 

» Ainda que o marido seja velho, 
aleijado nojento - brutal e gastador 
de seus bens com as raparigas ; nem 
por isso a mulher deixará de o con­
siderar como seu soberano e se* 
Deos 1 » (2) 

a.° 
*>> A creatura femenina ha sid» 

formada para obedecer em todos o» 
estados da vida Filha, deve ella-
humilhar -se diante de seu pai ; es*» 
posa diante de seu marido ; viuva, 
diante de seus filhos ! •> (3:1 

4 
» A mulher casada dteve ler to* 

da a cautela de evitar o pôr a me» 
nor alleneão nos outros homens % 

quer sejão mais- sábios; quer mais 
galantes» (4) 

5.* 

» Huma mulher não pôde comei 
com seu marido, e deve ler por 

(2) Esta doutrina é anttpalhica , e r o a 
liiença dos sif>. in.lios a náo aeh.iiuoa-

muito coiiiiniid.-i. Em ijuanto á vclliire d* 
marido , estamos conformes ; nias era 
«juanlo a ser o marido a)«ijado .porra» 
lhno , alirulalhado, e rlc mais a mais «lis, 
«ipaitor dos bens com as niullu-rr-s dlieias, 

e querer que a mulher o adore e goilet 
d'ellt* . para cà vai barrado !. 

(3) Esta doutrina ti m cuo se lh«* «liga: 
denois que as mulheres d<?rol)rirao • 
grande segredo de que os homens n. • 
podfem passar sem ellas, esta oliedienriV 
cega tornou-se pioLlemalira. Mias iiian-
dao e „ verdade é que nós files vamoa 
obedecendo ! 

(4) Achamos- esta doutrina mnito boa, 
ao menos para o rcirego ila casa : os nos» 
sos antigos e antigas a seguirão á risr.af-
hoje m>o está o negocio 1.0 apertado 
cmn tudo julgamos que os Índios a'.*•» 
nas eras tf-lo» de toei». 
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grande honra o comer os seus so­
bejos » (5J 

6.» 
» Se seu esposo ri , ella rirá ; 

aborará se elle chora» (6) 
7.» 

i> Toda a mulher seja qual fôr 
a sua esphera , deve preparar ella 
mesma as comidas delicadas para seu 
marido » (1) 

8.* 
» Para agradar-lhe deve-/»i mulher 

banhar se todos os dias, primeiro 
em água pura depois em agia de 
açafrão : pentear o perfumai- os seus 
aahcllos pintar as pafnei ms com an-
timonio, e tr«ver sobre a testa al­
gum enfeite vermelho. » (8) 

9.' 
» Sé seu marido se ausenta , deve 

a esposa je juar, dormir sabre o ch.io, 

(5) Esti* aitigo ii I i-iil.-ilmci le alraza-
d o r , e i o acredita nada o go-to dos taes 
í n d i o s ! KL» parle que no. toca mesa 
sem ferdioras nao nos ai re o niipetile. 
Que goslo maior que o homem «onicr 
com sua inolli r ! e se ella fe/ o guisado 
então iniiilo melhor lsl« de llu* <lar os 
nobijos bem se vè que cheira tulice. 

(6) Eslà feito , isto nao; Jíu mal; muito 
mais que i-ieai ellas ou oi.Io querem e 
olioi.io quando- llu-s fai contu, 

(7) Também nos parece que nãoéis fo 
fiara do couta, huma vez que nao passem 
â el.i-sc ile ;osÍnli'*iras; com tudo huiu 
gu'i -a.li-i W por 111 o- de ,-umeis não deixa 
ele ser hera boiu petisco. 

(8) A 1«st i-it<i u.i lavagem é-iunito bem 
ordenado i- mesmo appruvauios a agita 
de c l i i i o , nu uos ade açatr..o i anibein 
a p, uníamos ip.e aoileii _ culiailinlias por 
ii-ie «I -giu-delliada- 11.0 li nlao lauto; 111.1S 
em. quanto ao tal antininiiio e eufe te ver­
melho » go.-to ind io : nao fallemos n isso. 

e abster-se de todo o aoforno. » 1,9) 
10° 

» Quando seu marido voltar , ella 
se apresentara cheia de alegria di­
ante d'elb* , e logo lhe dará conta 
da soa condticla ile soas palavras, 
e até de seus pensamentos..» (10) 

ll.*> 
» Se o esposo a repreh-nder, lha 

deve elbi agradecer pelo bom con­
selho. » (11) 

12. 
» Se o esposo a castiga , deve re­

ceber com paciência a coireccao ; 
pegar lhe depois nas m os, bejar Ih'«i8 
respeit saiiienlt*,. ' pedir lhe perdas 
por ter provocado a -na cólera. » Í12) 

Acabou o codiiro: as n i-̂ as lei-
tora-* não tem mais que perdoai* : 
nós o transireiemos sem animo of-
fensivo, e nao para as dffhgir: o 
nosso fim, he moslrar-lhcs o quin­
to a nossa eivilisaçao está diantada 
da tal ivilisaçan indiana I Em quan­
to a nós o melhor indisp» • ma 
triuiouial é a graça de Deos. 

•mwn 

(a) Tudo islo 11 o lem geito nenhum. 

'10) Na piiiueira parte os rn 'ios tem 
rar..o , mas na 9 ** nã•• lh'a acham"- ; é 
meltir o msri«lo de «orreiç o ! E que 
tempo lhe não seri* preciso para lhe ou­
vir a confusão das palavras ! Ellas qu* 
s-o caoazes de faltar pelos cotovelos! 

( l i ) Ulo- n-o fas mal neriliiiiii, 

(13) È doutriua christâa-, bem vemoa 
que afüiií", mas 11..o poileuio- ir contra a 
Sagrada liil lia ; de mais huma- ironia» 
entre casailos uâo drixâo de -ei necessá­
rias , huma r«conciliação com lagrimas á 
papa muita final 
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— Di licença A mr perfeito 7 
— P i l e ent.ar, HI nhas paixõns. 
— M iruci, vos«-ê tamb on 
— Passa be ri Minhas-tencfiex ? 

— Prnninha dê-me esse abraço , 
Como estíi , como passsu ? 
Ao reca Io d'outro dia 
Nem resp ista me niii i lxi . 

— fidinfia, vossê desculpe 
Qu** aula muita atrapalhada; 
Não vê como e.stou desfeita ? 
Até já nem como nada. 

— VIis qu» ti-ihilUos são estes , 
Porque razão nã> m'informa ? 
— Po s vossê ioda não sabe 
Qae estou aore.il.nl> a Nmrrna? 

-— Pois por isso è que s'enfada , 
Deixinlo até de comer? 
Que a tein pouo neste estado , 
Que a tem feito emagrecer 1 

— Cu ouvi na Casta diva 
Exclamarem bello.... bello 
Quando tocou no piano 
Aninha , a filha do Mello. 

Formei eu logo tenção 
Pe estudar a Norma inteira ; 
Pois eu quero Ia qu'em musica 
M« tomVlla a dianteira ? ' 

— Ora ainda estão de pé P 
Sente-se, Milhas inações, 
Ca , não facão cere-nnnia ; 
Sente se , Minhas-paixões. 

— Ui-j.i-me então que ha de novo 
Por ahi, Anor perfeito ? 
Conte-nos coisa, galantes 
Para o que t -n giaça e peito 

— Eu, Maruca , mda sei 
Que lhe possa interessar.,.. 
Já ha de saber que A.nelia 
Esta breve p'ra casar.... 

— Sim Pois eu o não sabia , 
E com quem , prima, com quem ? 
Se;» po-sivel que delia 
Podesse agradar-se alguém 1 

— Ella é* hum tanto morena » 
Porem c bsm educada ; 
Posto não seja Ix.inila 
Nã a deirta de ser prendada. 

— Ora -saia-se d'.ihi 
Não mangue co'mi«o prima f 
E prenda fallar fruicez , 
Fazer versinbos com rima ° 

— Pois não sabí! que são gostos,. 
Denii-í ella é syinp.ithici, 
— Cá na minha opinião 
Sempre foi mui antipàthica. 

— Hun» certo cabello louro 
Que outro dia lhe contei, 
Jâ não passa miis p >r cà , 
A razão porque , não sei. 

Huns dizem que'stá doente ; 
Outros que elle'stà perdido , 
Piirêm ha quem nos affirine 
Que é* porque foi demitia Io. 

— Minhas tençõps vossê -sabe 
Que aconteceu ao Junuinha 
Outro dia quando veio 
Tomar cho. ca na visinha ? 

Sabe mui bem que trazia 
Hum cabillinb > a faceira • 
Pois outro dia cahio-lbe, 
Porque era cabelleira ! 

Ficou como bum gato morto* 
Com a cabeça p liada , 
Em desespero dainnado 
Por ver a geral risada. 

Ora vejão que fracasso ! 
E como não ficaria 
Elle, que se ufana ser 
(«lande ria tafulaiia ! . 

— Também não sei o qdJe tet**> 
Trazer cabello postiço, 
Só nas homens se repara 
Pois nds não usamos isso? . 

— Poique nós so nos senhoras< 
E pari nos adornar, 
- Ora é boa .* então os moços 

Também não devem brilhar ? 
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— Como a ptimiuhi o defende 
Com 11 de i-si-au lal sj.la ; 
A_;<»ta sei a lazTo 
Por pie ficou ão curada 

Oi ndo eu nu outro dia 
E o tal menino falir i ; 
Pi mia ilon-llu* os parabéns 
Seja fe l iz . . . não pen-ei ! . . . 

— Oi I prima não ca«S»Ôe , 
Q*ie isto não são br imadeiras 
Fico Io «o iacoiumoilatbi 
Quando falia em lies asneiras. 

— Apronitenio nos maninba , 
B a l i ja de dar maçada, 
Vamos vamos porque a noite 
Já vai muito adiantada. 

— Imla é cedo « ora pois não ! 
fnda a^oia o chá t o m o u ; 
0 'he que E nilia outro dia 
Por isso se coustipou. 

—- [V ul >. v.imu no einboia 
A li ile mui llii-ti| esla, 
La ijoaiilo a caii-tip.içõcs 
Ü clrtHe MU* livrará. 

— Tome lá o seu ihapeo 
Onde o i-'-nipt«»-.i .. Que bem fei to!.» 
— IV i M o . ' Jos«*|ilnoa. 
Adeo* meu Amor perfeito. 

— Não *e vá a«-*«iii- ingrata,, 
Venha lá esse beijinho . 
Adeos tpiciida Macuca 
— A deo- meu caio Aiuarzinlit. 

L nibraiii a- AO ,M .uoeliiilio , 
S.iiul oh* ao primo Vicente 
— Em vindo Minhas paixões 
Eu ca lhe farei «ciente. 
— E-ta sua escaihisiuha 

E' mesmo ns pecc.idos meus , 
Ora não precisa luz... 
Passeio b e m , adeus., adeos. 

COTIA Dfi UM E-CRITO DE AMORES NO E-TIT,0 MAIS SUBLIME. 

-***»1 iiar{rT-r*»*»g5*-«^>'te^ 

Puranimpha «crisohida!—i«s lit« 
min isos raius de teus rutilantes o-
llius acoiniHolleráo , isi«i é: ata-
vessarao , quero dizer : penetrarão 
©s recôndito dialect •.< do meu alcíiu-
lilad-i peito nade tem o seu ha» 
bitaculo o l a mi gora d•> cnraeíio. Sim, 
adorada Minerva apenas esses tens 
•xcelleiites olhos se voltarão para os 
meus , não tive mais garantias e 
a mini a j iri-prudcucia se vio es-
«ravisada nas forros dos teus atra­
tivos, 'A ingratidão, dizia h nu phi-
losopho que era cousa ruim ; quan­
to tnaift em b uma deidade categoo 
rica , sympalhiea o attodioa ? 

Nao penses , bella corifea nao 
irnag nes querida rtreipinantc , que 
«m tuinha alma se milricula o fo— 
fo.-ico sentiii-iemo da immoralidude 
aoiual, e do eífeütiro criuac- i\os 

alhi-es privativo-: de hymeaeo, guia­
do peliis preceitos for mães do deos 
vendado aquém adoráo até as ve« 
luzes boi b'leias, é que unhe-lo ren­
der-te li locaustos í-obre a ardente pi­
ra dos affectos iminjrtaes. Embora 
a tyrania de te i« pães indilTerentes . 
e os acen im is direitos da natureza 
prelenda aristocratisar os sentimen­
tos cordiaes e niitiflogi-licos, pondo 
barreiras inconcursas aos nossos la­
ços : debalde se insurgirão contra 
mim os céus «i terra os elemen­
tos e a própria chuva : nada se­
rá capaz de apagar-te da minha i^ne-
mostoe que é o mesmo que, a me­
mória ; e nas nilidas azas de cupi-
d.i subiremos ás nuvens da felicidade. 

Ah 1 D. quando quando , en-
c lutadora serpe , terei a gloria a 
di Ia a ventura de ver-me cm teus 
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apol.v^-íicos braço» ! Q.iando des­
ses lábios vipoiinos ouvirei o fatal 
nu ne de teu esposo póstumo ? Xtda 
te n.is fu r ib i i lo V^ntis raios 
i;o-;-i.os, trovões, ludo d'*s.ifío e 
ti.l-i •> >st.ii-ijo par trianieiaj- o teu 
b-Ü-co-in coração. A preta F. 
i;i;•- wn.!(* inhi ms será a m.*n-a 
geira ile.-ta , e te c>ri| ira a respos­
ta o — leu d >jado'*-idii amante e ma-
vioso idolatra» — F . 

(Carapuceiro.) 

- ==»« f<S3= 

(ElHAiaüDi lS . (*) 

•Jueiii in<> perde, pnr.leii toda a ventura. 1,2,4 
Tempo de liiun verbo soa., preposição. 3 . s 

Sou mal que só alTccto o coração., 
Amarga inialia d o r . IUIS Imia doçura. 

2 . •** 

A' fera . e á poin'.iulia asilo presta-, a 
Ao- vivunles pote.11 -à .Ia l.ji-iueiilo,. 1 
l i r a .10 li<> neoi c 0-11 bárbaro iii.tru ii"iit9 
0 q' elle n„o da , não veu 1.: - ua*j eiiipresla. 

o. ~ 
A-.i-.iea em cima me verás, 

JViis einb.iivi é meu lugar: 
Lmhaivo da iii.-:ii;i -orle. 
Jáillãiã 1110 podes aeliai 

S-1>1 f|-i«*l-, muito valga* 

*•'' o-''- o :KI^ r- ii 1 * .- i.l,i> oíi.ir,. 01- [>or 
a . n i . s dos,- 110-s S a-sijí i.-iiili-s aqnem agradece* 
mo- o oo-ifjiiin -. posto que a l í inu i s nao 
iionxe--!in eM-reila a decifrarão . p rururare -
»i.o- l-i!-,-i M 1 iiii'.|.-:'i 5-;i neilialo. 

4 . -
Os ares feudo ligeiro, 

Sou nu i n t e r n o procurada! 
Se qu. res pt-ov,ii--in<* quebra 
O núcleo e-m rpm soa guardada . 

5. ° 
La no vasto oceano rolo , 

Só me gera o seu furor. 

Em alta eminência po«to 
Sou do rumo indicador, 

Da vida humana « 
Que é fugitiva 
Eu sou nas trevas 
A imagem viva. 

"TC » e»» ,» . 

3 
* 

} 

A b M M l A Ç A O . 

Depois de andar pelo mundo 
Sobre os ares, sobre os ventos t 

Si-mpie calad 1 voando, 
livre de máos pens,iinentns 
A-sim que meu dono é morto- . 
Mil ferros de mim dao rabo, , 
E se a fallar chego- , fallo 
Que ne n. o propi 10 diabo. 

Charadas do )i.° antecedente. 

1. 
2 

3. 
4* 
5 
<.. 

-•3 

a 

rs 

n 

ra 

Palácio. 
Ar; ra. 
Amor. 
IVIago, 
l'a- a tempo, 
Destino. 

, ie.i.1.1 uiiiciro — publica-fu* nos dias 1 ° e 1.) «'«' O».tos o- V.H t 
A re la i ão cle-t 1 I01Í11 occopari hum volu ..e de 16 paginas i-in \ z sendo al-N 

*pi-is* liuiiu-ios aco.iipiinliado- th* oililatí esta opas I) seu ,i ern «le t>:m oCis, por., 
a n u o , c ã mm rs por st-i« meies nesta (iil.-nle do On-o-p ie io : «' fora dtil» ~:ooo rs. 
anioi.it s. c õ;ão 1 rs por semestre . pauos adiantadas , por iss 1 que i;e-la rmai.lja se inch e O. 
pi ii ' rf-> i n n -.o, t a l a numero riml-o eus t an 4 u o rs. e 1-.•íoo 1- 'ei-autli* .-«l nipoo. : a» 
«o ae- I. d,'.iii : o ae^ini nlaráo o pr« 1 o d a sijinalura. Sob-cn-xe -<• na Ti 1 •r.iplii iitionr-
«i,i d lii n aidn \.ii;i-r i icilo de .Sousa, e em todas as cana-d'<i™cncia do-Ci-rv-i . isda- ' ' rovíii»-
< i.i. ; 01 lei 1 1, a- [-. -soas «le fóri , que desejai e 111 subscrever , di . i^ii se tomihem por caria so» 
b.- s-i:ieííi;u!te oí-jetUiao L>'n ector da i uiogl . i j i l i ia ini i i í ionad . . 

Ouro jacto i84«5. Tyi>. Imparcial de B. X. Pinto de Sousa Ilua da Giló n. 9 
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O RECREADOR, MINEIRO. 
PERIÓDICO LITTERARIO. 

TOMO 1.° 15 de Abril de 1845. N. 8. 

Sempre solícitos em sua especial di diração para cem a Pro­
víncia, que forma o mais grato rojeeto de teus u tos , tem s 
honra os Redactores do Recreador Mineiro de rfferer.r a seus as* 
signantes o seguinte Compêndio d'algunias épetnas peculiares des­
ta interessante Região , dirigido recentemente ao E.\m. Gover­
no Provincial pelo Sr. Commendador Gomes Freire de Amlr-ule, 
e pelo mesmo Governo remettido ao Extn. Ministro do Império' 

• -M- + * + • *V*V ' 

COMPÊNDIO. 
&as èpochas da capitania de Mi­
nas Geraes, desde o anno de 16g4 

até, o de I780. 
1694 — Barth ilomeu Bnenr» de Siquei­

ra , e Miguel de Almeida descobrirão 
minas «•'• ouro nos ribeiros de Itabe-
raba , reinando o Sr D Pedro 2. ° , 
e governando a capitania do Rio de Ja­
neiro , e S Paulo Arlhur de Sá e Me­
nezes. 

1697—. O coronel Salvador Fernan­
des Furtado de Mendonça fez remessa 
de meia libra d* ouro por mostra a 
El rei D Pedro 2 ° Em eonsequea-
oia disto1 enpio-se casa de' fundição do 
ouro na*illa de S Francisco de Tatr-
baté, sendo provedor da mesma real 
casa Carlos P-drosn da Silveira 

1699 m- Kl-rei, provêo no emprego 
de «riunda-iniir das minas a Garcia Ro< 
drigues Paet. e no lugar de niperin-
temlnife ao mestre ile campo Domin­
gos da Silva Bueno, governando D. 

Álvaro a capitania do Rio , e S. Pau­
lo. (\) 

1701 — O mesmo coronel Salvador 
Fernandes Furtada descebrio, nas im-
mediações das minas manifestadas pe­
lo Padre Faria , o ribeiro do Bom-
Successo, eom pinta assaz rica de ou­
ro. Demarcada a data da coroa , o 
território do descoberto foi repartido 
aos concurrentes. 

1703 — O sobredito coronel Salva» 

(1 y A provisão dada a Garcij Ro­
drigues Paes , em virtude do regimen­
to de 19 de abril de 1702, teve a «Jata 
de 19 de abril desse mesmo anno. O 
superiBiendente nomeado em conseqüên­
cia do me**mo rrgin.rnto foi o dezein-
bargador José Vaz Pinto Portan­

to, os empregados de que trata a chro-
nica, só poderiáo ler exercido essas 
funetÔes antes do regin.ento , como ia-
terinos. 

( Nata da Sr. Pires Ponte».) 
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dor Fernandes Furtado, fundiu para 
administração dos sacramento** hunia ca-
pella no arraial de Cima d > nheirã > 
d* Carmo, da qual foi capeHãa o pa­
dre. Francisco Gonçalves, por antho-
nonia-m — o padte oangira Antônio 
Pereira Michaili taubem fundou ouira 
110 me. mo >n'uito em o arraial de Bai 
xo , da quil foi capellâo frei Antô­
nio do Romário. 

170 i — O coronel Salvador Fernan­
des Furtado P i provido no emprego 
de guarda rjiór substituto de todo o 
rilieuã i do Carmo ( que deseiii|ieiihou 
ate o anno de 1715 ) pelo guarda-iiiór 
geral (areia Rodrigues Paes. 

I70Í — O reierendo bi po do Rio 
de Janeiro,- S P.uil» e Mina-s I». 
Frartoiseo de S .Jeronimo emiou no 
t-aracier de vigários , paia o arraial do 
Ouro Preto. Antônio Dias , e Padre 
far ia , o padre Manoel de Castro; pa­
ra os arraiaes de ( nua , e de Baixo 
do rilieirão do Carmo o padre Ma 
noel Rraz ; pira os morros de' Domin­
gos Velho, o padre Miguel Rabello 
de Ahim. 

O padre Mandei Rraz officiou na ca-
pella , que o coronel Salvador edificá-
rà no arruial décima ; ' e o padre Mi­
guel Rabello de Alvim aproveitou a 
impelia que ó dito coronel lambem ha­
via éditi. adu em Ribeirão abaixo , tio 
lugar que se denomina liojeS. Caetano. 
Trez HIIIIO«I depois >-.te' vigário lançou 
•s, fundamentos da igreja do Bom Jezns-
"do' Foruuini." Reconhecendo-se logo que 
o território de sita paiuchia era muir'o 
extenso , e populoso esta freguesia' 
foi divdida em 4, "a saber, 'IS. Sebas'-
íüu, Sumidouro, S Caetano, e For-
qium 

170r5— O corohel 'Sr.lvador * Fèr-
pátufes furtado , eüi cumprimento tle 
ordens regias foi nomead > thes.iureiró 
das ta-enda- dos defu-iutos , e ausentes 
com a delegação interina de provedor 
tlelles f m Orlo : o disiricti do ribejra ) ' 
abaixo • e neste menino anuo desc-ouiu 

as minas do Pinheiro , batalhão , e 
Piaztres nas in.nudihções de Guarapi-
ranga. 

1708— No inez d'j dezembro, ai* 
guns col.mos reinoes tomarão á foíçâ" 
íiuma espingarda. a certo bastardo da 
administração de Valéiitim Pedioso, e 
Jeronimo Pedroso ; e esta violência deo 
lugar a hum ajuntamento tumultuoso, 
no qual hnuverão .roubos, e assas­
sinatos c-rueis , ( n o Capão. e 
sitio, que derão o nome ao rio das' 
Mortes ) executados por traições de Ben-, 
to de Amaial Coutinho ().s cabeças 
deste* movimento • forno o mestre de caiu-'. 
po Domingos . I ernandes, 1 in o , o meu-, 
tre de campo Pasclioal da Silva Guima-' 
rãfcs, o mestre de campo, Manoel Ro-., 
drigues .Soares , o tenente general Se-
bdstião Carlos Lenâo , o mestre d•• cam­
po Agudar, o brigadeiro -Antônio Fran­
cisco da Silva , o capitão Manoel Pe-
reiri Ram.is ,. o capiião, F/raucisco de 
Campos o capitão Domingos Men­
des, o.capitão de bigodes, o- padif* 
Irei Trino, Antônio de Magalhães, e" 
liítiitbs outros , que não merecem nome, 
sendo o governador de todos'elles Ma­
noel Nunes. Vian-na. 
, 1710 Antônio de Albuquerque Coe­

lho réeebeo as iredeas do governo da 
capitania. 

»f7M —Em junta que este gôver»' 
nador .convocou , òeliberoiifse a eiecção' 
do arraial do ribeirão do Carmo em1 

villa «do Carmo de-Albuquerque. Ins-
tallnda a villa aos ** de abril , creou-1 

se o otficro'-de aferidor , nomeando-se' 
para servi-lo> a Antônio Ferreira Coe­
lho. Km 11 de abril crearaii.se tam».* 
bem os ofíiciiis de contadoi*, distri­
buidor , e • inquiridor , e escrivão das 
sesmarias; e /para servi-los foi nomea­
do Matheus Gonçalves. Em )o de de­
zembro o governador proveo no oilicio • 
Io tabelhão a Salvador Cardozo Lei» • 
ião 

.1712—El-rei , Ha-car ta regia d» 
31 de outubro dirigida ao governador 
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lhe lez saber, que aos 14 de abril do men­
ino anuo havia iippriivüdo a eiecção do ar­
raial do Carmo em villa, e resolvido que em 
lugar de villa do (urino de Albuquer­
que , -e drnoininiisse de enlão em dian­
te — Lfiil villa de Nossa Senhora oo 
Carmo — Renovando em nutia carta regia 
esta rcsnliiçao , ordenou ainda que a 
residi.noia do governador losse em 8. 
Pau'o. 

1713 — D. Braz Baltazar da Sil­
veira succeilco no goveino da capita­
nia. 

Nesto anno por taxa da câmara ven 
dc.o se a carne vpiile a rasão de 10 
libras por 1U5C0 rs o o/iarto de 
boi por TUiiCO.eo de vai ca por 6U 
reis. 

1714 — O governador D, Braz Ba|- , 
(azar da. oliveira- dividiu as Minas em 
4 cp.mar.ca*,., a saber üe Villa Rica, 
Rio das Velhas ,S «Kã.» de El rei, e 
Serro do Frio , aos 6 de abril ; eaos 
30 do .aiesino mi-Z; se estabi*Lcceião , os 
registes dos caminhos , as-ini novo, 
como velho do Rio de .Janeiro. 

Cs povos de Minas obrigarão-se a 
pagar o imposto de -30 arrobas .de, ou.» 
to por aui.io , 

A câmara, recebeo ordem. ,d«. pagar 
ao secretario do . cousejiio ultramarino 
a propina . (!e --"O .oitavas de ouro do 
valor de IrJãOO rs. 

1715*—> Lanç.auão-se 36 arrobas de 
ouro sobre os povos,.de Minas, por, 
conta dos reaes quintos... 

Os moradores, da .villa de Pilangui 
achando excessivo este imposto não se 
íujeitarão a .paga-lo . Pegando portan­
to cm aru,JIS , e.. postando gualdas avança­
das no.s%caminhos, tentaião impedir o 
ingresso (ias justiças , ,-que vieião- .oo 
.dliecei dos. sedlciosps, Comiudo O ou­
vi r a du coiuaicii , que . vinha, escolta­
-lo por alguns soldados dos dragões , 
(.cgiiinili» as travessias entrou na vil­
la. , tirou devassa, e inundou enloi-
oui cm e(Jeeie a Diimingu.*- Rutirigue. 
do Piado. Coiislániiü esle •.íucedimeu 

to n> campo des'e cabeça dos sedicio-
sos em llapeba, á margem do Pará, 
par ordem do mesmo regulo o ouvi­
dor foi lambem alli enforcado em eifi» 
gie! 

Aos 10 de maio expedirão-se or­
dens de de.-pejo destas Minas con­
tra os reh<*ioso«. 

Em 16 de novembro El-rei ap-
provou a imposição dos quintas. 

A qiu ta , que coube pagar á c v 
maia na villa d<\ (armo foi de 6 ar­
robas de ouro ; e achando se ella o-
hrigada por BU100 oitavas a Le «efi-
eio das obras da matriz , lançou-se 
ncose sentido a derrama sobre o povo 
de»le termo. 

Ao« I* do mesmo inei mandou 101-
rei prohibir que se levantassem en­
genhos de cana nas Minas. 

Por ordem de 5 tle de/emluo o go» 
vernador foi aujorisado pura conceder ú 
câmara a s.esmaria de huma- légua, 
para, que,, almando-ue por lotes , tosse 
hum dos ramos de renda da mesma 
câmara. 

Por huma pos.'i*ra deste atino dei ia-
se vender a carne verde alé o anno de 
1720 a rasão de 26 libras por huma 

•oitava (le ouro* o frasco de Jeiie por 
meia oitava; huma galinFa por 3/4; 
huma libra de toucinlio por 1/2 oi'av« 
huma libra de assucur por Iji ; o al­
queire de farinha por 4 alé b oila-a*-; 
o feijão, e o milho por pouco me­
nos ! 

N.este. mesmo, anno forão descobertos, 
e nianiiie-tadns pèl.j corouei Sidvador Fer­
nandes Furtado os iibeiros, que jazem 
desde o nendiano da arraial de San» 
Ia Barbara ate o Rio Doce. 

1717 — O cinde de Assuntar D. 
Pedro de Almeida. Portugal loi cn.pos-
sado do gu-enij nas Minas 

Í71f -.— iVte governador incumbio ao 
coronel licito Fernandes Furtado de 
Mendonça , e ao capitão mor Pedro 
•iiitlrigués Sanches a espinhxsa com» 
missão de pâciiicar os novos da wlla 
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de Pitangui. Os oommis»arios desem-. 
penharãn tão dignamente a diligencia 
que sujeitindo-se os moradores a paga­
rem não só os impostos atracados-
mas ai*ida os dos annos seguintes , a 
câmara oointiüiio seu bastante procura™ 
dor ao 'mesmo coronel para assistir por 
ella na junta que devia reunir-se em 
villa Rica; e para assentir em seu no 
me a tudo o que convie^se a> ser 
viço de S Magestade , e ao bem dos po­
vos , que ella representava. 

Aos 3 de outubro o governador deo 
r-mis-í.) de juk dos orphão» da villa 
do Carmo ao dr. Gonçato da Silva 
Medella. 

Aos 6 do mesmo mez oreando o ©P-
íieio d'escrivSo dos orphãos da dita 
vüla , proveo na serventia delle á Ma­
noel de Brito Barreto. 

El-rei con«ignou aos narochos das 
iMinas a congrua de 2O0U0O reis, por 
anno , mandando que o Bispo do Rio 
de Janeiro não consentisse que elles 
recebessem conbeoenças de seus paro» 
cliíanos 

1719 — Por ordem* d*El-rei man­
dou-se destacaii' em Minas, para ser 
liella empregada, a companhia dos sol­
dados de bigodes.. Em quanto não se 
fez .juartel para esta fofça, as praças 
fora o aboletadas nas casas dos pai­
sanos. 

Aos IS de fevereiro expedío«se or­
dem para que todos os offieiaes de ot#~ 
rives saliissena para fora dos limites des­
tas Minas. 

Em 17 de juHio o Bispo- do Rio 
de Janeiro taxou em 6 vin*en* de 
ouro a conheeença de cada bom paro 
chiano. 

Aos 9 de novembro EJ-rei appro 
vou as despezas da câmara da viHa do 
(armo , teitas com a festa de Corpo 

e estradas d. termo ; quanto a re­
ceita também furão approvadas as ar 
lematações das rendas de aferiçSes, e 
cabeças , c da reuda da cauea. 

1720— Aos 2S de juolio teve lu­
gar o rimviaicnto sedieioso , que tendia 
a intilihsfir o estabelecimento dá nvs 
da fundição Rebentando em vdta Ri­
ca, os amotinados se apresentarão em 
attitude hostil posto que mascarados. 
O governador, an-iiuiiido ás suas requi­
sições dissipou o tumulto. N ' o satis­
feitos porem os cabeças da sedição, os 
sedioiovos voltarão tu.miiltu8riamenie á 
presença do governador proclamando, 
alterações na forma da administração 
existente, \chando felizmente medidas 
de prevenção da parte do gove no , o 
grupo sãdicioso foi derrotado, prenden-
da-se ao mestre de campo Paschoal da 
Silva Guimarães, ao ouvidor Manoel 
Mosqtieira, a Sebastião da Veiga, a 
2 frades ,. ao carcereiro v e o. tros HIJÍ*. 
tos. 

Febppe dos Santos y lium do» princi-
paes cabeças , soffruo a pena de mor­
rer arrastado por hum oavallo , é de­
pois esquartejado. 

Os religiosos de Jerusalém apresen» 
tarão provisão regia , que amornava 
a câmara para dar lhes a esmolla de 
4FJ000 rs por anno , caso âs suas reii» 
das chegassem a 40(iTJüP0 rs annuaes. 

Por ordem regia de 2 o. de agosto 
os magistrados de Minas, bem como os 
governadores , forão inhibidos ' de "negoi-
ciarem por si . ou por interposta pes­
soa. 

Aos 6 de outubro a câmara da vil­
la ik> Carmo obrigou«se a contribuiu 
com ITJ6U0 oitavas de ouro para as 
despezas com a casa da fundição , c 
moeda. 

Aos 16 de novembro Et-rei agra» 
deceo á cariara o ter feito á custa del­
ia os quartéis para os dragoe* 

17.1 — Por carta regia de 28 de 
fevereiro EJ-rei concedeo aos metii" 

de Deos , e com a faetura de pontes, bros desta câmara as honras de cavai 
leiros 

Neste anno se installou a casa da 
fundição; e a câmara requereo ao go­
vernador bum ouvidor letcado. 
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1 7 Í . — Por huma po.stura da câma­
ra , vendeo se neste anno o quarto de 
carne por 517250 rs ; o que fosse pe 
queno por 4TJ500, o de vacca por 

" HJ750 ; e o peso de 24 libras por 
1.TT.-Ç00 rs. 

Em 25 da- outubro as câmaras se 
obrigarão a pagar mais 12 arrobas de 
ouro , alem das 25 , que até então pa-
gav.ío de imposto-, para que não se es­
tabelecesse a casa da fundição e moe 
da nestas Minas A quantia que em 
conseqüência deste compromisso se der­
ramou nesta cidade , e seu termo , foi de 
duas oitavas e quatro vinténs de 'ouro 
por escravo , e de íiove oitavas sobre 
cada venda. 

172* — No primeiro de outubro a 
casa da fundição e moeda deo principio 
ás suas operações. 

1726"— Publicou-se a prohibiçSo de 
serviram os homens pardos os cargos , 
e empregos públicos. 

17557 . . . Na junta, a que se prooe-
deo com as câmaras na eapital , os po • 
vos da capitania ficarão sujeitos á con­
tribuição de 100 arrobas de ouro 

17«.8 —- Aos 24 de julho as câmaras 
offerecerâo para ajuda da dotação dos 
sereníssimos príncipes de Portugal, con­
tribuírem • eom 1-5 arrobas de ouro, 
pagas no praz.i de 6 annos. 

Aos 5 de setembro as câmaras de 
villa Rica, e villa dò Carmo, man­
darão abrir por Sebastião Preto Cabral 
a picada para M inas Novas, pelo pre-
ço de HJ200 oitavas 

Por huma postura , que alterou as 
taxas da carne verde feitas na anno de 
1788 f taxou-se em huma oitava de 
ouro o " e s o de 30 libras de carne 

l í 2o — Pela caria regia de 21 de fe­
vereiro declarou-se a precedência da câ­
mara da villa do fcarmo, por sua an­
tigüidade , nos actos em que concor­
ressem outras câmaras da capitania. 

1730 —Aos 13 de novembro a câ­
mara da villa do Carmo contribuio 
tom a souima de 1ÜS00 oitavas para 

a obra dos quartéis de villa Rica. 
Os ourives forão expulsos da capita­

nia , e publicou-se a ordem, que recu­
ava o imposto de 12 por cenio, lan­
çado sobre todo o ouro , que entrasse 
na casa da fundição. 

1731 —Aos 20 de fevereiro, cre-
ou-se o lugar de juiz de fora , e or-
phãos , ficando-lhe annexa a provedo-
ria dos defunctos , e ati/entes desta vil­
la , e seu termo. O dr." Antônio Frei­
re da Fonseca Ozorio foi o primeiro 
provdio neste lugar. 

Por decreto de 12 de fevereiro, 
fizera El-rei mercê do ofncio de es­
crivão da câmara a Pedro Duarte Pe­
reira. A creação do officio de escrivão 
da provedoria foi deste mesmo anno. 

Publicou-se hum bando que manda­
va , que * todos os que soubessem on­
de se achassem bens de Ignacio de 
Sousa, seus sócios, e caixeiros pro­
cessados', e presos pelo crime de fabri­
carem moeda , o delatassem. Mandou-se 
despejar todos os ciganos desta capitania 

1132 — Aos 1 í de outubro a ca» 
mara da villa do Carmo obrigou-se a 
contribuir com 3 mil crüsados para o 
estabelecimento da relação na cidade 
do Rio de Janeiro. 

Aos 29 de novembro mandou El-
rei reduzir os dobrões de ouro a moe­
da de 6Ü100. 

1734 — Aos 29 de julho foi despa­
chado juiz de fora da villa do Car­
mo o dr. José Pereira de Moura. 

1735 — Por huma postura da câ­
mara em data de 2 de' julho , entrou-
se a vender a carne a razão de 40 li­
bras por huma oitava de ouro 

Em 20 de dezembro creárão-se os 
juizes , e escrivães da víntena nos 
distintos das Minas com autorisação 
para approvarem testamentos, onde não 
houvessem tabelliães. 

1138—Por ordem de 12 de abril 
mandou El-rei applicar para as obras 
da matriz da villa do Carmo 500 
oitavas. que a câmara devia de resto 
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do ti nativo. ' \ 
1739»— \os 23' de setembro appro« 

vou K -rei o contracto feito entre á 
cantara e o facultativo , pelo órdeí 
nado annual de I0OUOO rs., para ò 
curativo dos prezos polares da villa 

1742— El-rei concedeo á câmara 
as terras que serviao de pastagens nos 
subúrbios y para que , alorand.i-a«, perce­
besse u>ai-s este ramo de renda 

1711 — Aos 14 de março o dr. 
José Caetano Galvão foi nomeado juiz 
de fora, da villa do Carmo. 

Por ordem, de 24 de maio, El 
rei concedeo propinas aos olficiaes da 
câmara desta villa 

Aos 7 de junho ' El. rei mandou res 
tituir & câmara as casas que servirão 
para a res idencia dos governadores , nã > ' 
só por ter cessado a necessidade , mas 
ainda pir que tinhãV sido feitas á cus­
ta delia 

^_ 1*4 5 _ No ' I ° , de abril mandou-
El rei , que se cunhasse em Minas 
moeda de pia* a , e cobre provincial 

Ajos 23 de abril "elevou esta villa 
de Níossa "Seuüara1 dó. Carmo í cida-' 
de Marianna 

174 J* — Aos "''2# de abril o dr. 
Francisco Ângelo Deítão foi nomeado 
juiz de fora para esta cidade <*• 

171**! — No dia 24 de 'novembro o 
rd. Bispo. D Frei Mandei da Cruz 
fez a sua entrada snleiiine em Marianna. 

1750 — Aos 5 de dezembro El rei 
D. José aboho o imposto da capitarão 

Aos 14 de dezembro, o mesmo sr. 
fez mercê da,_ propriedade- do officío ile* 
escrivão da. caniará" desta cidade'' a ' 
J.oaõ. da Cosia Azevedo ; lfá.vèiido'*ja 
nomeado em'' i5 de outubro' pa^a juiz 
de lói a ao dr. Silverio, Teixeira 
_ 1751 — JSn junta de 18 de no ' 

vembio as ca naras. desta capitania of ' 
ierecei„ã contribuir côiu à soííima dé' 
100 arrobas de ouro por" anno , para 
subs.iiuir o odioso' íuiooato da capita**' 

"i8** 

1755 — Aos 2-i de ma o ; .i • «t 
El-rei, que os filhos de Portugal , que 
cazassem com ir'dift«, e os seus de-oc -
dentes ; fossem' preferidos para os em­
pregos' públicos Na mesma' ocoasiaS 
prohib'o que alguém, por despreso, 
'clianiásíe cabocolos aos Índios ; impon­
do ' a pena de degredo para fora da 
comarca aos contraventores. 

' 1755 — Aos 16 de dezembro El-
rei pedio ás câmaras desta capitania 
hurd donativo , para a reedificação do» 
tríbunaes, o templos destruído; pelo 
terremoto 

175*5*—- Aos 15 de abril descobrio-
sé a tentativa de insurreição , a qual 
foi prevenida. 

Aos 6 de julho estabeleceo se por 
10 annos o subsidio das entradas de 
escravos, bestas , cavallos bois , 
vínhò ," agoardente • do reino, e da, 
terra , - afim de formar-se • o fundo pa­
ra o donativo exigido 

1757 — A câmara de Marianna con­
correi) com a soirima de 300TJ00O rs. 
pára' as despezas com a guerra contrai 
os negros do- qtii lombo grande 

* ( 'Igual' prestai;HI» se teü ainda" nt» 
anno dé 1759'para o meninodpn ) 
'•• J'17'58 — Ao* 17 de outubso., o dr^ 
Josè Antônio Pinto D+inas.Boto foi na-
meadd' juiz "ide 'fora para. esta ei» 
dade 

1764—Aos 3 de maio dividirão-se 
as terra*; do Xipotó entre a villa de 
**f Jias-è-, e esta cidade. 

1766 — Por ordiíin de 22 de mar-
'çb" sé" creâcaõ nestas Minas, terças au-
* xHiiiré'*4 tlé brancos,' pardos e pretos 

•' linr novembro., os moradores do 
termo de Marianna foraõ obrigados a. 
coriuibuirenicom a. som ma d.: >77 oi». 

' tSváVde oura para a» despezas oo.ii a. 
, einiquista / dos índios jioris,, e bote-

cudus , . 
1767 —C)<j padres da companhia de­

nominada de jezus., fôraÕ, exterminados. 
J 1768 — A câmara ciuteçou a pu^a* 
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ao s. Mor dos anxiliarcs a sommade 
ÍOIJÔOÓ Rs. p'*»r mez. 

1769 — A câmara mandou que cs 
lavradores deste termo plantassem pi 
nneiros , afim dé j revc-nu* se a falta de 
madeira e lenha no futuro.' 

í371 — Huma postura" da câmara 
desta cidade e»tab*Meceo o preço' de 
li.uma oitava de ouro por 64 libras* de 
carne verde 

" 1772 — N ó di. 28 de'julho, lan­
çou se a derrama ao povo, para com­
plemento dé 10 ariobas , 47'marcos , 2 
onças, e" 5 oitavas de ouro que falta­
rão de quintos corres ponde ti t es aos an­
nos de' «769 . 1772 

Em 6 de novembro', a beneficio das 
escholas , esfabeleoeo-se' hum imposto 
sobre a carne , e aguardente de cana 

1773-—- Aos 15 oV maio- o dr An­
tônio de Gonvea Coatinho foi no <.ead» 
jnrz de fora paia a cidade e seu termo. 

17*6— Afs 17 de iunho. o dr. 
rgnacio Jxsth de «Síauz» Rabello foi no-

i nif.-olo paia «nuceder ao antecedente 
1778—Aos2 i de outubro D Frei 

Domingos da Encarnar;õ Ponteie! foi 
nomeado Bispo- de Marianna 

No 1 ° de dezembro levantou-se o 
t subsidio, laiif tido sobre . os escravos 

e «íiiinaes, que entrai, 5 
178P — No d.a' 25. de .fevereiro, o 

rd. Bispo* D Frei' Domingo» d». En-
carnap.5 Pontével-fez a sua erniadaso-
lemne cm Marianna. 
• * -Sumidouro 14 de fevereiro' de 1845 

Está contorne, Contes Freira-de 
i Andrade. 

F O L H E T I M . 

A «E X P I A Ç A Ô. 

yy Oh ! meu amigo!, eu te amof' íj! 
-_. tal 4 minha paixão , que nenhum idioma 
„ poderia expressal-a, nenhum poeta des 
„ crevêl-a, nenhum mortal imaginai a. Não 
,, creias que eu cesse nunca de te amar, 
„ entendes ? . . . . . Ainda .quando viesse eu 
„ a ficar doida, não seria isso senão por 
„ t i , e por amor de ti. Se te parecesse 
„ ver»me jamais dar a algum outro estas 
.„ provas de amor , qne te devo reservar , 
„ não ojMoredites; dize antes affoitamen-
„ te . — n mu mágico me fascinou os olhos; 
„ —-. avança, e verás dissipar-se a illusão. 
„ lium cuiro atuir é bum elemento que 
„ não o uicu, no qual eu não poderia vi­

ver . „ , Eu to jyrQ l „ 
Depois, dando upentinsmente hum 

grito de espanto: „ K' elle ! salva te ! 
j , d:sse ella 

O maiaebo , a quem se diiigião es 

» 

tás expressões apaixonadas , e este bur­
lesco aviso , levantou-se de súbito ; e 
bem lhe foi. Hum punhal, impedido 
com força', lhe roçou o braço, e se cra­
vou , como hum alfinete , em huma al­
mofadinha , no e«paldar do sofá, sobre 
o qual elle estava assentado ao lado de 
huma bella Veneziana, morena e j alicia. 
Collocar sua amante atraz de si, ai rançar 
da espada e resguardar-se, tudo isso 
foi obra de bum momento; por quanto 
o amor, em Veneza , não deixa jamais 
t-handciiar as armas : ahi o pudor se 
desi uiila, a vingança nunca! 

O senhor Fornaro t et sem duvida ter-
>e»ha adevin liado, por este modo hrutal 
de interrupção, que, era hum marido ) 
i, ei maneiro hum instante irterdicto • 
québravá»lhe na não sua vingança ' 

—'Mil demônios! disse elle eaifini. 
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« necessário que eu o mate em duello! 
isso nao ê tão certo. Escuta, accres-
centou elle, brigai e nos, pois que has 
seduzido minha mulher. 

— Nao, replicou o outro interlocutor, 
é poique a esposaste que havemos de 
fcngar. 

— Pois bem , já que me escapaste 
esta noite, até a manhãa de manhãa no 
Kialto. 

— A' manhãa de manhãa ! . Que -
res metter o som no entre mim e minha 
vingança! Então matar-te-liei duas 
vezes, em sonho e em realidade !. . . 
JVlas , se eu não poder dormir 
de ódio, que fazer até- então ?. * . . 

—. Aguça a tua espada e o teu pu­
nhal ! essas serão as nossas armas. 

— Sim, e as unhas e os dentes de 
pois , se se quebrarem as primeiras. Pois 
até á manhãa de manhãa; jura porém 
que não farás a menor offensa a Lu-
crecia! 

— O sangue da infame é muito vil 
para mim. Hum conviva prudente guar­
da todo o seu appetite para bum nobre 
banquete, e não o gasta, no entretan­
to , em manjares indignos. 

— Pois até á vista. 
Leonelli, embuçou-se em seu capote, e, 

sempre com a mão nos copos de sua espa 
•da, ee encaminhou vagarosamente para a 
porta; Fornaro o deteve com a voz : 

— Lembra-te, disse elle, que nos­
so» antepassados se degolarão , que nos­
so» nas brigarão, que o sangue de 
no---as fam iias nunoa se misturou senão 
em duellos. 

Ene sátiro. Fornaro lançou bum som­
brio olhar sobre Lucrecia ; porém, fiel 
á sua palavra, deixou-a agitada e in­
quieta , mas sem lagrimas , sem gritos, 
sem pejo , e nensando mais no futuro 
do que no passado. 

N o dia seguinte, os dous contendo-
res chegarão antes da aurora ao sitio 
convencionado. Visível solfrimento pa­
recia ai'd ar a phisionomia de Fornaro. , 
Duas ou três vezes antes do combatei ' 

elle esfregou fortemente seu peito como 
para nprimir huma dôr violenta. 

—- Acaso o medo te peneira as en. 
tranlias ? disse Leonelli. 

Estas palavras fizerâo Fornaro ficar 
mais pallido de cólera. 

— Se me penetra ns entranhas., 
exclamou elle, ainda não me chegou 
ao braço; em guarda ! 

E as duas espadas se erguerão: a» 
penas se derão tempo rle cruzar se; 
arrojarão se impetuosamente huma sobre 
a outra com mil relâmpagos; girarão 
algum tempo com rapidez cada huma 
no circulo em que a circunscrevia a 
outra Por fim Fornaro, por hum mo­
vimento destro , descobrio Leonelli, fe­
rio-o no braço, e ia cheirar ao coração, 
quando de repente cambaleou , mitlocan» 
do hum grito , e sua mão tremeu hum 
instante. Foi isso bastante: Leo nelli 
recobrou vantagem com a promptidão dó 
relâmpago , e Fornaro cahio mortal­
mente ferido. 

Ves.se momento correo para Leonelli 
huma mulher que sáhira de huma ma» 
ta o*de estava escondida Era Lu­
crecia. 

Fornaro, por hum esforço sobrena­
tural, levantou-se, semelhante a hum 
cadáver a que hum mágico galvanismo 
teria por hum instante restituido o mo» 
vimenlo e a palavra 

— Toma cuidado com esse monstro 
Leonelli ! S ua mãi morreo de seu nas­
cimento ; seu marido de sua infidelidade. 
a ti , agbra . . 

Elle tomou a cahir. 
Leonelli e Lucrecia abandonarão Ve­

neza, e se refugiarão em Nápoles. Três 
ríiezes depois casarão-se, e ,0 cabo de 
dous mezes , Luciecia deo á luz huma 
menina; porém foi tão perigoso e tão 
molesto o pai to , que po/. sua existência 
em perigo, üs meios que se emprega* 
rao para salval-a matarão a criauca, 
que nasceo morta. Ella tinha tiuuia 
mancha ensangüentada no peito. 

http://Ves.se


© RECREADO* MINEIRO. 1 - 1 

NIIII o prazer da posse, nem a "> 
quietnção do remorso , poderão entre­
tanto enervar'ou enfraquecer -eu viu 
lento anior. Sob o céo tempprado e 
variável da Franca, debaixo de seu sol 
continuamente abalado pelas nuvens, como 
numa luz em huma lanterna de furta-
f«:o o amor elegante, apaixonado, 
melancólico, antes do casamento, muda 
repentinamente depois : detinha, adormece, 
e morre ; e apenas resta o prazer por 
habito , e a co: fiança por posição 

Ma* na Itália, quando elle começa a 
enfraquecer, o clima o desperta pejo 
altiactivo das vuluptuosidades Não ma 
rav-lha , portanto , que o amor tios dous 
refugiados de Veneza passas-e por hum 
dos mais constantes. Elle lhes parecia 
ser hum estado tão natural; esta paixão 
huma condição tão inseparável de sua 
existência , que acreditarão que se 
e's.le laço se rompesse, lhes dila­
ceraria o coração. Esta constância 
verificada, affugentou os chichisbéos 
mais encantadores t e mais intrépidos, 
e a bella Lucrecia parecia protegida por 
essa reputação de fidelidade , como por 
li uai circulo mágica do qual ninguém ou­
sava approximar-sè. 

Comtudo, Leonelli não era feliz ; 
elle nao havia esquecido a prephetica 
maldição de Fornaro. Não podia iIludir 
se á cerca do fiel amor de sua mulher 
„ Bello merecimento ! dizia elle co.msigo 
mesmo, ninguém a ataca, fácil lhe é 
defender-se. „ Esta idra o perseguia e 
o minava ao mesmo tempo. Debalde 
procurava distracção em novos diverti» 
mentos : a saciedude a fazia voltar 
mais foge. 

Eiiifi-n determinou se a pôr hum ter 
mo á sua duvida, augmentando-a até á 
certeza , ou reduzindo-a até o nada; e 
para isso empregou hum meio que prova 
evidentemente que elle tinha lido o 
Cttriiisn impertinente de Cervantes, mas 
que o não oomprehendêra 

O cavalheiro mais perfeito , e mais en-
cantador de Nápoles era,, sem duvida 

nenhuma, O.'avio Favelli. A <•'. -.j 
Vi I, l u M A . ' - * - e ,-i(!o I l -eiV.'!: 'l- •••••,.,. i-

o c crt.ii qi e protegi Lucrei-^r ; r>o-
lem l.ei.iu Iii lhe liana «lio l.uni eli-e-jui-i 
do- mais iinportariics , e ell.- er;. ;i„ usei-
mo ten.po In nem de honra -eçini«'o a 
faiiii, e segundo sua consciência ,-vl.s. 
teve-se portanto até de lançar os olhos 
sobre a bella signria, e e\i-;ua qual­
quer oceasião de se achar a sós cuia 
ella. 

Hum dia , porem leonelli crutmou-
o de parte , e lhe pedio que Ibejizes-
se p singular obséquio de piocurar se-
iluzir sua mi lhe*-. H aiclli i n u n d o 
também ser seduzido recusou-se positi­
vamente a piincipio ; nas , accedendt» 
ás reiteradas instâncias de Leonelli, que 
jurou buscaria qualquer outro se 
o seu melhor amigo se negasse , prestou» 

. se com repugnância notável. Entre» 
, tanto o marido exigio d'elle que ju­

rasse pela honra qne lhe havia de contar,, 
diâ por dia , lodo o resultado de suas 
tentativas , ás quaes se poria prudente­
mente termo, se fosse necessário. ' 

Passaião-se alguns dias, durante tos 
1 quaes Leonelli se conservou em huma 

quinta fora da cidade, para fornecera 
Favelli e a sua mulher as oceasiões de se 
verem. Posto que devorado de inquie­
tação e de ciiiine, elle se sentia ím-
pellido por imencivel fatalidade ao des­
cobrimento do seu segredo. Logo que 

' voltou do campo , dirigio se tièiiieiido-
para a casa de .Favelli primeiramente. 

— Entào ? lhe disse elle .. 
— Repeliido com indignação ! 
Leonelli não pôde reprimir hum mo 

- vimento * de alegria; mas logo suas so­
brancelhas se franzirão de novo. 

—- Não tereis obrado com conscien- ' 
cia , disse elle, nem desenvolvido todos 
os vossos meios de seducção ; tentai 
ainda Eu. sei que Lucrecia ama as alfaias 
preciosas ; ella me pedio ul imamente 
hum cofre de jóias, que me vi orçado 
a negar-lhe em conseqüência da eleva* 
ção do prejo, Nãu imporia! com-
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prai-o or minha conta, e elfenai-Ihc 
pela vossa. 

Fa.in quiz «tibtrahir-se ainda a esta 
perig sa romnnssão ; po.êm Leonelli 
leite . i! com tanto empenho suas ins-
•tanc-s, mie elle c'*n«entio em acceital 
Í- iidirirando ao mesmo tempo este 
D árido que não recusava , para seduzir 
sua mulher - o cofre de jóias qne lhe 
tão dia quendo dar para alfciçoal-a 
a si. 

O marido espero**, inquieto, em casa 
de Favelli, o resultado d'esta nova ten­
tativa Mil idéas diversas e .ncoheren-
tes se oombatião em sua cabeça 
„ Se Favelli e Lucrecia, pensava elle , 
se po/esscm de intelligencia para me en 
gannretu ! se o primeiro fosse tanto mais 
feliz quanto se empenha por parece-lo 
•enos ! „ Esia desconfiança, apenas con­
cebida . cresceo, avultou de repente em 
sua alma, como hum ponto luminoso 
que pouco a pouco to>na hum es­
pectro em huma phantamiagoria. Foi-
lhe bastante pensar nisso para não du­
vida-lo mais; e Favelli, quando entrou 
achou n com a mão sobre seu punhal 

Favelli par-*cia consternado 
— r.ntào ? lhe disse o marido. 
— Ella acceitou o meu cofre de jó­

ias , e concedec-me huma entrevista para 
esta noite , ás nove horas , na ignorân­
cia em que está de vosso regresso. 

Leonelli empallideceo e recuou ; sua 
irão cumprindo convulcivamente o pu­
nhal em que segurava. 

— Mentes, balbuciou elle , com voz 
suffncada pela raiva, 

— Senhor leonelli, replicou vivamen­
te Oltavio , tomai sentido no que di-
zcis ; prometti servir-vos, mas não sup-
portar-vos! 

— Mentes tornou Leonelli, que p 
rrpetia a si mesmo, para disso se per­
suadir. 

— Semelhante palavra nunca teve 

tara mim outro écho que o tinido de 
iutra e-taiia ;, dar-mt-lieie satisfação 

j a e j a . 

—> v' manhãa de manliáa , se queres; 
mas e:.la noite é ei1., aqn in que o <*,< -
tigar , se. e ciilp da ; o dia para o lio» 
mem , a no'te para a molher Se é 
verdade que ella te concedeu essa en» 
trevista irei em teu lugar; emprester-
me-has teus trajes: coberto com hii«*i 
grande chapeo, e embvtçado em amplo 
capote , não serei reconhecido, ou pelo 
menos poderei saber bastante para con­
vence-la e puni-la. Favelli annuio. 

Chegou a noite. Mil sensaçSe* im­
petuosas passáraã incessantemente como 
ondas pela alma de Leonelli, Vestio-se 
tremendo com as roupas de Oltavio e 
se dirigio para o seu palácio 

A camareira de sua muiher o espera­
va no patamar da escada Apenas lhe 
foi oeoessario dizer em voz baixa: „ Eu 
sou Favelli ; ., li/.eraõ-o precipitada­
mente subir por huma escada furtada , 
como hum homem por quem se espera 
eom impaciência . e conduziraÕ-o ao a-
posento de Lucrecia. 

Agora sim , sim , na3 ha mais duvida \ 
ao entrar neste quarto onde sua pre­
sença attestava a violação de seus pró­
prios direitos, a imagem ensangüentada 
de Fornaro moribundo, e proplietisan* 
do-lhe sua punição , lhe apparccia , no 
chàos de suas ideas, pomo hum de­
mônio no inferno! Embalde procura­
va elle despertar a lembrança do a-
mor de Lucrecia, frpnetipo até o cri­
me, idolatra até o dpsearamento , cons­
tante até o ridículo ; embalde repassa-
va em sua mente seus juramentos , não 
se podia duvidar que era Lucrecia que 
havia mentido , e nao Fornaro. 

Seu primeiro cuidado foi attrahir a 
luz nas dobras de seu capote f)e natí 
apaga-la , para nao ser imoiedialamente 
reconhecido. 

— Sois vós , Ottavio ? disse Lucre-
ca . 

—- Sou, respondeo elle em voz baixa. 
— Miserável ! exclamou Lucrecia, 

tu . pensaste seduzir-me com diamantes, 
tuatichabte-iiie com teu amor, quizeste 
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.comprar aquella que naõ podia* encan 
tar ; teu amor - não merecia se naõ o 
meu deudem , mas teu insulto quer mi 
.iiha vingança. 

f I um relâmpago de felicidade illuminou 
repentinamente a* trevas em que esta-
*.a mergulhado Leonelli : elle se sentio 
Jeliz, amado por sua Lucrecia. Mas, 
üpeiias esta felicidade inesperada lhe 
assaltava o pensamento , quando mitio 
duas po'legad»K de hum aço rege-
1anle entranhar*e lhe pelo peito até 
.o coração. Quiz -gritar: „ Sou eu , 
•é LenneHi ! . „ Porem a lamina 
inexorável, (penetrando -sempre, ti­
rou-lhe a fonj*a de faltar,, «e -tel o ter-
•íuiiíir cvm lium gemido. 

Elle cahio , retorceiti.We sob o gol 
pe que lhe n«*o -era .destinado. Jí-io 
se tinha recordado a tcinpo das pala*-
vias que lhe havia dito Javpreeia no 
dia em que iorão siwptrlwtidtdos jun 
tios .• ,, Não creias <|uc cu cesse nun­
ca de te amar ; s* te pm-Acesse ver­
me jamais dar a algum outro estas pro­
vas de amor que te devo reservar, não 
o acredites •; diye ames -vtTaitadamente 
que hum mágico te fascinou os olhos; 

ai anca , e veias dissipar se a illn«a... „ 
Nem Fornaro, nem Lucrecia l*avJão 
mentido; o primeiro espos-o innriêra por 
sua infidehdode, o segundo por -eu 
amor. Leonelli, expirando, articulou 
algumas palavras que fherão arripi-
ar os etheIIDF , e parar as * alr-ifrcSea 
do coração de Lucrecia ; ella cmpalli-
deceo , e chamou com grandes vwes Bea­
triz , sua camareira. Esta appa rteo 
com huma luz , e Lucrecia viu d'n*nde 
sabia o sangue que a inundava '.l.. Klla 
não soltou gritos, e cahio,, estuada no 
chio. 

Leonelli ergueo se sdbre s-uíis ma* 
-õs geladm, foi-se arrastando solu» 
seus joelhos dt-sfallecidos até juriio de 

sua fiel esposa. 

—• Lucrecia , disse elle, ni te per­
dôo , eu te perdôo ; morro por minha 
culpa piictn emitente, pois tenho a 
certeza de leu amor. A-baiid, no a vi­
da «com p-et-ar, nas -t-cm amargura. 
Lucrecia, vive, lespomle-me ir tanta 
a cabeçn .* sou eu <|>ue te rogo que me 
não sisra» *» 

•&®%&»èm 
Ella o -havia precedido. 

H C M A. R Í T I S T A » B N A P O I E Í 6 . 

Em hum Dojnlngo do mez de fe­
vereiro de 18o7 passaja Napole.10 re­
vista a a^uns regimentos da sua guar 
da ; aproxima-se de lium Granadtiro 
a pé, que estava na primeira íilo, 
e bati ni^-lhe familiarmente no hem-
•bro , lhe diz; Ron.euf, não le vejo 
•ao ptiio a cru*, que le dei em Bolo­
nha. 

Meu Imperador, se ella esta au­
sente da minha farda, esta presen 
ic ao meu corpo; a esjitda de hjin. 
llusíai d AusitLato u/a quebrou '.obre | 

o peilo ; mas eu guardei o<" boca­
dos; e para prova, vede. Dizendo 
is lo, o Granadeko desabntoa .a Tar­
da , e tír« do seio hmu pcejueno vm--
brulbo de papel, e entrega o ao Im­
perador. Napoleão aceila-o Hirri«-
do-se , « apenas o abrio , disf-e ; cs» 
cuia, Rumeuf, façamos huma troca. 
O Granadeiro encrespa os soimiüios, 
e fica em silencio. INapolcao con­
tinua : eu te offcrcço a minha crt% 
pelos bocados da lua, queres assim? 
O Granadeiro não deo resposta.—» 
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-Pois 
-Sim 

Ui" oi'*, nioteconve noajuste? 
mui l o o -ri 11>* r-isp mien fi­

na! iririte fio n utf li *sitai. l i ; mas com 
a co,'iil'ç,io do q ie uão luveis de 
pcrrliít* es-es bocadas. 
— Grande inturmse t~ns tu nor elles. 
— Som citas, meu Imperador, se­
ria et pulso. 
—Pois bem, mmi bravo, guarda 
as duas cr.iz.es*, a minb.i r e a t u a ; 
os homens como tu merecem duas. 

O [tiipera'lor piitmdo pelo biç*o-
do a ílrrmitif, retira-se dizendo p i ­
ra os ofíiciiies d i sen Estado Maior: 
Ob! e i , e Romeuf ha muito que 
nos conhecemos; somos amigos ve­
lhos. 

HUM ACTO DE BONDADE. 

Ei era .do 1.° regimento de-Gra­
nadtiro -.-Fu/.itairo» e acabava de 
passii- a cibo de esquadra; o meu 
tenente alcanço.i-me huma audiên­
cia do imperador Napoleuo. Apre-
síintci mo firme, e com a mão di*-
rciia em continência; o imperador 
esta. a de j>é. com o sen pequeno 
cbnpeo na cabeça*, *ua farda de for­
ro b--anc*i, sua sobrecasaca cinsenta, 
dosabotoadi , as mãos airazdas costas 
e as pernas bum pouco abertas. A-
inda que e!!e estivesse com a cabe­
ça baixa, olhava para mim cornos 
seus olhos d'agiiia; e posto que me 
mio ateinoiise facilmente, comtudo 
com"çavj a tremer. Elfe me disse 
então apressado, mas com affabili-
dade : qne é o que tu queres , que­
res queixar-íe ? 

iNão iiicu imperador; porem a 
minha pobe mai já velha acha-se 
In nniilo letnpo enferma: tem ven­
dido tudo, e eu a0da tenho que lhe 

' . : l il ) ; .1 é 

oobre . uib e.-creve r.io a inli-lií viv» 
lha ir.-, par.i o hospital —\;n>. diz o 
imperador. —Mas se por *"i'*'i'o da 
vossa bonlide, me i imieu-nlor mo 
empresta «seis cem escudos para os eii-i 
viar a minha mái O imperador 
rasgou hum papel, es-reveo huma 
carta, e entregou ma Eis aqui, dia 
elle, hum abmo; em quab|iiei* re ­
partição terás mil francos; remeile-
os a tua mai, e quando acabarem, 
falia- me. Eu repriquei: meu impe-
rador. essas repartições demorarão 
a recepção è enti"*lanio morrerá 
nimba, mai. En desejaria- antes, se 
nisto não sou indiscreto , que me 
empreslasieis os cem escudo** de nrino 
a mão. O imperador respondeo: bas­
to ; e lirou da sua algibeira hum. 
punhado de moedas de ouro , que-
me eutrsgou. 

D W C 

OS BIGODES DO CAPITÃO. 

Cerlo capiláo suisso . de grana-
deiros, cuja companhia havia sido 
licenciada, possuindo pouco*, bens. 
de fortuna , lentou fazer alguma es­
peculação por meio do -casamento.. 
Este sujeito era hum d*àquclles a quem 
se costuma dar o nome de valen­
tão: tinha elle seis pt-s de altura; ' 
trazia huma cumprida espada á cin­
ta , hum formidável chapeo armado 
na cabeça, e , ainda em cima de 
linli isto hum distincto p#r de bi-
godi s que formava!» a principal oc-
cupaeao , e deli -ias da sua vida , 
ptis que consumia diariamente ho-
rtis inteiras •> pentear e lorcel os 
defronte do espelho. Depois de ler 
fcilo bastantes indagações a, respeita, 
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d.is senhoras* solteiras dos lugares 
aonde se achava , leve nnlii i • de 
Jiiuii, q.ie, c rlarn. nie, completava 
o» seus 'lezejos não só por qu»- era 
joven bella , e rica , ma , e sobre 
tinli , porque podia livremente dis­
por da sua fortuna. 
—O nosso capitão procurando me-
io*> de fôr em execnçno o seu pla­
no ile rasatiienH», consegui" ser in-
tf duxiibi em rasa da 11 a nino , e 
em pouco tempo lhe !'•" couhicer 
que munia de anotes por ella: 
6ii I'ii^n.igi o, exagerada, nao ces­
sava ile elogiar 'os encantos da mo 
ça a quem mil vezes dizia que os 
seus bofes , o se.i ligado , o seu dia-
fruTun , e mais humunidade se con­
sumia)} tanta nenb"» por se acharem 
crestados das chamas, e lie,*passa-
dos pelas selas do travesso deos de 
amor. 

Hum dia qúe estes bellos discur­
sos toravno os seus limites, e de 
joelhos pedia á joven qne alguma, 
cousa diflicil lhe mandasse execu­
tar como por exemplo ir arí-an 
e ir o diamante do nariz th Gráo Mo-
gol , ou furtar a chinela encantada 
da Imperatriz da china ; isto . para 
dar-lhe hum pequeno testemunho 
do que seria capaz de f-user em 
prova do seu amor a dana lhe 
replicou nesles lermos : 

— \s protest ações qne diariamente 
me fazeis do vns-o amor, e as que 
acabais tffc proferir, me convencem 
de, que mio ha cousa alguma qne 
deixas-eis de fazer por me obzequi-
ar ; pm tanto, estou prompia a dár-
vos a ma i de esposa, romlanlp que 
Die façais hum pequeno sei viço. 

—Dizei st." , giitnn o íilhn de 
Marte iliz-i prouipla nente. o que 
w , c antes de íullar .abei quo e s ­

tai» *.er.ida. Queieis qie. e i vá 
p orurar u sello dn Salnma i ? Q'ie 
apan !•• a 1'lii-inx ? Que faça p ichar 
a sua carruagem p ir miiconhos? 
Qual o aclo impossível que eu nao 
smprehenderei ? 

— N IO . respondeo a Bella , en não 
quero musas tao exlraordin ir! <s; 
contento-me com hum obzequio que 
podei- fazer em poucos minuto* e 

. d i qual náo duvid i se são sinceras 
as vossas pr testa, ões de ^ITecto. 

— \h-' senh na ! exclam >u arre-
batadamente o capitão, nao sejais 
injusta para cnm o vosso esi ra-» 
vo : nao acrediteis que aquelle 
que se sustenta da luz dos vossos 
olhos possa pela milésima parte 
d"- hum segundo retardar o cum­
primento d is voss s oinnipetenies 
p-eceitos. Fallai diz«*i Impe-alriz 
dV-te vulto incendiado , o que devo 
cumprir ? 

Ura me.i capitão . vereis que não 
sou imito exiíente ; é huma h*î a-
fella ; peço vos que—rapeis os vossos 
bigodes.— 

-r-Senhora l Os meus bigodes !! 
rapar os meus bigode- ! ! excusai-
me. Os meus bigodes rapados! per-, 
doai-me, senhora : tudo menos 
isso: qualquer outra coosa qne a 
lingua pos-a profeiir ; o que se pos­
sa ou não possa imaginar : porem 
em quanto aos meus bigodes, re­
clamo o privilegio de os conservar. 

— E por que capitão?* Certa -
mi nte qualquer outro q<ie«stives-
se abrasado il • huma paixão ainda 
menos intensa d*"» que a vossa não 
recusaria fazer hum sac. ilicio tão 
insignificante i sua anuiu11. 

— liisigniliiíante , seidiora ! Meus 
bigode» iusignilii-autes ! ! Se eu t i ­
vesse hum uuico regimento deho-> 
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meus com bigo lea co.no os meus 
eu ma-n > seria o grá i T irco de 
CoristaiUinopla. VI .̂is bicadas, se­
nhora são o d^rraiiiro sacrilioio 
que eu vos havia julga-lo capaz l e 
exigir de mim. Mio existe h a m i 
umca mulher donzela ou casada, 
solteira ou viu>*a , qne nao se mu-
ravilhe dos meus bigodes — 

— Pode muito he.u ser , senhor, 
porem »e quereis casar commigo é 
forçoso rapai* 05 bigodes. 

— E nãi ma disp.i-isiis deste sa­
crif ico? Mio piJerei ter esperança 
de se;* taliz ci.nvosco , sem despir-
jiie dos meus bigodes ? 

— Nunca. 
— Pois bem, senhora adeos. Eu 

nao me desíarii de m u só ca bali o 
dos míiu.s bigodes ainda que Gatha-
l i n a , a imperatriz de todas as Uns-
sias o. exigi-se ojjicialmente. 

i\, B. Kogam is ás nossas liei» 
Ias, saibão. com* esta, descriminar. 
na roda dns seus pe te . i Je i tos os 
.— Capitães de bigodes . . . . . . 

EFFEÍTOS DV IMAGINAÇÃO SOBRE O 

FíIi*3lC*J D»J HoAIEil» 

Ha alguns annos que hum, aba-
lisado phv-ico, autor de hum. ma­
gnífico iractado- sobro os enfeito» da. 
imaginação , quiz , para corroborar 
a solidez dos. seus principio», juntar 
a experiência ,1 lhearia; e para 
este efleilo pedio ao ministro da jus­
tiça lhe penuillisse veriíinar o que 
avançava eo> algum criminoso con-
demnado á . mor te ; ao qne < nnuindo 
o ministro . e fazendo pôr á sua diâ 
posição bum celebre assassino # ori­
undo de* huma família distiucta, foi 
ter com elle o noaso sábio ,, e lhe 
dibae :. 

, , Senhor im nemsas pessoas qne* 
, , se interessai) p-'**l'i vo-sa Iamilia , 
,, alcançarão do ministro á c u t a 
,, de muitos passos, e de rei lerada* 
, , supplicas, q-ie n'10 fosseis oxp as to 
„ nnu .n cai i la l-o aos olhos da po-
,, pulaça e por lanío comuiulou-
, , vos a pena pennittindo qne 
, , mesmo no interio- desta prisão , 
,, fosseis sangrada nas qualro a r te r i -
, , as o que vos proporcionar;, huma 
,, morte suave e sem angustia. , , 

Submetido o crimititwo á sua sor­
t e , e danlo-se ainda por feliz em 
nao caminhar ao sapplicio , por se 
persuadir que o seu 'noma e a sua 
família íicariao assim menos avilta­
dos , ê condusido ao lugar designa­
do , aonta tudo se achava, preparado 
com antecipação, e a hum sig.ua. 
d^ido, depois de lhe vendarem o» 
olhos e o terem ligado- sobre huma 
mesa lhe picarão levemente o lugar 
das artérias com o bico de huma 
peana. Nas extremidade d i mesa 
eslav.io coltocados quatro bulles che­
ios de água que ia cahindo pouco 
a pouco em.outras lauta-bacias para 
isso destinadas, e persuadindo-se o 
padec#nte de que uellas cabia real­
mente o seu sangue ia gradual • 
mente enfrunquecoodo.;. porem o que 
de, lodo o manteve 11,1 ill i-ao foi a. 
conversação que em voz baixa t i -
nhão entre si d ms médicos , mui 
d» propósito coltocados neste lugar.. 

,, Que bello sangue! d i j a hum, 
, , quanto tempo viviria esle homem 
,, se nao fosse condem nado a morrer, 
,., desta sorte ? ,, 

Cabida ! dizia o nut ro : depois 
chegando se ao primeiro , pergun-» 
tava-lhe em voz baixa , mas de modo 
que fosse ouvido do réo. , , Quanto. 
„ sangue ha no corpo humano ? —-
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-—Vinle e quatro libras. Tem-se-
,, lhe tirado dez.—Então agora jã 
., nao ha remédio para esle homem.,, 
e afastando-se po'tico a pouco, cou-
liimavão a conversar sempre em voz 
baixa. 

O silencio que reinava na salla , 
e o murmúrio da água qne eslava a 
correr - debilitarão de lal forma o 
cérebro do infeliz padeccnte, que 
níb obstante ser demasiado robusto, 
se foi extinguindo pouco a pouco , 
e moneo sem haver perdido huma 
só gota de sangue. 

MEIO DE LIMPAR AS J u l . i S DE O U R O , 

Sabe se que mira na composição 
das jóias cobre em maior ou me­
nor quaulidiie , e que ellas 
se einbdçãn tanto mais prompta-
mente , quanto maior tòr a porção 
de cobre contido na' liga; será pois 
fácil dar-lhes mais brilho- fazendo 
desapparecer o cobre que achando-
se na superfície . lhes dá huma còr 
desagradável. É bastante ferver as 
jóias em 2 lihras d'agua em que se 
tenha derretido a onças de sal atnmo-
niaco. Este processo restiluindo ao 
feu estado de pureza somente o ouro 
que fôrma a superfície das jóias, dá-
lhes o brilho próprio deste* metal 
precioso quando não tem demasia­
da liga. 

PEDRA B B T O Q U E ECONÔMICA. 

Tom%-se huma pedreneira (silex) 
• roça-se sobre ella o objecto que 
se pretende ensaiar. Quando à mar­
ca metalliia estiver sullicieutemeiile 
impressa, accende-se huua mecha 
bem enxofrada, e chega so quanto 
fòr possível 4. marca feita na pedra. 
£>e o metal não for ouro , desap* 
parecera a marca. 

MODO DE FAZER. PERDER O CHEIRO 

DAS TINTAS' A* HUMA C.\SA A Í J A B A D A 

OIT 1'INí'AOA DE S O V O 

•Ponha-se hum fogareiro ou bra-« 
sareito cheio de carvão, bem acce-
so. no meio da casa , lendo n cui­
dado de o collocar sobre hunia Ia. 
gea grande , ou de outro qualquer 
modo que remova tndo o risco de 
incêndio ,* e sobre o lume I menu se 
dois ou Ires punhados de bagas do 
zimbro ,* retirando se a pessoa im-
medialamsute, e tendo antes fecha­
do bem todas as ja tu lias portas o 
qtiaesquer aberturas, por onde o 
fumo possa sahir. Deixe-se estar 
assiin fechada vinte e quatro horas, 
no fim das quaes o cheiro desagra­
dável do óleo terá desapparecido. 
O fumo do zimbro tem a vantagem 
de não causar o menor damno ás tin­
tas , nem aos moveis ou tapeçarias 
que haja na sala. 

A ASSEMBLEA DOS RATOS. 

Para tratarem de negocio crave 
A juntarão-se os ratos ern ronclave. 
Era o -.aso , que lium ga'anão ni.-ilrei.ro 
Ameaçava o bando ratoneiio. 
Mo perigo ronmium se desculia 
Proinpta meili.l-i . como o caso urgia. 
E/ntre-eHes' lnrm rata a , fino e saca/.*, 
Toma a palavra , e esta arenga faz : 
, , A*igo8 , o perigo (Ia «uipreza 
, , E' que compre evit.* com ardileza -, 

. , . E , para isso . julgo mui preciso 
, , No pe.coço do gato atar lium jjuiso : 
, , Assim, por mais íubtil que elle nos rondei 
, , Chocalha o guis.i. ecadi qualseesconde., , . 
Muito bem , apoiado ! a súcia brada: 
Que idéa tão ftliz , tão bem lembrada! 
„ Ora agora, prcseçuc ain Ia o rato , 
, , Qaat de nós atará o gniso ao gato ?,, 
Hum profundo silencio , a tal' 'proposta , 
Foi dos Úmidos ratos a resposta: 
Cada qual mais covarde , qiial mais fraco „ 

- Ligeiro se retira ao seu buraco. 

Piados de risco furinão-se de sobra , 
Pvfélb düficU é pô-los em obra. 
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SOXETO ENIGU VTICO (1) 

Eu não sou creador • nem creatura ; 
Nem fui visto jamais entre os vivente» ' 
Entre os homens estou , e não me sentes; 
No mundo faço principal Ggura. 

Sou morto , e nüo estou em sepultura, 
Crer que sou água, ou fogo sunca intentes; 
Qae sou terra , ou ar , lambem não penses, 
Mas eolre os elementos uic procura. 

Bem no meio do t empo , e muito interno, 
No mesmo tempo estou sem ser passado, 
Nem presente , futuro , nem eterno. 

So-i o primeiro ao morrer, sem ser gerado; 
Com o demônio estou sem ser no iuferno; 
Eslou no Empyrio sem me haver salvado. 

cmiuDAS. 
Nas notas de m-azica I 
Oecupo lugar ; I 
Nos lábios amantes 
Costumo morar. 

Porém de certo 
Nao quer você 
Que seu bemzinho 

Isso lhe dê. 

0 nauta me pronuncia 
Ouau-lo quer mandar içar 
Se me supprimes hum S , 
Serei da Ásia lugar. 

Tive já dezoito irmãs ; 
Porém hoje dezasete , 
£ huma s ó , assim como eu , 
Tem no nome letra sete, 

( i ) Publicamos este eugenhoso enigma 
a pedi io de hum dos nossos assignante», 
a quem agradecemos a valiosa protecção 
que ha prestado á nossa empresa. 

1* 

1* 
1" 

OR'OEM DO POSTO DE COKONEL. 

Os Italianos foríio os primeiros quo 
usárao desta dignidade nas suas tro­
pas de infauteria ,* delles a tomáráo 
os Francezes pelo anno de l 5 l i : de-
rão-lhe o titulo de colonet, da palavra 
colonne , columna por que então lhe 
compelia o commuido de h tini co­
lumna de infanleria. Depois foiadop-
tado em Portugal para os cominan-
dantes dos terços ( que depus se 
chamarão regimentos) , e que até 
ahi tinhão o titulo de meitres de-
campo, com a differença que aos 
coronéis foi dada a autoridade de 
nomear os olficiaes do seu lerço, 
que nao tinhao os mestres-de-cam-
po. A Hespanha muitos annos de«» 
pois ainda o nao havia adoptado. 

CHkKAÜAS ÜO N.° 7.° 
1. íB — Saudade. 

2. * — Matador. 

3.«- — Pepino. 

4" *• — Areia. 

5. " — Vagalume. 

A advinhação do mesmo n/é—penna. 

^*yPrecisa-se nesta typographia de 
mais hum ou dom impressores a 
qaem se pagará muito bem o seu 
trabalho. 

o — Kecreador Mineiro — pub!ica.se nos dias i . ° e i5 de todos os ino|es. 
,i**nd« A reda-çao desta folha occuparà hum volume de 16 paginas em 4 • , siWdo ai­

p ins numeras acompanhados de nítidas estampas. O seu preço é de fi-.ooo rs. r 0 * 
annti, e õ i o o o rs. por seis mezes nesta Cidade do O-uro-preto: e fora d«dla 7:000 rs. 
anuu.ic», e 5;5oors por semestre , pagos adiantados, por isso que nesta quantia se inclne « 
p-irte da wiorrcío. Cada numero avulso custará '00 rs. , c 11J110 rs. levando estampas *. a» 
qua:s todavia n i e aagmentnrátj o preço d"a«signatura. Subscreve se na Typographia impar­
cial d* Beriaardi Xavier i»into de Sousa, e em todas as casas «fagenria dos Correios «Ia Irovin-
eis , 110 leu \„ as pessoas de fora, que desejarem subscrever , dirigir %e também porcaria so-
br* seni-Hiante objecto ao üiiector da Typogiapbia mencionada. 

Quro-preto i845. Tpp. Imparcial de B. X. Pinto de Sousa Rua da Güó a. f 
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TOMO 1.° 1 / de Maio de 184S. N. 

O RECREADOR MINEIRO fcOl CCfi*ti.l:t« L-tf . l ^ i a Cl Ui. à li | li-

u« divisão de seu Programai» , rt no indo os . • t-tos ile^rum a nova 

e r a ' , radiante si t i * as ouBfsas sitcipes dó B« n i.**. tiéiio Octid«;rii«;l, 

eiieila em redusido » nsaio a«s tu l lo ies du | faina hulmiu os netos 

'"• primitivos da Lnat i t i i atãu Âu eiicana. 

-À Inglaterra acabava de terminar,;» 
«em a pite de 1763 , a soa brilhan-• 
te campanhn.de 17S6 contra a Fran­
ça. Entregue çtitao lis suas liuan-
ças domesticas, foi-lhe indispensá­
vel cuidar nos recursos siimptnari-
os da sua gloria. Neste momento 
possuía ella no Novo-Múudo e em i-
guol latitude de íU^raos , tteze pro­
víncia* , t|ue suecessivamente havia 
colonizado. Us costumes do seus 
habitantes erao idênticos com os da 
Gca-Bretanha. ;%as mesmas leis ; igu­
al o idioma ; linaimen-ie , seus ver­
dadeiros filhos, listes linhao pres 
lado coraideravíis serviços á metro-
bnle comra a França nesta região 
da America, por meio de diversões 
profícuas; com ludo, a pa i le .que 
l h o compelia da sua gloria nao so 
se* lai-çava ao olvido , mas lorão a-
k»m disto obrigados a saldar parte das j 

despesas da .Inglaterra. Para este 
«fleilo o Parlamento Britanuico im­
põe-Jhçs,JiiJm tributo especial, As 
colônias clamarão com em-igia , pte-
(eudendo ter ellas só o din ilo de 
imposição sobre si» A mui-pátria 
persislio com hum orgutho lyran-
IUCII * e enlao soou a hora da iu*» 
dependência Americana. 

•, 'li. Fiança, lecrntemente humi­
lhada pela iiiglaUiru, Icuiou o par-» 
tidu das colônias sublevadas • a t -
tialno lambem a Hespanha ; segoio-
se depois a llollati Ia ; e todo o noi­
te leste iiimiiou sentimentos hostis 
n..o equivecus. A Inglaterra depois 
de alguns annos de huma luclu in­
felizmente intentada, e bem mal di­
rigida vio-se na cbrigacao de cc-» 
der de seus actes, e intenções a to­
da a Europa leuuida; t* rccun.it'-> 
ceo em 17o-» a indeneudeuci-t do 

http://campanhn.de
http://rccun.it'


-SO O RECRE.iDOt M VEIRO: 

— . _ , • '.7 " 

srisiiV a guerra civil. Entretanto-, 
Fumando rostituido á liberdade, 
hum dos primeiros aclos do seu po­
der foi reconduzir aos ferros aqueU 
Us ojite já linhao saboreado o re« 
girnen Kbèral, e quasi exercitadn a 
independência. Sublevados por e**** 
la- rcvoUaote ingratidão repellirão o 
despalisrao , a que os arraslavtto . 
e exfgrrãç ser tratados ao menos 
como iguacs. Madrid recorre á vi­
olência , de que resultou apressar-
se a catastrophe. As* Províncias do Rio 
da Prata, das quaes Ruenos Ayre» 
se constituía como capilar, procla­
marão a inde-peodenera ;-"poii«8ro de-
P"**;** seguio-se o Cbili •; Venezuela . 
Caracas e a Nova Granada con« 
sígiiirao-no mais tarde porém com 
a mais. .nobre perseverança e pe­
los aclos o* mtris heróicos. O Mé­
xico , e o Peru ficarão debaixo do* 
domínio da metrópole ; mas este 
domínio era mais noaiina-r do que 
real*. Huma fermentação constante t 

iinsturreições parciaes-, perturbações 
continuas agita vão- sempre estes 
dons estados, ipiando' veio a romper 
na lfespanha a revolução das Cor­
te'*. Esperava-se **a parte- desta, as» 
sembFea liberai para* com a Ameri­
ca huuiau política mais oabiT que a 
do poder absofoito,- decisões- mais sa-
bias , vistas mais ex-tensíis ; pi rèm 

• phantasiandO como o absoliitisnío 
buma supremacia ehimerica ,. quo 
não era mais praticavefv » assem« 
blea ebsiinou-se ern recusar j s gran­
des vantagens de huma convenção. 

, fraternal offcrecida de boa fé, pa­
ra correr atráz <fa sombra de hu­
ma dependência imaginaria , que não. 
estava ja em seu poder determina-
la. Então o México , e o Peru de->-
cidirão-se a conq,uislar lambem a 

suas colônias. Então os Estados-
Lnidos da America forai sole-nae -
n ente coosideratlos no numero das 
nações soberanas; épocha eterna­
mente nieinoravtl , que principiou, 
huma nova éta no universo políti­
co , e fez desde esle momento pre-
sagíar a todos os espíritos meditado-
res hum mesmo destino para tolo o 
IVovo-Muiido. Mas, sem duvida, 
inni fonge se eslava de adivinhar a 
provima é podia ,«e as causas extra-
eidiiiai-ias, que deviao abrir este 
grande espectacnío. 

A conííagi-ação . cr.m que a Fran­
ça rfvom.eiuo-i.da cobria a totalida­
de da Europa, devia incendiar tam,-
h( ni a Amcriea. Qua-ido bs exér­
citos Franceses, inundarão a Hespa-
nba , e quando a dynasiçi de "ia.-
jnsleao oecopou- o ibro-n» de Ma­
drid as immeos.as colônias Hespa-
nholas imitará» a oiW-iifra-da residên­
cia da Rjplropol© , e mostrarão-se a 
principie fiei?. Abandonadas a si 
mesmas pelo captiveiro de Fernan­
do privadas de toda a direcção 
reguladora , govèr»on-se eaáa hu­
ma segundo suas forças, sem ou­
tro conselho r sem outros recursos 
mais do que o zelo. e patriotismo 
dos cidaoVios. A população com­
punha» se de Ifespanhoes , creoulos r 

e indígenas. A rmmi-serrei a oV pe,-
rígo , á necessida-de do concurso ki-
dividiia-r confundirá» a principio to­
das os classes- r e ledos os interes­
se..'. M-as- fogo se apresentarão vis­
ta* tao oppostas quanto erão diver­
sas esses elementos- Hum grande 
partido, depois de se haver levan­
tado para sustentar a honra da mai-
patria, uao tardou a oecupar-sede 
sua própria «atuação. A ppareceo por 
couâeguinie a dissidência *, e cata a 
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•tta -indwnendencia, o que alcança­
rão depois de memoráveis, e glo­
riosos, feito». « 

As mesma*! causas ,. e os mesmos 
tempo» emanciparão igualmente o 
Bi'igi;i.'ico Brasil. 

A Ca «a de Bragança , retirando-
se de Lisboa pela approxiniíiçrin do 
exercito Frànçôz , havia transferido 
para o Rio de Janeiro a sede do 
governo, Então por huma capri­
chosa mudança do desluTo, Portu­
gal marcha rapidamente a não ser 
mais do .que huma colônia daquele 
IIYN mesmo pais- de quem. havia sido 
metrópole ; e cada hum desde este 
momento formou o prognostico do 
huma separação futura e próxima , 
que, com efJteito , n"o tardou- a reali-
sàf-se. A Constituição Pnrtugueza 
dn 1820 chamando o Rei D. João 
6.° â Europa , e o Soberano Con­
gresso de tisbga, commeltendo para 
com as suas colônias a mesma fal­
ta qUo o Congresso* de. Madíid, es 
Brasileiros decidirão da sua eman-
eipoeao*; e á sua frente é o mes­
mo herdeiro da Ceroa de- Portugal 
o que proclama a separação. e a 
independência do Brasil. 

Finalmente, não ha hum só pon­
to alé ao próprio seio das Antilhas 
onde a. liberdade não arvorasse o 
seu estandarte. .A Ilha de S. Do­
mingo* , tao notável, tão rica, por 
tanto tempo rainha das colônias de 
todo o» globo*,, e- huaii dos ihesou-
ros da frança , depois de ter par­
tilhado no principio da revolução 
todas as convulsões dn sua- metró­
pole', conseguio' em fim ao travéz 
do sangue. e dó fogo hum gover 
no regular * e :hojè existe com ó 
tjt ilo de llepublica de Haiti. 

A-siu. t-e cumnrio a grande »e*« 

pnrarflo política dos dois Mundos ; 
e a força para nunca mais eslen-i-
derà os arloí de sua violência so­
bre esla gloriosa revol-içno , que a 
proprja Naluresa determina , e ap» 
plaudc. 

O» »EVE«£S D * FOilTCHâ. 

A noite' dei quinta feira, *i.*J dé 
,fevereiro-, de- \t>fò , foi duma das 
mais agradáveis qwe me lembi • te» pas­
sado. Estava, eta a sòs; o meu co­
ração batia levemiate ; as pulsações 

1 linlião augmenlado* cmi o exercício 
! que fizera de inanhu ; o sangti*. eiveu» 
! lar» livremente pelas minha» veias , 

como se não encontrasse estorvos á 
«na corrente , e meus sentidos est.i-
vão elevados por limtia multidão de 

; felizes reeordaçôen de brilhantes es-
. peranças. A min lia sala apresentava» 

me toda» ás coinincdidades qae o tio»' 
iiieni pôde desejar; que me impor» 
taVa', poi-, a inclemenria do tempo? 

' A ebuva açoutava a claraboni da es­
cada ; 'o vento leste zunia raivosa 
rra chaminé^ ; mas quando meus o» 
ttios se volta vão da crepitanle e a-

, prasivi 1 labareda do fogão para as 
amplas dobras das bem fechadas cor­
tinas das janellas ; quando o tapete 

-que cobria O soalbo cedia á pres-
s.iõ do meu pé , batendo o compas­
so de huma ária favorita qne então 
cantava , o znnido do vento , a es* 
tropeada da cliuvá sd serviuõ para exal-» 
lar , na minha estima, a« com» 
modidades da minha casa , e fazer* 
me apreciar a boa estrella que me li­
vrara de aceitar convites que n'aquel­
la noite me apartassem de me S 
penates. Os bom ns casados poden , 
ipierendo , extasiar se em allisonantes 
phrases- sobre os piaieres da vida do* 
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mestiça , e a festiva reunião dos seus 
circulos de família ; mas eu não he­
sito em afirmar que nòs , os soltei­
ros , 110 nosso estado de simples bem-
aventuraiçi , possuímos não só to­
das as doçuras do uo-i.o esta.Io se­
não que tiramos mais vantagens s»-
It.lãs do mesmo matrimônio do q.ie 
podem colher todos *sses decantados 
elngiadores da sua própria felicidade. 
Nós temos os seus jantu-es, sem a 
d«speza que trazem; temos as. suas 
parti Ias , sem a fad #a dess,as inler 

• «amáveis discussões domesticas, inse­
paráveis.; dos arranjos preliminares, 
coniparliinos o festivo e risonho ve­
rão das suas casas , quando, brilhan­
temente se illu.ninão pira receber 
conpinhia e não tomamos parte no 
inverno de escuridão, e de econo» 
mia que sempre se niette de permeio; 
e depois de partilhar do sol calmo» 
so das horas alcyoneas dos casa­
dos partimos antes qne se desvane­
ça a transitória illusão, deixando o 
marido a sós na contemplação d.is 

f mu danças menos brilhantes do ros» 
to e gênio da consorte , e no com­
bate cnntra as tormentosas perversi-
dades da sua prole. Nenhum homem 
é realmente senhor de si , nem eslà 
na posse plena d e - todos os com» 
modos que ltie offerece a sua casa , 
se por ventura o prendem as. cadeias 
d o matrimônio. Nenhum h o m e m , 
e.i o r«*pito pode estar no inteiro 
g.»so da vida , a não ser solteiro e 
111 >ço, com. bum ciiado fiel para o 
servir. Tão c «vencida estou eu des*,. 
ta verdade que nata neste inundo , 
a não ser o amor q*ae vos consagro, 
Maria, mo podia indusir a deixar o ce 
libato.. Nada ,- a não ser a adoração 
de tão rara união de be'le'"as e de 
bum espiiito tão cultivado , me podia 
fazer dar de mão ao meu actual 
estado de feliz independência mas nas 
circunstancias peculiares e favoráveis 
Cin que me acho . passo do menor pa 

•at­

ra o maior gráo de felicidade. 
Metli as mãos nas algiheiras do 

meu chambre , que , seja dito de pis» 
sagetn, he por cei to do mais rico 
broeado que lenho visto e passean-, 
do vagarosamente no meu qnai to, con­
tinuei dizendo comigo mesmo : , , N u n ­
ca houve , nunca podia haver bum 
homem tão feliz como eu Que mais 
posso eu deséjjnr neste inundo ? Ma­
ria adora-me-, e eu adoro Maria. Ver­
dade é'qu*e está em Kiighton, ma«- to­
das as manhãs recebo huma carta 
delia , e daqui a' quinze dias estare­
mos unidos para sempre. Ha a lguém 
mais feliz em amores e em amizaif* ? 
Abi estíi o meu condiscipulo João Fia» 
s e r - f i c o que não h a . cousa neste 
mundo que elle não faça por meu 
respeito. Certo estou de que ninguém 
lhe merece tanta amizade comoveu , 
h. excepção , talvez }'Ao seu velho 
lio Siiiião-,. e da sua egoá preta , , 

Quando terminei o soliroquio esta» 
va perto d*j fogão ; sentei-iíle e éo< 
mecei a apo trophar o meu magnilico 
cão da Terra Nova , que teiido com»' 
partido o meu jantar dormia* soce» 
gadamente sobre o tapeie. E tu Iam*. 
bem , meu Neptuno , não és tu o 
mais bonito cão do universo.? 

Neptuno, conhecendo que lhe d.rigia 
a palavra , começou a mexer*se , e 
despertando p o m o a pouco' titou en. 
mim os olhos com expressão alíinna*. 
tiva. 

— A h ! se és , e de anais, excel-.'' 
lente nadador ! •• • <-•' 

Neptuno levantou a cabeça', e deo 
com o rabo. Á 

— E companheiro fiel e intelligen*. 
t e , que ama seu dono. . • 

Neptuno esfregou, a, cabeça na n»i--
ti ha mão , e coiicluio a conversa dei» 
tando-se outra vez. 

— Ah ! este cão '6 philosopbo , 
exclamei eu nunca diz lima palavra 
de mais. Ora, na ter d a ie que sou 
feliz • feliz em amor , eia auúzade e. 
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no altar brandio o arcbote por cima 
de massas cabeças, e dançou lium 
pai de deux com a noiva no meio 
d« rua do Regente f iando em pro­
cissão voltávamos de S. Jmn-s ; que 
eu ia caminhando áo lade de Nep­
tuno ; .que , sem eu saber como , 
estava identificado com o meu amigo» 
Joio Fraser, que servia de padrinho ; 
que ae chegar á minha casa, que 
me parecia o palácio de Briglhon, 
achei grande quantidade de saccos de 
dinheiro, cheios de ouro, postos 
em fileira sobre huma mesa de mar* 
more J qu*/com»cava a despeja-los 
aos pés da minha noiva com liniua 
oração eloqüente , quando subitamen­
te foi interrompido o meu sonho ne­
la apressada entrada do meu criado, 
que , pallido e »remu'o, se chegou ao 
meu leito , e me informou , com voz 
agitada, que levara a minha carta ú 
casa dos Srs. Drax e Drajlon , e 

Sue vira o Sr Drax , mas que o sr. 
rayton tinha fugido de noite levan*» 

do em sua companhia os meus qui­
nhentos contos de reis, e mais qua­
tro contos do seu sócio. 

Fiquei passado ! Estava perdido ! 
Que convinha fazer» O relógio ain­
da não tinha dado dei hora* ; mas 
não obstante ser tão cedo , resolvi 
levantar me iiiiraediatamente e ir ter 
com o Sr. Drax. Em bnm instante, 
em menos de huma hora , estava 
vestido e a caminho para Lincoln's 
Inn. Vinte minutos depois estava em 
presença do Sr. Drax. 

Appareceo.rae este derradeiro pos. 

Kssuidor de rabichos cora a cabeça 
m apolvilhada , meias de seda, que 

em tempos mais remotos tinhão sida 
pretas , sapatos luzente*, como hum 
espelho , emtíra o mesmissimo Drax 
que eu desde criança, tivera sempre 
em conta de preluxo. Ahi estava ei» 
le na mesma attitude , no mesmo 
trajo , o mesmo homem reipeitavel , 
calculista , sistemático . que meu pai 

na po.se de .Neptuno ; e como ae • 
tudo i»to oão fosse tuftlciente pira I 
completar minha ventura , ainda li» | 
ve a dita de vender, nestes temp •* 
tão calamitosos , a veneranda casa de 
meu pai , com as suas áridas , fri-
gidas e montanhosas seiras de ges­
to , e pedra por quinhentos contos de 
reis, dinheiro a vista • Oh • agora 
me lembra; será bom escrever aos srs. 
Drax e Drayton acerca do dinheiro , 
• ordenar-lhes que o paguem irnine» 
diatamente ao meu banqueiro; é 
gente de bem, ninguém o duvida , 
mas per fim são procuradores de 
causas , nao ha que fiar. Sempre» é 
ináo deixar dinheiro em seu poder; 
mãos á obra. 

Se bem o disse mellior o fiz. Es­
crevi huma carta aos Srs. Drax e 
Drayton , ordenando-lhes que pagas­
sem os meus «vôo contos de reis ao 
meu banqueiro Coutis, e depois de 
diier ao meu criado que logo de ma* 
nhia a levasse a seu destino , peguei 
ao castiçal, e acompanhado por Ne­
ptuno , que de noite fica sempre de 
senlinella á porta do meu quarto , 
fui metter-me na cama na ocasião em 
que o sereno gritara debaixo da mi­
nha janella: ,, Ja deu meia noite!,, 

E* por sem duvida muito provei­
toso deitar-se a gente cedo como cu 
me deito , por que pode contar com 
sonhos agradáveis. As visões que oc-
cupàião a minha imaginação durau» 
te o somno não forão de naturesa 
menos animada do que as das mi 
nbas lucubi ações despertadas. Sonhei 
que era a madrugada do dia do meu 
noivado; que estava eu vestido de 
setim branco com franjas de prata ; 
que stmainha Maria , sentada em dou» 
aada cadeirinha , era levada para a 
igreja pelo padre e sacristão , quetra» 

}ião laços de fita branca na cabel­
eira e grandes jramaliie.es no peito 

<la sotaina; que nossas mãos erio 
unidas por bjiiúae» em pessoa, qnt 
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m* dissera que elle era o modelo dos» 
pr«>Ciiri4ores , mas co.n as-f-iç-õs 
m 1 Ui is , palli io e cabisbaixo , como 
que u su')iti nmte se acnava e.n 
lia na posiçã> em que a sua probi­
dade sé tornava duvido*i, OS seu-cál­
culos enalií«, e tolo o seu systema 
destruído. 

— 01*1! Sr L ittrell ! exclamou elle, 
ja «abeis, pois, desta tão evt aordina» 
ria occurrencia ; que dirá o mundo? 
qae pensaião os *neus amigos ? V ca­
sa de Diax e Drayton ha tanto tem­
po estauelecidi h> tanto tempo res» 
peitavel ! e hum dos sócia*, o Sr. 
Drayton , fugir ! . . 

Porem , Sr. Drax , lembrai vos 
do> meus .(uinhentos contos de reis. 

'-*— Fugio , Sr . , sem deixar dito 
onde po leria ser encontra Io , para 
ou le se lhe p aderia escrever: cou­
sa singular , extraordinário procedi­
mento ! . . . 

— QuTeís fazer me. enlouquecei , 
Sr. Drax. Dizei me , eu vos un,i!oro, 
qu passos conve n dar para haver 
ã mã > o meu dinheiro. 

— O vasso diiiiieiro , Sr. Luttrell! 
O mesmo sujeito levou coinsigo qua­
tro contas le reis da sociedade . que 
era tola o diuhciro que tinha nos em 
mã > Io b.nqu-*iro; passou hum <7iê  
que por todi a quantia recebeu-a 
é nem ao menos ítz assento d i iran-
sacção ! Dlhai , S . , esta manhãa po-
dia eu ter s icido contra o meu ban 
queiro, acontecem cousas muito me» 
nos prováveis, e podia ter sido deshon. 
rada a minha rir ma 

—Oh Sr. Dr.x ,se nâo me attendi-is, 
morro. Vede que estou perdido , e 
que estava para casar me. 

— Tanto peior. Porem , sr Lut­
trell , v<5s, moços da moda, não po­
deis entrar a fundo nos sentimen­
tos de hum sócio e de liam homem 
de negocio. A minha situação . 

Não podendo aturar por mais tem­
po as lamentâçãès"do Sr. Drax, e 

vendo que estava em demasia octu«* 
pado com a -sua pit-pria desgraça' 
p.u-a attender á minha , peguei no 
chapéo e sahi apressvdameiite pari' 
ir procurar em oiitro lugar' os cmiseí 
Mios e Consolação' de que carecia 

— Vou á casa de João! Fraser ,-. 
exilniiei eu V elle é sempre sensí­
vel , sempre prudente , sempre gei 
neroio. Terá dó" de mim , diriiVe» 
h i o que còn vm fazer na triste con» 
juuittira 'era que me aclío. 

Tomada esta detérin[ii.ai'So , pás-* 
sei nu n*-di,atam**uie a po-la em pra» > 
tica , 'e encaminhei-me pára a rua* 
do Regenie coma rapidez do homem 
que vê cc-rn impaciência 'todos os' 
minutos que decorrem entre, a cbiu' 
cepção , è' a execução do seu inten­
to. Ia "correndo", com os pensamen­
tos absortos na an-ied ide do -moinei.*»' 
to , a vista deslumbrada" pela rapi­
dez de meus movimentos, e. pela cOn-í-
fusa suecessão dos obiectós que por 
mim passa vão , quando súbitainerftè ' 
me vi demorado na carreira* perr* 
Eduardo Burrell. o príncipe das pe-' 
fa.vilhós. 

— Espera, espera , Luttrell , que 
quero dar te os parabéns; 

— Parabéns ! ae que ? 
— Do teu despacho : correio mór 

deste districio -' por cèito que o cs . 
pois somente a personagens de tão 
alta catliegona é dado andar com tal 
velocidade. 

— Asneira ! não me detenhas ! Açaí 
bo de saber qiíè me acontece o nu­
ma grande desgraça. O meu pro­
curador fu?io , Deos sabe para oi.*» 
J _ i , ' _ > • < J • . - • de , e lá se foi' com todo o meu 
dinheiro 

— 0ue dizes! Ca te ponWo na 
lista dós fillilos. Adeos , que es. 
tou com pressa-

E esse homi m, qne se .tizi > meu 
amigo, foi-se, riniló-se de mim e da 
minha desgraça. 
—-Aul disse e u , aã* acontecerá 
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outro tanto a João Franer I 
£ poucos ii oiiieiiios dipois bati 

a sua porta. «Jeuioiãiío-n.e na rna 
mais de hum, icculo. Bati e tomei 
u bater ,- depois toauei a campa» 
ínha, e ao toque, Jiuma moça de 
cabello ruivo , ar, rsiupido, touca 
de íiltí - côr de cai vão , .limpando 
oa escailates braços, no cujo aven­
tal , snrdio da cosinha pai a pergun» 
tar-me o que queria. 

— Esta em casa o Sr. Fra«er ? 
perguntei eu com tom impaciente 

— O Sr. Fraser em casa! ISão, 
Sr. , não e s t á . , 

— Para onde foi ? 
—- Para onde foi j-retorquio a mo­

ça em voe sumida ; por c c i t o . S r . , 
qne vo-lo não posso dizer. 

O seu cajado estará por abi ? 
— O 4*<u criado poi' aqui! Não , 

S t . , a pessoa por quem pncui is 
foi-se lambei».' -. . 

—. O «liado fí>: com elle? Porque,' 
como é qnetpião? 

— .Corvo é que furão ' Ora foião , 
j i se, sobe, em huma scpe puxaria' 
a quatro cavallo*» q«e ntandaião vir 
não sei -de donde. 

Cé"os ! que contratempo,* Par» 
tirâo muito cedo ? 

— Partirão n oito. cedo nSo , Sr., 
partirão -muito larde ; logo qne meu 
amo voltou de jantar em Ru^sell 
Squ.trr. 

— Em Russell Saltar* ' Para qne 
diabo foi elle jantar em. Rmsell S-
quare Desgraça sobre desgraça ! 
* -'MtMi amo-''voltou para casa duas 

hr»ffts' antes de ser espeiado , e md 
chegou mnndou busrar quatro ca­
vados pelo Sr. Roberto. 

• Qu-JadÁteis • E*»ião que acon» 
teceo* -̂* 

— Que aconteceo Oh ' o Sr. Rn» 
beito contou uos tufdo' o que acon­
teceo. Disse-nos. e l le : O Sr. Lut-
fri-J.I graaie aiiiigii.lião de meu amo, 
tjiik peryknio, e. pesd.de para M-U»-

pre; o seu procurador fugi o com 
todo o dinheiro que elle possuía. 
O amo istà atrapalhado, e por isso 
parece me qoe se safa da cidade pos 
algi lii tempo- para estar longe da 
trn voada .-

— Céos ! será possível tanta trai-» 
çaò ? 

— E entlio , continuou a n-ora 
sein se importar com as minhas rx«' 
clamai des , eu disse ao Sr Roberto 
que tosse muito feliz - por que h ui 
Sübeis, Sr. , que é muito bem r. r 
amigos em quanto estão bun, mas 
logo que ài-aha a virulina penha a 
amizade, e i.ão nos divinos mtt» 
ter em seus negócios. 

A n-ciça cia bun a verdadeira phi-
loscpha sectindo os piimipios di- "-lu­
me r de La Rochetoucanlt. Conti­
nuou a promulgai as suas máximas* 
iift mesmo tr.m de voz , wonotono 
liin i liiiipinilo nias eu não ine .apro­
veitei dcllas. Figi p..i;i ocruliar a ' 
niiiilia tristeza na sol • ão desses quar» 
nas tude na noite antecedente , ro­
deado de tantas c< iiiinodidades , oi» 
gulosamente contemplará .-i minha 
| revisão ne felicidade. Que quebra 
tuih.i sníli.do essa pinvisuo Mus 
eSpiaiiirioso pio natureza, tiiuinnb.iva 
ainda' meu l« n per n ento sangüíneo - -
e ao subir a e rada dó meu qn.ur,», 
a imagem de Mu ia se apieseiilou , 
stirrindo se , á- iiamba in a..iii,u;ão e 
en disse comigo mesmo : — FOÍ-SF a 
minha foi lima ! Desamparou-me «o 
meu amigo!" Mas, M-nia , ídolo o 
meu ri ração . tu ain.ia és minha. 
Suavisarei a ininba alma com a lei-
tuia da tua caria , e d«"pois verei o • 
que inii-pie lazer. 

Eu s; bi.* qne o correio devia ter 
chegado- Aproximei^-nn- á mesa on» 
de as minhas cartas eif.o si-inpu* ue» 
püsitail *s , mas não ex-stia aln cuia 
alguma. ISão podia d i cie«!-i a 
meus olhos toquei a campanha e 
pedi a$ minhas cartas , respondei ão-
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me que nenhimis tinhão sida re> 
cebida» durante a ii.in.lu ausência. 
— » Tinha passada o correio ? — Ti-
nha , havia jà muitas horas * Não 
podia duvidar por mais tempo, Até 
Maria era perfila , e era esla a ma.» 
ior de todis as minhas desgraças., 
Rangi os dentes , dei pitadas no so» 
alho , fiz o papel de doudo. O meu. 
cão, a quem espantava a .violência 
de . meus gestos, azava seus olhos 
Oiu mime parecia canioer-se da mi­
nha agitação, Vi , ou imaginei ver, 
liunia expressão de ternura e de 
cainiuiseivção no seu olhar, e , b i » 
nhado em lagrimas, lancei me ao 
chão exclamando : 

•—Sim Neptuno tudo na terra 
ine nhaudonou menos tu : a minha 
fortuna o meu amigo, a minha 
amante , sò tu , tu sò , meu amigo , 
meu liei Neptuno, me és constante 
na hora da minha afflicção. 

LevaiUei me , princip-ei a passear 
no meu quarto a passos largos , f--
biicitaute pela rápida suecessão de 
succeisos dolorosos , perdido da ca • 
beca , alilicta na canção e perplexo 
no maior ponto ! 

Impei lida par essa inquietação do 
corpo que resulta da agitação da 
espirita , peguei no chapéa . chamei 
Reptuno. , e preparei me para ir pro­
curar . fora de casa essa distracção aa 
íneu pesar que não podia encon­
trar na soecego da minha morada. 
Ao sahir do quarto , meus olhos, li» 
xáiãosc accidental.iiente nas minhas 
pistolas A minha mão estava na fe­
chadura da porta. Vi que chegar-me 
ao lugar era que ellas esta vão era ten­
tar o inferno para que me tentas-e ; 
mas oceonreo-me que morrer era pu­
nir os. indignos autores da minha 
desgraça, era levar o. inextinguivel 
rceinai-sn aos corações de Maria c de 
4oão. Tomei , pois , as pistolas , di. 
aenilo comigo mesma ao acculta-la. 

no peito : —Talvez careça delia*. 
Nesta dispodção de espirito , diva­

gando por beccos e nus solitárias , 
sem outro motiva que mt dirigiss.i a» 
lem da n*cess'dade de locomoção , 
achei me por Um n is margens do Ta« 
misa . a pequena distancia da ponte 
de Wjstmiuster. O meu bnte :stira 
guardado perto desse lugar ? sobre a 
agúa podii entregar-me livremente 4 
minha inelancaha, ninguém me ob­
servaria. E.taria só com a tristesa , 
e com qnanto fo.se desfavorável a" 
estação e o tempo , segui para o 
ponto onde estava fundeado o meu 
bote, 

— O tempo não esta bom para an­
dar no i i o , disse-me » homem que 
guardava o meu bote. Faa muito fria 
e vamos ter muita chuva. 

Sem me importar com o que ei-* 
le dizia , peguei, nos remos e fui-me* 
encaminhando para o bote. Mal eus 
irei nelle comecei a remar com to» 
da a força , e subi rapidamente o 
rio até Chelsea , levando Neptuno 
deitado a meus pés, Quando me vi 
assim, tó, sobre a água , sem que pes», 
soa alguma podesse ouvir-me , a mi­
nha afflição , rompendo os diques que 
por tanto tempo a tinhão contido* 
em quanto estava exposto aos olhos 
de meus semelhantes, descarregou to» 
da a sua força em vehementes ex­
clamações de indignação 

— Louco .' idiota f quem me man» 
dou acreditar nelfes? Mas nunca, nutv» 
carnais me illudir So. Oh ! Maria, jul* 
gara-me feliz morrendo por ti» e tu 
me abandonas, tu medespresas no mo* 
iiiento em. que bum sorriso leu me­
ti vera iudenmisado de todos o. ma­
les da fortuna, de toda.In traição 
da amisade ! Quanto a Fraser , todos 
os homens são o mesmo. , egoístas 
por natiuesa, hábitos e educação.. 
São criados na vilesa , e feliz aquel» 

£ le que mais cedo começa a suspeitar 
delle-i. Sim . íeli» aquelle que, des» 
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presa ndo suas ouças demonstra oes 
de amizade-, retém todas as sympa-
thias da sua natureza dentro d^> es­
treita e segura prisão do egoísmo ; 
mas eu serei vingado. Perdido' co­
mo cs'ou pobre e despi esido , as­
sim mesmo ensinarei aos pérfidos que 
não posso ser ultrajado impunemen» 
te, nem calcado aos pés sem represa -
lia 

Ao proferir estas palavras , a vio­
lência do gesto que acompanhava a 
veheineiicia de minhas expressões per­
turbou o repouso de Neptuno que 
socegadamente dormia no paneiro do 
bote. O cão desafogou a sua impa­
ciência em hum ganido agudo e rai­
voso. A minha, irritação subio de 
ponto nesse momento. 

— Tens razão , tens razão ! excla­
mei eu , até tu te voltas couti a mim. 
Privas-me da afleição mercenária que 
eu comprava com o pão que te da­
va, agora, que seccnu a fonte que te 
suppiia. Imputei ao meu cão as 
fraquezas dos homens , e levado pe­
lo impulso do momento , quiz vin­
gar-me sumniariaiiKiite da sua ingra­
tidão. Puxei por huma pistola , e 
mandei-o 'á «água , resolvido a dar 
lhe hum tiro mal começasse a nadar. 
INeptuuo hesitou em obedecer me ; 
talvez não coniprehendesse a ordem 
que lhe dera. A minha impaciência 
não tolerava demora, nem estava eu 
em humor de ser contrariado. Le» 
vaiitando-ine agarrei no cão e quiz 
lança-Io à água. Não consegui o 
meu intento perdi o. equilíbrio , e 
em hum momento , achei-me em de­
sespere-la luta cem as escuras e pro­
fundas águas do Tâmisa. Não sei na­
dar. A morte com todos os seus ter­
rores , a morte instantânea e inevitá­
vel , eis a idéa que me assaltou o 
espirito e orcnpou todas as suas fa­
culdades. Mas o meu pobre IS>p-
tuno não carecia de solicitações. Mal 
vio o perigo que eu corria. saltou 

em meu soecorro , e susteniando-me 
a cabeça fora d'agua , coiiduzio>-me 
para o bote. 

Quando me a.hèi outra vez -abi 
sentado, e vi o meu fiel comp.ubeiro 
sacudindo a o!»ua do coipo- com 
tanta iridifleiença como se naila 
houvera «iccorrido,a minha consciência 

- penetrou-se dos sentimentos mais'do* 
" lornsos do remorso e da vergonha. 

Julgulo e condemnado por mim incs:-
tno', esfavi como hum criminoso em pre­
sença desse nobre animal que ten­
do saly.do a minha vida, no mesmo 
momento em que eu meditava a sua 
morte, parecia supppr que o ai to 
que havia praticado nem excedia os 
limites orainarios do*, seu serviço 
nem merecia a gratidão especial cie 
seu desagradtcido dono. 

Tinha eu o sentimento de qne ten­
tara contra a vi<la do meu bem fei­
tor ; e ao reinar para teria a lem­
brança da minha milagrosa salvação, 
a convicção de que me tinha enga­
nado a respeito da affeição de Nep­
tuno , e .talvez , com quanto pare­
ça pouco romântico , o effeito phi-
sico do meu banho frio, e da rou­
pa molhada no corpo , todas estas 
causas operarão com tanta elücacia 
que fizeião desapparecer a lebie e di­
minuirão i agitação do inen^espiri­
to. Humilhado em meu próprio con­
ceito , a indignação que seutna con­
tra Maria e Fraser, por me lerem 
tão cruelmente abandonado em mi­
nhas desgraças , mudou-so em liuu*. 
sentimento de ternura e dé perdão. 
Ao pôr o pé ein terra chamei o pri­
meiro coehe que. vi , e mandando en­
trar Neptuno , fui para minha casa. 

Ao entrar no meu quarto o pri> 
ineiro obiecio que me ferio a vista 
foi bum bilhete de Maria. Pelo mo­
do porque estava dobrado conheci 
que era delia antes mesmo de poder 
distinguir a letra. Todo o sangue 
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que me corria nas vêas parecia af 
fluir ao coração. Tremia como hu 
ma criança. Quem podia adevinhar 
o que esse bilhete continha ? Pe­
guei nelle , e tive-o nas mãos mui 
tos minutos antes d* poder resolver-
me a abri-lo , porque esse bilhete tra» 
zia-me a sentença do meu futuro^des­
tino. Por fim , com hum súbito e 
desesperado esforço de resolução, des» 
pcd.cei o lacre e li o seguinte: 

Meu querido Luttrell. — Nao vos 
escrevi hontem porque .minha tia 
determinou inespeiadamente voltar 
hoje para Londres. Sahimos de Bri-
gton esta madrugada, e estamos por 
em quanto no hotel de Tbomaz. Vin­
de ver-nos o mais cedo possível; 
mas se o roubo de Drayton vos o-
brig.ir a passar a manhãa com °^ *e 

trados e procuradores , vinde jantar 
ás 7 da tarde. Minha tia se recom-
menda saudosa. Acreditai que sou co« 
mo sempre a vossa affciçoada 

MARIA. „ 
Como me tinha enganado' Este 

bilhete de Mari.i era o mais amoro­
so que ella me tinha escripto. Ceos! 
quanto merecia eu ser exprobrado 
pelas loucuras que tinha praticado ! 

O homem ai .via-se com incrível 
rapidez quando tem a tratar nego­
cio urgente. Cinco minutos depois 
de ler o bilhete de Maria descia eu 
a minha escada para obedecer a seu 
mandado, O meu criado estava ja 
com a mão no fecho da porta para 
abreviara minha partida, quando ou» 
vi iodar huma sege que a toda a 
brida se aproximava. A seg parou 
subitamente ao chegar á minha tes­
tada ; a aldiaii começou ã bater com 
li unia força que atroava os ouvidos; 
a poita da ma abno-e de p.ir em 

.par e Jcão Fraser. de calção r 
meia de seda , pillido de fadiga , de 
cuidados e de vigílias apiesen'ou» 
Se * minha vista como buma appa* 

liçaõ sobrenatural. Correo para mim 
e apertando-me a mão com tal for­
ça que me fez viras lagrimas aos olhos,' 
exclamou : — Amigo , amigo , cheguei 
a tempo , minhas esperanças não fo« 
rão illudidas, Os rapazes (izeiao cor. 
rei* os cavados como gamos • mere­
cerão bem os shilbngs que lhes dei 
para cerveja- Ah ! se não andamos 
tão ligeiros não o apanhamos. 

— Explicai.vos, que vos não en­
tendo , A quem apanhastes ? 

— Apanhei o brejeiro do Dray» 
ton. Não vos disseião que tinha eu 
farejado a sua fuga , e que fora em 
seu seguimento huma hora depois que 
abalou ? 

— Não , "por certo , ninguém mo 
disse. 

— Pouco imparia. Alcancei-o per** 
to de Cantorbery é dei-lhe huma 
boa zurzidura, 

— E. i e : . o dinheiro ? 
— Oh ! o dinheiro ja está deposi­

tado nos cofres do banqueiro CorrU 
ts. Pareceo-mc qúe convinha antes 
de tudo pô-lo a salvo. Por isso en» 
caminhei-me para o Strahd , e lá dei» 
xei os vossos quinhentos contos d e , 
baixo de coberta enxuta. 

Se eu ja me julgava humilhado e. 
corrido de vergonha , se ja me ti­
nha arrependido de minhas injustas 
suspeitas ao ler o bilhete de Maria , 
a explicação que Fraser me dava dos 
motivos que o obrigarão a ausentar-
se ,- acabou de indispor-me comigo 
mesmo. Pegando na mão ao meu a*. 
nngo , disse-lhe: — Daqui a pouco, 

lecii Fraser , recebereis os agradecimen 
tos devidos à vossa bondade; mas 
antes de tudo deveis pentear me. 
Fui crue'mente injusto com Ma­
ria , eoinvosco e com esle pobre 
Neptuno Vamos a Burkley Sciuarc, 
e abi ouvireis a confissão dos meus 
erios , de mii has loucuras. Quando 
men coração estivei liyie do peso que 
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ora o opprime , darei expando aos 
sentimentos que a vossa amizade e 
á ternura de Maria ahi imprimirão 
para sempre Nunca mais consenti» 
rei que o meu espirito seja poluído 

{ior huma suspeita que nflenda aquel­
es que aino. 0 mundo é bom , 

as mulheres são todas constantes , os 
amigos fieis, e os cães aflfeiçondos , e 
aquelle que por huma tinte combi­
nação de circunstancias e poi hum 
só momento , forma huma opinião 
contraria , é illudido por (abas ap-
pareucias , e cedo conhecerá o seu 
«fio. 

— Por mais tratos que dê ao jui-
teò , não vos posso entender. 

— Daqui a pouco me eulendereis, 
repliquei eu - e meia hora depois, 
sentado no sofá , entre Maria e Fra­
ser , turba eu relatado a dolorosa 
historia de meus sofh iincntos e lou­
curas ; tinha sido condoído e per­
doado , e tinha concluído, na pos­
se da mais completa ventura , a se­
rie dos reveses da fortuna. 

O DAGtERREOtYPO. 
noMavtovoeiaoooaaiooQoç>Qaooaooo 

Nso ha muitos dias que chegou a es­
ta {'idade M.r Hypolito J.ai'rnue* na­
tural de França , vindo de Pomo.* 
Alegre - onde rezide , trazendo cem-
sigo o celebre machinismo de tirar 
rriraclos apasinosa invtnçao do ex-
cellenlc pintor francez Daguerre . o 
Daguerreotypoem fim. Enlreas inven­
ções qiie.\ais tratos dão á imaginação, 
é sem duvida o j)aguerieolypo huma 
dVllas. Bem certo é que o espirito 
humano marcha para a perfeetibilida-
de , sendo de notar que scieucia al­
guma tem progredido tao espanto­
samente como a physica , o qae é 
devido ae systema das observações 

que substituo o das supposiçõcs 
seguido laolo tempo pelos ..antigos. 

O Bccreador Mineiro nao pidia 
deixar em silencio a apparíçâo do 
Daguerreotypo n'esla cidade á visla 
de seu progiamma, que não só com-
prehende o que interessa a razão como 
o que suipieliende a imaginação. V. na 
vedade.é duplicc 11 t fli iloque produz 
o novo melhudo de retraclar ,* n.e-
díla-se no Un po que st ria preci­
so a seu inventor para chegar a esle 
resultado; nas indagações que faria 
sobre os vários effeitos da luz , o 
ao mesmo lempo fica-se "gradavcl-
menle surpreso , quando se vô quo 
em dous miautos faz-se aquillo que 
pelo metbodo antigo, «ó se pode­
ria obter além da ordinária im*. 
perfeição , depois de hastanlrs h o ­
ras. Sentem alguns que os retrac-
tos pelo Daguerrcolypo não pos.«ão 
ainda subir coloiidus; etitrel.nilo 
cumpre dizer que esla falia é gran­
demente compensada pela imparcia­
lidade e exaclidão do novo melho. 
do. O mesmo Daguerre , que tem do 
governo francez huma pensão de 4 
conlos de reis annuaes , em prêmio 
de sua invensão e ainda outros or-
lislas forctjao por obter o rc-ulla-
do das cores , e consta-nos que nao 
tem sido n a ! succcdulos em seus 
primeiros ensaios. O govtino da 
França, que sempre acoroçoou o g ê ­
nio e premiou o mérito leni pro-
meltido o prêmio de n c t n l a mil 
francos „ aquelle que descobrir hum 
colorido perfeito. 

Convidamos a todas as pessoas de 
bom gnslo e amóntes das arles a que 
vao admirar o Daguerrertypo. E' 
só deste modo que se encoraja o 
gênio e se pronu.ie o ap« rft íçoa«* 
menlo de ledas as cousas. Na se 
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diga que na Capit d da Pr ivincia do 
Minas nao se apreciou lium inven • 
to quo não é dos ordinários. Seja 
Bois Mr Lavenue freqüentado pe­
los a -Madure* pois nindx que não >é 
o inventor do D-aguerreotypo tem to -
d,*\ia sabido o modo de einpregai*-
-eílicazmente o inavhini-mo de Da 
gnerre c mer-eco nossas, syinpatbias 
por ser o primeiro que no-lo veio 
n.osirai*. Além disto Mr Lavenuee-
de luiui tracto fácil e agradável, 

Um bêbado chapado* 

N'utn d-;is tribunaes-do polícia- cor-
reciuial, um |wriz é em alta voz 
chamado o indivíduo fttuson. 

— Massou ?. . eis me aqui firme 
no meu posto hoje como sem­
pre , . Sr. juiz- eu vou fallar . 

— Esperai diz o juiz esperai , 
que <p vos faça conhecer o.motivo por 
q îc est lis pre o., 

— Ah l Sim,. . como eu hei de 
fallar . . fatiai primeiro. 

— Injuriasteis hum agente da fôr-
ça publica no exerci;) do. seu cargo, 

— Huma fôYça publi.-a ! ah ! 
ó as*iin é-que se charnão aos gemia-
mes ja- sei e eu o. motivo 
porque elle me tratou como amigo 

oh ! erão bons soecos : se eu 
não e-tivesse . 

— Vamos que dtz°is ? 
— Sim : posso fallar agora f se­

gundo creio-. . não é assinas? Pi — 
lhasleis-me hoje em. bom estado 
porque isso não. nm aontece lodos­
os dias , porque me is Srs. cume 
pelo menos sete vezes na semana 
estou que não pos-o.fallar , os mo -
tivos eu cá sei . . . nessas occa«iõ'S 
nem o diabo era capaz de me ooii-

gir a dar lhe o.» bons dias sem que 
, tivesse sabidi d'* mm novas I 

— O quo é verd ide ó que* vós , 
Maunn , tendes na vo-sa terra pes* 
sinij fama. 

, — S i m . dizem que snu bêbado e 
nada mais : :*to nao ó motivo si ÍIL-
ciente pira se apoquenlar urna alma 
christã . , . O* Srs. sabem o dieta» 
do que diz- que — todas as pessoas 
mas gostão da água. . , quanto a 

• mim . . eu soji o melhor homem 
do mundo ; nunca 1113 pude haver 
com água. 

— \ccusado tendes quo. dizer, 
alguma cousa em vos>a defeza ? 

— O-' Sr. Juiz não -ó huma po­
rem milhares . . é huma historia,, 
o perdoe , Sr, «hiiz è*. hum conto . 
muito la**go . era que eu ia para 
o méu trabalho , quando pesco ná 
estrada hum correi• > do encarnados o 
aziuís , e que ia ajustar os cavallis* 
de pnsta. Perguntei e dissei ao me 
que era ca g-mte do paço que ia 
p-issar . Borr*., digo eu , também 
teu curioso como as niulheres e que­
ro ver quem é ; e entro para a ta« 
ver na para esperar e peço meio quai-
lilho. O Pombtto vem e diz-me , é 
a D«iqu 'zi aPtfrUans ;- então venha 
iritn qaartilho , digo cu. Eiilreineiir. 
tos o velh.ate, do Nioolaii chega e diz 
é o Ontpic de rYemonrs — Bravo ! ve« 
uha avia canada ! \iada o roxo esta­
va parte 110 copo, eis quo o gordallin­
do du Miguel «;rita —-abi vei «e-w. & ...... ,em 
abi.vem o rei 1 —* tírayissi.ifrJ 

o rei I. 
_ venha 

a canada ; e ctnbnrcUIP-íl.^Ora, meu, 
juiz, pois hivii de festejar o nosso rei. 
com tnenos de huma canada ! S. M. 
merece mais ! 

— \1 as vós estáveis em estado ver-
goah-i** 1 de be.b«*dice. 

—-Oh ! quauto a isso é verdade 
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>,.. para me embebedar não o ne­
cessário muito.. desde que dei hum 
tombo, de huma altura de mais de 
Ires braças.... Huma canada a qual» 
quer outro. e mesmo duas . não é 
nada; e para mim caio logo como hum 
pato. 

— Mais bum motivo para ser mais 
prudente. 

— E* o que raflicto sempre, so­
les de metler o nariz na copo., a» 
penas «o provo , elle abi vai .escor­
rega.. . e ao mesmo instante fico 
que nem, huma perua , sem saber, a, 
que faço, Quando ei rei passou, 
fiz hum chorrilho de. asneiras, dei 
vjvas. aos cavallos, e offereci-lhe de. 
beber : o gendarme quiz afastar me , 
e eu descompu-lo,: fiz mal, é. ver­
dade ; e levarão, me para onde.se 
ellas pagão; e. tanto, eu, nao linha, 
ienção de. faier mal a ninguém . que 
«s srs. do. palácio mandarão, dar uit.o, 
tostões, a, minha mulher, e de 
que eu, -linda chjucbei alguma cousita. 

— &Ja> esta era já a décima ter­
ceira vez-, quo vos. prendiao por des­
ordena. 

— E' v.erdado , 9 sempre- por cau-* 
M da, pinga,: ja, era, tempo, de. m». 
emendar...., 

— Ninguém vos. daria melhor 
«ooselho, Ih» diz o. ijui-., do que, 
•tao que vós mesmo dissesteís 'K a em­
briaguez, assemelha o. homem, aos, 
b- atos.:. e* condemnnu-o. apenas. n'u,m\ 
desatei*, francos. 

DOTE» ÕT PQBSIA.. 

. . . . l i H i i u -

!>-*• no. Tkeairfi, Cri/iço Vn}-_ 
versai , eseripto em hespanhol , a 
«eguinte pidiciosa observação sobre 

. a poesia í , . Sfl •'çuem W ÍA^r-

peitasse sobre quaes fossem.. entre*, 
todas as artes , as mais difficei**, 
responderia que a Medicina , n.üra-
turia • a Poesia. E se me per** 
gunta^em quaaa. as. mais fáceis, 
responderia que a .\ltdiana a Orato*. 
ria ts a Poesia. ,, U autor dji com ra-
1»çt da diífiçuldade- das. referidas, 
diíciplinas. o. ser diífiril e-nçontrar-

, sq hjJin. medjco verda.deiramciite sa-
hÍO, , hum, poeta evcellentu eliiiijj. 

I oradnr perfeito *.. e como prova 
de siia. facilidiide. Q achar-se a qa-
da canta, quem se metia, a. poeta, 
a, orad/.r ©. a medico, 

O. aptor , prosenuind/o em. suas 
reflexões sobre, a poesia , da-lha 
e^re q.itros , os seguintes, dotes i, 
NaJur-,1, e. sublimp. 

Doce eelfi-az, 
Engenhosa e clara-., 
Brilijapte SQû aflèotaçãO, 
Sonora serq turgencia. 

; Harmoniosa sem iinpropi iedade. 
Corrente sem,tropeço, 
Delicad*, seu) «nplipdre». 
yalenjbe sçin dureja^ 
Eormpsa, sem enfeite. 
Nobre nem pres umpcão 
Çonceituo-ia sem, obscuridade. 

• © © « . 

Rtspesta de huma menina, a quem, 
sua mãi queria metter freira' 

•lium. — 

Querendo huma senhora metter-
freira a huma filha sua muito feia e a» 

, leij-ada , lhe dizia, para a cnnyen*-. 
cer. : Olha fulana- ê tu, és horrenda pa. 
ra e;asares,, ninguém te hade querer K 

i assim è melhor que éa te dê a lJkosf —• 
O*'minha mãi , acrvjscentoa. ella , Vc. 
não st envergonha de' lhe fator httn^ 
pv44ent£ tão fifi 
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CJaíVÇSV1 D*i,,ilU ,1 V.MüLHaR. I 

de 1832 a 1853;' 
e-fava * e ít-egue a -pértúr-' 

N-i* aniros 
Ir) unia 
bações e desordens qu - .tornaviio o 
csi.id • da sociedade náqwvle paiz 
verdadeiramente esoanto-o : os' mu * 
brts *,"" o» assa^-sinios os rdcendfos, 
todo* os crimes sé comrnetti .o'por 
toda a parte* á tnao aniiáda , e o 
governo inglez teve de pedii ao 'par 
lamento poderes extraordinários, pa 
ra restabelecer a autoridade das 
leis''e a ordem 'pública» Entre os 
muitos' alentados que os ministros 
referirão paia apoiar a sua reqúisi 
ç.io houve hum que se fez notar, 
nao só pel i sua atrocidade ,' mas 
também pela pasmos» corag-m q"iier, 
huma mulher irlandeza nélle dez#»n-
volvco. Hum homem docjniado 
de Clare havia uietlidú a justiça 
sobre a pista de hum malfeitor','e 
se> vido contra este de "testemunha 
no tribunal que o coridemnum / e 
posto que bem soubesse achar-se 
vnl-do a vingança dos amigos e So-( 
cios do condemnado , nao pôde re 
sistir ao desejo , de voltar ao seu 
p. iz para abraçar sua mulher e seu 
filho. Poucos dias depois da sua 
volta foi soa casa atacada durante a 
naite , a porta arrombada , e o in­
feliz ' assassinado, a .golpes' de forca -
do. Esta obra de sangue passou-se 
á vista - da mulher. Em quanto seu 
marido lutava com a morte, ella 
toma seu filho criança de 9 an­
ãos , e lendo-o escondido. a hum 
canto da chaminé , detrás, der huns 
feixes de lenha , lhe diz ( tal era a 
sua coragem heróica , tal a-sua 

presença de espirito quasi incrível 
naquelle momento em que o» ge­
midos de seu esposo agonisante le-- -
riaõ seus ouvidos ! ) : «. 

— - T J * bem ouves os gritos de 
teu pai moribundo. Sem du-d Ia eu 
serei ass>ssinida como elle ; d-pois 
de o haverem aeabid.i vira« ler co­
migo . por.*in eu t«r»*i O Ciid ido, 
de os puc-lar para *»\<l\ , t* du lhes 
resi-tir o mtiis , po sivel , p«»ra, qu8'• 
tu tenhas tempo de ver brim as ca­
ras' dos:. assassinos.' He «._para i«só 
que aqui te'.ponho Examina-as' 
com tida a ' tua allençáo para"'que-
ps posas ' reconhecei' bem**ein qua.->-
quer parte que os vires; p»T-i os1 

denun-iares' à justiça e vingar as»'* 
sim a-morte de teus país 

O que a desgraçada havia pre-' 
vi-to bem' depressa'se verificou Os*" 
malvados . depois* dé .havereui aca».* 
bado com 1 marido ,,'cahir-ão , so-.; 
bre ella Huma luta d > e perada se ' 
travou então junto á ehamhsér es-.* 
ta mulher heróica def«ndeo*-se t-m 
quanto pôde *,- áfe que exhafi»las 'as' 
forças , ja coberta de feridas", 'foi' 
arrastada pára fora dali* *e' iitinio* 
ladn s-ihre ò pilpitanle cadáver*--dé" 
seu marido. Mas havia ella cnfisfe'-»' 
•{iiido o seú intento ; o filho se­
guira pontualmente as orden» de» 
Mia mãi': através dós feixe» da lo-« 
nba tinha marcado com a^maiot*" 
atteuçaõos rostos dos assassinos',* 
e pela sua denuncia e tesloftiiiiínO 
corrffboi-ííflo ' por;.̂ *«-*lx -̂j-qiT*jp*'as, 
cinco dos malvadu^JfWpre-os erri 
poucos dias convencidos dos seis 
crimes, executados h im tnez de* 
pois deste lio rivcl assa-j.inio. 
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N010 penhor o réo já 110? outorga. 
YlHGlUu. ,Edoga IV 

Eis Je Memnon* a mai radiosa surge 
Das espumas" do mar ; e brandas aves 
Com ft-sliv.o cantar harmonioso 

Os.vastos ares enchem ! 
Gomo a face da terra hvje brilhante 
De hüim tao grande prazer dá mostras tantas ? 1 
Porque de excelsas variadas fôrmas 

' O- mundo se reveste?! 
Porque tanto realça o 'Armamento? 1 
Porque vitéjao tão córadss fl«rtS?I 
Porque em nossos jardins move Euro, branda, 

E docemente os lyrios ?! 
E' que Deos clemeiile ao excelso Throno, 
E a nós enviou sublime, oiíerla: 
Offerta', que é de paz penhor eterno, 

Penhor sen.pie querido I 
Exulta ó pátria , que divina prole 
Luz qual- astro brilhante '110 horisonte I 
Eia , saúda-o, pátria; mil louvores 

I' ndereça por elle ! 
Jnnocente senhor de nossos peitos 
Es príncipe do céo descido illuslre : 
Per eute tao si bido eia', façamos 

J S..htos, e puros votos! 
jNohíè' neto de'heróes , de alta , linhagem 
Hòioscopo leliz.lt ha presidido, 
liiio.-cijpo , qi e mui pi i ciai o- tempos 
^m^ 'le-concedeo com-veras ! 
UirFde réis semprt eximios.descendente/ 
Príncipe' tenro os lados a ti sejao , 
E ao nosso Brasil propícios., gratos 

Por toda . a eternidade 1 ' 
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HA/.AO POK qiK SE NAO PKRMITTE 
AO"* JURADOS COMER NEM BEAER 

Todos os povos regidas pelo sy«*« 
tema constitucional gnzao da van­
tagem de sercn julgados pelo*, seus 
pai es , isto é - por doze jurado» da 
classe d*> accusado , aos quaes com­
pete declarar se elle é ou náu cul­
pado ; e quas-i todos os países onde 
ha »sia instituição tomarão da cons­
tituição ingleza o preceito de esta­
rem estes jurados fechai, rs em 
quanto delibcr 10 . nem comer nem 
b b e r - alé que bajão accnrdado 
n'huiiia decisão. Eis aqui a origem* 
dr -te preceito. Os antigos Saxonins 
da Inglaterra , que forao os que 
introduzirão esla garantiu legal con­
tra a arbitrai iedad* dos juizes , erã*o 
geralmente dados á gulotoneff» e á 
embriaguez e havendo estabelecido 
boina lei tao proveitos** em. tuto­
ria . não quizerão que se aaallògras-
sem seus eÜJjilvos p*°l* saa notória in-
Cetnperança.. Foi por isso. quo* es­
tabelecerão' aqnelr* pre-crqiçao da 
l i . E' na verdade- diülcil' tomar 
decisões imparciaes depois de se co­
mer e beber bem ; por que o vinho faz. 
a* huns eloifueotes, a outros- con­
descendentes-; a algaios obstinados , 
e a muitos WKH He rentes ;. a unani­
midade portanto serro, em tal ca»o 
dillicultosa ou defeituosa ,. vícios que 

nao podi.irt flvilar-so de outro modo 
senão teniu-os sem pão nem vinho» 
alé acordarem em sim ou não* 

CHARIDA. ( i ) 
Tenho cinco irirt«crs nt-ii» moça* , 

Hum mais vi*lh'i «ohre urini , 
KlO t.»l JlOIlin VÍ'1-IIIÜ». 
D o . he Mi, Pa-, Sol, b.1, Si. 

TÇIUIK» quatro irm IOI maí* moços ,' 
DIIIM urais velhos sobre- mim , 
En» harmonia viveinu». 
Da, fie , Mi, ha Sof, La, SjV 

Ti-nlio siii ir inu os mais- moço» / 
KciiUuio outro sobre iniur, 
l'.ui. Iiavrnoaki viremos , 
0 » , Re, Mi , l'*a f Sol , La , Si. 

OU '.'• quem dista- que" .e vi-se 
fíesle estado o* devedor í 
Oli! q/uem dera que se visse 
H«ste estado* o pecoador ! 

CA.) 
i . » i . • i 

[ i ] Declaramos f*D> nosso' .«sigtiante qne 
tovo oi bondade de remetter-nos esta clia-
ra«l«. que a publicação das outra» que a a-
coiupauhárãro depende de as decifrar- a o s 
previamente. 

'*>• » 
O* soneto enigmático do numero, 

antecedente exprime a loira— M.—. 

A 1.* charada do mesmo* nume­
ro é — sobejo e a a.m<—Alagoas. 

Rogamos aos nossos aesignan.es que* 
ainda naõ pagarão as suas assignatu-
ras , haja» de as mandar satisfazer. 

==-=•= O Iki-ciuatl.ji Mineiro* — publica se nos dias i*. °* c iS dê iodos, os iiiczes. 
A reda-ção desta folha oecupará liuu» volume dè »6 paginas em 4* * • sendo ai. 

guns num .iruii acoiapanliados de- iiitid-4 estampa». O seu preço, e-de t»:ooq/s». pofr-
aun>, e õ o o o r s , por seis metes'nesta. Cidadã du. Ouro-prcto: e fóradel^T^ioao ra, 
annuaes, e5-,5oors por semestre, p«-)«-I.IUIII i.tos, por isso que ai^stl^Wlfs «e iiiclue a 
porte da Ooriwio» Cada numero avulso runtari /px> rs, , c m o » rs. levando estampas : a» 
qiiac-i tixlavia-u-o au^iiieiataráü o preçodassfguHtura. Stabscrc-f-c-fe na Typographia impar­
cial da Bernardb Xavier 1'intoileSousa, cem-todas ascasasd<ageaci».dns.Corr»iosda Provirá-
eia, podendo as pessoas de fóri,, que desejarem, subscrever , dirigir se também.por carta so -
b.*••_• someihaute objecto ao üírector dá Typogiaphia mencionada. 

ÕuAo-pcew JO4Õ. Tfg. Imparcial de *% X* Pjntoidj: «$««•« Rua da. (Jiló o. ô 
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O RECREADOR MINEIRO. 
P E R I Ó D I C O LITTERARIO. 

TOMO l.° 15 de Maio de 1845. N. 10. 

Os Redactores do Becreador Mineiro comprazem-se de transmiltir por in­

termédio de su» versão o seguinte extracto dos trabalhos históricos so» 

brc seis annos, e duas mil e quinhentas léguas de viagens no Brasil, 

effectuadas desde Junho de 1816 ale 1822 e descriptas pelo próprio 

viajante , Augusto de St. Hilaire. 
m O MU < — i 

MINAS-GERAES. 
DESCRIPÇAÕ DA YILLA DE ITABIRA DE MATO-DENTRO. 

Em lium morro árido . e de forma 
geométrica, qual a de hum cone isto 
é , circular* na base,' e avrudo no vér­
tice existe a villa de Itabira df Ma 
to dentro , ao nordeste da capital da 
Provncia, donde dista 22 léguas Por 
derraz deste morro eleva-se huma mon­
tanha , que domina todas as alturas vi 
pinhas ; e vista da parle da ctrada pa­
rece ser o seu cume huma continuação 
do sobredito muro Uè<ta montanha 
denotninada Itabira rec-ebeo o nome a 
Villa, que cammeuioramos Oesoen 
do se a lium valle , enoonira se hum ri» 
beiro, que corre junto ao morro em 
que s>e acha ediíU-ada a villa As niar 
gens deste ribeiro furão excavadas em 
todas ás direoçõe-s pelos exploradores, 
è nestes terrenos exislião cabanas e 
telheiros , que senião aos que se em 
pregavam-na mineração, Nasce nestes lu­
gares tuba relva curta , e de hum yer 
de. aciiizeRMan-sv-l* cordilheira particu 
lar das montanhas de Itabira, que se 
retine á grande coidilheira interior- a 
presenta dfi-.cid.-is de p nica inclinaçi. 

ra leste ; oun-t- porem mais rápida* 
oeste. Piul)üra si* de n-irte a • 

pai 
para 
sul, e ao sudoeste no - espaço de duas 

léguas desde o ribeirão de St. Anua , 
até ao rio do Peixe 0-* morro- de 
que se campõe são cortados por oito 
valles principaes , que a dividem de 
leste a oeste em outras tanta* zonas. 
Dois picos mui elevados, hum cónioo, 
e outro pyramidal, descobrem a dez e 
mais léguas de distancia as duas exlre* 
midades da cordilheira O do norte tem 
o nome de llabira — Pedra Luzente , — 
de — ita — pedra , bira — que luz ; e 
o pico mais meridional designa se co m 
o nome de 1'abirassu , — Pedra Gian­
de •Luzente' —assú—grande . Os vér­
tices da cordilheira e todos os mor­
ros isolados apenas offerecem liana es. 
cassa vegetação : os seus Bancos porem 
são revestidos de excellente terra vege­
tal , onde crescem arvores para construo • 
; ã i , e muitos vegetaes interessinies 
como a copaiba ; e a«? jaboticabeiras , 
iiuuias com o fructo de côr preta, ou-
-ras com o fruclo de côr amarella; o 
nattc .* a japeeanga ; a bulua ; o ipe-
inri n ; cinco folhas ; &c 

NTa anno de 17*20 ['"lancisco de Fa. 
ia Ilherna» , e seus irmãos, Paulis-
i-i de espirito emprehendedor , ja es» 

labelecidos nas minas de ltambé, ao 
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norte de Itabira , atravessarão dez léguas 
de mato, sem outra bússola mais do 
que o vértice pyramidal desta monta» 
nlia. Costcando a cordilheira, che-
liarão pelo desfiiadciro de Piçarrão á 
falda do morro onde hoje se acha e-
difii-ada a villa de llabira Havendo 
elles qtiaei conclttido a volta do dito mor­
ro , acharão em huma fonle, que de­
nominarão fonte da Prata, huma gran­
de quantidade de ouro de côr argentea, 
e neste lugar construirão huma casa, 
e huina pequena capella, coberta de 
colmo. Tal foi a origem de Itabira, 
Concorrerão logo outros colonos, e li-
zerão novas explorações. Durante este 
tempi, os primitivos aventureiros tinhão 
miiicrndo nos lugares mais fáceis á sua 
empresa „ e vendêr.io aos recém-che­
gados as vastas possessSes, que 'havi­
ão adquirido pelo direito de primeiro pc-
cupanle; e retirarão se á província de 
Goyaz , e a S Paulo sua pátria, En» 
tretanto , os novos habitantes de Itabi­
ra continuarão suas explorações > e a s 

minas do Ribeiro da Conceifão , e seu 
morro; do valle d'Itabira , seu ribeiro, 
e parte occjdental forão suecessivaroente 
descobertas Formarão-se então compa­
nhias de mineiros; e no principio do sé­
culo aitual a mineração da Conceição, 
Itabira , e St. Anua tornou-se mui 
florescente ; e a população de Itabira , 

3uc no começo deste século q.ão exce 
ia a 3:000 almas, elevava se em 1816 

a mais de 6:000. A Conceição foi ex.» 
piorada por huma companhia, compos­
ta de muitos centenares de operários , e 
em poucos metes na inon anlia a mais 
agr-ste ergoé-se huma p.ovoação. Acb.» 
s-e ne.s!a mina o ooro em lâminas em 
g'õo% ou em pó, e de huma jeôr va­
riada. No enlervallo de 16 annos os 
jiroprietarios tem colhido mais de 20:000 
marcos d'ouro. A mineração de Itabira 
é ainda mais importante que a da Con» 
t-eição O mineral está mais próximo 
da superficie da montanha e , para a 
bi ii as galerias, que vão obliquamente, não 

se atravessa por camada alguma de ro­
cha. Nenhuma batêa fomeceo alé ago­
ra mais de qualro onças de ouro; po­
rem ao mesmo tempo não se tem en­
contrado huma camada mais extensa, nem 
qne suhministre hum metal mais puro. 
Na epocha em que se começou a eu-
cavação do lado occidental de Itabira, 
hum dos mineiros ,-descontente do re» 
sultado de seus trabalhos, ia abando­
nar a sua empresa, quando o desmoro­
namento de huma porção de terra lhe 
descobrio hum veio de ouro tão abun­
dante que em seis dias obteve 64 
marcos, somente com doze obreiros. 

Np espaço de 5 annos, quando o 
mineral estava contiguo á superfície , a 
mina de «St Arma tinha sido-.mais flo­
rescente que todas as outras O ouro a 
principio apresentava huma viva côr a-
marelia . e 23 .quilates e 3 grãos ; rpo» 
rem o que mais iarde se eqpontrou ç-
ra de côr escura: o que se perdep 
na côr , ganhou-se na «juantidade ; e 
no espaço de dous mezes extrahio-se 
desta mina 313 marcos. Entretanto es­
tes resultados lelizes cessarão qnando o 
mineral começou a manifestar se so­
mente em exeavações mais profundas; 
então cumpria tomar outros mejós para 
extraiu-Io com vantagem ; comtudo, 
ou estes meios forão despresados, ou 
ignorou se p seu emprego ; e a mina., 
tão rica como era., tornou-se inútil. 

A historia das minas tle Jtabira é 
igualmente a da villa do mesmo nome. 
Desde I7*.0 até 1740 , e«.'a povoação 
foi progressivamente augmentando até á 
exploração das trez minas ja indicada*, 
li uma tal exploração foi para o pai? 
hum manancial de riquezas; as prodi. 
galidades dos proprietários da^minas, 
e os roubou dos trabalhadas flzerão 
circular o ouro coiir*íliJn'oTu?ão ; e os 
próprios faiscadores participarão desta 
prosperidade momentânea , por isso que 
recolhíão dos restos das lavagens desde 
huma oitava até duas onças de ouro por 
dia. Entretanto, concorriãQ de toda a 
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peite turmas de ociosos, c bandidos, 
que se tornavão de hum pezo enorme 
para os proprietários, não se podendo 
alem disto reprimir os ciimcs, que te 
perpetra van. 

Tal rra o estado das coutas , quan 
do a permissão de explorar as minas de 
/erro concedida pelo governo, veio 
.produzir 110 pniz Intua uiil revolução. 
•Domingos Barboza, depois de ter visto 
«trabalhar naquclle mineral próximo a 
.Marianna, foi o primeiro que fez. hum' 
ensaio do de Itabiia ; e o seu exemplo 

-foi seguido ini-mediatamente pelos ricos 
.prnprielaiios, e feri adores deste lugar 
Manoel Fernandes Nunes, homem de 
.vastíssima industria , fez consiruir forjas 
e creou huma faluica de espingardas. 
•Es'as forjas servirão de modelo para ou-
-tias doze , que ao .depois se estabele­
cerão rto paiz. Os indivíduos , que ou-
tr'ora passn-vâo a vida na meudiuiilade , 
•Iraballião nestas fabricas, c nc-llas en-
contiáo hum asylo contra o vicio, ocio-
.siflad.* e miséria. 

O morro árido , em qae se rd.ficou 
•Jlaliira , reune-se aos morros visinlios por 
huma espécie de calçada natuial , que 
se piulonga da parte do nordeste, e 
•acha-se separado' de todos os outros 
morros por dois valles profundos , que 
se ajunlão circulando ao redor delle , e 
-que os mineiros tem redusido a ruí­
nas. Em hum dellei» passa o ribeiro da 
Penha, e no otilm o do Piçartão. As 
.alturas , que xingem estes valles, são 
coroadas por florestas ; mas em geral a 
«ua base é destituída de-vegetação. Na 
parte oriental., e inferior do morro., 
que descrevemos, acha-se situada quasi 
toda a poveaçaõ de Itabira; por isso 
que algmías casas estão edim-adas nos 
outros latr^^lomesmo morro, e outras 
estendem s e ^ Ü n r ^ s t e nas alturas visi-
jil.as. A igreja principal eleva-se .aci­
ma dc«la povoação sobre o vértice da# 

montanha. A [esar do delioit que po­
dia tor tido lugar no produeto das mi-
.DAS. Itabira apresentava-se , na cpociia 

das \iagens de Mr. A de St tlua-re 
neste paiz, como litnn des pontos mais 
auiiftros , e florescia rm lium e«'a**o bem 
considerável de .esplendor ; deixando en­
tão de oflTerccer esse aspecto de deca­
dência , qne melar-colisa o vin nnte quan­
do visita as immediarSe-. do Oni • Pie-
lo , cu ainda mesmo quando atrai-p-sa 
o Inlii-ior.ado , Camargo* , c Ca'as Al­
tas Via se numerosas , e lindas crsas 
de lium andar; e entras muitas se c-
dificavâo / não ibsíanfe as despesa** con­
sideráveis que iccorrião ra extraçã 1 das 
madeiras dos morros visinlios Quasi to 
dos os ed ticius erão construídos debia-
(ina, madciia de per Ir ia conservação 
e que se reruta incorruptivcl , etc Se 
trez explorações , com trezentos obrei-
ros , metamorphoseárão hum.pibre ca­
sal eín hunia pov^ação considnavel, 
quanto se manifestará brilhante o resul­
tado logo que sejão exploradas as mon­
tanhas do Rio do Peixe, do Piçarrão. 
do Piriquito , e de Doze-vinter.s , cuja 
anundancia d'oiiro é comprovada por 
lão numerosos indícios ! En're tanto es­
tas minas, posto que tão iioas,exgo-
tar-se-hão provavelmente como as do 
Ouro Preto , de Catas Altas , etc ; e 
se a exploração do ferra , que abunda 
no paiz , se não tornar huma fonte mais 
duradoura de riqueza nada poderá co;* 
ter «stes habitantes sobre hum morro 
árido , cujas immcdiaeões , despejadas 
da terra vegetal pelos mineiros serão 
pouco próprias para a agricultura. Eq« 
tretanto, os mineiros da ltahira, des» 
cansando sobre hum fuuro incerto , des­
pendem o seu ouro á medida que o 
extrahcni da teria. Por mais de huma 
vez o produeto de suas minas tem si­
do insufticicnte para suas necessidades, 
e caprichas; e antes da estabelecimen­
to das forjas, muitos de entre elles ja 
tinliaõ feito bancarrota. 

O mantimento e o gado , que aqui 
se consome , vem das fazendas visi» 
n li as As igrejas de Itabira são mui pe­
quenas reiaüvauient* á população; mas 
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cum.iie mencionar a do Rosari > , on­
de se acha hif.ii orgaõ construído no 

mesmo pau 
O catarrlio , os pleurises, e a peri-

pm-iiinonia, ou inílamaçio da bofe com 
feltre águia sã i ns enfermidades que 
uai-, commummente se observão na paiz, 
t* i|iie «ilação sobre tudo os operários 
d?.s minas ordinariamente expostos ás al« 
tentativas do frio , e do oabr . 

Nos arredores da povoação ha huma 
fonle tíanominad.i d'agua santa , em eon-
srqiicno'a da propriedade que se lhe at-
tribiie de curar o rlieiimalisiiiJ Depois 
de se ler passado a par do morro op-
po.slo a I tabi ra , ha hüma trriita que 
se prolonga obliquamcnte debaixo do 
chão . A sua entrada quasi se acha-
fechada por cipós ; e ao redor delia cres­
cem abundantemente os fetos, e outros 
cryptogamos ( I ) Do fundo desta gruta 
sáe a fonte d'agua sanla , que se de.— 
jití.ilia sobre roched.s , formam! i hunia 
pequena cascata, junto da qíial existe 
ouira que mistura suas águas com as 
da primeira St. "Maire nã i lhes en­
controu sabor algum e pareceo-lhe que 
u »ua difterença da a«rna ordinária con 
sí-tia somente na ellevaçao de sua tem-
peratura , que aliás nas duas fontes se 
apresentava desigual , sendo, a da água 
sanla mais queite do que a da cas­
cata que se lhe reúne. 

Depois de se passar o valle por on­
de corre o Piçarrão, entra-se em bun 
m a i o , e subind > spmpre na direçeã > do 
ITIPÍO dia cliega se á montanha do Piri 
quito. ,*\i-lia-*«e este ponto entre Ilabi-
ra e llabiras-ú , cujos vertioes de-.oi 
lireni se destp lugar perfeitamente. C.ni 
tinuan .Li-se a c.i niiliar- cnega-se á naa-
taniii «Ia Conceição, que se reu -\c. á 
de l a o r a s s ú >eai ser interceptada por 
valle;. Ua pri.iieira deltas ni-vitaulus 
descobre-se todos os morros visinlios e i -
beitos de ma'..*, «nas nem ainda nifi-

(I Pumas c.ijos oigãos sexuae.-, «*-
xis.um üvvullos, (̂  Oá / . « i i . ) 

mo ao longe se descobre habitação ai* 
«ruma. A montanha da Conceição ol-
fereoe o aspecto da maior e.sterlidade. 
O se-.i silo é inteiramente ferre» e 
ds hum avermelhado escuro. Arbustos 
mui acanhados , a planta dein-iiniada nu 
paiz — mata-paste — , c muitas outras, 
que pertencem aos terreios ferruginosos, 
cie-iofin dispersas nesta moalaiiha; e os 
iitervaltos que deixão eotro s i , apre-
senião-se cobertos de htnia espécie de 
giM-iia muito curta O grande cume da 
montanha é dividido por hum desfila-
d iro pouco profundo , pelo meiod,o, «íual ha 
hu n ca ninho St l-Jilaire visitou as 
duas minas d i Conceirã i , observando 
tpie ambas passavão por minas de ferro 
pulveri-uido, e que hum pequeno regato, 
o único exi-tenle neste morro, diffioul-
lava 'aos mineiros a operai*io das lava» 
gvis O nio-ino illustre naturalista re» 
oebeo do director, e empregados na mi­
neração desta montanha muitas amos­
tras de miiierae.% e moitas plantas , 
como entre outras, salsa parrilha [2] 
de diversas espécies, e hu n gênero de 
angélica, da classe das genoianas, de 
grande Pôr . e em farina de funil , 
oòr de vermel ião , e cuja raiz , suui-
miminte amarga , |)odena substituir a 
genciana ( 3 ) auarella 

Nestas montanhas de I tabi ra , alem 
de outras a v e i , habita o mooho , e hu» 
ma espécie de galluiaceos deu «minados 
capoeiras cuja carne é de sabor a-* 
grad.ivel O seu canto annunoia tempo 
s e c o , e imita o soai d.is r.is ; pare­
cendo ser formado da repetição rápida 

( 2 ) Alteração de sarsa parilla, com­
posto de sarsa, e parillo, medico hes» 
pailul , que iiitrod-asio o uso JlPiapeuticQ 
deste cipó e*AOM*jA*' /{,[{. ) 

(3) O naturalista Plinio d\e ser as» 
si n chamada de gentius , ou genoius, 
rei de E c U u o n a , que desconfio as 
suas virtudes inedicinaes, ( Os RR, J 
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rias svllabas, de que se originou o no­
me da própria ave. 

E n num» das altura» da montanha 
de Itabira ha huma planície , que cor» 
re abaixo do vértice da dita. montanha 
cm doce inclinação, denominada o — caiu 
pestre. 

Parece que pela similhança de vege-
• tação deve esta planície ter a mesma al­
tura que a cidade do Ouro Preto , e o 
eremitario de N. Senhora mãi dos ho­
mens,, na serra do Caraça. Entre mui. 
tjos vegetaes, observa-se a ligadeira, ar­
vore cuja» propriedades maravilhosas sá-
râo as feridas clc reoente data. Da ou­
tra parte oeste morro, onde se acha 
edificada a villa da Itabira. existe o 
deslílndeiro, ou garganta, como fica no­
tado , pela qual vicrSo os paulistas , pri-
ineiros exploradores das minas destas oir» 
ciiiiivisinlianças ; aqui se vê o terreno , 
que elles exeavarão da parte d'oeste. 
depois de haverem rodeado o morro, 
dirigindo-se primeiramente pelo lado do 
meio-dia. Alguns vestígios se ob&ervào 
ainda da primeira casa, que edificação. 
Os va'!es, que ciicundão a' montanha 
ti i"o explorados , como ja se disse, 
em to Ias as dire-cçSes , e em certos lu­
gares foi preciso descer á profundidade 
de sessenta pes 'para chegar ao casca­
lho. Pas.sando.tso o campestre ha hmn 

disfiladeiio as,ás profundo , que se es* 
tende pela pai te inferior do vértice do 
morro. Nesie desfiladeiro existião seis 
minas de puro Ve-se á direita e á es­
querda excavaçÕis feitas na epocha cru 
(pie o ouro ainda se achava na super» 
fície do terreno; P no meio destas cx-
cavaçSes encontra-se numerosos despo­
jes de ferro de que é composta a mas-

' sa da montanha. Neste lugar árido, i*.. 
destituído de argila è mui ootnmum a ca*» 
nella d'enia. Da montanha da Itabira 
gosa-se de huma perspectiva mais cx» 
tença do que aquella que se descobre no 
morro da Conceição. O morro agudo, 
próximo de S Miguel distingue se per-
peiTeiiaiiieiite , bem como a seira dt> 
Caraça na distancia de 14 léguas. O 
ouro encontra-se em ferro magnético a» 
renoso , fc também em massas compactas. 
A sua orir diversifica singularmente; ha 
barras que apresentão huma serie de dif-
ferenças desde a côr de chumbo ate ao a~ 
tnarello mais vivo. Na classe metheo-
rica, os relâmpagos em Itabira dille­
rem muito dos da Europa ; par quanto 
formão no horisonte hum immensa cia» 
rão de côr argentea , e no meio deile e-
leva-se hum repuxo de luz' mais bri­
lhante , da forma de hum foguete do ár, 
e este repuxo desappareoe com o pii-
meiro clarão. 

O RANCOR DOS P A R T I D O S . 

» 5 > ^ 
Júlio de Chamilly e Carlos de Es­

tivai subiao com extraordinária fadi­
ga o estrei to , Íngreme , e escabro­
so atalho do Icononao, na manhã 
do dia 10 de junho de 1774» O 
sol dourava os elevadíssimos cumes 
-}a. Güidilhciras f peflc.tai.do vaga­

rosamente nos profundo» valles quo 
entre si deixao aquellas montanhas. 
Júlio de Chamilly, vendo que o 
atalho era cada vez mais- diflicil de 
s u b i r , sentou-se em cima de hum 
penedo para tomar alento , e olhando 
para o alto da serra. disse quan 
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desanimado : 
— Leve o diabo as viagens , a A-

mciica e as Cordilheiras ! Que são 
á vista dislo os tncooimodos do via­
jar na Itália e Suissa cujos mon­
tes se admirão optimain nie do in­
terior de li nua carruagem do a-
trio d" hmna ermida ou da por 
ta de hunia cubana? Aqui, além 
de se não divisar hum rosto huma­
na huma choupana ao menos ; 
além de se encontrarem a cada pas­
so muitas serpentes venenosas , cro­
codilos j onças, tigres, e ursos . é 
necessário, pára contemplar hum 
paiz verdadeiramente, selvagem , su­
bir com pés e . mãos á semelhança 
dos macacos ! Que tal é o passeio 
que nos indicou o capitão do Am-
phytrile ? ' M 

— Paciência lhe resporraeo , rin­
do , Carlos de Estivai; é preciso 
gnnhar á custa de suo es o prazer 
de horrorisar as damas de Versail -
les com a relação dos perigos a que 
nos expomos para adquirir fama de 
grandes .viajantes. Eu aposto que 
a desrripção dos tigres ursos, cro • 
codilos e serpentes que tens visto, 
ha de grangear te mais corações , do 
<\<aa os teus versos e devassidão. 

A pequena caravana chegou , em­
fim . á ponte do icononzo , P quan­
do , encostados os dous amigos ao 
frágil parapeilo , observarão treúnii-
los de susto e admiração o espec-
taculo immenso que se olTorecia a 
seus olhos , todas as futilidade» a 
que aquellas almas de corlezãos da-
VJO ordinariamente abrigo se des­
vanecerão ante a severa face da 
natureza , ao mesmo tempo niagcs-
tota e terrivcl. 

Centenas de toezas abaixo de seus 
pés , n'huma profundidade que a vista 

mal p di i alcançar , se <1« sp. uha-
vao coiii fragor imriivel lagas, tor» 
rentes espumantes, e por cima d-I-
Ics e eb-vavao a <|rc> up i-sad.is al­
turas ' rochedos inaccessiyeis cober­
tos d*' gelo'eterno, junto a s quaes 
se aluiao espanto-as voragéns .* além,, 
arra-tando so pela- rochas nuas,, ou 
por entre arburescenles fetos , np»* 
pareriao enormes replís ; á quem. 
suspensos dos arbustos que pendi-
âo sobre os precipícios , com seus 
ridículos gestos e gritos inarticu-
lados vários macacos parecião es«' 
carnecer a tímida curiosidade com 
que os estrangeiros presenciavâo es­
te panorama sublime , en quanto 
garrulos papagaios misturavãQ seus 
agudos assobios ao susurro confuso 
das ruído as calaractas. 

O Icononzo tem duas pontes na-1 

turaes , huma inferior , outra su­
perior ; e apenas a industria hurna-* 
na juntou á ultima alguns páos cm 
forma de varanda tosca, para pro­
teger os passageiros contra a .verti­
gem que os ataca ao , passar esta 
ponte de 47 pés e meio de comprido, 
41 e meio de largura, e 8 de 
espessura no centro. A «inferior ; 
situada 60 pés oiais abaixo , é com­
posta de três rochedos , por tal ma­
neira" disppsH'os , que. o do meio 
produz o r-ííeko de huma cunha. 
A torrente corre ir hum plano de 
rocha , inferior 35o pés á ponte su­
perior - e vai cahir ainda>.ri'huma 
caverna* tão escura e proj^nda, que, 
para se dislinguir*flrtr^"paredes que 
a formão , é necessário lançai*-lhe 
tochas inflamiiiadas a cuja. -ciai i-> 
dade se ob-ervao então os giros que 
descrevem grandes a»;es h hitadorai 
daqüella lenebosa região. «-• 

Nos rostos maçilentos e nos olhos • 
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espantados se pintava o pavocdaquel-* 
b-s 4<>u-> via) m i e s , a quem .h-nna 
yÍKfá i do oolro , /uuodo n *o. a-susta 
Tia laiiiii com o a scena ii-r.rive.l que 
em realidade lhes apresentava a na-
t i irezi i . . * 

— A h ! disso, Carlos de Estivai 
com voz tremula e voltando o ros­
to para nao ver mais o medonho 
precipício que estava a stii« pés, 
nenhum gênero de a orle uie pare­
ço lao borrivel como o de sfjr lan 
çadn neste aliviam ! r! 

, ,Us dous moços viajantes voltarão 
em fim á sua pátria , .salisfizirao ple-
o-auienie, o desejo de atteiror as 
damas do paço com a. de»cripçao 
do l,co,mmz » ,-. serpentes, crocodilos. 
e.Cf*jtRebentou a revolução de 8 9 , 
c , movidos por circunstancias di~ 
ver -a^^cada bum dos antigos abra 
çon -o partido que mais cotivinlv. 
á sua inclinação <>u interesses. Jú ­
lio Chatiiilly , oíliciil das guardas 
do corpo acutilou o povo , e c ah 
enu aps pés o laço nacional do ce 
lebre, e imprudente banquete der­
radeira feí-ta da realeza ; c , passa­
do* .alguns mezes , .emigrou com a 
s-ja .(imitia. Carlos de ...talhai as 
sentou .praça,.de. .(.voUuitario na ex­
pedição que Luiz XVI mandou em 
auxilio,,.da, liberdade aroeiicana ; e , 
Bf,guindoo exemplo da maior parte 
dp seus camaradas apetus voltou 
à França ahwiçou com ardor o mo-
vimenuf*. popular , con.halco np ata­
que d^StastUle nas Tuileries e 
aíistou-.se^n^Bl^rcito republicano 

Separados pelos acontecimentos da 
revolução, porque amba» igntravao 
a parte acliya que h«i.i»o tomado 
na luta de princípios o p o s t o s em 
que se acha mu. empenhados , con­
tinua vaq V estimar-so • .*poreai', lo-

go q « a guerra civil ÜJ insiruu* dos 
pai n a J» <i que n oi e t o se t t -
uii.; i iit-iiU-ido a amizade ; nl z-> se 
transformou em ódio implacável , 
em rancor sr-in termo nem m dida. 

A fmdée f« i o tbeatro de seus 
feito- no tempo, em que os pai t i ­
dos reai&ta e re.p iblicano se Ira» 
tivao co n barbaridade mui o supe­
rior á do- selvagens. Os azoes (os 
i «alistas daváo • »io nome ás tropas 
da republica , assim como esta- de-
iiiiiuiDavrfO chauuns os soldados rea­
listas ) aü.í/zws, cotnmondodos pelo 
capitão Carlos de Estivai , c ah i ao 
por traição nliuma embuscada em 
que ns clwuaiis d >s ni.wqu /es de 
t.bamilly pai e * íilho , -uialátão a 
illaicr pai t e ; e no meio d sla car-
ailiiiiia ti q. e os dous viajantes do 
1. ononzò^se tu oái-ao a vei pela pri­
meira vez , depois da revolução-

Carlos de Estivai que á grande 
custo pôde salvar a vida, juiou 
vingar seus camaradas lão cruel-

• mente assassinados; mas perdeu mui­
tos dos seus , e inalou muitos dos 
contrários, antes de o. ter a des­
forra de-ej ,di . ! Estas escaramuças 
continuas tinháo envenenado cada vez 
mais os ódios , e exacerbado as vin­
ganças:, quando Cbaiuilly pai cahio 
nas tmos de Lsllval. 

Seria necessário estar possuído 
pela raiva dos part idos,-e respirar 

; a atmosphera daquejla época de 
sangue para cotiiprebender a i n ­
flexível atrocidade cem que us ódios 
poblicus, desprezadas todas as leis 
da hmnanid.de ; todos os sentimen­
tos de compaixão todos os laços 
de família e de amizadi* ex ' cu la -
vao seus actos de vingança. 

Toda a allòí çáo.daqu lie velho se 
repa.ttra u'outro tempo e- Ire seu» 
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próprio filho e de Estivai ; mas Jú­
lio de Chamilly vio no dia seguinte, 
entre vários chouans estendidos no 
campo . o corpo do seu pai , tras-
pas-ado o peito e fronte por mui­
tas balas ! 

Guerra da morte se declarou des­
de, então entre aquelle» que , tia 
infância e moçidade, suas maio­
res delicias fo/.iao consistir em vi­
ver unidos. Chaniilly empregava to 
dos quantos estratagemas a guerra 
de partido*- Ibe podia suggerir para 
se upidei-nr do objecto de seu en-
traiibavci ódio, afim de saciar o 
coração do vingança ; e com hum 
prazer digno do inferno , alcançou 
fipnlmerite o que (auto desejava. 

Em JO de junho de 1794 peki 
DI.111 li,i jií o sol dourava os eleva­
díssimos cumes das Cordilheiras , 
penetrando vagarosamente nos pro­
fundos valles que entre si deixão 
aqnellas montanhas; como cm 10 
de junho de 1 *>74 » alguns viajan­
tes , (sue tinhão desembarcado no 
ancoradooro próximo, iao subindo 
o Íngreme atulho do Icononzo. Al­
guns criados de libre , armados 
com facas de mato e pistolas, se­
gui uo dous sujeitos, hum em ha 
bilo» de corte , e outro emhuçado 
nMium capote e com a cabeça in­
clinada para o chão , profundamen­
te engolfado em seus tristes pensa 
menlos. Chegando ao meio da pon 
te , hum dos criados lhe ai rançou 
repentinamente o capote , e o dei­
xou em uniforme da republica 
atadas as mãos alraz das costas. 
A rapidez desta acçoo rompeo ase* 
rie du suas meditações e levan­
tando os olho* para os objeclos na-
turaes que o cercavao, a scena 
graudiosa qu£ lhe apreseatavão pa­

receo despertar-lhe confusas remi" 
' niscencia'*. 

— Heconheees estes si tios? lhe 
perguntou com voz áspera o sujei-
lo do vestido arislrocatíco. 

O tom daquella* palavras fez es­
tremecer o republicíWio quo passava 
pel-j memória o tempo feliz em que 
visitava pela primeira vez o lcmioti* 
zo ; mas , toi-naudc a s i , respondeu 
com altivez : 

— Sim reconheço esles sítios 
e os acho taes como crao ha vinte-
iinnos ; o quo vejo unicamente mu­
dado ó esse homem que me acom'* 
piinha , então meu amigo , hoje trai**) 
dui* o cobarde. 

— Se o reconheces, é provnvet 
que aínila conserves na memória as 
palavras que proferiste em cimd des­
ta ponte : « Nenhum gênero de mor te­
me parece tão horrível como o de-
ser lançado neste abysmo » Ao me­
nos . eu as lenho bem presentes.-
As palavras dos meus amigos não 
me sabem facilmente da memória! 

Em quanto Clia-milly pronuncia­
va pausadamente esta sentença com 
o sorriso sardonieo de bum assas­
sino de ollicio qne se compraz em 
cravar gradualmente o punhal no 
pciio da viclima , para que ella 
l»ossa encarar em longa agonia t o ­
do o horror da morte, o'rosto de 
Estivai se h tornando pallido com* 
bum cadáver. 

— Teu pai foi executada^ como 
hum militar , mas nao^^por ta ; 
eu não pedirei fav^r^tnium emi­
grado hum traidor. Manda affa — 
lar os teus criados para qne não 
manchem com suas uiaos hum sol­
dado da republica. 

Disse, e ajudando-se com os co­
tovelos , pôz-se. da parle do fora 
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do encosto inclinou o corpo... mas 
involuntariamente recuou. Os olhos 
queriao salin -lhe das orbitras c 
hum suor fria e copioso lhe inun­
dava a fronte 

— Tens medo cidadão ? lhe per. 
gtinlou Chamilly , chegando se para 
elle , e acenando aos seus criados 
para que lhe prestassem auxilio. 
Aquelle que $.0 faz republicano , 
de<e se Io até na morte ; tem ani­
mo , pois , e , para imitar os teus 
amigos sons etiloltes séiia conveni­
ente que junlasses algum nome ro» 
mano ao que recebeste no baplis-
ino por exemplo :—Curtiu», Que 
te, parece ? nao é próprio da cir­
cunstancia presente i* 

— Ah 1 Júlio ambos somos sol» 
dados , e nem as bayonetas, nem a 
meiralha nos assustâo ; mas este 
gênero de morte me causa horror 1... 
Pela nossa antiga amizade , le ro­
go , escolhe outro mais próprio da 
niiulia profissão. 

— Lemhra-te de meu pai , e des» 
pacha-te que pôde vir alguém.... 
Não me chamavas cobarde ha tão 
pouGos instantes? 

Com os cabellos arripiados, as 
faces inflammadas e os olhos scin-
tillantes de furor , ouvio Carlos as 
ultimas palavras do seu implacável 
inimigo : e altentando novamente no 
precipício horroroso, nus pontas 
ameaçadoras dos rochedos, profun­
didade em que se despènhãvfto as 
cataraclas . com brado espantoso : 
t Viva *t republica » disse , e ar-
remessou^i^â morte. 

Júlio o^vror^Ü" a primeira que­
da sobre huma aguda Yorha , 2oo 
pés ..abaixo da ponte donde so lan­
çara , resvalar e çahir na torrente , 

ainda i5o pés inferior e desappa» 
recer finalmente na tenebrosa e 
profundíssima caverna. liem di-rho-
líco sorriso lhe assomou aos lábios, 
depois de contemplar a sua obra. 
I?»'tirou se ao navio inglf z que ..lli 
o ernduzira ; voltou outia vez á 
Vcndèe e passados piucos mezes, 
acabou aos golpes dos dragões re­
publicanos, 

Fdix Dovin. 

AS APPARENCÍA9. 

Hum dia , diz Paulo Luiz Cou-> 
rier numa das suas cartas , ia eu 
viajando pela Calábria , paiz de má 
gente pouco hospitaleiro , e que 
tem grande aversão aos Francezes 
em ger?l. Seria obra muito exten­
sa o narrar te todas as atrocidades 
que contra alguns dos nossos com­
patriotas lem commeltido, e basta di­
zer* le qne o desgraçado que che­
ga a cahir-lhe nas mãos não passa 
bem. Ia em minha companhia hum 
excellenle nu-niebo , não o digo para 
inspirar te maior interesse, t-euão 
poique é verdade. Naquellas mon­
tanhas os caminhos sáo precipícios, 
e os nossos cavallos andavão com 
Mínima difíiculdade. Meu compa­
nheiro que ia a diante , tomou hum 
atalho que lhe pareceo melhor e 
mais curto que a verdadeira vereda, 
e nos extraviou. A culpa foi mi­
nha , por haver-tne fitdo íTum ra-» 
paz de 20 annos. Em vao suspi­
ramos pelo caminho para sabir do 
bosque em quanto dmou ;« 1 íz do. 
dia : quanto mais In .cavai os a ve-» 
reda mais nos aUastavaiiio. delia* 
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Era ia ba-tante noite e bem es-
tu i quando dêmos com huma ca­
sa ítiteiiMmente, n^gra. Entram »s 
nHla ainda que com muito receio; 
p i *m q>e havi-imos de fazer ? 
Encontramo-nos com huma família 
inleiia de carveiros à m'"-a e ás 
pr neiras palavras con>id râe nos a 
©tar com elles. O meu companhei­
ro ;iâ > esperiri muito-, comprimen­
tos e passados dois minutos , ja 
estávamos comendo e bebendo com 
franqueza ao menos elle. Pela mi-
«li;» parte não pude deixar de lati 
çar hum golpe de vista sobre o lu­
gar e a gente ; nos-os hospedes pa -
reiiâo huns verdadeiros carvoeiros ; 
porem a casa ! qualquer a teria por 
h mi arsenal. Mão se viào neila tê­
nis escopetas, rla-inas pistolas, sa­
bres e facas. Tudo me desagrada­
va e vi que eu tao pouco lhes ha 
via cabido em graça. O meu com­
panheiro, pelo contrario, parecia da 
família : elle ria e conversava com el­
les e com huma imprudência que 
eu d'*via prevenir disse-lhes logo 
donde vinh unos, a onde íamos , e 
que erimiH Francízes. Cim-idera 
qu.il seria a nossa situação achan­
do -nos entre os nosso- tnortaes ini­
migos , sés e faltos de todo o au­
xilio humano. Para nada omitin­
do que tendesse á nossa perdição, 
o meu companheiro fez se homem 
rico e proinetten áquellas gentes 
pagar lhes bem a sua hospitalidade. 
Logo lhes fatiou da sua m da , sup-
plicatido lhe- com muito enoafe.ci-
nieiilo que tivessem grande cuidado 
neila c lha puzessem á cabeceira, 
d.» 'uma porque elle não .nece-isi-
tava de outro travesseiro ; de sorte 
que p« diao ler acreditado que levá­

vamos os diamantes da coiOa O 
ihezi i u t!a mala que i nua anxie» 
d* l • lhe causava consistia uas car« 
tas de sua amante. 

\cab*d* a efia deixarão nos sés; 
os nosso h > pede-d )• mir i.i embai­
xo , o nos na mesma casa nonde 
liuhauios ceado. j\'uma espécie de 
solão de sele a oito pés do. eleva-
cm eslava a cama que nos e-pe-
rava que era hi ma espécie de ni­
nho a onde tínhamos que me!-» 
ternos saltando por cima d • b .r-
ris cheios de pi-nvi-OG» oir.i todo o 
auno. O meu companheiro subia 
para a cama e logo adormeceu com 
a cabeça sobre a sua preeiosa mala. 
Eu determinei velar , e para isso 
a.-cendi o lume e sentei-me junto a 
elle. Ja era quasi passada a noite 
com bastante socego , quaud i jus 
lamente no momento em que me 
parecia que ia romper o dia , ou­
vi o nosso hospede e sua mulher 
que fallavâo e dispiiavâo pur bai­
xo de onde eu estava : c encoslan 
do o ouvido a chaminé, que com-
municava com o quarto de baixo, 
distingui perfeitamente estas p.da-
rras do marido : bom bom nt» 
roo»; havemçs de mata-los ambos} 
ao qne respondeo a mulher : sim , 
e não ouvi mais nada. 

Como poderei referir te o resto 1 
Apenas podia respirar. , todo o meu 
corpo e*tava frio como o mármore; 
se me ti veras visto não ter ias po­
dido dizer se eslava morto oy* vivo 
<̂ h ! Ceos! Ainda trcn.o^fnando 
penso nisso J, Nós a-«tapetávamos 
qtiasi inteiramente desarmados : cou-
'ra nos tnão1- doze a quinze com 
armas em abundância #»,. acerescia 
a tudo isto o "meu camarada mor-

http://qu.il
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fo de somno e de fadiga. Eu não 
me a r> via a bania Io nem a li 
zer i uien.-r -rindo : e*-capar .-ó era 
iinpii-siiel . p >r qi/e -.inibi que J j» 
*ael,l-i nau er i min ella havia de­
baixo d< lia, tb i- cê*--di* fito ui-
vaiiiln corno lobo», lungina qual 
8 i.i o neii "stüdo. Ao cabo de. 
h'* 'Mi io de hora, que me pare 
«do hum se -<ilo ouvi que nlgoem 
íiiuirt a is .ada , o pela feuda da 
poria vi o apcino com huma Inn-, 
ler nu ri*uuia mão e huma faca gran­
de tia outra -: chegou 3\à. cima e 
s i n uiilber nmi rlie, Eu eslívn alrn-, 
da p o r i a : aluiu a* porem antes 
«de e n t r a r , pòz no chão « lanter • 
n a . que sua mulher levantou « ÍIO 
entrar com os pés dtwfdços a t t i i i -
Jber que eslava a.raz. delle occul» 
laudo rm paHc n 'lute com os de­
dos . lhe disse em *oz baixo,: cmn 
cuidado com •uidtdo. 1'cpois dislo 
salteu por r imados •bfur.s «com a fa ­
ça nos dentes o indo á cabecei­
ra da rama em qne estava encos­
tado o «teu pobre, companheiro, 
com o peito descoberto pegou na 
faca com bit ma triao e com a ou­
tra a h , meu ptitiio ! pegou 
fi'u'm pre-unlò que estava pendora-
•do no t e i l o , cortou bem pedaço , 
c ielirini-se como tinha vindo. A 
porta tornou a fuli-ir-»** a luz de-
«apparceio e cu fiquei só entre­
gue às minhas idl* v + í . 

Quando veio o dia , l ida a fa-
nriiía e^n gr-nde nlgâzíira su-
Lio a despCj^jr lios, segundo lhe> t i -
nhan os iccoUllr^aiidi) . Tro***»e**o-
tios de Comer em abundância : ser­
virão-no« huu excillente almoeO, o 
ptiuio eu to asseguro : aprese.n-. 
tíiião nos 2 exce|lerfte«i-c«ipõi's, dizen-
du-nos adoua da casa : — é preciso 

que voss.is roer* és c-nião h< m o 
levem o ou lr«>. Quando vi os e;ip*ies 
enta i cnniptelieinü o sei tid !a 
qiiellas Ir ir i . f is pnhu-ras . Ilanmos 
de roam Aos ambo* ? 

II'.\*E**I ol lIGISAL. 

Le-so cm hum periódico Francez 
«o seguinte : 

Ha poucos dias , andava pas-cao-
do iii. Jardim de Luven.bingo iirn 
homem de .«-sent-a annos, p uco 
mai- nu «içnos rujo cvtei lor era 
verd deiramente singular. l i a r i a 
huma casaca ve-rle clai't , de biiio 
a m i g o , bolas de bico calções r eol -
lete miHio exqui-ilos; e tudo de h'*a 
qualidade e mm asseado; porem já 
baslanteuieut-e usado.— A ' pHiiiotra 
vista foi tomado por h.nn luucu ; 
mas conheceu se depois a sua his­
toria.— fim 1803 em humestou-v-j-
d o , accrrimd freque ilfldor das ca­
sas de j ugo ; ganiu u cem mil fran­
cos á roleta, e fez firmo tem ao de 
nunca mais tornar a j i g a r ; porém 
como conhecia a sua extrema fra­
queza quiz ao meuos preservnr-se 
do peiigo de perder todo o seu di­
nheiro ; por conseguinte p -gnu 40 
annos de alimentos a., dono ia I l o - -
pd- r i . i aonde eslava h.bit-iudo e 
c-.inp*ou, na mesma proporção, rou­
pa b ranca , fa'o , mo v i s e até vi­
nho de ch-imp,igue do que muito' 
gostava. 

Tendo arranjado t u d o , voltou 
à casa de jogo-*! e o resultado foi 
perder em três drr.s luflo quanto ha ­
via garliíadoV^itfxceTç.m da ~qnan»~ 
lia qre ' t i i iha ; euipregado nas suas 
cojnp as. 

Tinira pois a sua subsistência se -
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guia alé i845. quo era até quan­
do 00 ilava viver . porém concluído 
aquelle anno, ficarão fi listradas as 
sttn-i esperanças.. 

Accrescenta o mesmo periódico 
que este desgraçado se -acha hoje 
morrendo á fome, não obstante ha­
ver disposto lão jodiciosamenle as 
suas causas. 

ii.iicnimnotjpi. • -

ORIÜEM DA PALAVRA INIMNTEHIA. 

Hum rei de Hespanha tenda sido 
completa íicnte derrotado pelos Mou­
ros , sua filha, a infanta que não 
poude organisar com a necessária ce­
leridade bun exercito poz-se á 
írenta de huma força de homens 
ile pé, os quaes mio gozando en» 
tio d'impo'.'laucia alguma lambem. 
mio se acharão classificados por de-
iioijji'iição particular. Comtudo 
cheios de enlhtisiasmo pelo exem­
plo di joven princesa vencerão, 
e- vingarão o rei da sua derrota. 
A Hespanha agradecida , desejando 
perpetiar o valor da infanta, e dos 
hoj.enà armadas , que a seguirão 
deo aos combatentes de pé o nome 
du--. lafauteria—, liste titulo foi se 
propagando pouco a pouco por to­
dos us respectivos corpos militares. 

O SONHO DECIFRADO. 

Hum príncipe Alemão vio em so­
nho ires ratos ; hum gordo , outro 
magro e o terceiro cego. Espan­
tada dMiuui tal sonho e querendo 
ve lo de ei IV a do, mandou chamar 
huma Bohemia ( i ) de fama, quo 

( 1 ) Neste seulid», cigaoüque diz 
a. bux-aà-dicàa» 

lln disse : O rato gorda é o vosso 
primeiro ministro ; o ma^ro o po­
vo j 0 0 cego, Vossa Altcza. 

O .) DOADOR 

Hu n jogador tendo perdido mais 
de 20 paradas suecessivãmente , ex­
clamava : Ah ! ingrata fortuna ! tu 
fizes-me perder , mas eu te desa-
li 1 de me lazeres pagar 1 

RECEITAS ÚTEIS. 

Magnífica tinta d*escrcver, 

Com ma arábia ptilverisaJa. 1 onça. 
Guina . . . dita 1 dita. 
Sulfato do ferro ou capa-

rnsa , dila . . 1 dita. 
Deita-se ludo cm meia canada 

iViigua , misture.se lhe n.eia ença 
de assucar bruto o mexe-se com 
hum pãozinho , de dous ou de três 
em Ires dias. No fim de 15 dias 
pode se fazer uso d'ella. 

PARA «.IMPAR OS. ESPELHOS. 

Reduza-se a pó muito fino bun. 
pedarinbo d'ímil ; molhe-se depois 
hora panninho, e ápplique se sobre 
o mesmo pó ; passe-se sobre o es­
pelho, esfVegaodò-o e limpe-se a 
final com hum panno secco,—Tam* 
bem se empresa com vantagem a 
aguardente, ou cinza bem peneira­
da , de que se podo usar jJÊr ma­
neira acima dita —•yj^y^piT nao é 
bom para este effeito , por que tti 
ra o lustro ao vidro.. 
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IfDUSQÜ UJlPtASQüiIEUiaâi. 
ADEOS 

A Tlicrezinha, 

CANTIGA, 

Anzente de li 
Que farei ? hirt-i morrer 

(fionzaça.) 

Adeos % adeos , Therezlnha , 
( Que dura separação 1 ) 
Antes que eu vá Iá-iázinha, 
Resfilui-me o coração. 

Ou já que o tens captivado,. 
Arrancando-o ao peito meu , 
Fique em teu sôio guardado , 
1£ toma o resto que é teu. 

Ouve, ó querida, 
Os volos meus , 
Minha alma e vida 
Adeos, adeos. 

Por esses encantadores 
Momentos , quo me oulborgaste , 
Pela linguagem das flores, 
Qae tu mesma me ensinasle; 

Ah ! por essa alegoria 
Na mu dez tão eloqüente í 
Que diz o que não diria 
Mesquinha a língua da gente. 

Ouve , ó querida , 
Os votos meus', 
Minha alma e vida 
Adeos , adeos. 

Por tua angélica frente 
De quworze primaveras , 
Onde nw^-piilA innocento 
Ficou perdido deveras: 

Por teus cabellos de seda* 
Com que brinca a viraçao, 
Branda , amoroza , e leda 
bm doce uamoraçia. 

Ouve, ó querida', 
Os votos meus, 
Minha alma e vida 
Adeos, adeos. 

Por esse talhe invejado. 
Na estreita cintura prezo ; 
Por teu colo torneado 
Pelo qua I tudo desprezo: 

Pelos teus modos fagueiros 
Por teus —quindins — naturaes, (1) 
E—me deixes — feiticeiros [%\ 
Que me arrancão ternos ais , 

Ouve, ó.querida , 
Os votos meus, 
Minha alma e vida 
Adeos , adeos. 

De teo magnetismo ó balia * 
Como heide me deflender ? 
Se até a ave singela 
Não escapa a seu poder ! 

Pela sm preza agradável 
Q.*entâo veio arfarte o seio. * 
Pelo carmim tão amável 
Q' então ás faces le veio 

Ouve , ó querida, 
Os votos meus , 
Minha alma e vida 
Adeos. adeos. 

(\) — Quindins — vocábulo [^Brasileiro . 
quasi synoniuio de requebro. Consiste 
em movimentos graciozos do corpo c se 
estende até á inflexão da voz , ora doce, 
outras vez.es austera , mais terna , mais 
qucixoia etc. etc, 

(») —Meileiios.— Enj Minas nm—me-
deixa—pronunciado pelas bellas ern certa*» 
oceasiões, e de certo moilo eqüivale a 
hum tarito oonscnlimenlo- O sr. Cons-
tancio [a meu v* r «em fundamento] cen­
sura-nos esta locução nas seguintes pala­
vras — invertem o lugar dos pronomes 
dúendo—m» deixa— em lugar de deUe-me. 

http://vez.es
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Pelas franjas tão compridas 
D'es«-as palpebras pezadas , 
Oue aitmio assim cahidas 
Tuas faces naearadas : 

Por essas jab< licabas 
£ De teus olhos as pupilas] 
JSe de os abrir nao a ali..-
Oh! que fogo então sciutilas4 

Ouve ó queiida. 
Os votos meus , 
h inba alma e vida 
Adeis adeos. 

Mas tu chiras ? ! que doçura 
Tem essas bgrimas ternas! 
Como abrandão a amargura 
De minhas dores internas ! 

Por essas per'las d'amor 
•Que filtrão a teo pezar , 
E que o tímido pudor 
Debalde quer accultar.... 

Basla , ó querida 
Os olhos teus , 
Já me d'io vida , 
Adeos, adeos, 

Adeos , adeos, Therezinha 
Ptmça em mim na soliibo , 
Nfio altere a aiizeucia minha 
A' nossa mutua affeição. 

Sinto acerba dór pungente 
Meu coração retalhar 
É forçôzo que me ausente 
Elle íioa em meu lugar. 

Bista , ó querida , 
Os olhos teus , 
Jà me dao vida , 
Adeos, adeos. 

[ Salom&J 

SONETO, ( i ) 

Mimoso píntasilgo flor vivente ! 
Sonoro ribeirinho , alma do prado ! 
Mão cantes lisongêa hum desgraçado* 
Nao corras, acomn nha hum descontente. 

8' abi nesse raminho alegremente 
Cantando, zombas de meu triste fado , 
Se aqui por entre seixos debruçado 
Murmuras , rindo de quem chora auzente , 

Ah ! tem lastima de mim e em breve espaço 
Vôa corre a -aber do bem que adoro, 
Sem que os louges te sirvão d'embaraço. 

Pa a o qne . doce O-pheo, christal sonoro , 
Vôa tu com as penas que aqui passo, 
Cone tu com as lagrimas, que aqui choro. 

r i) i*esd*í 1-827 lenho de cór esle Soneto . escripto pelo punho do lllm. Sr. Te­
nente Coronel Gomes l<*.eire <J'Andra-Je, quando ajudante ifordens d» governo daí 
armas d'e-=t. t̂ rovin îa e deixado sobre huma me.-a. em que eu cuerevia , na qualidade 
de inappista, lauta impressão faz, nas memórias, ainda as ineaos felizes, huma bua porziaí 

— O de P, L.~ 
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<Bi>mmi0í.:](!.üD(D 
SÊk 

litm. <****/• Redaclor do Recreador Mineiro 
Como patriota , e como assáirnante 

deste periódico , tenho de a^railocpr-ltie 
o trabalho que toma por desempenhar 
sua incumbência ; sendo -certo que «/ou­
sas úteis tem apparecido,- « , entre as 
.agradáveis, algumas. 

Li o n . ° 8 de 15 do .corrente ; de­
cifrei as charadas ; e não tne foi pre 
«cizo advinhar a letra — M — de que. 
faz menção o soneto; por que é de ha 
muito sabido. A charada que «omeça *-* 
Nas notas de niuzica— e que quiz dizer 
-sobejo ; hade ter paciência , e dizer sol-
iiejo ; por que ainda que os modernos 
mudarão ut para dó , ainda não muda­
rão o sol, para fé• mas o A. terá 
procuração de .Joaquim Rossini «te A-
«obertado com o alegórico, que tomei, 
ir me-liei communieando com v. s. e , 
transmiltiiido minhas ideás; mas sempre \ 
persiiridido , que cada liuma d'ellas re­
produz duas -sandices em litteratura, o 

•.ípie V 8. não estranhará , nor que eu 
lhe assevero, que o nome que tomei, 
é a valer , e não a brincar. Pores 
ta vez lhe digo que são minhas as 
charadas, advinlias, versos elo» que 
Hão levarem declaração do autor. 

CHARADA. 
Eu nasci onde o sol nasce ; 
Vegetv ora em «lnna estranho • V . } -
Pequena frueta de hum tronco, "> 
(Que outra não tem seu tamanho J 

Se iVi-urrn a par da lei 
Faço n ^ ^ r i c o , e muitos pobres: 
•Quando soTT^ÍSt, á todos 
•Sirvo de ouro , ou prata , ou cobres 

A Ir inflação. 

Ente alado me creou 
Co 11 sei saitiMie me nutri; 
'füuisplaular-uie onde nasci 

1 Não pode quem me rouuou : 
í Para ser útil qual sou 

Kf.ffro de hum ferro ímpio corte; 
Trilho triste o nimn e a s.jr.e , 
E que me enluto é patente 
Quando -contra algum vnente 
He -dá sentença de morte. 

MÁXIMAS MOR \ E S . 

A gloria do homem é «.em-oe reln'iva 
ao meio, -de que ebe se .serve pi.ra 
adquiri -Ia 

O amor 'iroprin é o níveo orador, 
que -em tudo o -tempo -persuade 

A auseneia diminue as na.vÕ"-; pe-
qtienas . e -aiigmpnta as «rraivli- : emu» 
o vento apaga -as bogias , e a:éa as to-
gueiras. 

( Do duque de Roclffoucntild ) 

Muito elfectivo leitor e assinante 

O Paleta das luminárias. 

Abril 2o. 

Summamente nos líson-jea haver rece» 
bido do nosso a^si^naiite , |iosto que em 
anônima caria, as expressões d-* urha*. 
nidade, -e gentileza, eoiii que se tii»-i)a 
agraciar nos. -O—Recreador Minei» r 
reoonbece-se tributário de nuas iinniena*» 
gens para com os votos de seus a-si-
gnantes , que se «ansagrão a ennol-recer 
esta litloraria empresa 

A respeito do n 8 do periódico 
que redigimos, participa-se-nos no au-
tograplio aiioiiiino que nao tora prrc-iso 
a seu autor adivinhar a letra M un-ol-
vida no soneto enigmatco il.i sup:ail>t» 
11* por ser delia muito subido t ,,m 
tudo, ainda que elle fora huma nova 
apparição da mais ditiioil ambigüidade na 
arte divinatória, nós temos o prazer de 
nos sentirmos corueiR-idos d.*« dote de 
peretraçiio do nosso a-si^iianle, que u-
pesar da nuvem eni que se o. culta 
não apresentará ais ut. os do p.loti. A, 
iliamas libaca por baieutu ; e ponto que 
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a respeito Je alguns seja conhecida a» 
quelia. produção , que ni-So existiriada l 
nossa p;uic em deixa-la para com ou­
tros desconhecida ? Assas conhecidas são 
as mavimas m<-raes de Icuclielbueauid, 
se pião mais velhas, pelo menos de buma 
an-iguidade igual <í do enigma referido: 
enu Manto o nosso assignante tem a com­
placência de no-Ias remeUer afim de que 
oteiwai lugar cm n-assa» foilia 

Sobre a i-harada do citado n*,que 
coine.-a — Xas notus de tumica oceu-
po lugar—. e que se dicifra-—. Sobe 
jo — aconselha o nosso assigaanle a seu. 
autor que lenha paciência, mas que lia 
de ler sullipjo — ; por que ainda que os 
•rodemos mudarão — irí, — para — d o 
— . üiiula não mudarão — sol — para 
— so — .- mas que para. isso teria o.mes­
mo autor procuração de Rossrni 

Nós icspuiideiiios , que não se ha­
vendo niiidiÉii-ivJ'1 nota. alguma de musi­
ca , ociosa se torna a proquraçãoi de 
Russiui Xa charada não se diz, nem 
se quer dizer — sou nota de musica ; 
ruis que somente na*», notas oecupo lu-
ga--' — ; e neste easo é- bastante a pro-
çuYttcão da reflexão para se advertir que 
era mui in./.ff.r-nie ao autor procurara 

1. *** de sobejo —»em qualquer vocábulo 
qjae ella oecupasse lugar, fosse qual fos­
se a syllaba. de que fizesse parte o* 
totalidade* 

O soneto enigmático , de que temos 
fatiado, sendo tão conhecido do nosso 
assignante , oomo não dirigio elle oa-
nathema de snas criticas , por exemplo, 
ao seguinte- verso, que alias- justifica os 
nossos princípios : 

„ No, mesmo tempo estou sem ser pas­
sado ? „ 

Não quiz o, seu autor dizer que a 
letra M era tempo ; nem o autor da 
charada que a syllaba — so —- era hu,*». 
ma nota: e por. conseguinte sem a 
procuraçio do insigne Còxypheo da nie> 
lodia y. concluiremos, que assim como o 
M está ua, palavra tempo ,_ sem ser-
tciupo;.; assim também a syllaba — so — 
oecupa o vocábulo da nota sol, seuit 
ser nota. 

Reiteramos ao nosso assignante os. 
protestos da nossa deferencia. Os RR. 

N. B. Julgamos conveniente decla­
rar que não podemos dispensar tam­
po para. responder a cartas anônimas*. 

A charada do n antecedente é—remido —--

AOS SRS. PAROCHOS- DA PROVÍNCIA. 

— O trabalho que demanda o riscarem.se com perfeição os mappas dos nasci-* 
mentos casamentos e óbitos, que os srs. parochos deve.m remetter semestralmt/n» 
te á secretaria do governo, em- virtude do que recommetida a lei provincial n 46-: 
e ou'ra> (II-,|KJSÍÇ5:S po,teiiores , tem-- feito cojri» qua muitos dos mesmos srs. ^que 
se não dão ao iiiooinmodo.de faze-los-, ou encarreguem desta com missão pessoas 
«pie a. tiâd desempenhâo satisfactoriameute, motivo por que muitas vezes são re-
cai.ibiados fiw aquella repartição, deixando assim de, lhes ser- abonada a giatifi». 
cacã.i respectiva ; ou nunca apresentem semelhantes mappas com prejuiso dos «eus 
interesses e detrimento do- serviço» publico 

hl-iies inconveniente*', porem-, acaba* de ser. completamente remoj&á; e nes» 
te typ.agr.ifra terã» c-s srs vigários pela díninut.i quantia, de +teMoma\%' cada hum. 
dus três mencionados mappas , impressos em grande formato ,. e feitos com. escru. 
pulos-a exacaidão em faoe dos modelos annexo* ao regulamento n. 8 „ de manei." 
ra que apenas lhes resta- encherem as competentes câsa3- eo-ni os algarismos devi­
das, e autenticarem-nos eom a sua a-,sigr.ittura 

Os iiue desejarem que os referidos mappas lhes. sejão enviados pelo correio 
e fará importar- todo* 3 na quantia de mil reis. queirão dtrigir.-se por carta! o que 

B o ÜI--I--0 da lynigrafia Imparcial — no Ouro Preto 
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O RECREADOR MINEIRO. 
P E R I Ó D I C O L I T T E R A R I O . 

TOMO 1.° l* v de: Junho de 1845» N. í l . 

Foi extraindo- do Itinerário do Rio de Janeiro ao Pard, obra 

eseripta pelo Brigadeiro Raimundo José da Cunha Mattos, a se­

guinte descripção da cidade de* Barbacena. f£ preciso advertir qu-e 

o autor se refere ao aona de »8a3i. época da sua viagem. 

,,Esta villa, qne antigamente foi co-
•hecida pelo nome de igreja Nova 
da Borda do Campo „ e teve a sua 
a ei ti ai catbegoria duiante o gover-
nii do .Visconde de Barbacena, ca­
pitão general dt? província de Mi­
nas Gerae» acha-se collocada so 
bre hum extenso chapada», e na en­
costa ou .djeclive delle até o corie-
gp das Caveiras, ou da Estalngem , 
onde existem mui grandes ranchos, 
t e m algumas ruas e praças com e-
diíTiciojS elegantes : a rua maior é 
muito larga junto á Igreja matriz 
que fica inteiramente isolada no me 
io delia ; esta Igreja dedicada á pi­
edade cb N. S. he espaço' a, tem 
dous cV^toanariose hum bom adro 
que preciS^Aa(yrto. Achei a acea-
da , posto que nao seja rica, e o 
seu vigário aetual é. o reverendo 
padre Antônio Marques*Sai»paio. 
indivíduo estimarei, raritativo e bem 
feitor , tanto da Igreja como dos seus 
narpchianos. A rua vai estreitando á 
Bcdida que. se desce gata o valle, 

e neila se encontra a casa da ca-» 
mara, cadêa e o pelourinho O* 
lados da rua são calçados de pedra , 
e pelo meio delia ha traves-ões lam­
bem de pedra que ihrgao de huma 
a outra parede e formão especios 
de degráos. que mostrao terem o-
riginanamente sido as mestras para 
a calçada gsral, a que se deo prin -
crpio em alguns lugares Estes tra­
vessões de pedra . incomm.idao cas 
subidas e descidas : e por obrigarem 
as agoas da chova a í'a/eren» salto . 
eausão exeavações no barro de que é t> 
chapada i formado. Alem de«ta gran­
de rua ha on.ra mai elegante , por 
ser plana e recta , a qual vai tocar 

.na bella Igreja'da Boa Morte , que» 
«e aeba eirí"ci nstrurçao,' segundo » 
desenho. e debaixo da direi câo de 
hum mestre ped eiro, a quem não 
falta habilidade -. todavia, o tem­
plo rico eth pedraria tem im-
mensos erros nas dimensões dos se­
us ornatos. ' Está collocado. na mai» 

) pitoresca posição e juato delle se 
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acha a velha Igreja da Boa Morte 
da confraria dos homens pardos. 
Alem destes templos existem o de 
S. Francisco de Paula , e o do Bo-
za-rio de N. S. 

Ha presentemente na Villa 325 
fc-í*-'*» e a.fJJ*jooo habitantes: mui­
tas casas estão Yeohada* por se ácba-
rit-:'. n-s hvsendas os seus moradores. 
A configuração geral da villa é ap-
proximada a huma cruz grega, cujos 
braços sao a rua que (ica á -entra­
da da villa , e a da Boa Morte, e o 
tronco é a que vai desde a igre­
ja matriz alé o valle em que conre 
o ribeirão das Caveiras ou Eslala*-
getc. Existem poucas propriedades 
tie casas cou>. vidraças e em todas 
ES pequenas ha hum tecido de ca-
niço nas jancllas , e ainda nv.smo nas 
fio tas , a que dão o nome de uru-
perna. O sr Aiferes José Simpli-
cíano , que serve de commandante 
da villa e que me hospedou com 
a maior urbanidade e decência , mos­
trou-me a casa em que habita no 
fim da rua larga, a qual alem de 
*er espaçosa, tem hum bom jardim , 
lom no B'*a2Íl por estar mui bem 
tratado. A -eohoia do meu patrão 
mostrou me a maior «Habilidade : 
appareceo mui bem vestida logo que 
eu entrei em sua casa , e desmen­
tiu perfeitamente o que dizem vári­
os escripteres, que apresentarão mais 
r(* manei-- mentirosos do que his­
torias exaclas «obre oBrazil, ace r ­
ca da seKaj-iria e falta de educa-
ç<*W> das t-enhoras mineiras a quem 
el!e> denejartoo er a toda a hora. 
Também fui a outras casas , 
cujos habitantes me obsequiarao 
por.hinr: mobi tão decente, como 
eu não esperada Verdade é q <e 
não assisti a b.ile-s, mnn ucrao-

me chá, mui bem servido em lou­
ça finíssima , e exceilente prata. Vi 
grande numero de senhoras bran­
cas todas ellas vestidas com gentile­
za _, e tiníiao huma conversação a-
grada-vel , ainda que .pouco cultiva» 
da: o que achei nellas cheirando a 
mato ou aldeá , foi a enorme quan*» 
tidade de cordões e relicarios de ouro, 
que trazem no pescoço. e 'braços. 
Este era o antigo costume das por* 
tuguezas abastadas : todavia a maior 
parte das senhoras que usao destes 
pesados enfeites , *ão as que^á sof-
frem os estragos da idade ; pois que 
nenhuma menina trazia sobre o seu 
elegante collo, e louros cabellos , 
mais do que algumas flores natu-
raes, e ariificiaes. 

As casas de Baíbacena , quasi to*» 
das , tem suas hortas abundantes do 
vegetaes culinários, arvores frueti-
feras e parreiras de uvas : mas a 
extrema falta de agoa em tão gran­
de altura do terreno ( 353o pés 
acima do nível do mar . e talvez 
mais de 6oo acima do córrego das 
Caveiras ) obriga aos possuidores 
a grandes incommodos para conse­
guirem huma p *quena irrigação a bra­
ço. Exiutem aqui váriaslojas e ven­
das, bem sortidas de fazendas in­
glesas e do paiz, a-sim como de 
artigos de feiro, louça, ma*ntimen-
tos etc . . e ha.huma boa fabrica de 
sulins a in-íleza pertencer ao sr. 
José Simpliciauo, t̂ lffflrl-̂ passa em 
luta continua contra -a obra kigle» 
za , a que elle excede em perféi*. 
c.an e favorece no preço do iiiar-.' 
cado. 

E'incomparavel o nn mero de mo-
«.as galhcfeiras que povoao os ran« 
chos desta villa, t-itiro , combatem , 
veaçem e despojão s* desgraçad* 

' • - / 
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fropeiros , arrcadores, -tocadores, e. 
os mesmos passageiros. Esta milícia 
de venus, consta pala maior parte 
de raparigas parda* e pretas , que, 
durante a noite . em completa bac-
chanalia n:io sabem dos infernaes 
fratiiques com que. divertem e limpão 
as aigibeira-* dos desgraçados a quem 
pescinão. Nao para nisto a desor 
d-e.m , pois que os ranchos do cór­
rego de Barhatena , a Paphos de 
Minas Geraes rentteitl hum tao gr.m-
de numero de vadios , cujo capital 
nJo passa di hum machete btuulur-
r;; ou violn que bem pontas pes­
soas deixão de lamentar a perda de 
al̂ .süKi coesa a que estes cavallci-
rns de industria podem lançar o olho 
e immediaUiuientc a UIÍÍO O nu­
mero do bestas que aqui se furta 
é i icrivel e nao se passão horas 
sem que o eommandanle do di&tricto 
receba *-i"ixns , e reclamaçôei, nao 
só dos moradores da villa mas tam» 
bem dos viandantes que se ac-
xnodão nos sobreditos ranchos ,, 

HUM DOMINGO. 

E' o dia consagrado ao descanço, 
eas diversões. t ' n dia ern que cada 
hum se procuca e acha a si ires 
jno , <*ni que dispõe do «eu -.er . o 
voiutitar«icnlc se esquece de t» aba 

lhes , d'oDtTg3çcfes , e de n--g..-. ios. 
Visto-me, «cio sem determinação., 

«em objecto. Saio por sahii* para 
usar da minha independência , para 
ser li\re : e Domingo. 

Hoje sao me curvarei diante do 
homem soberbo desse hom MU de 
que.ii oi .precisão me obriga a toíTiei 
• s desorèzos, qèe maltrata conce­

dendo o que a idiportutiidadc ib 
arranca , sem duvidar de que «; hu-
manidade é superior a indo. 4110 
a bo.idade faz valer em deli • o be­
neficio c que o dar nada unis 6 
que a maneira por que se dá 

j O meu teslido h no*.: ; rarainho 
( com a cabeça eb-sada ; olho para 

todo» em geral; sou igu.it a toam: 
é Domingo. 

l 'as |)«u- hiüTia i^r ja. A multi­
dão ilíi se dirige com anciã De 
que se trata alli? Huma prn-i«>.'io 
talvez.,. Nao . nao é. bu;na pro­
cissão. Hum Orador celebre appa-
rece no Púlpito. Bem .- eu me sento. 

Tirai de hum sermão a.» citações 
latinas, as divisões, .,-, suiulr.; r.- s., 
as «ubtileza., as diflusões. e o que 
resta é optimo. 

Siio, caminho, entro nas sala» do 
Mtisèo. Não tenho citriberiiiierit.ua 
de pintura ; mas todos olneivao, 
e eu observo lambem. Admiro so­
bre tudo huji Rafael coj-s mereci­
mento por inteiro existe para mim 
na moldura. Ouço modestamente o 
que d'elle se diz. A ad iiiroç.ui das 
iuterlocutores passa insensiveltr ente 
a minha alma; pio lar»*-o Rafael por 
grande pintor. Se aquelle quadro 
tivesse servido de taboleta, eu o 11*10 

' teria observada; uin^-em taíicz te­
ria adivinhado o sei. 1 eretimen-
t o : deve tudo à soa po>tç.-c. O 
mesno é com «rs liou.;c. O que 

j tem talertus desconheci a .i> vive na 
' obscuiidade : falia lhe huaia moldu­

ra. Outro não biilba sen.» porque 
a tem-

Janta-se ao Domingo como nos 
outios dias A cabeça es'a mais 
livre, e digire-se melhor Entro 
em huma casa de ia;to. Vinte a 
Jr.uta pessoas çoiu-eui uuladamcjie, 

http://igu.it
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sem «e filiarem , e sem se olharem. 
A .ilejria, o surmo nao penetra, i 
«aquelle t-alao: Iluns comem po-r 
comer Os Oi.lros parecem preoe-
cup.ulos das venturas ou dos reve-
zis d< véspera t- das esperanças •}<> 
dia seguinte: não ha para elles Do-
Uiin,̂ " Alli nao ja.tarei eu; nãu 
çstou para vé> carr iocas : quero di-' 
virlir me : é Domingo. Vou pro­
curar bum dessei lugares onde se" 
et',coiilra alguns signaes primitivos 
do homem o abandono , a fran­
queza , e a boa harmonia. Atra-
•lesí-o as Tuillurias. Senhoras, mais 
elegantes biimas que outras , estão 
pi i ordem assentadas em cadeiras ; 
estão alli para verem, e serem vis­
tas. Homens passão , e repassáo 
obser*ando-as com huma aíleclneao 
oflensiva : chama-se a isto passear. 
N"o é assim que eu passeio em 
hum Domingo. 

Pa.-so a ponte Tournant, sigo di­
reito aos Campos Elysios ; entro nes­
sas bodegas, onde o autista alegre 
se de-affoga dos trabalhos da settia 
na onde o modesto alileão chega 
eom o melão debaixo de hum bra-« 
ço , e o chapéo de sob dé sua con­
sorte debaixo do outro Elles e>-
qoecem as privações do sabbridi , 
• as que hão de impor se no dia 
seguinte A consorte poupava tod-os 
os dias alguma cousa e neste vem 
coun-r alegremente as suas peque ias 
economias. 

Sua filha Angélica, a quem* e«te 
nome quadra mui bem, e-stá enfeitada 
com o seu ve-tido de paninho... se 
alg .ma cousa pode enfeita Ia, Oes ' 
tolo não é fino , mai é tao branco! 

Hum venial d** tafetá oreto faz real­
çar o aí rilli i da sua cor: huma meia 
i e seda biüucri, hum sapato di* liu.a-

rjuo comprimo o mais deficruío n o , 
a mais liem. torneada perna ; hu-
ini pequena touca de muito máo 
gosto cobre seus louros cabollos r 
qu© importa a touca ií' An^eüca é* 
tao linda ! para quem a observa o 
sen traje é nada. 

Eu a contemplo, eu continuo a 
observa Ia ; nada mais po.*>so ver 
senão ella : minha altençao lhe fajr 
abaixar os olhos e corar. Desvio-
me ; não q.iero embaraçar , molas-* 
íar An.:elica. Que ella <j;oze «èrn* 
constrangimento do bello dia do ar 
puro do seu caratnachâo de madre-
silva do seu Domingo, 

Encontro depois hum joven , •* 
huma rapariga jantando etn fren*» 
lo hum du outro ; elles nada vêm» 
nada ouvem, do que se faz em tor-»-
no delles. Bebem pelo mesmo có»» 
po ,* o vinho é excelleiUe desde que* 
hum ou outro o provarão. A aza, 
e o peit> de frango passflo de h im 
prato a outro*: dispulão entre si o que-
cada hum tom tocado. De espaço* 
a espaço ca Hão'-se, e> olháo-sej o» 
sucrizo esla, pendente dos seus bei­
ços a volupluasídUid* em. seus o» 
lhas A menina estende a mão ;. 
o joven* lha segura, e lha be i ja . . . 
mas hum atinei nopcial !. ... ei» 
les são fsoosos. Ah, a convenien-» 
cia e o interesse não fizerâo aquel­
le casamento. POÍS&O elles amar se 
longo tempo I Possa, cadaJjAtu dia> 
do artno s*r par*a ellesJj£?n\n%o. 

Mais além reina a grosseira ale-' 
gri i , e a iniem-perança». Passemos 
avante. 

Nasta mesa esta hum joven s ó , 
que pareci triste , é pensa tivo. S e ­
us olhos 'se dirigem 'amiudaÜas ve­
zes sobre os d m* esposos , e imine-
aja.au.euLe. os de? via dei les; o aj* 
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peclo di ventura parece affligí-Io. 
Sua idade é' a da primavera da vi­
da, e é infeliz! Que dias, que 
annos tem ainda de soffrcr.! 

Quando elle deixa de observar, os 
jovens esposos suas vi-tas buscão 
penetrar por entre a folhagem que 
lhe esconde huma parte dos encan­
tos d'AngeJica. Ali eu p adivinho. 
Está apaixonado; inveja a sorte das 
dous esposos ; desespera da sua. Po­
bre rapaz t 

Peço-lhe que me ceda hum can­
to da sua pequena mesa ,.. e elle a-
peuas reserva para si lugar em que 
poss • situar o seu- pequeno prato., 
no qual' nem mesmo lóeai 

Peço de jantar , e me di* ponho 
a fazer com que> elle falle ; mas nada 
mais me re ponde , que sim ou não. 
Oh , elíe fallaró. 

Passo em revista, tudo que nes-
oerca , é hum rodeio que tomo para 
chegar a Angélica. Louvo sua bel-
tèza sua modéstia , suas graças. A 
figura do meu joven se desenvolve ,* 
seus olhos se animão ,*, sua alma 
expansiva se abre ; elle falia e fal­
ia bem porque ama : só me toca 
d'aili avante escutá-lo. 

E' hum caixeiro , nada mais pos-
sue no mundo, que os seus salári­
os , e o seu. coração. O- pai de 
Angélica, nao tem mais que mil e 
quinhentas libras- de renda • nada 
pôde dar a sua íilha-, por. isso a ne. 
gou a_Firmino ; e Firmino , e An-
gclica'\*ií'iem , e se aflligem ;,, não 
ha paia^-Jcs Domingo. 

Firmino passa pela porta d'/\n-
gelica , antes de abrir o seu arma­
zém ; torna a passar depois que o 
fecha,, e se chegou a vê-la leva 
ootnsigo pena e ventura para Qres­
to, do dia.. 

Esta manhã vio elle f.zer as dis­
posições do pequeno jantar caupes-
tre. Não os perdeo de vista , mas 
seguio-os de íónge,, d<* muito lon­
ge , e follòcou-s-e na extremidade" 
do jardim para mo desígrudar a 
Mr Soreau. 

E' bom rapaz esle Firmino Quan-
to lhe seria necessário para entrar 
cm Kum pequeno coniinercio ?.... 
Doze mil francos diz e-lhc ! Diabo, 
não tenho mais que ameia de desta 
íomma , e preciso delia.,.. Preciso ! 
quem tem mai» precisa», o que es­
tá apaixonado ou o que o não es­
tá ?'... Ma» eu não conheço Firmi­
no Ora, se ellé fosse meu ir» 
mão» ou meu amigo, que mereci­
mento haveria nesta acçao obrigali» 
va ?" Demais, eu não obsoquiarci só. 
a ellé : e a sua Angélica è tão sc-
düctora ! 

Faço-o levantar, e-o conduzo di­
reito .ao caramachão de madre-sitva. 
EUe hesita , treme, e recua ; eu o 
impurro adiante ile uim ; está jun­
to drArigelica. Os-pobres jovens na» 
se atrevem a olhar-se, e o velho So-
reau abre os olhos!.... 

Ainda os abre maiores-, quando 
sabe que Firmino achou hum ami­
go, que lhe empresta seismil. fran­
cos , e. lhe grangeará credito para 
outros seis mil; Já. não ha senão 
elogios da parte delle para com a 
boa condueta e appiicação de Fir-» 
mino, para com seu .amor constan­
te e desinteressado Surrindo so -
lhe apresenta a niúo, e o abraça. Ma-
dam.-i Soteau o abraça igualmente. 
Angélica esperava também ser abra*?, 
cada ; Firmino arde nesse desejo , 
e fica immovel diante delia. 

Eu o empurro de novo, bran*» 
daiuente, Alaçlanja Scicau tmpuiia 
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•sua filha. Elles tomão animo , o-
Hiao »e , e ei.-los nos braços hum 
do outro. Que ,lindo quadro ! este 
é sem moldura , mas é arrebalad.or. 

Reunimos os nossos jantares. Fir 
mino vai recobrar o apetite com a.a-
legria. Angélica, e elle me fesle-
jão , me acarieiao, e me Jazem as­
sentar entre elles. Firmino não me 
agradece, mas olha me! Não ha lín­
gua que possa exprimir o que diz 
ajueile olhar. A uiao de Angélica 
vem errante sobre a minha , como 
para exprimir os :sçus sentimentos 
de gratidão. Eu a seguro , e a a-
purlo Eis-oqui o interesse do meu 
dinheiro. 

Falia se,, cpme-se , ri-se bebe- • 
se , deaarrazoa-rse : è Domingo 
eli ! bom Dpiniogo para Iodos os 
que e-lao debaixo do caiamachão. 

A' manhã deve a«*signar-se,o<con- • 
traclo : será ainda Domingo. 

Eu hirei a miúdo ver a Angé­
lica e Eirmino : junto daquelles 
•que fazemos ,venluiosQS , .«sempre é 
Domingo. 

\[ Traducção ) 

A LWGU-AOEM D-AS FLOfiJiS, 

No Oiientc faaem os homens pou-
«o caso das;fJore8 da --rbetorica *; mas, 
«rm des!or,ra, as mii|heres*ão mui­
to vcn-adas na chelorica das flores. 
Hum ramalhete é bum discurso com 
o seu compete-me exordio e todas as 
mais partes, cada flor .6 hum pe­
ríodo delle. As aliei nativas mais 
delicadas dos sentimentos, as ideas 
cuais sulilis da metaphisica do cora­
ção , sao exprimidas nas flores. 

A forma das flores o stu perfu-
jBie, a sua xôr„ tal é a .trindade 

grammatical desta língua de amores. 
A combinação indefinida do-.les três 
elemento* cnnslitue huma .syiitíixc 
que sas mulheres., por ^ssitn di­
zer não aprendem por que o 
natural neila*. Mas ,aos homeus c 
mais diflicil attingir ás figuras atre­
vidas desta rheiorico perfumada 

Eugênio Gallois tinha ido pa­
ra o Egyplo guiado pela sua pro­
pensão de artista, Bopois do ter 
-estudado a pintura e a escultura em 
•França , na Hespanha e ,ina.Itália,, 
e náo 4er encontrado na arte calho-
fica mais que hum cadáver que en» 
vão procurava elecírisar foi pro-
-curar ao Orienlehuma'inspiração no­
va. Xinha dito comsjgo,: — t© Oei-

•ente moral nunca foi pintado nem es­
culpido;; banido com arte pelo profeta 
•ha de ter adquirido na natueezadiu­
rna be|leza admirável ; !ha-de apre­
sentar expresspes de physionomia quie 
o pincel europeo uunca copiou as -
*sini «como as suas paixões e posi­
ções sociaes «ao desconhecidas aos 
homens do Qccidente, Tudo dove 
estar nesumido na cabeça de Ma» 
«homet. Oh ! (quem dera poder re • 
suscita-tlol pinta-lo nas ditTei-enles 
circunstancias da sua vida como fi» 
«erão a Jezus*! Mafeomet se suici­
dou pkbornscameníe,receando da ido» 
Jatria 1 Que gloria mostrar a j mun­
do este typo sublime ! Irei a a E* 

.gypto „ á Syria, estudar a piiysio,-
pomia dos habitantes, princifelinen-
ite a úo< Árabes , e hjfl^e achar 
nellas a face gloriosa dcTe<pom de 
Aicba. Maria rnái do .Redemptoç. 
é na Europa o typo de mulher ; boi 
de crer Fatma , a filha do revela­
dor , o typo da mulher oriental 

Com estas idèas . Eugênio Gallois 
«slava no J.airo oecupado cm de-
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«aenhar tudo o que feria a .MU*, um a • 
gi 11 o-e-,10 l.anlo hoiicas com* monu­
mentos. Perto da parla de Ba» 
bel-Nasr tinha começado o desenho 
de huma uiagesloso mesquita. T o ­
dos os dias ia para a praça ern que 
estava o edifício acompanhado com 
o seu Saiu quedhe levava as pran 
cindas «a caixa , o* Upis e as t i u -

rtas .CO.UI o inlenlo de acabar h 1-
ma obra qui; r.jíigia muito tempo 
[mr causa da variedade da arclii 
te-iura e dos oi-natus. Eslava hum 
dia o-cciipado neste trabalho,,., absor-
lo com as linhas e as sombras do 
de-cuho da mesquita , quando de 
huma casa lateral veio hum meni­
no correndo para elle , -trazendo 
hum ram-aUielo «Vilares . .Eugênio 
levantou a c«ibeça , e achou esto m e -
n iu i tao bonito que ia já lar-g-tii-

'do a prancbela pata l h e pegar e 
a m i m a - l o ; mas --elle . largando o 

«ramo , fqgio tã>) rapidamente .que 
(.pareria hum cupido. 

Eugênio «ficou muito .(tempo «com 
-os olhos üíttos na porta -daquella 
casa ; mas tendo vi*to o seu Sais' 

.que nahia da mesquita, p.*H*a onde 

.linha ido .fazer oraçfio , dez*«1hc sjg 
mal para «que se-.«$propinasse.,, e d i s -
rfie-lhe.-

— O que significa-oste rpnialhete 
que, me trouxe o mais formoso me*» 

,-iiin > que nunca v i? 
— «liijgas que «isso é hum rama-

Ibele ".'%^j!iei ;'is que «é ..Iiuma -carta, 
me respf l^ ío elle. 

— E t|uem è que nve .escreve© 
deste modo CQUI-J IOMS? 

— IVovaveJttucnle alguma mulher; 
por que as mulheres, sao muito ba-
bei- «este gênero de cscripla. 

Depois , olhando com muita at 
icuçao ^ujarja.of.camalhcli;, actescen** 

lou o Sais : — M str<*. coi«-as mui ­
to agradáveis te dizem aqui. 

«Eugênio ardia em de-ejus de lor 
o remalhete e amaldiçoava as uni -

..verskLailes da -Europa p u* nao l e ­
rem pensado no m >io do seu ap* 
ptrato «escolas! it:o em estabelecer 
hum curso de rheUirica d a s f l i r ' s 
EnsMiào-nos "dizia elle . as linguas 
mortas ou Hioriií.ilidas . e de-q»*!*-. > 
a linguagem et«*raia da na turev . Ahl 
se p-ub-s-e ao menos -C-OIIIIIH* r o 
myslefinso alfabeto desta 'língua ma­
ravilhosa ! Se pudesse ao ri.*n s e -
char hum vinterpifcle que JUO irad-u-

.-zisso este ramo ! — 
A sua - ignora n cia « -a sua on -

xiedade foraó compi'e.ienJid«>*>s [>'>io seu 
,-Sut's que lhe disse : 
—-Mestre,, ,pè!o que vejo sabes ler 
-melhor a c-cr-ipia de pouna que a 
escripta das fl nos. l-,u IÍ-MI sei nem 

••huma, nem outra-; mas conheço h u ­
ma velha a mai» sabia que nesta 
«matéria «Jba -no I i a i r o . qne le d i rá 
4u,do quaiilo está e.-.cripio neste ra*» 
uiaihete. 

— Vamos^procora -«Ia , disse ropen-
tinamenltí hugeoio. 

íE tratou logo de arrecadar todos 
*os instrumentos de pintura. 

íForão logo á casa da velha t r a -
íduetora da,;«iitgua da» Cores. Kuge-
nio levav.j o lamalbete escondido no 
ipeitn , «como bum amame esconde a 
curta de huma amada. 

— Confio na«-vo«*iíi diicrição, d i s -
-se elle ^ velha apiescnUndo-o ramo. 

— Que neceas tu,? *e«*pondeu ei» 
ita; as cartas não sau assign.das, por 
que nao pode haver .assigriatura na 

-linguagem das (lotes. 
— Então n«u poderei saber quem 

me escreveoí *,> 

—Sabe-lo «lias rpelo gue te e:srê-
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vem. mas os nomes humanos per­
tencem a voz huiiiiiKi. E de que te 
srivirid e»-e nome;''' Fir tu hia co-* 
nli.j er ir lliur liuuia pessoa que nun­
ca vi>i;*? 

— li n in poderni responder-? 
*— '.li;-|)-ind-rvís da mesma maneira 

qu" to escrevera^, «em assi«;iiares o 
leu nome As flores são discretas, 
nao tu «uefio ninguém. 

!v.te preâmbulo explicativo não ftz 
mais que irritar a curiosidad* e im­
paciência, de Big?nio. AÍ velha logo 
o conhece i , e lançando os o! lios para 
as flores que tinha já na mão : 

— Aqui 'está., meu filho, hum sim­
ples bilhete; ma** pela elegância do 
estylo ó fácil da conhecer que aquel­
la que o.esi reveo é versada nesta lin 
guagem sublime. 

— LCde, Iode, exclamou. Eugênio 
fórii do si. 

E-itao a velha, tomando certo an 
de «-olemnidade, pronunciou, o quo 
se segue : 

,, Vens todos os d-as escrever a 
, , mesquita e suas peJras bordada-. 
, , Com prazer te sig<> ai-tento ao teu 
, , Iratialho. Tenho inveja da cupii-
, , Ia c levantados torreões poxquo 
„ olhas para clle> sem .cessar, quando 
,, o? e-,ias copiando F.-llüO te som 
,, divida , p.yis que os - allendes c r u 
, , tanto cu idada; mas o-qui* ell.-s ' 
, , le poderão, dizer não se pólo 
, , comparar com o que eu, te diii-a. 
,, Apmas te vi lasco conheci que 
, serias a. vida da minha, vida,. 

. , A lua image n está esciípla nu 
,, meu coração com cores mai- vi-
J? vas qu-í aqueliis com qne escre-
,, vê- á mísjuita nu teu p.-rpel. 
, , ÜiiiQ m un-mio bastou para fiéa-
, . r •> u.iic impresso para sempre , 
, , em, quanto ha muitos dias coa-

lingua ?' 
eu* d i é to , escre-

, . templis a mesquita. N.io le po» 
,, denlti filiai" cntii os lábios es* 
, , rr-vu ie com- ffues. Oxalá que 
,, estas luiltiantes core» o estes per*» 
,, fumes te^ fàçao- conhecer aquella 
„ ,quo te-ama. ,, 

— B o m i , disse Eugênio ; quero* 
1 responder: 

. -. — N a ire «ma 
— Sem díividà 

vei 
— Espera., que eu. vou mandar 

buscar p a p e l c pcniia. 
E disse huma palavra ao ouvido. 

dà sua negra Seliína, que >a*hio e 
volliu b gp trazendo hum braçado 
de íínres de Iodai as qualidades. 
Então lSugewiò--pensou alguns mo­
mentos pura coordenar as sua* idéas, 

" e. á medida que-pronunciava as pa­
lavras seguintes, a. velha escolhia e** 
ajuntava as flfires para formar hum» 
rauialhele que serviria de resposta., 

, , fi.'" verdade que olho com mui-
, , ta atlenção para a. mesquita., e 
,, que parece lhe tiro» o r e t r a to , 
„ como se fosse a h i i m a amante a-
, , .dorada. Todavia os seus torreões. 
„ , e a sua cúpula não me-dizem-
,., cousas tão temas e, tão eloquen-
, , tés como as flores que me man-
,, dastes. A h ! com que êxtase de 
, , , a m c r vos houvera contemplado*, 
,, se tivesse a ventura de vos vôr ! 

Com que [trazer copiaria a vossa 
imagem! Vim de propósito ao 
Oriente buscar o retrato de Mahp-

,. mel e de sua íidl!a.^**^jo m u i -
,, tos homens , e proJWo nas phy*c 
,, sionomías destes as inspirações 
, , . q u e hao de ajudar-me a alcan» 
, , çar o meu fim. Mas tenho visto 
, , piucas mulheres . e -.inda nao 
,, pude alcançar o typo que procuro. 
. .Ta lvez spjais vós aquella cujabclle*. . 

« I 

. "t 
>» 
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,, zn me ha de inspirar o typo de 
,, Fatma. . , , 

— Já te disse que não podia es­
crever nomes próprios com flores , 
interrompeu a velha que não tinha 
deixado de ajuntar flores. 

— Escrevei como poderdes re­
plicou Eugen-io : fazei huma peri 
phrase. Deixai-me acabar. 

,, Permilti que vos veja. Sou co-
,, mo o cego que procura fazer hu* 
,, ma idéa da lua. Ahl por Deos, 
,, deixai me contemplar o sol da mi-
,, nha vida! 

Eugênio tirou o ramalhete das mãos 
da velha, a mistura das flores lhe pa­
receo muito variada, e bem combina­
da, o que deo huma idéa elevada do 
seu estylo, e lhe pareceo de bom a» 
gouro. Voltou logo para a praça da 
mesquita, alguns minutos depois che­
gou o formoso mensageiro, mas não 
trazia ramalhete. Entregou-lhe o seu, 
e queria beija Io mas o menino 
fugio lhe dos braços, e , como hum 
rei mpago, desappareceo do lado 
de lie. 

No dia seguinte trouxe novo ra­
malhete a Eugênio, que respondeo 
do mesmo modo Todos os dias ha» 
via igual correspondência. Estas car­
tas e-utravão nas questões mai* in­
timas da metaphysica sentimental, 
e dellas se poderia ter feito hum ro­
mance em dous volumes, que teria 
grande voga nos gabinetes das nos­
sas senhoras da meda 

Os %-ualheles erao já tíio grandes 
quo o iW^ino quasi que nao podia 
com elles, e a mysleriosa correspon­
dente guardava-os com todo o cui 
dado para os ler sem cessar- mes­
mo quando já estavao quasi seccos. 

Ora. aconteceo que hum dia Has 
san- Efi-udi, o dono da casa d'ou« 

do vinha o menino, tendo entrado 
no quarto de sua mulher Fatma (o 
que raras vezes lhe acontecia depois 
que tinha casado com outra que pre­
feria ) , ficou muito admirado por en­
contrar a casa cheia de Sores e ra* 
malhetes de huma dimensão extra» 
ordinária. 

— Que quer dizer isto? exclamou 
elle. O leu quarto parece hum jar­
dim. Es vendedeira de flores? Sem 
duvida qne forão devastados todos os 
jardins do Kairo para obter essas 
flores! 

— Só, abandonada, procuro hu­
ma distracção, respondeu Fatma a-
baixando os olhos. 

l!as-an Elfendi não era homem que 
se contentasse com palavras vãas , o 
ainda que já não amasse, a idéa de hu­
ma inlidelidade não deixou de o ator* 
menlar. Lembrou-se da linguagem, 
das flores e da habilidade de sua mu-» 
lher nesta arte. Fatma leo nos o-
Ihos de seu marido o pensani-nto 
que o occupava, e !embreu-sé de lan­
çar-se aos ramalbe.es e desmancha-
los todos para que ninguém podí-sse 
entender o que querião dizer aqtiel-
les ramos variados,* mas conhecen­
do logo que isto era o mesmo que 
confessar a sua culpa, mudou do 
idéa. Pouco versado nesta lilteratura 
das flores, o marido mandou cha» 
mar huma leitora ; era a velha 
que escrevia as cartas de Eugênio. 
Fatma teve tempo de preparar hum, 
ramo com duas palavras para avisai* 
a velha que dissesse que esla cerres*, 
pondencia era innocente porserdi-* 
ligida a huma da» amigas que Fat­
ma tinha no harem ; mas Hassan-
Eíieudi, apesar d» não ter dado por 
eslé aviso, sempre por cautela ré-* 
ctou çonuheuçia, o mandou chamar 

http://ramalbe.es
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a outra mulher. Fatma apenas vio 
isto . e j.ilgando-se perdida , deitou» 
se com rapidez aos ramalhetes e 
desmanchou-os todos. Hassan-Effen-
di furioso. sahío exclamando ; 

— Estás perdida! 
Eugênio ignorava tudo. Dezejava 

fallar á mulher mysteriosa que, tanto 
o amava , mas nunca o pôde con» 
ii-gui-" , quando hum dia , (e foi j s* 
lamente naquelle que se seguio á 
scena de que acabamos de fallar , ) 
o lindo mensageiro lhe appareceo 
mui triste , com o ro«*to de quem 
tinha chorado muito, elheentregou 
outro ramalhete. Pelas flores me­
lancólicas e trisionhas que o compu-
nhao vio logo Eugênio que alguma 
má noticia vinha annunciar-lhe. Eis 
aqui o que continha : 

,, Adeos meu querido amigo , 
,, vou morrer. A' meia noite, quan-
,, do a lua iiluminar a cidade e o 
, , campo, serei lançada viva ao Nilo, 
., na ponta meridional da ilha de 
,, Roondah, Nao nos devíamos ver 
,, neste mundo. Peço perdão a 
,, todas as flores que arranquei dos 
, , seu» troncos; mas ellas derão-me 
., momentos de ventura. Ver-nos-
„ hemos no outro mundo e lá 
,, continuaremos a nossa correspon-
„ dencia.... Adeos, lá te vou espe* 
»' rar. „ 

Eugênio exclamou logo : Hei de 
salva-la ! E correo ao bairro franco 
a peitar alguns barqueiros maltezes, 
com os quaes se foi para a ponte da 
i lha, munido com huma rede e tudo 
quanto fosse necessário para salvar 
a Mia amada. 

A' meia noite sentirão cahir na 
água , que naquelle sitio era profunda 
e rápida, hum corpo pesado; le 
vautárâQ logo « rede, e colheailo*a 

com todo o cuidado para dentro do 
batei, virão hum sacco cosido , que 
abrirão logo, Fatma estava dentro 
delle e tinha perdido os sentidos. 

Eugênio não se cansava de a com 
te nplat* : linha encontrado aquelle 
typo de mulher que procurava, O 
ar lhe re-tituio os sentidos, respirou, 
a brio os olhos , e . quando vio Eu» 
gênio , exclamou : 
— És iu ? estou já nesse mundo em 

que te devia encontrar? .. 
Arrebatado pelo seu enihusiasmo, 

o artista respondeu : 
—Sim , estais salva ; ás flores de» 

ve a vida a mais engenhosa o a mais 
bella das mulheres!.., 

—A's flores e a t i , querido ami» 
go ! exclamou ella : e essa vida ó 
tua.,.. Feliz se poder lazer a tua 
ventura ! 

Apesar da affeiçao que Fatma Ih 
nha ao seu paiz , apesar da aniiza» 
de que dedicava a seu filho, pro-» 
metfeo acompanhar o artista ao fim 
do mundo ; mas elle levou**a para o 
eentro , isto é para Pariz, onde 
está hoje ensinando ás francez.s a 
linguagem das flores. 

Dizem que, para a seguinte ex» 
posição dos produetos das boi bis» 
artes . hao de apparecer os retratos 
de Mabomet e de Fatma, 

DA C R I T I C A . 

A crítica é tão permettída como 
o louvor ; mas se é diífioJFa hum 
lisongeiro passar por t^Fhum ca-» 
racler elevado , assás diflicil é Iam*» 
bem a hum crilicr. de profiss*o dei­
xar de adquirir inimigos Com tu­
do ha huma critica decente e jus­
ta , que se não pode recear empi•<*.-
ga-la, e faUariamo. a franqueza $t 
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procedêssemos de outra sorte. \ 
estatua mais imperfeita , a olfra mais 
prolixa e menos original tem cus­
tado muito trabalho e fadiga a seu 
autor ,* criticai a , e indicai -lhe «eus 
defeitos, mas não a despreseis; a cri­
tica desdenhosa, e insultante, é par» 

, li lha dos tolos, que nao sabem quanto 
é diflki! mesmo a hum homem de 
talento a perfeição. Criticai sem fel, 
e unicamente com a intenção de 
ser ulil , e de dizer huma verdade. 

O ridículo sobe ao seu zenith , 
quando a critica nao tem por In e 
o perfeito conhecimento de causa. 
Esta espécie de censura é desgraça­
damente a mais trivial ; e por isso 
observamos a todos os instantes a 
salyra das verdadeiras luzes , das 
acçôes probas e do mérito illiba-
do , na pe.nna . e nos lábios ifaquel-
le que ignorando o próprio ine-
chanismo de hum si<nples caracter 
alphabetico, precipita-se a julgar 
de todos , e quaes quer productos 
«científicos, apesar do eterno divor­
cio entre a cegueira e a lúz ; na pen-
na e nos lábios d'aquetle que ex­
tra nho á honra mancha a probida­
de ,* e desamparado de toda a virtude 
dilae-.ra o mérito. Tudo denegrir -
e uada approvar sao os elementos 
do molejador universal ; mas elle é 
sempre aborrecido , e d'elle se foge 
como do oonlacto de mortal epi­
demia. 

fixos , de punho . e das 
lunelas. 

Se a naturesa vos deo dois bellos 
•rio*» puptlla» pretas muito bri­
lhantes collocidis sobre o pardo 
e que deixão encapar vistas pene­
trantes debaixo de longas pestanas, 

Dos 

nunca os acoberteis com óculo» ; 
deixai este ornamento que vos é 
ridículo para aquelle» que meios 
diiosos do que vós tem os olhos 
incertos e fracos ; a esleu convém 
o sej uso , porem nunca em outro 
caso por isso que dão ao semblan­
te bum ár de insoiente pesquisador, 
o que muito desagrada. Al*runas 
pessoas servem-se de luneta que 
pendente ao pescoço completa quasi 
sempre o vestuário dos rVils-Maitrei. 

O óculo de punho ê m is im­
pertinente, que a luneta ,* por isso 
que quasi designa n pessoa quo se 
observa; quando se lança o óculo a 
huma senhora e quasi como se -t 
indigitassernos. Se a necessidade for­
ça o seu uso, façamo-lo com tal 
reserva , e regra que nao possamos 
ter taxados de incivis. Estabeleça-
mo* de tal forma a nece-sid.de ern 
que nos achamos que seja olhada 
a nossa falta como huma infelici­
dade, por que do contrario julgar-
se-ha ser má educação, e ridícula 
pedanteria. 

Nos espectaculos servi mo nos de o« 
culos de punho ; estes são muitas 
vezes necessários quando nas collo 
camos longe da scena pata apreciar 
perfeitamente a physiognomia do ac -
lor , ou actriz e para ver até que 
ponto chega a arte de pintor as 
paixões no próprio rosto As se­
nhoras servem se lambem dcllcs para 
examinar os tomados, para saber 
perfeitamente se tal actriz é tao bella 
quanto lhes dizem seus maridos ; e 
se a altitude é tão boa quanto os 
jomaes publico Estes óculo usa o-
se só nos espectaculos; e convém 
nao fazer hum uso freqüente delles, 
por que enlão designaremos a pes* 
soa que for o objecto de uossas vis-

http://nece-sid.de


172 O RECREADOR MINEIRO: 

t a s , eu cuidados ; e tudo aquillo 
quo pnssa designar, ou embaraçar 
particularmente -í alguém , deve ser 
eui publico evitado. 

Ila huina espécie de óculos que 
algumas vezes, se empregão no tbe­
atro , e são feitos de tal maneira 
que, dirigidos ao lado oposto r e -
presetilão aquillo que desejamos ver. 
No meio de hum espelho colocado 
com arte , os objectos veai pintar 
se á vista do marido suspeitoso , ou 
do amante dominado de ciume ; e 
em quanto estos senhores parecem 
olhar para a scena , divisão quanto 
se pas«-a no fundo dos camarotes. 

Amantes , desconfiai de hum ho 
mem que tendo muita razão para 
observar a vossa condueta , não vos 
observa nunca ; vede que isto não 
é natural mas sim hum laço pre 
parado para ciihi-rdes debaixo destes 
pérfidos óculos de qu-. temos faltado. 

IDU>SY«\CRASIA. 
Em primeiro lugar advirto que se 

não trata de liilliaa discussão irteiaphy* 
sica ; não me oecupo de saber se eu 
S'»u dous , o eu cogitante e o eu pby 
siio.- lambem ilou tomo provada a 
minha existência sem recorrer ;o ar­
gumento da Descartes — penso , Xoup 
existo. Eu parto do principio de que 
fcx:^tio e de que sou bum .«ò ; o 
que tenho em vista é escrever a mi» 
•nb.i bio^ra^haa. 

T.-l s os indivíduos tem entre si 
semelhança e rtilleiençi. Peço inten­
ção (Mi-a que não hdja obscuridade. 
Os caiaiteres são como as pl.ysiiuio-
mias; todos se parecem em t,i as 
iiit«una«. f**ições , e todos diíFerem pela 
it.«posição dellas j assim tmio o que 
se ii/ íj.i plivsionoinia ph»sica pode-
se .ií iMM.I- ua piiysiouoinia moia l ; 
11*10 ,-j-li- sou claro ; até me peisua» 
C J ijU- WLI pioiundo. 

Vamos pois observar o que eu ^e-
n!io de commuin com os outros , e 
o que os outros não tem de commuin 
comigo. Principio por gostar das mi­
nhas coinmodidades eis aqui huma 
qualidade que me faz parecer em alto 
gráo com iodos os que pertencem ao 
gênero humano. Coube-me em par­
tilha boa porção de amor próprio , 
e também nislo vou conforme com 
os outros ; no que tne parece dtfferií 
é em não ter ódio a ninguém, 
amor t a m b é m . . . que eu saiba. 

Tenho huma feição ainda ooino os 
mais. Eui promessas pareço hum mi» 
nistro antes de ter maioria. Promet-» 
to com Imnia facilidade que encanla, 
mas /alto com huma certeza que im« 
pacienta. 0 meu muito proinetter é 
deveio a excessiva bondade do meu 
coração. Não rião, Falia me a pre­
cisa severidade para dizer não. D;!*o 
sempre sim com as palivras, e não 
com a? acçôes.- nisto faço o contra­
rio do q ie praticão as senhoras. 

Tenho huma pasmosa acliv.dadcna 
indolência -, nào contem comigo para 
cousa nenhuma senüo para estar a 
tempo que qiuzerem sem fazer nadar 
apraz-me a poesia da vida , a medi». 
tação , o sentar-me , cruzar a perna 
e deixar me ulli estar , sem más in­
tenções , sem a idèa de bum ciime ,, 
nem o pmigir de bum remorso To*» 
'Io virtude einuocencia .... e m ndnce 
também. 

Também não gatto-dos divertimen-t 
tos; aborrecem* me •' não sou da opi­
nião daquelle rei da Pérsia que piQ«. 
puiiba bum prêmio para quem mven». 
tasse lium prazer novo. INão^ia. nad-t 
que tanto precise desta i^*pfção. co-i 
mo os ibeatros , os pasSTOse o; bai­
les. 

A's vezes gosto de fallar; ninguém 
então consegue fazer-me calar , t<-,bo 
bom aefiesso de ídlla , corre me butaj. 
discurso ; força C ouvir-me , que eu 
não me calo; é bum çalacl.ysma d» 
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palavras, é buma innndaç"o de phra» 
se», humdiluvío de períodos. Felizes 
os Deucaliões e Pyrrbos que me es» 
Capão. 

Ü ilras vezes emmndeço hermetica-
m-nte Nem huma excl unação , nem 
gritos inarticnlados deixo fallar adi­
ante de mim , à roda de mim a 
todos . e eu nem respondo , nem 
faço éebo. Já vêem que sou bum 
pouco celebre, no que me não pa­
reço com os outros. Amor próprio 
já eu disse que não tinha pouco. 

. Em litteratura ha muito que dizer. 
Morro pelos horrores do romantismo. 

Sinto-me á minha vontade en­
tre os suicídios , parricidios , fratri-
cidios homicídios regicidios dei» 
cidios , e todos os idias do dra­
ma moderno. Exulto quando na 
scena vejo cozer alguém a punhala-
das ,* a cada estocada que se dá lambo 
os beiços e a cada copo de veneno 
que se engole cresce me agun. na boca. 

Se eu tíztísie alguma peça dramática, 
dous aclos 
•2 

I . 

° acio o a-
a chi 

havia de ser a-sim 
ai-to, o matadouro 
çougue. No i . ° cravava-se acuou 
p i terrível no pescoço do animal , 
que cabia por teria e estrebuchava. 
envolt cm sangue. No 2. ° acto 
de grande espectatulo , os membros do 
animal já mutilados , esfolados, ap-
pareciãu dependurados em todo o seu 
hediondo aspecto.... Parece impossível 
como Hugo e Dumas ainda até agora 
não considerarão os açougues debaixo 
de bum ponto de vista litterario ! 

Ou então «eiia hum drama intitu­
lado a — Choleia-Morbus—em dous 
actos A três quadros. 

I- ° ^ ^ d r o . — ü hospital. — Ca­
mas c ind idos os lados , indivíduos 
em todas as camas , anciã.-* em todos 
os indivíduos; tudo a lançar e ao«-
jactos ; enfermeiros aqui e acolá, mé­
dicos em buma palavra , todos os 
horrores. 

a. ° quadro. Os homens da ini 

| sericordia a tuuibi os m «cbos , Io» 
us montes de cadáveres , sole nuemsn» 

i te lugubres , para serem lev.dis ao 
cemitério. 

3. s quadro. — O cemitério todo 
cheio de covas ,t mas sem monumei.-e 
tos nem epitapbios para não fazer rir. 
As bestas que puxão a tu nba escor­
rerão à entrada , os cadáveres esua» 
lhão-se pela scena. Monólogo su!)!i-« 
me do coveiro. No fundo do tbeatro 
alguns artes e chicotadas da boliciro 
fúnebre. 

Mus a melhor de todas as idéas, 
o que é sublime , o que eu não quero 
descobrir senão em segredo, é esta 
idéa romântica: enforcar deveras lima 
homem na scena. Hum sentenciado 
á pena ultima se havia de morrer de 
dia , que fosse á noite ; se havia de 
ser na rua , fosse no tbeatro Que 
elfeito ! o carrasco ser carrasco, o 
padecente ser o próprio cm pessoa , 
as palavras serem palavras verdadeiras, 
e os sentimentos não serem decorados» 
Não haver nem mímica , nsm recta 
pronuncia do conservatório ; ser tudo 
natural! 

Era horrível .- e o que são tantos 
dramas românticos ? Era iuaudii, : 
e oquefazião os Romanos nos seus com»-
bates de gladiadores'? Em suimru , 
é fácil criticar mas que o facão me­
lhor , apresentem me alguma cousa 
mais horrorosa , terei entãoa muiio 
gosto de me confessar venci I o , e de 
ir applaulir no tbeatro huma compo*. 
sição verdadeiramente romântica 

Revelação pouco sitisfaclont pura 

hum Procurador Re^io. 

Acha-se na Chronica de Pariz 
o seguinte facto, que julgamos cu­
rioso , sem comtudo re>pi nder-mos 
pela sua anlhenticiddde: deixando p. is 

I tal responsabilidade a quem de di* 
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reilo pertença, somos obrigados a con 
fessar que se a historia não è verídica, 
ao menos é mui bem imaginada. 

Hun rapaz de 19 annos de idade, 
comparece perante o Tribunal de 
Policia correccional de Pariz. Ac«-
cu.-ão no de ter roubado hum pão 
de duas libras a hum padeiro 
depois de lhe quebrar hum vidro : 
roubo praticado com arrombamento, 
nem mais nem menos.—Quem vos 
ímpellio a furtar esse pão ? pergun­
ta o Presidente ao accusado. — A, 
fome.—Em lugar de o rou bardes, 
porque o não comprastes ? — Não 
tinha dinheiro.—Mas eu vejo vos hum 
atinei de ouro no dedo , porque o 
não vendieis?—Soi* engeitado. Quan­
do me encontrarão ao pé d'li um 
vallado, tinha esteannel pendurado ao 
pescoço por hum galão de seda ; 
talvez que este mesmo annel me fa­
cilite reconhecer aindí algum dia, 
a minha família , e por isso nao 

posso desfazer-me delle. 
O Procurador Rti-.ii» fulmina lium. 

requisitoiio terrível. O Jury declara 
que o accusado é criminoso, e o 
desgraçado é condemnado em cin­
co annos de prisão. Quasi ao mes­
mo tempo, leyanla-se huma mu. 
lher envelhecida mais pela misé­
ria do que pelos annos, «diz ,, Se­
nhores Jurados , ha vinte annos foi 
seduzida huma rapariga do campo 
por hum habitante da cidade ; este 
enganou a e a abandonou Pobre 
e desamparada , a infeliz foi obrigada 
a confiar seu filho á Providencia. 
O filho cresceo , a mulher e o 
seduclor envelhecerão* o filho na 
pobreza a mulher no meio da dor, 
e o seduetor no bem estar. Iodos 
três aqui estão presentes. O filho 
é o infeliz que acabais de declarar 
culpado ; a mai, sou eu ,* e o pa i . 
eido aqui , accrescenla ella mos­
trando o Procurador Regio! ,, 

A V I S I T A D A S P R I M I N H A S . 

«—Meu querido Amor-perfeito 
Aqui está sua criada. 
— E vi ssô M<nhas-paixões? 
«Suba minha camarada. 
— Vem pagar nos a vi«ita? 
Temos muito que fallar! 
«—Priminha eu tenho bastante 
Prazer de a comprimentar 
•— Vidinha , venha p'ra cá , 
Tome as-enlo ao pé de mim. 
*—Porque não se sentao primas? 
Estcjüo a gosto. . assim. 
.— Oh ! Morara da minh'alma 
Venha hum beijo; como está ? 
J)íga-me , como passou 
P e Domingo para cá? 

— Outro dia conslipei-me 
Quando fomos no pesseio; 
— Eu bem dizia que o dia 
Estava bastante feio. 

Escaldapés de mostarda, 
Hum 1 ha inho de macella , 
Para taes molesliasinhas 
Nunca vi cousa mais bella ! 

Diga com que ficou boa . ^ 
Apo-lo que disto usou ? j^r 
— Outro antídoto tomei , **^ 
Que o Doutor me receitou. 
— Antídoto ! oh ! priminha 
Falle claro que se entenda, 
— Isto quer dizer remédio 
Yossê a mim nao me emenda. 

http://Rti-.ii�
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— Eu por ora nao lhe disse 
Que a queria emendar, 
Disse só que com taes termos 
Fica a gente a j*juar. 

S'eu lhe disser huma cousa 
Dirá que sou loleírona ; 
Mas a prima tem vaidade, 
•Quer passar por sabichona. 
— Và ver nos diccionarios 
Que tal nome encontrará; 
E depois se filiei bem 
A priminha saberá. 

Consulte Constando, prima, 
Veja ,no Fonseca então 
Ou busqu* na fonte limpa 
Moraes de quinta ediçno. 

—- Prima , leo no Recreador 
O numero que passou ? 
As charadas que elle trouxe 
Vosso todas decifrou ? 
— Pois" se eu gosto de charadas 
Deixai ia de o fazer? 
Algumas me tem tirado 
A vontade de comer. 

— Dicifrou hum logogripho 
Que sahio tão complicado ? 
— Se Manduca não dissesse 
Eu teria advinhado. 
— Logo a priminha lem prôâ 
De ser grande cbaradista ? 
— E vossê está disposta 
A ser minha anlagonista? 
*— Já lá vem hum nomesinho 
Quo a gente não comprehende. 
— Sou culpada se vossê ? 
O portuguez não entende? 
— Ah! puis enlão faniquito 
E' palavna portugueza? ! 
Orno eu^fcLiáo sabia 
Suppunba que era franceza. 
— Mude de issumpto , priminha. 
Deixe-se dessas asneiras 
Servem para desgostar me 
Semelhantes fiioleiias. 

— Que me diz, Amor. perfeito. 
Dn passeio d*outro dia ? 
Disfruclamos huma tarde 
Da mais completa alegria. 
— Por certo Min lias-paixões, 
Eu muito ii,e díveiti 
E fiquei admirada 
Da concurrencia que. vi. 
— Três dias de cavalhadas 
T es dias, priminha veja!... 
Queira Deus que e^sa fartura 
Hum máo pres*gio não seja. 
— Eu julgo digno d'encomios 
Quem tal medida ordenou, 
Pois dislracçíio e recreio 
Ella ao publico (.flertou. 
— Ha dias no thealrinho 
Mui pouca gente appareceo . 
Mas para as taes cavalhadas 
Todo o mundo concorreo. 
— A razão é por que todos, 
Com excepção muito raia , 
Gostão mais de tudo quanto 
Cheira só a —meia cara— 
— Com as nossas conversínhas 
A tarde breve vou ; 
Mande dar-me o meu chapéo, 
O meu leque, quem tomou? 
— Então maninha está prompla P 
Manduca , inda ertá sentado ! 
lnda não vi hum rapaz 
Tão mole , tão desengonçado. 
— Lembranças ao Antonico, 
Hum beijo na Jisuina , 
Qne mande hum oia jantar 
Com nosco a sua men ti i 
— Recomu ende me á ví.-ínha 
Qne fallou-me na janella; 
Diga-lbe prima , quVstou 
Eom muitas saudades d' Ila. 
— Adeosiuho Amor-pcrfilo , 
Venha cá , aperte a mao 
Tenha saúde e bt.ru noivo. 
-—Até outra oceasiao. 
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P U B L I C A Ç Õ E S A P E D I D O D E A L G 

,.ra— gOH»-»—«•*»*—- -

A rROBIDADE FUNDADA DA OPINIÃO PUBLICA. 

Qu>o probo , quanto honesto c virtuoso 
Tal homem é ua humana opinião : 
As cem liôcas da t1 ama o .ipi-esçoao 
Modelo ile virtude e d'estoicismo t 
R«*speito lhe Iribula a populaça ! 
llouicu .gem lhe rende du bom grado 
Unanime caterva lisoaigeira , 
Q' o poJi-i* incenso ard**udo em seus altares, 
lixai a o nome sen alem fios Astros! 
Aquelle o numerando entre os Heròes 
IfiliTÓrs' o qualilica r- Maioral ; 
Aquclitautro elorpieiite em panegiricos 
Com soleiniie apoteosis não contente 
A seus pés quer proslradas as Deidades ! 

Mas... i lkfi-mo, qual o farto caridosa, 
Que a Lei Divina manda , praticou ? 
Qual dessas qiintorie Obras íuerilorias 
H.si-1-ceo potentado de tal nome? 
Qual desses dez Preceitos da Decalogo 
JSacrilerço ilciscn de quebrantai- ? 
Qual desses sele vicios capitães 
Pollnlo não deixou seu corpo immundo ? 

Tresloin-ad.is perguntas sào pequices, 
Que a humana opinião lão sabichona 
l*or desdém UJÜ icsponde c só- despreS-a. 

LA.].. 

L O G O G R I P 1! O. 

E' a primeira , e segunda 
Missa liui , e deica^da , 
Temo-la de espécie varia 
3So chão brasilio enterrada. 

A s«-guacla e a pr imeira 
F-«z buin nome ttío ru im , 
Que é reo das chamas eternas 
Ouem chama o i rmão assim. 

Teioeira, primeira , e quinta, 
E' v.iso para beber ; 
A quar ta com a segunda 
CXsta para h-uetas ter. 

A quinta unela a p r i m e i r a , 
E ' pel s ondas bal ida . 
Da mulher tãohem ás vezes 
S e vê na sinta mel t ida . 

A primeira unida á quinta 
Se custa valor subido 
Nos serve quando escievemos 

l" N S D O S N O S S O S A S S I G N A N T E S,' 

A nosso aiiii^o que r ido . 
A segunda e mais a quinta 

Apparcce poucas vezes ; 
A terceira e quinta unidas 
E' sem mistura sem fezes. 

Repete a quarta une a ellas 
A quinta , e logo acharás 
Arvore que jun to aos rios , 
Facilmente encontrarás . 

A quinta q u a r t a , e segunda , 
E' nome que uo Brasil 
Da se a mulher matuta , 
Acanhada , e incivil. 

A terceira , quar ta , e quinta 
Sendo cheio a té acima 
Costuma dar b u m al inude 
No t raba lho da v ind ima. 

A primeira duas vezes , 
Depois segunda , e primeira % 
Não tem valor , é n o n a d a , 
Ou cousa de igual beira 

Repete as duas primeiras ; 
N o Brasil ave da inn inha , 
O n d e faz guerra de mor t e 
Ao pinto , frango , e ga l inha , 

Meu todo —• certo escriptor 
Muito faceto , e galbofeiio 
E' dos. custümes censor 
Austero. , mas verdadeiro. . 

C H \ R A U A. 
Hum filho ao menos. | 
Ninguém me nega , j 
O» pés me pisão , 1 i 
\L coma cega 
Quando não inato 
Aasuz mal t ra to . 

(A-), 
AUV1NHAC,A'0, 

Rei sou que da Índia vii#l 
Três ca do meu nome acuei 
Hum que mui to g • Imite é 
Out ro que canta na Só , 
Outro que anda acav.allo, e sempre a pé-

min —- • 
A charada d o n ° antecedente é — 

chapinha e a advínhação — penna . 

Q. Preto 1845» Typ, Imparial de B. X* Sintç de Sçnta Rua da GUô n" o^ 
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TOMO 1.° 15 de Junbo de 1845. «V. 12. 

iNo numero jmmediato teremos a satisfação de olTereccr aos 

possos assignantes os Retratos ide S. M. a Imperatriz e do P»*in-

cipe Impfrial , desenhados por Mr. L a r é e , o mais hábil ly tho-

grapho do Rio de Jànei o. Os RR. 

OS I IN D I 0 â P Ü RI S. 

O pai*, plano , e coberto de flo­
restas .no norte-do rio Parahyba é 
habitado por huma tribo, de índio-
conhecidos pelo nume de Puris. A 
seguinte iduçâo do seu modo do vi-
ver em seus bosques na taes , é a -
bieviiida das viagens do príncipe 
Masiiniliano , que visitou o Brasil 
pelo anno do í «Si 8 

,, Tendo mandado hum mensa-
geíio aos bosques para aiiiinnciar a 
minha inle.ição deos «isitarf diz o 
priiuipe } cinco homens e Ires ou 
quatro mulheres com seus filhos 
accilàrdo o convite , e nos sairão ao 
encontro, l.rao todos baixos não 
linhao mais de qtiatenla e cinco 
pulKg.das : muilos do^robuslo cor­
po e bem proporcionados. Tinhão 
JIÚS , eWeplo poucos , que Iraziao 
Jenços s^pda da cintura ou cal 
çüe> ciitlus , que alcançarão dos 
Porluguezes. Alguns Iraziíio as ca­
beças losquiadas, ou to*, tinhão o 
Cidiello , que era basto e ctir de 
carvão , cuUuu sibre a U.ia, e o ] 

resto pendente em madeixas pelas 
costas abaixo. Em geral elles tem 
pouca barba. Usáó trazer, a» pes­
coço rainaes de bagas pretas muito 
duras enfiadas, de que pendurão os 
dátjies caninos de macacos , de o n ­
ças e de gatos bravos. Os homens 
andai**,,, armados de arcos e flechas 
que l roca o ; bem como todos os 
demais utensílios seus , por bugia» 
rias e avelorios. Manifestámos lhes 
nosso desejo d'en'rarmos em seus 
bosques se nus tratassem bem : Con* 
v iérao nisto; e no dia seguinlo pe­
netrámos pela floresta em compa­
nhia dos índios, que outra vez nos 
vierão esperar: achámos a horda 
inteira sobre a relva. O grupo des­
tas figuras morenas , e nuas apre­
sentava hum singular espectacuto ; 
homens , uiufliere*. , e cri.inças , 
ludo eslava de mistura , e nos con­
templarão entre curiosos, e tímidos. 
Todos se adornão o mais que po­
dem ; e alguns dos homens trazem 
como eüfciie pelks d* tuaçaços ca-



«78 O RECREADOR MINEIRO? 

roladas á roda da cabeça. Muitos 
se pitilao eom malhas encarna­
das e alguns com listas na testa, 
e faces ; outros com faxos pretas a" 
comprido par todo o co* po , e com 
riscos atravessados, e salpico* nos 
intervallos. Muitas crianças são to­
das malisadas da malhas como os 
leoparclos. Esta pintura, parece ser 
arbitraria e regulada unicamente 
pelo gosto do indivíduo. As mu­
lheres ligão os pulsos e outras jun­
tas com cordões d'enlrecasco d'ar» 
vores para adelgaçarem , é tam­
bém por via de enfeitei Elias car-
regão nas «nas excursões com os 
filhos pequenos, e suas provisões 
em, câbazcs. 

, O arco dos Puris tem nove pai» 
mos, e mais; é polido, e fabri­
cado do lenho rijo , e escuro de 
huma casla de palmeira. As flo-> 
cba - tem pouco menos do compri­
mento do tii'C(i, e são feitas de cer­
ta canoa forte c nodosa , empen» 
nadas n'hi]ina ponta com pennas de 
lindíssimas rôres. 

Satisfeita a nossa curiosidade de 
observar esta pobre gente lhes pe­
dimos nos levassem a ver suas ha­
bitações : Ioda a tropa se pôz n 
caminho , e uós os seguimos a ca-
vallo. Fomos paraí* a hum vnlle 
e ao cabo delle entrámos por huma 
eslieila vereda e subitamente -vie«-
mos ao sítio de sus* cabanas que 
são em verdade as mais simplices 
do mundo. Compõem sr* de huma 
rede de dormir t suspensa entre 
dous troncos de arvores fronteiras; 
por cima corre parallelamenle hu­
ma vara amarrada pelas pontas aos 
mesmos troncos com certa corda, 
que fahricão de huma grande es-

pecie de cprriolas, ou campainhas ; 
esla vara serve para encostar a 
lüu-1 ivenlo , obliquametile , palmas 
de vastas dimensões, que ferrão por 
dentro com folhas de bananeira : é 
eis aqui completo o domicilio. Alli 
ao pé fazem' huma .pequena foguei­
ra , e próximo desta e&lão espalhada, 
algumas cabeças, varias bugiaria* 
d'èní'eites , eaiiuas para frecha* pen» 
nacrios , e provisões como bananas, 
e outros IrucUs. Os arcos e setas 
eit,u) arriiuado* a huma arvore. 

O -lume 6 huma das primeiras 
necessidades da vida para todas as 
tribu-s brazileii-as , e por i>so o man­
tém constantemente em a» noites, 
não só para o terem prompto , como 
pela vantagem de afugentar as foras. 

Alguns Tem asseverado que este»' 
povos erüo canibaes . e devoravão 
os seus definidos em demonstração 
de «iffecto ; porem é certo que de 
taes COSÍUoe# boje não resta o me­
nor visligio. 

Vendem grandes balloles de cora, 
que recolhem quando andãò à pes*-
quiza do mel silvestre v e lambem 
fabricáo delia humas tochas, que ar-
de ii muito- bem. E**timâti sobre­
maneira hum» navalha . que trazem 
pendurada d'hum co'd<l* as mais 
das vezes é hum pedaço de ferro a-
guçado em pedras. 

Alguns escriplores negao a estas 
tribas^meric^nas as idéas religío*asf 
mas em tolas as qie visitei , encon­
trei provas evidentes de Inyáfh cren­
ça qualquer. Os seKag^PTbra-ili-
cos crêem na existeuua de entes 
poderosos reputando o p-iniipal o 
Irovão , a que chamáo <ypa, ou 
lupan. Muitos delles lêem huma idéa 
confusa de dilúvio universal. 
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Os Paris lem huns pagét, que 
•São huma casta de feiticeiros que 
«xi.-lem com diversos nomes em Io­
da as hordas primitivas, Dizcrno* 
feiticeiros , por que os selvagens 
.assim OS repiilao: sãp os r-eus pa -
di es e medico*, a hum tempo e 
os advinhos , que predizem a sorte 
da» emprezas da ti-ibu que fazem 
•Os ronjuros , e outras macaquiccs 
muito asuaes entre estes bárbaros. 

Os vínculos de família são mui 
relaxados nesta Irihu. Raro se in-
troinetle o chefe em desavenças ilo-
mestiças Nao ha precedência entre 
«O, primogênita e os outros irmãos * 
€ quasi nenhuma diflerença de pais 
4 filhos. Em suas guerras o ge­
neral ê o melhor caçador , o que 
«matou mais jaguares ( onças do lira 

Qualquer tema as mulheres , que i 
lhe convém ou que pode sustentar; 
e as abandona quando lho dá na 
cabeça, «as não obstante esta in­
definida tolerância #| ha considerá­
vel numero de tnonogamos. As 
mulheres chegáo muito -cede a ma­
ternidade,.: é frequente vêr rapari-

a*> de vinte annos com qunlro fi­
os , mas poucas pas«*ão deste nu 

toftro. A celebração do matrimônio 
exige poucas formalidades. O noivo 
í á aos pais di moça hum pequeno 
|nrésenle e leva a noiva para casa. 

Os homens só 6e oecupão na caça; 
« os trabalhos, caseiros , e de 9ua 
íl^ine-^agrícultura estão a cargo da*. 
W u l l i é | ^ A injusta repartição do 
trabalhou- circunstancia geralmente 
Botada em iodas as nações ameri­
canas dos serlóes 

Como estes índios vivem regula 
rissimamente . de raro adoecem , c 
thegio de ordinária a mtti avan­

çada idade. Qtianl) se sentem ii.-
dispostos accendem hum grande f i ­
go ao pé da cabaua , c dr-iiá >-se 
ua maça e esperao. S**. peorno. 
chim i se o p^gê, que lho da hu 
mas f to itr co».- ou cortas fricções 
COÜI hervis encolhi d.is ou simples-
mente com a saliva : lambem cos*» 
tu mão sangrar-se. 

Quando morre algum o enterrao 
na barraca que fica abandonai• , 
se o delunclo era já adulto. E.n-
brtilh o o corjta em grosseiros paon.>s 
de algodão , e o lançao á terra o n 
cima da qual vem homens , e mu­
lheres fazer huma paleada exalan­
do grilos e lamentos. Até recitão, 
ao que parece - huma e->pecie de 
oração fúnebre. Já se vê que esto 
povo não é inteiramente destituído 
de ritual. 

• — a a o — — 

a PADRE J.lUaKNUO. 

Durante a minha estada ein Catalu­
nha , en tinha travado. ariiisíide com 
IMITI religioso do mosteiro do Monte Ser» 
rate. Lis'-, célebre convênio de h^nedi-
ctmos es'<á situado na meia encosta «Ia 
alta ni «utanha que lhe dá sen ii>ue. 
tóiia quanta os peregrinos para adi r& 
dirigem a •-- ceuíos ali n de vi-nt neii o 
sanetuario de Nos-ii .ScRltora qiu elle 
encerra, os- euriosus vao ilahi adimar 
huma das mais nellas pa>za«»-e..*s dos Fy-
ii é >-< hespaiihóes. Como tenho cousa 
melhor que lazer aqui do que tentar 
vãos estorços «Je e*ul > para bosquejar 
aqinllo que tantas ve*.es lem sido txe-
caiadi» com taleiuo , abster me liei de 
descrever o sino ruinantioo e o inte­
rior d'este tr.agmiico- estabelecimento. A» 
•em d'isso , se i pre pen-sei que , L*:U ge-

l i ai, st-' tomava iauij.0 mais ini.e$e*»e a-ii 
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h< mens do que ás cousas,e ao indivi. 
duo do que U. espécie. 

ti uma curiosidade puramente mun­
dana tuc havia levado ao mosteiro, hum 
interesse mais vivo e mais desculpavel 
me fez a elle tornar amiudadas vezes. 
Quando lá fui a primeira vez , tinha 
sido recebido e acompanhado por hum 
religioso de huma complacência e de hu 
ana «iffabilidade que raras veze* seus con­
frades pntcnteavfio aos estrangeiros. Mi» 
irlia qualidade de francez não pareceo 
por modo nenhum ser lhe desagradável, 
e iiquclles que conhecem, os habito-- an-
ti-hospitaleiros dos monges liespanhóts 
para com seus visinlios de alem rnOtites, 
esta circunstancia poder-lhes ha parecer 
digna de reparo. Êu me s?ntia tanto 
mais ensi.btrbecido d'esta excepção em 
meti favor , quanto' o meu ciceroni se 
tornava reconimendavel por huma conver­
sarão cheia de aUraclivo e por huma 
cer'a dislincrão de maneiras que era 
mal disfarçada pela severidade do -tra­
j o monacha!. lílle era*- alto e bem lei» 
to , a ajuizar pelo deie ir. balaço de seus 
movimentos e de seu porte huíii tanto 
mais niroso, talves do que o»nven» a 
bum cenobita, Não parecia ter mais de 
eim-oenta annos*de idarle , e . a este 
respeito , a côr prateada de sua barba 
assim como a fadiga impressa sobre seu 
.semblante mentião evidentemente. «Sua!-
feu5-*3 regulares , porem desbotadas 
exprimião essa mistura de altivez e de 
resignação , symptoma infalível de pa-
tlccimentos moraes e de combates inter­
nos. Seus olhos negros e vivos brilha» 
vão com huai-biiíhi todo castelhano , e 
«iM!e he que se podia verdadeirameate 
«li/.er , usando de hutna comparação poe. 
tica de que nie.ilo se tem ahiundo , que 
s-eu olhar se assemelhava a esses, cla-
i3es repentinos que revelgo lium incên­
dio mal apagade. E não se vão per» 
suadir que eu queira alcançar aqui a 
íiiiiaceme e bum tanto b:;iial satisfação 
tlc lituiia pintura de imitação mais ou 
Bieaos íelutajeale apanhada. O que re-' 

I ceio acima de tudi , em igual cirouns» 
lancia , é a suspeita de exageração ; e 
este evbaço , qtie de propósito faço o 
mais superficial possível , não tem ou» 
lio inconveniente se não o de pôr a 
figura ila minha personagem em quasi 
cantado com lium typo tornado trivial 
á forca de ser verdadeiro. Nada, com eftei» 
to é mais conimum nessa terra clássica 
do fanatismo e das paixões ardentes do 
que essas mage.stos.as figuras de religio» 
ros , em quem o sangue mouro pare» 
ce combatter ' incessantemente os inuteia 
rigores do despotismo claustral. 

O padre Láurencin me maravilhava 
por mais de huma singularidade : expres­
sava-se puramente em francez ; seu fal­
har, grave, hum pouco èmphâtiço , res­
pirava o enthu-iasiiio ••elígioM), e sua 
voz era cln-ia de doçura. Ao mesma 
tempo que a nobresa de seu parte con» 
traslava com a humildade de seu. trajo-, 
seu espirita cultivado e a charidade qu* 
aivimav*a; seus discurso?. w>laresabiãu, sin­
gularmente á ignorância geral , e á intof 
íerancia dus .monges d'esse paiz. Sita 
piedade se. assemelhava á resignação» 
e o sorriso com que elle, acompanhava 
í-uás' fóimíilas de cortesia desenhava no* 
eitntos* de sua bücca duas pregas- quatsi 
iniiférecptives e de índiftnivél ex pressit*», 
de nielancholia. Seu olhar me infundi*. 
respeito e sua tiisleza me causava pena», 

| Alguma cousa me dizia que sob essas, 
rugas prematuras e sob esse frio envol­
tório , existia huma organisação. pode­
rosa e liuu.a alma violentamente prova* 
ila. Elle inspirava profunda sympathiai 
e , devo di?e-Io viva cuiiosidade por 
soflrimentos cuja existência trio era da* 
viciosa, t ia no romancista observado* 
hihii instando de ferocidade quedounea 
engana , e que é para elIe^Mio hivm 
sexto- sentido ,* elle adiviiihar^e fareja 
n'hum lunuet-ii que não cnbece , lium 
drama, huma historia, pouco mais ou 
menos como a hyena Opresenle a sua pre*» 
sa na ijascuridade. Em balde se tenta,*» 
ria mgal-Oj nós IÍÜÍCIIÍOS com Lua» 

http://mage.stos.as
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in-tincrri ár crnehhnle que a experiên­
cia está longe de diminuir: os homens 
os mais frios em presença- da dôr de 
oiitrem .-ão os que a tem visto de iimis 
perto, e com mais freqüência os ei 
Turgiões e os pxyühoiOgistas. O mes.. 
mo interesse se prende a hum drama 
conpido por aquelle que delle foi o he-
Toe , como ao espeotaouW»' de huma exe 
ii/çã/» ; não lia diflerenfa senãa no ge 
nero dcsupplicii'. He triste sem duvida 
reconhece Io; mas como *oti forçado a 
confessar que , na curiosidade exoilada 
tin mim pelo padre Laurencio, algu­
ma cousa havia d^sse sentimento nlein» 
huiminidade , busco, oomo tantos ou 
tros , huma desculpa no 'exemplo. De­
mais , o padre Laurencio , ou por alia-
raoter, ou pela respeito que consagra­
va á dignidade da ordem , continha-se 
a meu respeito nos limites de huma ci­
vilidade geral , e me deixava mui pou-
ca esperança de chegar á intimidade que 
eu ambicionava. Puz então em pratica, 
no proseguimérito de meu projeoto , as 

-duas únicas oousas que- fazem alcançar 
tudo : a perseverança e a habilidade. 
Sob [ifetextu de èsboc/tr sobre a mi 
nlui carteira hum magnilido Mitrillo, 
collocado tia capella, obtive , não sem 
muitas dificuldades , a merefe de varia« 
outras visitas que empreguei em gran 
gear a confiança do padie Ijaureocio. 
'Tive a felicidade de oonseguil o bem 
depressa -, menos as confidencias, 

O mosteiro .posstie litnii vasto jardim, 
huma parte do qual domina inteiramen­
te o immenso valle q-e se estende na 
lalJa da moAtanh*. D'esse ponto, a 
vista abrange hum panorama admirável. 
Aciia se eoÍlt>e«h» «'essa paragem hum 
<banco%^- peuVa ebiim brado dê  arvores 
verurjarl^ Huma tarde, fui n'elle sen 
ttir me com o padre Laurencio. O sol 
já -tinha desapparecid.* por traz de 
hiina das su ii.mdades da montanha' 
A'- i nossa esq.ierda, o mar se peiWia 
eiitie as i.ev as; e émqeanto, * nos» 
ga direita, o honsonte estava todo 

ahrasado , as sombras ião-se condensan­
do no valle, d'onde subtão por interva.-
los os últimos suspiros do dia. O ar 
estava lépido e perfumado. Era huma 
dessas tardes cheias de emoções volu­
ptuosas que , em igual sitio e em tal 
altura, recebia hum character de gra­
vidade religiosa da imposante magestade 
Ia noite. O padre Laurencio parecia 
mais taciturno que de ordinário , e pre-
cupado de pensamentos evidentemente 
sombrios para que não pertencessem 
a • recordações da vida social. Olha­
va oom ar distraindo em derredor de 
si, e parecia haver esquecido que nao 
estava só. 

— Meu padre , lhe disse eu , to« 
mando oom aflceto hnma de suas mãos 
entre as minhas , a noite veia-se ap-
proximando; breve vai o sino chamar -
vo-s para a oração, e me forçará a dei» 
xar-vos talvez para não voltar mai?. 
Vos o sabeis, daqui a alguns dias sn-
hirei da Catalunha, levando comungo a 
lembrança de huma hospitalidade catj-
nhos-ri e a saudade de huma auusade 
apenas começada, 

— Ah! me respondeo o padre Lau­
rencio , retribuiu lo-ine o meu affectuo-
so aperto de mio , as longas amisades 
não são de«te mund-*. Vossas affeiçôes 
se assemelha) a esses leves tecidos que 

- hum insecto indastrioso se esforça cm 
vão por aiar aos galho» das arvores ; 
o menor vento os arrebata, e cada moi­
ta da estrada fica com lium fragmento. 
— Ha a'* umas , meti padre , que se não 
qoebião sen.io sobre a campa. 

— Kss-i»- , acerediiiit me , não são as 
menos cheias de inquietações , e a mor» 
te quasi não eff-ctu,* senãa os desfe. 
ohos violento-. Vossa partida , ficai cer­
to deixará grande amargura em meu 
coração; porem nãa será essa , conles-o, 
a primeir* c a mais dolorosa separação 
de que terá elle tido de gemer. As au-i*» 
tendades da vida ascética lis».» tem só 
emiriagrecdo e exeavado o raeu rosto , 
e meus pensamentos nem sempre lèm 
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.sido para Deus. Ha trinta annos hoje . . . . 
-mas perdão,. . este dia falai me traz, 
,a meu pezar, todos os, annos, huma , 
.dôr que me desvaira, e recordações-, . 
• que tudo aqui inc ordena de abafar,. 
.,-. — Meu padre , sois infeliz , eu o adi*» ' 
:*vinbei , porque tenho soffndo muito , e 
alguma «ousa me diz. que a sorte pô j 
de vos experimentar , mas não envile-

..cer-vos. •;, • • •-» 
— Obrigado , vossa confiança me 

honra e vossa compaixão me alivia; .é; 
a primeira vez que esse balsamo se der­
rama sobie a minha, chaga sempre san» 
gueni.ii. Devo-vos gratidão, por. senie 
lliante beneficio , e não haveis de par­
tir sem receberdes o único testemunho 

..que eu vos possa oferecer na conris 

. são de bum segiedo que vossa ami.sa-

. de parece solhei tar. 
Agradeci vivamente ao bom padre ,, 

que principiou assim, abaixando a voz, 
depois de ter. lançado em torno de si 
.hum olhar cheio de inquietação : 

„ Eu nasci em Sevilha , onde pas­
sei tudo o tempo de minha primeira 
Biocidaue; minha mãi, una de hum 
negociante , me mandou educar oom to-

: dos o» desvellos que lhe peimiltia a mo-
dicidade de sua fortuna. Tendo mani-
feslado gosto pela n.annha, fui .melli-
do no collegio «le San Teimo, onue s«-
prendi, alem das scieneias necessárias 
aos olficiaes de n ar , as línguas ingle. 
za e franceza. Iviinha mãi ± nessa cir­
cunstancia, tinha sacrificado sua ternu­
ra inquieta ao egoit-ma de meus dese 
jos. O acaso, ou antes o céo, não' 
pemiittio que o sacrifício se coussuoias-
se. Concluídos os n.eus estunos, vim 
artes de eiubaicar-me, passar algum 
tempo cm casa de minha niâi , Mora 
vamos no subúrbio de Troiana, e eu 
raias vezes pafe-ava bum dia sem ir ao 
interior da cid«ule, e sobretudo, « e |a 
volta da tarde , a Christiria. Foi pas 
seando pelo terradosiiuado no. meio des­
te passeio , para onde se dirigem como 
á poiüa todas as pessoas elegantes qué 

vi pela primeira vez hunia sen .o a cu» 
ja belleaa me .tez viva hn,»res-aõ . . 
Vou parecer-vos bem miserável acres­
centou o padre Laurencio,,, depois de 
bum momento dé hesitação , • os por-
menores em que sou forçado a entrar 
são indigneis da gravidade de meus an­
nos e da -santidade destu habito ; mas 
esta humilhação será talvez . huma no­
va expiação para' mim, ao mesmo tem­
po que lium-exemplo salutar pura vós, 

Elle continuou : 
„ Ella estava. sentada na primeira ar­

dem , e parecia , ao contrario das ou­
tras mulheres, antes embaraçada do 
que commovida. das demonstrações naÔ 
equívocas .de admiração dos mancebus 
que passavão e repassavão incessante*» 
mente por diante d'eJla, Suas fei<;ô>3 
delicadas e finas , como as das mulhe­
res de Sevilha , tinhão mais regnltinda*. 
de e menos -mobilidade e ousadia. Sua 
physionomia. hum tanto pallida parecia»» 
se mai*. com o typo italiano ; era a ex­
pressão de hum sentimento meditado e 
profundo, em vez da paixão totalmen* 
te exterior das Andalozas, A. elegân­
cia de seu trajo indicava alem d isso 
que ella peitencia á«s primeiras dasses 
da sociedade Eu tinha então vinte e cin­
co annos, lium semblante onde se refle­
tia hum ardür.- prematuro, e e.se não sei 
que de pensativo e poético que se pa­
rece ao mesmo temp», por», a iuexperi* 
encra e com a vivacidade da imagina*» 
ção. A desconhecida, que eu não po­
dia fartar-me de contemplar , me eaus«« 
va inexplicável perturbação: quando seus 
grandes olhos pretoj vinhão litar.se em 
uiim , eu sentia seu «lhar penetrar, fp« 
mo huma sefla, até o intimo j]# nimba 
alma, Paieeia-nie ás veze.-^Pe ell» ti. 
tilia adivinhado o mal delicio-o de que 
eu estava agitado .• porem, toda a Irjez 
qae meus olho* buscavno o-) seus para 
Jlte agradecer, ella de súbito interpunha 
entre nós, por hum movimento imperce­
ptível, seji variável,leque , cujos brilhan­
tes reflexos lhe coloreávfio a fronte, Jlpm, 
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,*ve hu.M i.su.iale em que Uxjo o rebo 
liço ficou uspeiiso, em que todas a 
cabeças se inebriarão em religioso «.ilen 
.cio Há eu n'hu n extasis prola 
no linha permanecido , sem reparar 
.alheio a essa manifestação 'Ia piedid 
Jgeral . Rum murmúrio de indigíiaçã • 
se houvio em roda de mim . A 
"desconhecida, fazend.w-e vermelha, ti 
alia abaixado sua manlillia e se tinha 
^repentinamente sumido entre a multidão. 
Então -somente eompieliendi o que aea-

•bava de acontecer, e arrojei me t.iu 
.bem a travez das ondas dos passeado 
res. 

„ Eu tinha seguido de longe a carrua­
gem que esperava pela joven senhora 
nNiuma das portas da alameda , e tinha-* 
•Visio entrar em hum palácio das pnn-
oipaes ruas. No dia seguinte passei va-
rias vezes, porem iniiltimenle , por ba< 
xo de sua «aeada engradada . e de tm 
de ella nSo veio á Chrisliutt • mas 
quando voltei , aviscei-a sozinha senta -
«da junto á janella. Fez hum movi 
«mento pata se retirar e , hum instam 
'4e di*|)iis , distingui de longe huma mão 
alva entre as grades da sacada. Eu 
passava quasi todos os dias no bairro 
«que ella habitava , e todas as tardes na 
Llfisliuà; era em vão; ja não a eu 
(COiiiiava mais , e era apenas se me 
.appareua hulu instante , como hu na 
-tòmbia por delraz da vidraça. Entre­
tanto , deixava raras vezes de se achar 
flo mesmo lugar , á mesma hora; e 
'Sempre hum movimento de sua raao , hu-
*ina beira de sua manlilha, hum aceno 
itoperceptivel para qualquer ou t ro , me 
teve lava sua presença e me uidieavu 
iflue eJÉ^iiie havia avistado Era is»o 
na interç^Jação habitual dVs-a língua 
•*f°m Yuuda, hum eoiiseutimeuto laciit» 
nuai agradeciinciito , lium adeos , a ma -
idôce das recompensas e a primeira n 
Jicidade ! . . Esta correspondendo 

lojsKiiosa bastou muito tempo a bun 

4-nor nasc sate Dous anno- se pa-sa-
•ãu assim 

„ Eu tinha por ti n e >n«.e<Tindo «.'rs» 
tfobrir que aq'i°Ha aqu^-n mu*)-.-a ia io­
das as manliãas, acom,..anhala p " 111— 
"ia a*a a huma ige iü • is > n •- a mie 
v i o a ser para nós o sino ra).}.-» diária 
nente nos havíamos de encontrar. 

Aquella molhei- parecia ler mis^ã) de 
exercer sobre sua ama a mais ac va 
vigilância e nossos olhr.res sós tio ão 
até então sido os inte-rpieies de hutii 
«entimento que ia ince-sauteiTieiiie to­
mando novas forças, de hum mvstoiio 
necessário e de insuperáveis obstáculos, 
iluni d i a , entretanto, m lu^ar ipia 
ella acabava de deixar , achei >m n pe-
daciuho de papel enrolado em bala 3 
penas visivel Apanhei-o , fingindo dei­
xar eahir o meu lenço, t i pviel m o 
continha se uãa estas palavra, traçadas 
com lápis : 

„ Nós partimos á manhãa para S . 
Carlos onde nos devemos demorar seis 
„ raezes Sou muito vigiada desde o 
„ dia em que nos vimos na Chrisliutt 
„ Querem easar-me c*m hum de nteus 
y, |iarentes Sou muito infeliz . . 
„ Minha mãi me talha , porque ando 
.,, trisie e minha aia di/. qae eu cs -
,, tremeço todas as vezes que oiçi» to-
„ car Ave Maria. Adeos. Eu vos 
amo. 

„ Josepha „ 
„ Este bilhete lançou- ne em deses­

perarão C o m a confessar iiiinlia pai\ »S 
a 'ninU.1 mãi que nao p»d<? deixar de 
n^ella *er ao menos huma razão para 
mi oi de renunciar a meus orvjeet»» de 
viagem Eu tinha tomado informa ões 
a ic-|>eiio da lauiilia de Jn-epha Sen 
pai era hum general italiano alistado tl9 
ei viço da Hespanha. Pa<vi»a oor mui-
o rico e so rari>«-.i"-.as ver*s vinha a 
*e«ilha. JSua fami ia se compunha de 

-ia filha e i.e sua mulher - a marque-
-a de Aliiiegrn. Esta era Hespaahb* 
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Ia , de antiga nohresa, , altiva e devo- , 
t a : ieria seus quarenta annos ,de idade 
e vivia muito retirada. Quando, veio " 
rao conhecimento d*estes. pormenorés, mi­
nha nni comprehondeo que o nosso a-
mar era o sonho de duas crianças , hu­
ma loucura passageira , ou huma gran­
de desgraça Mas, vencida por meus 
rogos e impedida pela ternura mater­
na , consentia em ir fallar â marqueza 
de Âlmegro. A entrevista foi curta. 
Quando minha mãi voltou li Sobre sua 
fronte e em seus olhos o combate do 

rorgulho e tia vergonha Ella me aper» 
tou em seus braços , vertendo lágrimas 
que por muito tempo tinha retido 
Recusou explicar-se *. mas eu eompre-
bendi que ella havia sida humilhada . . . 
]?or meu turno , ergui a cabeça :. sen­
ti pela primeira vez., que liavia san­
gue moura em minhas veias, e que, ao 
lado' do amor que fazia palpitar meu 
coração. acabava de se introilusir não 
sei que sentimento, mais violento que me 
agitava o peito e- me perturbava a ra­
são. .lín estava paltído , pori-n* não 
chorava: e minha mãi me felicitou pé 

lo mudia coragem. 
„ U& tarde fui , coma costumava, 

.espreitar a apDariçâb de «fosepha sobre 

.a sua sacada;: ma«i esperei; debaíde ate 
^ba-tanJe lande.. íí,o emtaojo. as janel-
lns que duvâo para a rüa* estavãVi*'a-1-
kimiadas ;. graod» movimento-reinai a em 
todo o palácio*, e tu, v.a sucessivaoien-

t te a*>pajceerem, e desappaiet-ereru ftu.es 
lio* aposentos do primeiro, e do segiui 
do and«u\ Ia retirar me ^quando* vi* «.a 
hir do. |>aJflcio acua cavalheiro em, tra­
jo militar EHe não. me avistou e se 
dirigio para huma extremidad'*; da rua , 
niaich.-.i)do. ao longo, da-; cat-as. ísua, vis­
ta pr-odusio. em n.im i> etleito d*a.' faísca, 

. «lectcica L sijJüto arrepiamento me eor-
leu jior botlb. o« cospn *- veio me alem- . 
branca tvuua im.ktvr.a da, cana. dé Jto... 

. sepha t é por hum- movimento, mvo- j 
lumano , segui aquelle- homem Etlei 
«ajaüxhava leutameaie e com ar preo­

cupado. Eu nao lhe tinha visto a ca*» 
ra*; porem seu porte elegante era de 
liiin. mancebo é seu uniforme era de of« 
lidai Aixluu? bastante tempo sem ^re­
parar c|iie* alguém a seguia Todavia 
era tarde: as ruas se tornavSo de* 
sertas, e a pesar de minhas precauções-, 
o ruido de meus passos j â começav* 
a se distinguir no silencio da. noite No 
momento em que elle ia entranui na 
praça da cathedral, o relógio da G\* 
ralda deo m*=ia noite Elle estremece» 
emiti arrancado repentinamente a proa 
Itinda meditação , e pareceo 'esitar num 
instante Forçado então a pròseguir en» 
meu, caminhe-, avancei e passei tão per*» 
tó delle que nos teríamos encontrado.„ 
se elle nao- tivesse feito hum movimen­
to pára traz. Levantou a cabeça, le­
vando a mão á sua espada*, mas hu­
ma exclamação de surpresa noa esca-
pni a ambos ao mesmo tempo . Eu> 
acabava de reçonfieeér Pedro Nevadez 
meu amigo de collegio. Elle apenas, 
mostrou, frãi^iiswna satisfação deste en­
contro e nenhum desejo de conhecerão» 
motivo que o pécasionava. Continuei, 
entretanto a cairinJiar com- elle. semi 
me informai: tão. pouco do, objecto nemt 
;io fim de seu passeio nocturno- Che». 
liámos-" assim & margem, do Gájadalqiu--
ur', pela qual marchamos; em silencio, 

„,Aní«u>- estava bella,. o ©ío puro* 
/ e tiians-parénte como hoje: O rio rola» 

va manoamenté suas- água** prateadas „ 
emquarüo- que as arvores que o bordãp. 
agitavã-o no ar sua folhajtem. perfuma* 
da- Bf-la calma» da natureza contrasta»-
va com, a agitação de- meu, coração. 
M>it< comçanbeuio estava igualmente eii»-
tregue a. visível; preocupação , ^ eu es--
oni&wa,, em. huma anciedade JgjÉrpre crês-
c rite , a«a palavra» sem co t^xaS esca» 
pada*- á- desordem,'evidente de seu es­
pirito "Huma. força irresistível me prén». 
dia a.seus passo* e me- arrastava na*-
ra hum pendor , na extremidade dr*. 
qual' eü entrevia hum abysmo ; eu es­
perava ,. arquejando e inundado de frio. 
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suor, a palavra que devia tirar me da 
horrível inierteaa que eu mesmo nío ti­
nha animo de terminar. 

— „ Joseplia . murmurou de repen­
te o meu companheiro, Eu.levei a mão 
involuntariamente ao meu punhal.— In 

.grata Jo*epha, accrescentou elle logo ; 
e vi-o enxugar hmna lagrima que aão 
tinha podido reter. 

-*— „ Pois é com lagrimas , lhe disse 
eu , rpie que hum soldado de Castilha 
deve lavar huma affronta ? 

,, Elle voltou se vivamente como ad­
mirado de ter sido ouvido. 

•— „ Tens razão , Fernando , ê oom 
« sangue de seu inimiga. Mas eu não 
conheço o meu, e ha apenas hum ins­
ta n te que sube que tinha hum rival. 

»—„ E não suspeitas . . . 
«—,, Ninguém em particular. 
—, „ Se te eu desse a conhecer o 

(eu rival ? 
—.„ Oh ! minha vida inteira por se­

melhante obséquio ! 
— „ Bem ! dá ma , porquanto vês 

em mi»1 ° te** inimigo! 
. . . . , Tu mentes t exckmou Pedro , 

-eciiynüo de surpresa. 
,, Toma ' lhe disse lê e mos 

tiei-lhe a carta de Josepha . . . . 
^ „ EHe se inclinou e percorreo tre­
mendo, á claridade da lua , os olmra 
cteies que lhe erão conhecidos. Quan 
do levantou a cabeça , espantosa palh-
dez lhe cobria o rosto , que só era a 
ninado por hum S-UITÍSO estúpido, 

. Àh t pois hes tu ! exclamou ei 
Ie ,. Fernando meu amigo de mfancia! 
0 „ K elle avançou para mim , desem-
tainhando sua espada porem eu pie 
veni-o-^ lhe cravei mea punhal no pei­
ta T^kf cambaleou e foi cahir de 
em-ontro^m parapeito. do r ia . . . . Fiquei 
bum momento como aturdido do que a-
çabavii de lazer, não sabendo precisamen­
te se estava leito ludibrio de hum sonho 
Depois approximei-me do infeliz Neva» 
de/. , qu e parecia suffi cudo pelo san«< 

lhe o ferro ficado na ferida No mo­
mento em que me ia abaixando sobre 
elle para levanta-lo, ouvi IO/.I- a pou­
ca distancia e fugi precipitadamente pa­
ra o lado oppoxto. 

., Os aoontecimentos da naturesa d'es~ 
te não erão raros em Sevilha , nessa 
épocha, e quasi sempre o culpado a-
chava hum refugio seguro contra a lei 
no oharacter e nos costumes nacionaes. 
Em alto dia e diante de testemunhas, 
o caso não teria nada de assustador 
para minha segurança pessoal; mas a 
duplioe circunstancia da noite e da au-
senoia de testemunhas lhe dava hum ciia-
racter de gravidade, cujas conseqüên­
cias podião ser me funestas Pi ocupa­
do d'este pensamento , sahi de Sevilha 
assim que raiou o dia , sem saber pa» 
ra que lado dirigir minha fuga. Tinha 
apenas aproveitado o tempo de abraçar 
minha mãi e de munir me do dinheiro 
necessário a meus primeiros misteres. 
Caminhava de dia e de noite quasi sem 
parar, evitando as cidades e as estra­
das reaes. 

., Vaguei muito tempo assim, sem 
íusylo e se.n desígnio . fugindo como Im­
itia fera da encontra , e das habitações 
los homens» Não ousava escrever a 
minha mãi para aealmar sua dôr e co-
ntiecer os resultados do acontecimento 
que delia me havia apartado A ima­
gem .de sua desesperarão da de J o ­
sepha , o receio , o remorso e a ver­
gonha , dilaeeravão me o coração A 
paixão que me havia conduzido a este 
cumulo de miséria , na idade em que a 
vida é tão doce e o porvir tão risontio, 
em breve triumphou ainda de todos os 
outros sentimentos A' medida que ia 
decorrendo o tempo, eu sentia crescer 
e a«nicar-secada dia huma devoradora in-
quietarão, üevidi-me a escrever a mi­
nha mãi apezar do periga que para 
ella e para mim podia resultar de hum 
tal passo. "Mia resposta me foi dirigi­
da para Barcelona , onde eu tinha ti» 

* do a impiut-eucia. de neuetrac ew cua* 
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Bequencia da mesma resolução. Hum 
antigo amigo de meu pai me havia a 
colhido e me conservava occullo. A 
•carta de minha mãi me chegou com 
este sol.-cripto sem difficuldades e sem 
conseqüências desagradáveis. Ella me 
annunoiava a morte de Nevadez e a 
partida da família de.Josepha, não pa 
ra S. Carlos , mas para a Itália 

„ Este apartamento repentino e cu­
jo termo não era fixado, tinha sido de­
terminado pela morte de Nevadez , cu­
ja causa e cujo autor o mesmo pu­
blico já conhecia perfeitamente. 

„ Esta carta mergulhou-me n'huma 
desesperarão impossível de descrever se; 
compreliendi que Josepha estava para 
sempre perdida para mim , e que a 
morte de Nevadez tinha cavado entre 
nós hum abysmo intransitável O ex­
cesso mesmo de meu amor me havia 
delia apartado sem recurso, e eu ja 
nãu era talvez a seus oihos, assim co-
mo na opinião publica, se nàe hum cri­
minoso hum assassino Hum iu«-
ante me veio o peiisauieniO' de ir pre-
cipiai-uie a «.eus pes para me desci.l-
pai•- e entregar-me depois á jn-tiça 
Atas o enorme peso das apparencias , 
demonstrando me a inutilidade desta teu 
latiia , me lançava ern hum paroxismo 
de dôr que fazia ao mesmo tempo ti-
mer por minha rasão e por neus dias. 
As grandes dores e as lebres ardentes 
estão sujeitas aos mesmos ateidentes; 
a mais oppressiva atonia segue sempre 
os mais violentos accessns Eu tinha re-
cebiao da educação , e sem duvida de 
huma predisposição natural, hum fun­
do de piedade e de fé religiosa , me­
nos incompatível do que se pensa com 
huma orgamsação enérgica. Quando não 
pieserva dos devaneios da rasão, esta 
proppnsão vem ao menos por fim a 
accalmal a , identificando se com ella , e 
adomal-a sem a destruir Mistura em 
-nossos contentamentos, assim como em 
nossas alflicções, não sei que de di-
tino que os tempera,, purificando-os. 

Foi o que não tardei em reseniir. O 
esgotamento das torças physictis trouxe 
em lireve humii espécie de prostração 
moral que se assemelhava ú iiiseiisbi-
hdade O mal, comtudo , ainda vivia; 
porem tinha-se por ass m dizer retira­
do fiara o fundo de meu coração, on­
de eu o sentia , não ja como hum 
dardo qne iVtitera, mas como huma 
ferida que se Vi-ha e se adoça «••radii-
almente pelo L i efico contacto de huma 
mão amiga. Entretanto o céo. que 
parecia ter tomado de mim compaixão, 
me havia reservado, nos ai canos de sua. 
justiça , hunia pena mais amargurada e 
mais rudes combates „ 

N'esse momento o sino do conven» 
to chamou o padre Lauretieio para o» 
austeros deveres da penitencia Elle se 
levantou ; e eu , depois de me ter d'el-
le despedido , desci silencio-vime.. te pa­
ra o valle . entregue a huma melanco­
lia que -não era despida de encantos. 

( Continuar se-há ) 

ALGUNS RASGOS DA YIDA DO 

DOUTOll SW1FT. 

Swr/i , Cura Doutor, Reitor, 
Pregador e o que mais é , o Ra-
belais de Inglaterra dizia hum dia 
no púlpito , e na presença de huma 
numerosa e btilhante reunião de fre-
guezes: Ha ires espécies de orgu­
lho , a saber: o orgulho do nasci­
mento , o orgulho da fortuna c O 
orgulho do talento. Deste ultimo 
não me oecuparci eu meus que** 
ridos irmãos por que n;io vtj*p pes­
soa alguma neste auditorj^que te* 
riba que ace.usar-se de hum tal vi­
cio. 

Viajando huma oceasião a pé o 
Doutor Swift, chegou á tardinha a 
huma aldêa , aonde se retsolveo a 
passar a noite; poi ôm toda» as cs*» 
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talagcns estavão cheias de gente , 
cm conseqüência de. ler alli ha • ido 
numa leira no dia «nlécedenle, o 
que obrigou o pobre Doutor a fi­
car n'hnrna taverna muito immun-
da, e aonde, por filia de camas, 
se vio na necessidade de deitar se 
com hum arrieiro : este, não po­
dendo i pegar no som no , enlabolou 
conversação com o seu companhei 
ro de cama , e lhe disse , entre ou­
tras cursas, que*; linha tido a for­
tuna de fazer muito bons negó­
cios na leira —Em quanto a mim,' 
respondeo Svvift, não fui tão feliz 
cormi Vmc.; pois ainda não tenho 
•enforcado' se não seis indivíduos des­
de que se,abrirão as sessões do 
Tribunal criminai.—Cotno enforca­
do I Pois que diabo de oíficio é o! 
«eu ? disse, muito admirado o ar­
rieiro. Tenho i hum que não dei­
xa de ser - muito bom algumas ve­
stes respondeo Swift: Eti sou o 
algoz deste condado. Será p »ssi-
vell pois Vmc, é o algoz? per­
guntou o arriei.o já muito fora de 
si.—Sim ,, acctesceotou o Doutor, 
c espero pendurar Sabbado em Ty-
bi.ni quatro desgraçados , bum dos 
quaes deve tambeui ser esquarte­
ja-lo.—O arrieiro cheio de horror, 
e sem querer ouvir nem mais hu­
ma palavra saltou da cama abai­
xo , e com os seus gritos , acordou 
toda a gente da casa.—O taver-

. Beiro , levantou-se todo sobresalta-
<•"* «^perguntou : Que demônio lem 
Vmc wj|> oulio, escumando de 

jcà\a lhe respondeo. —O que te­
nho é que Voe* é hum rdinadis-
simo patifa,, o merecia que agora 
Resino lhe desse mais soccos do que 
jprag.s lhe tenho rogado. .* pois Você 
é que ie*. com que eu me deitasse | 

com o verdtigo, como neste mes­
mo instante acabo de -nicr. As­
sim é que se tralão a. pes­
soas de bem? Abra me ]á a. por-« 
ta. que quero sabir quanto antes 
de semelhante inferno. — O laicrnci*» 
ro julgando que aquelle homem 
estava dnudo, pô Io na rua aquel­
la hora sem mais rrflexões; e o 
Doutor ri mio-se da sua lembra i-
ça , dorinio a somno solto até o 
outro dia. 

Ainda que dotado de caracter 
duro e altivo não deixava o Dou» 
tor Swift de ser excellenle li* meni, 
e de gênio mui alegre H un dia 
que estava senlado da parle de den­
tro de huma janella , vio chegar à 
sua porta htitua mulher , já vi lha, 
a qual supplicou , nos tcriii"s tini» 
humildes ao criado que entrega-st» 
bum papel que trazia para seu amo. 
O moeo rocebeo-a rom ar muito 
iniolente, abrio o papel , e devol­
vendo-o á mulher, lhe disse quo 
seu amo não tinha tempo do dos» 
pachar a sua petição.—Que estás 
dizendo patife, gritou «i Doutor -
abrindo a janella—., Sobe , mario-
la , e conduz essa Senhora, ,, Ü 
criado , que não julgava que sea 
amo o tivesse vi*to num ouvido . íi -.»u 
perturba d ) . e obedereo sem prol"»r!r 
huma só ?a!:.v; a. Swift reccheo romã 
maior aila \ '•'• *e a pobre mulher , 
mandou a «-e; .:• •:*, e oiienou ao cria­
do que lhe troa-vesse alguma cou­
sa com que alimentar-ss. Depois 
da mulher ter sabido, disse o amo 
ao criado : tu sabes , brejeiro que 
te tenho reprehendido ir,.:.; s vezes 
pela tua euib*iag.cz e > as t°us 
emb'1-.les e psiii.i.ias. qne .IÍO d* n 
sido p3:i"*as: e sempre t " T -> per­
doado ; paréu*. ágdrn «jae v,-jj que 
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nao tr ns humanidade com quem a 
deverias ter, pega nos leus trapos, 
vamos a contas , e põe-te já jà no 
meio da rua. Obedeceo o criado, 
e depois de haver sollicitado de-
L.iitle huma lecotnmendação do Dou­
tor ssseiiti «i praça num navio de 
^•iie-iíi ajustando se por 5 annos 
Fastfiâo este tempo , não quiz mais 
sujeitar se á vida do mar; e dan-
do-«e uiuito nu Ihor em servir casas, 
í i ter com o Doutor Swift, con­
fessou lhe seus erros, e asseguran­
do lhe que cinco annos de embar 
que o havião assaz castigado pas-
s u-llie o Doutor hum papel conce­
bido nestes (ermos: ,, 

,, J.... portador do presente attesèa-
do sirvo-me ptlo espaço de hum, an­
no. Durante todo este tempo - co-
vti'f-o bêbado e mtnüroso , moti­
vos ptlos qjiaes me vi na necessidade 
éc o despedir. Depois foi marinhei­
ro i cr tempo, de cinro annos, -po­
rém i «o posso dizer até que ponto 
O serviço marítimo lhe terá corrigi­
do as stus costumes : deixo estudes 
t)'ú.rta á pintlração. daquelles. qae 
« qui.crein tomar a s ti serviço. "*=-sg. 
de Janeiro di 1 7.^9. q^Sviift-

O ex-niarinlitiro., provido deste 
altest d<> singular- e sem Br-nl.unaa. 
outra reconinieud.çã© mais , dirigia, 
se a Londres, e apresentou-se ao. 
Ct Irbre Pope, que conhecia, per 
íeilamente u letra do Douto*;. De­
pois de ler adquieido a certeza de 
que o portador era realmente o ho, 
niem de quem. tratava o, a t testa do , 
tomou o ao seu. serviço , e Q. çon,-
servnu alè á sua morte. 

Es-aqui, outro gênero. d*e castigo 
jre: - s severo poiém não menos 
QugiftaJ «jue o precedente , iuiposio 

pelo Doutor a huma das suas críri-*-
das. 

Miss Stella Johnson, sua esposa: 
tinha a seu cargo o ajustar as cria­
das e quando as admittia em sua 
casa preveni-as de que seu mari­
do nunca lhes mandava fazer senão 
duas cousas a saber : feichar bem 
as portas quando entrassem , e fa­
cha • Ias ainda com maior cuidado* 
quando sahíssem. 

Apresentando-se hum dia huma 
das mesmas criadas a Swift, e pe­
dindo lhe licença para ir assistir ás 
bodas do huma irmã sua , que de-
viao ter lugar naquelle mesmo dia 
num povo distante humas dez mi­
lhas de Dublin . não só annuio o> 
Doutor ao que a criada lhe pedira», 
mas accrescenlou ainda que lhe-
emprestaria a sua carruagem , e* 
ordenaria a hum criado seu que-, 
lho íbssK servindo de escudeiro.-— 
Eniftgne a. alegria qae tão grande; 
favor causou á criada esqueceu-se 
esta de fechar a poria q>.ando. sah.O-j 
do. «|uai:to. 

Meia hora- depois da criada haveis* 
partido . mandou o Doutor a num, 
criado, que montasse a cavallo , e: 
corresse a toda a, br-ida para a'< an-
çar a criad.il , e dizer lhe que voU 
tas»e* para, Uaz immediatamente.. 
Esta apenas se achava em meio ca­
minho,, quando recebeo huma tao, 
inesp' rada, ordem ,. a- qual t-eve-
de obedecer, ainda que com mui­
ta repugnância» Chi gaodo^f pobre 
moça muito, assustada ^^prêserí-*. 
ça de- seu. amo , perguntou-lhe o. 
que S, S " desejava ?—' Nada mais.. 
accrescenlou elle, do que dizer la-
que feches esla porta , que deixaste*. 
aberta quando sabjs.e do qjuarto. $ 
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havendo ella obedecido permiltio-
]he o Doutor que se puzesse nova­
mente a, caminho. 

O seu modo de viajar estava eu» 
harmonia com a singularidade- do 
seu caracter : algumis vezes servia-
se das carruagens publicas, porém 
!|tiasi sempre* viajava a pé, com hu-m ! 
iyro na nano ; Ujtiando so ab«orvia 
na sua leitura. , andava até à noite-
sei» cessar de ler e sem delor-se 
para clescançar—Hum dia que Ia 
de Dublin a Waterlbrd a pé , se­
gundo o seu costume , com o bra- • 
viário na mão , e acompanhado de 
hum único criado ( o mesmo que a,-
Cirna mencionamos y encontrou o 
huui velho Llandez q,ue mocavanas-
suas vizinhanças. Este que o não 
conhecia, pergiunto-a, o seu nnn*e ao 
criado , o qual o seguia a certa 
distancia, e que tão original como* seu 
amo , respond-eo : Er o Deao de S. 
Patrício , e sirvo-o por meus pec- | 
Gados.. .Mas aonde vão Vocês a es­
tas horas replicou o Irlandez.— 
Direilinhos para o Ceo respondeo 
C ariado-—Admirado o velho do qu*3 
ouvia , disse que não podia com-
prebenier semülkante ILngtiageni, 
porém o criado acerescentou com 
O. ni-aior sangue frio : Cointudo na­
da é mais claro , -pois estando meu 
atuo a rezar ,, e eu. em. perfeito 
jejum, aonde pensa V. S." que se 
>à ter com jejons e orações? 
Ouvindo b-to o velho, aífasiou-os 
do o-uninlio do Ceo levando-os 
para aGtna quinta e- servindo lhes 
de comer 

Quando o Doutor Swift ia visitar 
Sbus amigos em Inglaterra passava 
e-Jinarkinenlfl-íilgiim tempo-etn casa 
de Pi ne em TwickF.nt.an. 

Alli sabia furti,aui* ule Iodos os 

dias depois do jantar para ir ver 
hum desgraçado que havia perdido 
o uso da razão. Este grande ho­
mem mie conversava com alienados, 
fundou hum Hospital para estes , e 
elle me-mo veio a morrer demen-» 
te Desde os seus primeiros annos, 
conhecido o vicio da .ua constitui­
ção física , e descorria. fílosoficamente 
á cerca da loucura. Dizia qua a 
demência nao en.ve-gonhava o ho­
mem., mas sim a natureza Nao 
aduiittia a exactidao detla definição, 
animal racional e .u.lentava qua 
devia dizei-.e ralionis capax. 

'—nltminii-i. -

UtODO BE BATER A PO*RTA E l i 

ÍNGLATERUA.. 

Em Londres, são poucos os por-» 
toes e os, que ha estão sempre fe­
chados. 

O' modo, de bater designa a qua* 
lidade da pessoa que se apresenta, 
de sorte que huma pancada de me­
nus considera- se tanta degradarão, 
como huma de mai-s usurpação e in-
solencia. Huma pancada só au-
u une ia o leiteiro ( milkme,n ) o car-
voeiro, bum doméstico , hum mendi.-» 
go ; e sigiiifici; per • ilte que entre? 
Duas rndicao o correio da pnsta 
diária . o portador d° hum bilhete 
de boas festas, ou de "convite e 
outros quaesquer mensageiros : ex­
primo a pressa que se traz ; que vem 
para negocio : e quer dizer : preci" 
zo entrar ,'lrez pancadas annuiici-
ao o deno ou dom da casa e as 
pessoa* que de ordinário a freqüen­
tai» .* como dizendo em tom impera­
tivo ; abre. Quatro pancadas fortes 
indicão pessoa de grande lom im* 
mjediata em jcrarehia, á primeira oo-> 
bresa , e que, anda de caucageia 

http://uc.ChEirt.uurt
http://TwickF.nt.an
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e signiücão: quero entrar. As qua­
tro pancadas repetidas duas tezo-
annuncião fidalgo ou íi larga, bun 
Príncipe Russo hum liarão :* Irem ao 
0'j outi*a qualquer personagem' eTx-

*traordinária ; e 6 como se dissesse: 
fhçO-vos muita honra em vos visitar. 

Estas formas estrondo-as de bater, 
a que os, Inglczes — chamai trovejar 
á porta ( dvor thundet iíg ) hão obs-i 
tante serem em Londres* praticadas 
por todos d'ellas se teni seguido 
muitas vezes gravíssimos incotnmodos. 
•Qualquer criado que deixasse* dé dar 
huma pancada que fosse d'aqut:llas 
que pertencem á jerarohia c orgu­
lho «le seu amo, seria immediata-
mente despedido. 

>a«»a> 

SIGNIFICAÇÃO DE NOMES FEMININOS. 
« 

Annn , ou Anuak : do Hebreo , 
Ijuor dizer Favorecida. 

Baibara: este nome deve eonsi-
derar-sc como huma excepção da re­
gra do que os nomes nascerão dos 
bons de-ejos dos pais. Se é deriva­
do do Latim nao é nome para se 
desejar : pode ser que o gênio dé.-*-* 
se cau-a a semelhante nome como 
é natural que o do Pengrina fosse 
dado a alguma estrangeira. 

Bronca **nooie Francez, que quer 
dizer Formosa. 

Catharina : do Grego , quer di­
zer Pura. 

Clara : nome Latino ^ que pôde 
ter sido dado a hum- Bella em côr, 
ou de Saiiirite illustre e nobre. 

Dorolhea ; Grego que quer di­
zer Dom de Deos. 

Helena: tirado do Grego , Belte-

antígo nome deste Paiz que se cli 
thava liei as; 

f&irz : deriva'se do 
quer dizòr Casta ' 

Isabel 

P 
Grego . !ía 

Hebraico ,'quer dlacr Jlt* 
raincnto ele Deos, 

Jpàniíá'} assim como Jano foi de* 
signrido por autores , como* d S í', 
asiim este nome feminino pôde de­
signar Bella eomo a Lua. 

Latira : talvez do Latim Viçcfa 
como o Louro. I" 

Luzia : do Latim Luz ir - u synoi-
nymo talvez do Clara e fír n<a. 
O nome de Lúcia por cerlo que ô 
o mesmo em sentido. 

Lydiá : nome Asiático que benj 
prova-clmentn quer dizer de Rolai. 
Vtí I clliza, 

Mi-rgarida : do Grego . quer di-# 
zer Pérola. 

AJ.arl1ia : nome Syíinco que.» 
dlrôr Mãi de Família. 

Priscilld : do Latim , quer dizei 
Pequenina falha. 

Rebeca i do Hebraico, quer dizei 
Gordinlia, 

Rosa i garbosa como a fljr desa­
te nome, 

Saruh : do Hebraico . diz Prin-» 
ccza. 

Sofia i nome Grego , quer dizer 
Prudente. 

Suzíina ; Hebraico quer diser Li*j 
rio. 

Pcrgunta de hum es! ourado. '• 

Certo indivíduo muito es^sj^ado # 

ouvindo diser a huma senhora ., qu-f 
não tinha filhos ,, accrescenlou : ara 
rliga-me sua unai leve aí*,íim ? Dar-» 
se-ha caso que V. Fx. seja estsfbl 

zada Grécia. com derivação do I por geração ? """r 
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tWAí,OGO ENTRE FTI.ENO QVE SE ACHAVA DOENTE EM HUMA riUSÃO , E 

MELIBEO SEU AMIGO , OlE IOl VISITAI.-O. 

Doce samno-. amign termo. 

Qrte sem susto apftarda o forte; 

Deixa alegre o sábio a rida 

Vè irumquUlo o rosto d morte. 

MELir.iO. 

«— Fiícnol Que. te atormenta? 
Vacillas , mudas de cór ? 
Onde está esso valor 
O, ue as grandes almas alenta ? 1 
Receias que mão cruenta 
Te cave sepukhro ermo ? 
Cenio da rnzao enfermo 
Discorrera dessa sorte ; 
Mas mio teme o sábio a morte 
Doce somno, amigo termo. 

FII.ENO. 

•—Ah Melibeo I Que animoso 
Não se rii-tenta aquelle humano, 
Qu'i.eir^- de acerbo damno 
Cn-a «nove repouso !... 
6ò o nc-cio é temeroso ? 
Nao reci ia o subiu a morte ? 
Pois bem ; troquemos a sorte ; 
Dé. qu'esteg Jriros It lance; 
Vem Iu pavs,T pelo tranco 
Que sim susto aguarda o forte. 

ME MIJE O. 

-— Isso amigo é mui diverso ; 
Mas se qual te vês me vira , 
f resumes que succuuibira 
Ao ligor do lado advivs-o ? 
Sócrates com quem converso , 
Mestre de lição subida 
Libando a fatal bebida , 
Qne Ih'excita mortal anciã, 
Nos mostra com que cous-tancia 
Deixa alegre 9 sábio « vida. 

riLKNO. 

— Essa esloica r<*rtalc*a„ 
Que lai-to se me exagera, 
E' fulil simples chimera 
De que nula a nuluieza : 
A noss'alina á carne presa 
Esmorece ao final coi le • 
A que coi, bina mais forte 
Também mais abalo sente : 
Mnguem ninguém fíii-iiu.eiite 
Vi tremquUlç o rosto á morte. 
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EPIGHAMMA 

Promclhco , quitado fi*a o ^*}ipen{.pilimeil,9.t 
Macho e fêmea., dons corpos f«?» pegados s 

Porem Jov.e hum composto, assim, inteiro. 

P.rlio""cni doi» toriiissiuna». bocados-

D'-()ni noivem anJa*c-iaps semrjrD ao cheir.O* 

Do'- iDi-mbros que nos forão arrancadost 

— Ej-la,-( nos diz ó- coração ) - E'* aquella 

Mas vamos a. prová-la , e nunca é cila..— 

f-l*'ilift.tp lilisip. ] 

Charada. 

Soopartc deuma esta tua*, nío de ara basto. 

Assim fica o telhado apôs a chuva. 

Se a lrovoada,cncaraiiifcppr6in sem susto ,* 

Veieis que ileutro em si ella, me encerra. 1 

Conceito. 

Ao som da minha- voi- a morte segue 

Bem de perto na caça e mais ua guerra»; 
, ' . - ' • « , . . . . . . - , . * • . ~ v - - . - ^ 

DECIFRifcÇÕES D©« UJDMERO AN.TECEDENTE. 

opngripho Carapuceiro. Charada—Pdiatão. Advinhaçao - Gravo da índia-, 

J t . . . . I I -I • - . 1 I i 1 • • fSse 

k\j& NOSSOS AcSSIfâHNTES. 

Termina- co th este* iKHnero- o-. i.° setirestre "do—*RECRBADO8- MI-*-
HEIR >—, dp. qual continuarão a ser considerados subscriptores todos» 
os que não ru-and-arem- terminar-a sua assigo.atura'*, pois é c.erto> 
que os R-ctlactores deste periódico , pentforados por tantas provas 
de pijoteccão- o benevolência* que- dps mesmjos St*-,.? hiio* recebido ,, 
só em, tal' ça«*i> suspeuderán a remessa dys rt.1" que se forem pú--
blicando , e- rarvt> mais reconhecendo q u e ' à distancia, dos. lugareSi 
o n d e m*uilo$ rezjdein» lhe» n.io. permjttiria renovar em tempo de-»* 
yidp a mesma assigoatufa,,. e*.- aioda, menos satisfazer previamente; 
a sua importância., 

Aj, AdaiiiustEaçao. díu folha continuará aj empenhaF- todos os esfór**-
ços para que- a. sua distribuição* seja prompta* e regular ;• poreim 
se alguns dos Srs, Assignantes notarem faltas na (entrega , faltas enm 
que a mesma Administração.não, tem- parte ,..são rogados, a fazei*-
a necessária reclama-to-para se providenciar convenientemente. 

Com o n." iiurm-diato distribuiremos 'gratuitamente pelos S*#' As-y 
signantes o„ iudiõe das matéria- de qae trata. Q„i . ; ioxxxo, d | f ta pu-r 
blicacão. 

— • u , | > * 1 M 1 > > ^ * - - - * a * « H - > - ) * a - j | M r « - - a i 
Ouno-^reto tó4p. Ty». ImparciaLde g. X. Pinto de Sousa:M&dá GiW*?*. < | 
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